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SENHORES  D'ASSENIBLÈA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL 


ONGRATULO-ME  comvosco,  como  verdadeiros  aniig  os  da  Pa- 
tria e  da  Monarchia  Constitucional,  pelo  assignalado  bene- 
ficio que  nosouthorga  o  Supremo  Regedor  das  Nações,  conser- 
_  _  u  _  vando  inalterável  a  preciosa  saúde  de  S.  M.  O  Imperador,  e  dc 
sua  Augusta  Familia,  firmes  e  permanentes  a  paz  e  concórdia,  que  reinam  nas 
Províncias  do  Império,  e  extincto  n'esta  o  flagelo,  que,  por  espaço  de  tres  an- 
nos,  devastou  o  seu  interior. 

F  com  o  mais  vivo  interesse,  Senhores,  é  com  satisfação  intima,  que  vos 
vejo  reunidos  neste  Recinto,  afim  de  progredirdes  em  vossos  trabalhos  Legis- 
lativos, que,  por  um  Acto  de  meu  illustre  Antecessor,  foram  addiados  para  o  1.° 
de  Novembro;  praso  esse,  que  julguei  conveniente  restringir,  convocando-vos 
para  um  tempo  mais  breve,  â  vista  da  necessidade  urgentíssima  das  Leis  an- 
nuas,  c  das  incessantes  reclamações  da  opinião  publica,  manifestada  unani- 
memente pela  imprensa  de  todos  os  matizes  polilicos  desta  Província. 
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Assumindo,  no  1.°  de  Junho,  a  Administração  d'clla,  cm  qualidade  de 
4.°  Vice-Presidcntc,  por  ter  obtido  a  exoneração,  que  pedira,  o  honrado  Con- 
selheiro Dez.  Antonio  da  Costa  Pinto,  c  por  estarem  impedidos  os  que  me  pre- 
cedem na  respectiva  ordem  numérica,  não  tive  cm  mira  a  satisfação  de  vaida- 
de pessoal,  nem  d'inlcresses  egoislicos;  açccilci,  porém,  este  honroso  encargo, 
por  que  entendi  que  me  corria  o  dever  do  acatar  a  ordem,  que  por  Decreto  Im- 
perial fòra  marcada  aos  Vices-Presidcnlcs,  e  prestar  o  pequeno  contingente  de 
meus  esforços  á  bem  da  terra  natal,  que  por  lodos  os  títulos  é  credora  dos  nos- 
nos  serviços,  mesmo  dos  nossos  maiores  sacrifícios. 

Não  desconheço  a  arduidade  da  tarefa:  sei,  que  demanda  grande  illuslra- 
ção,  longa  pratica  dos  negócios,  prestigio  e  talentos  superiores;  mas  persuado- 
me  de  que,  na  deficiência  d'esses  predicados,  pode  uma  Administração,  guia- 
da pelo  phanal  da  recta  razão,  e  influxo  des3nlimcntos  patrióticos,  que  lam- 
bem são  altribulos  essenciaes,  preencher  seu  curto  periodo,  praticando  impar- 
cialmente a  justiça,  que  é  o  primeiro  dever  de  quem  governa,  c  promovendo 
com  dedicação,  zelo  e  actividade  os  melhoramentos  da  Província,  onde  o  que 
se  ha  feito  é  pouco,  em  relação  ao  muito  que  se  tem  de  fazer,  e  de  que  ella  tanto 
ha  mister.  Não  me  vanglorio  pelas  manifestações  lisongeiras,  com  que  tam  ge- 
ral e  benignamente  tenho  sido  tratado:  com  quanto  as  aprecie  por  me  serem 
muito  honroças,  comtudo  constituem-me  numa  divida  tam  grande,  que,  ape- 
sar de  meus  constantes  anhelos,  não  poderei  completamente  satisfaze-la,  baldo, 
como  me  reconheço,  das  precisas  habilitações. 

Não  é  sem  justa  causa,  Senhores,  esse  afan,  que  se  manifesta  pela  vossa 
reunião:  elle  exprime  não  um  mero  espirito  de  novidade,  ou  o  gosto  de  vãos 
expectaculos,-  que  passou  com  a  mesma  fugacidade  das  sombras  transitórias,  e 
dos  simulacros  igualmente  vãos,  mas  as  fundadas  esperanças,  que  a  Província 
deposita  nos  seus  eleitos.  As  phantasmagorias  politicas  não  só  cahiram  em  irri- 
são publica,  mas  também  condemnadas  se  acham  por  esse  bom  senso,,  que  se 
demonstra,  dando-se  primasia  ao  que  é  positivo  e  real.  São  estas  as  tendências 
da  epocha;  estas  as  legitimas  aspirações  das  sociedades  modernas.  Por  demais 
explorado  tem  sido  o  campo  vasto  das  theorias  sociaes:  milhares  de  decepções 
foram  o  fructo  amargo,  que  d'ellas  colheram  es  exploradores  de  boa  fé.  Sobre 
os  destroços  dos  systhemas  utópicos  erigiu  a  rasão  seu  monumento,  c  n'elle 
gravou  a  longa  experiência,  com  mão  mestra,  a  resolução  dos  problemas  prin- 
cipaes.  No  meio  das  sociedades  regulares  opera- se  uma  revolução  branda, 
suave,  benefica,  pacifica— resultado  do  triHmpho  das  ideias  sãs  c  esclarecidas. 

E'  só  pela  força  d"estas,  que  aquellas  se  regeneram  ou  se  transformam.  0 
que  hoje  preoceupa  e  agita  o  Corpo  politico  não  é  mais  esse  frenético  delírio 
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das  paixões  do  partidos,  que  já  vai  de  vencida  cahirno  olvido  dos  tempos,  ou 
apenas  mencionado  nas  paginas  da  historia  dos  desvarios  humanos;  é  sim,  essa 
altracção  natural,  irresistível,  que  o  estimula,  que  o  impcllc  'ao  progresso 
lento,  gradual  c  reflectido,  que  lhe  indica  as  mais  seguras,  as  mais  uteis  con- 
dições do  bem  ser  social. 

Retardar  essa  marcha  moderada,  ou  oppor-lhe  embaraços  sem  causa  jus- 
tificada pela  falta  de  recursos  e  dos  elementos  precisos,  revela  culpável  inércia 
e  apalhia  da  parle  dos  Governos  e  dos  Legisladores,  quando  uns  c  outros,  na 
orbitadas  respectivas  attribuições,  devem  collocar-sc  a  frente  d'esse  movimen- 
to, dando-lhe  o  impulso  mais  convinhavcl,  e  realisando  os  melhoramentos  que 
a  sociedade  reclama.  E'  essa  uma  obrigação  indeclinável  cm  que  ellcs  se 
acham:  c  esse  um  dos  Cns  primordiaes  para  que  foram  constituídos:  procras- 
tina-los, ou  oblitera-los,  não  é  só  uma  simples  omissão,  é  um  crime  de  conse- 
quências muito  mais  perigosas,  porque  compromctle  a  paz,  perturba  a  ordem 
publica,  excitando  os  justos  descontentamentos,  as  queixas  rasoaveis  das  popu- 
lações desattendidas,  dando  assim  pretextos  a  que  d'isso  se  aproveitem  os  tur- 
bulentos e  agitadores  systhematicos  para  mais  atearem  no  seio  da  Sociedade 
esse  fóco  perenne  de  perpetua  discórdia. 

No  meio  de  um  Povo  livre  e  civilisado,  onde  avultem  melhoramentos  ma- 
teriaes,  reinam  a  prosperidade  e  o  contentamento,  que  ella  produz. 

-  0  espirito  de  innovações  e  de  mudança  de  sorte,  de  que  tanto  se  resente  a 
naturesa  humana,  não  pode  desenvolver-se  e  generalisar-se  em  uma  socieda- 
de, que  prospera  sob  o  regimen  tutelar  d'um  Governo  sollicito  e  justo. 

Quando  Tribunos  atrabiliários  e  de  má  fé,  com  suas  hyperbolicas  decla- 
mações, excitarem-na  a  excessos,  e  arvorarem  o  estandarte  da  revolta,  essa 
sociedade  lhes  dará  a  mais  solemne  e  formal  negativa,  apontando  para  esses 
melhoramentos,  que  em  de  redor  de  si  houverem,  os  quacs  por  si  sós,  em  sua 
muda  eloquência,  desfarão,  um  por  uni,  todos  os  paralogismos  dos  agitadores. 

0  povo  tem  sua  lógica  instinctiva,  e,  quando  a  não  desvirtuam  os  precon- 
ceitos, que  lhe  suggerem,  sabe  sentir,  comprehender,  avaliar,  comparar  e 
agradecer  o  beneficio,  que  se  lhe  faz:  n'elle  actuam  mais  os  factos  do  que  pom- 
posas declamações  e  inexequíveis  promessas.  Faeanios-lhe,  pois ,  todo  o  bem, 
que  lhe  devemos,  e  que  estiver  ao  nosse  alcance,  e  estejamos  seguros  de  que 
não  só  no-lo  agradecerá,  reconhecendo  que  temos  desempenhado  fielmente  a 
nossa  missão,  mas  também  exhibindo  provas  de  seu  bom  senso,  fidelidade  e 
patriotismo  na  defesa  constante  das  Instituições  livres,  que  felizmente  nos 
regem. 

Agora  que  os  espíritos  se  acham  sobranceiros  ao  prisma  das  preocupações; 
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agora  que  os  partidos,  abandonando  o  campo  muitas  vezes  ensanguentado  dc 
lutas  cruentas  c  fratricidas,  entram  nas  sendas  da  conciliação  eda  concórdia, 
depondo  seus  ódios,  seus  rancores,  sua  inlollcrancia;  agora  que  a  paz  consoli- 
dada offerecc  novos  penhores  da  estabilidade  das  Instituições,  restaura  nossos 
foros  de  Povo  civilisado,  um  pouco  vacilantes  na  opinião  dos  Estrangeiros,  é 
tempo  asado,  mais  que  opportuno,  para  de  communi  accordo,  eporexforços 
frequentes,  cimentarmos  em  bases  profundas  o  grande  edifício  da  prosperida- 
de publica, 

Deu-nos  a  naturesa,  com  todo  o  luxo  da  prodigalidade,  tudo  quanto  pode 
concorrer  para  a  felicidade  e  grandeza  de  uma  Nação:— vastíssima  cxlenção 
dc  território,  clima  benigno  e  sadio,  um  immenso  litoral,  uberdade  do  solo, 
apropriado  a  todos  os  ramos  d'agricullura,  florestas  de  vegetação  inlertropical, 
rios  infinitos  c  caudalosos,  lodos  os  mineraes  mais  preciosos,  e,  emfim,  tudo 
que  ha  nos  tres  reinos  da  mesma  naturesa.  Ante  esse  quadro  de  tantas  rique- 
sas,  mal  conhecidas  ou  mal  aproveitadas,  revolla-se,  indigna-se  d' ira  ou  de 
desdém  o  observador,  não  sabendo  a  que  deva  attribuir  isso,  si  mais  á  ignorân- 
cia dos  nossos  Iam  charos  e  vitaes  interesses,  ou  si  á  indolência  e  indiííerenlis- 
1110  com  que  os  tratamos.  E'  tempo  de  melhor,  e  de  em  mais  vasta  escala,  apro- 
veitarmos todos  esses  elementos  de  grandesa,  fazendo-os  servir  aos  fins  a  que 
foram  destinados.  Comprenetrem-se  d'esta  verdade  os  Governos,  os  Legisladores, 
e  os  Povos: — que,  emquanto  esperar  cada  um  pela  acção  isolada  do  outro,  pou- 
co ou  nada  se  fará:  a  obra  é  magnifica,  exige  muitos  capitães,  muita  actividade, 
muita  perseverança,  muita  dedicação;  e  todos  estes  sacrifícios  devem  ser  feitos 
também  por  lodos  collectivamenle^  cada  um  na  parte  que  lhe  couber;  que  só 
assim,  ajudando-nos  mutuamente,  poderemos,  em  mais  breve  tempo,  attingir 
ao  grande  desideralum,  á  que  nos  propomos. 

A  vida  de  um  povo,  como  a  vida  do  homem,  depende  do  concurso  simul- 
tâneo de  todos  os  seus  órgãos. 

E'  immenso  o  estádio  que  temos  a  atravessar:  muitas- são  as  necessidades 
a  que  temos  de  satisfazer.  Principiemos  pelas  mais  urgentes,  por  essas,  que 
mais  inimediatamente  affectam  os  grandes  interesses  dos  centros  productores. 

Convido  a  vossa  attenção,  Senhores,  para  o  melhoramento  das  estradas, 
que,  ha  muito,  reclama  a  Província,  principalmente  das  que  vão  ter  aos  pontos 
principaes  d'agricultura  e  do  commercio.  Removidos  os  obstáculos  que  n'cl!as 
se  notam,  grandes  vantagens  resultarão;  c  por  maiores  que  sejam  as  despezas, 
que  com  esse  serviço  se  lenha  de  fazer,  ficarão  de  sobejo  compensadas  pela 
utilidade,  que  mais  próxima,  ou  mais  romotamente,  tem  de  provir;  devendo 
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por  isso  ser  consideradas  na  classe  das  produclivas,  e  sem  grave  ónus  do  Cofre 
Publico,  que  por  meio  do  imposto  de  pedágio  será  lentamente  indemnisado. 

Depois  d'esses  melhoramentos,  que  considero  em  primeiro  ponto  de  vista 
seguem-se  os  que  teem  de  tornar  praticável  a  navegação  dos  nossos  rios,  c  de 
dar  passagem  sobre  os  mesmos  por  meio  de  pontes.  Eslà  hoje  ao  alcance  de'  toda 
a  comprehenção,  porque  tem  sido  dolorosamente  sentido  por  todos  os  inte- 
resses principaes,  que,  sem  estes  melhoramentos,  a  nossa  agricultura,  já  tam 
ameaçada  de  morte  por  tantas  causas  accumuladas,  e  o  nosso  commerció,  já  Iam 
extenuado  de  recursos,  não  poderão  resurgir  d'esse  abatimento,  em 'que  se 
acham,  e  que  as  tentativas  de  colonisação  serão  cada  vez  mais  impraticáveis. 

^  Não  considero  conveniente  o  syslhema  de  decretarem-se  ao  mesmo  tempo 
muitos  e  importantes  melhoramentos,  por  não  poderem  ser  estes  também  ao 
mesmo  tempo  realisados,  por  falta  de  recursos  do  Cofre  Provincial,  e  dar  isso 
occasião  a  que  se  distraiam,  para  obras  de  menor  utilidade,  as  forças,  que  se 
devem  aproveitar  para  a  conclusão  das  mais  necessárias,  ficando  assim  umas  e 
outras  sem  o  complemento  final  por  um  espaço  indefinido,  e  resultando  muitas 
•trezes  d'essas  perniciosas  interrupções  a  perda  das  desprezas  feitas  com  esse 
serviço. 

Passo  agora,  em  observância  do  que  prescreve  o  art.  8.°  da  Lei  de  12  de 
Agosto  de  1834,  a  expor-vos  o  estado  dos  negócios  da  Província,  cm  addita- 
menteao  Relatório,  que,  no  1.°  de  Março  do  corrente  anno,  por  meu  illustre 
Antecessor  vos  foi  recitado,  e  ao  que  elle  me  apresentou  no  acto  de  entregar- 
me  a  Administração  da  Província,  o  qual  junto  vos  offereço. 

Pouco  tenho  a  referir- vos  das  oceurrencias  do  semestre,  estando  as  ma- 
térias principaes  já  incluídas  nos  supraditos  Relatórios;  e  até  porque  no  pouco 
tempo  d'esta  interinidade  não  pude  colher  todos  os  dados  precisos,  para  sobre 
elles  formular  mais  circunstanciada  e  amplamente  quaesquer  ponderações,  que 
tivesse  de  trazer  ao  vosso  conhecimento:  assim,  pois,  peço  a  vossa  indulgência 
para  as  imperfeições  d'esle  bequeno  esbôco;  certos  de  que,  no  exercício  dos  vos- 
sos trabalhos,  em  quanto  tiver  a  honra  de  cooperar  connosco,  serei  prompto 
em  ministrar-vos  quaesquer  informações  ou  esclarecimentos,  que  solicitardes,  e 
que  estiverem  ao  alcance  da  Presidência. 
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TRANQUILIDADE  PUBLICA. 


Assim  como  na  ordem  physica,  assim  também  na  ordem  moral  c  politica 
não  há  um  só  phenomeno  isolado,  que  não  deva  sua  existência  ao  concurso  de 
circumstancias. 

As  Nações,  como  os  indivíduos,  lêem  egualmenle  suas  epochas  de  infân- 
cia, adolescência,  virilidade  e  caducidade.  Novéis,  ainda  no  berço  da  infância 
nacional,  tornamo-nos  vetustos  no  longo  sofrimento  das  commoçõos  internas 
e  das  discórdias  civis.  Si  a  experiência  alheia  não  é  sufficienlcmenle  forte  para 
servir  de  lecção,  e  si  aos  povos  é  lambem  necessário  o  padecimento  dos  pró- 
prios males,  que  teem  sentido,  para  d"elles  tirarem  proveito,  tudo  induz  a  crer, 
que,  desvanecidos,  como  se  acham,  os  preconceitos  dos  ânimos  e  as  idéas  er- 
róneas fanaticamente  propagadas  pelo  espirito  de  partido,  nenhum  appello  se 
fará  d'ora  avante  para  a  força  bruta,  para  a  revolução.  Um  povo  livre  e  civi- 
lisado  não  se  insurreciona.  Mal  comprehendiam,  então,  a  organisação  e  mecha- 
nismo  do  systema  representativo:  mal  comprehendiam  que  elle  concentra  uma 
revolução  permanente,  mas  legal  e  pacifica,  a  única  efficaz  e  proveitosa,  que  o 
Estado  inocula  em  si  próprio,  para  preservar-se  das  enfermidades  revolucio- 
narias, violentas  e  mortaes. 

E  porque  assim  tam  mal  o  comprehendiam,  resultaram  todos  esses  des- 
vios, todos  esses  choques,  todas  essas  convulsões,  que  a  rasão,  a  ordem  e  a  ver- 
dadeira liberdade  repellem,  e  condemnam  como  tão  nocivas  á  existência,  e  en- 
grandecimento da  Sociedade. 

Folgo  de  rcpetir-vos,  Senhores,  estas  expressões  syraptomaticas  que  apre- 
senta a  nossa  Província,  onde,  a  excepção  das  crises  eleitoraes,  nenhuma  ou- 
tra agitação  veio,  n'estes  últimos  annos,  abalar  a  tranquillidadc  publica,  como 
sabeis. 

Essa  mesma  agitação  tem  sido,  conforme  era  de  esperar,  moderada,  por- 
que moderados  e  calmos  se  teem  conservado  os  espíritos,  nos  quaes  felizmente 
não  teem  predominado  opiniões  extremas  e  exagaradas.  Cada  uma  d'essas  crises 
passa,  pois,  com  facilidade;  e,  quer  ante  medidas  preventivas,  quer  repressivas, 
que  todas  as  Administrações  teem  sido  cautelosas  em  tomar,  pouco  tempo  de- 
pois das  eleições,  os  seus  effeitos,  quanto  a  ordem  publica,  desapparecem,  e 
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tudo  volta  a  classiíícar-se  era  sua  situação  habitual,  condições,  interesses  o 
opiniões. 


ELEIÇÕES. 


Tendo  sido  anulladas  pelo  Poder  competente  algumas  eleições  deleitorcs 
da  Província,  em  execução  de  Avisos  do  Ministério  do  Império  expedi  ordens 
para  que  so  fizessem  novas  nas  Freguezias  onde  taes  motivos  de  nullidade  hou- 
veram; determinando  que  a  da  Freguezia  do  Orobó  fosse  assistida  pelo  Dr.  juiz 
de  Direito  da  respectiva  Comarca,  e  a  da  Freguezia  d' Aldeia  pelo  Dr.  Chefe  de 
Policia;  o  qual,  não  podendo  para  alli  seguir  por  motivo  de  moléstia,  foi  sub- 
stituído interinamente  pelo  Dr.  Juiz  do  Direito  da  Ia  vara  desta  Capital,  o  Dr. 
Francisco  Mendes  da  Costa  Correia,  que  ià  esteve  até  a  conclusão  final  da  mes- 
ma eleição,  e  á  cuja  circunspecção,  tino  e  prudência  se  deve  o  ter  sido  realisada 
sem  as  violências  e  distúrbios,  com  que  os  partidos  mutuamente  se  ameaçavam. 

Tendo  sido  designada  o  dia  4  de  Agosto  para  proceder-se  â  eleição  n'essa 
Freguezia,  não  teve  ella  Iogar,  por  haver  o  Juiz  de  Paz  recebido  o  officio  de  com- 
municação  da  Camara  Municipal  em  Í3  de  julho,  segundo  me  participara,  e  não 
querer  sacrificar  o  praso  de  que  trata  o  art.  4.»  da  Lei  Regulamentar  das  elei- 
ções de  19  de  Agosto  de  1846;  pelo  que,  em  20  de  Agosto,  e  em  resposta  á  aquel- 
le  Juiz  de  Paz,  determinei,  que,  logo  que  recebesse  o  oíBcio  desta  Vice-Presi- 
dencia,  fizesse  a  convocação  para  a  formação  da  Mesa,  designando  o  dia  de  ma- 
neira, que  ficasse  salvo  o  praso  marcado  pela  Lei,  afim  de  realisar-se  essa 
eleição. 

Por  officio  de  25  de  Junho  próximo  passado  participaram-me  o  Presidente 
e  um  Vereador  da  Camara  Municipal  da  Victoria,  que,  não  se  tendo  podido 
reunir,  por  falta  de  numero,  a  mesma  Camara,  afim  de  designar  o  dia  em  que 
se  devia  proceder  á  eleição  na  respectiva  Freguezia,  conforme  determinara  o 
officio  da  Presidência  de  17  de  Maio,  elles  marcaram  o  dia  30  de  Julho,  haven- 
do officiado  ao  Juiz  de  Paz,  que  tem  de  presidir  a  Mesa  Parochial,  e  mandado 
afixar  os  respectivos  editaes. 

Estando  os  habitantes  de  Monte-Alegre  dispensados  por  vós  das  condições, 
que  lhes  imposestes  da  edificação  d'uma  Cadeia,  para  então  ser  aquella  loca- 
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lidado  elevada  a  cathegoria  de  Villa,  que  lhe  conferistes  na  Lei  n.°  669  de  31 
de  Dezembro  de  1857,  em  conformidade  d'ella  expedi  ordem  a  Camara  Muni- 
cipal do  Camisão  para  mandar  proceder  à  eleição  de  Vereadores,  que  devem 
servir  na  dita  Villa,  aQm  de  n'esse  character  ser  installada,  nos  termos  do  De- 
creto de  13  de  Novembro  de  1832. 

Procedeu-sc  lambem,  no  4.°  Districlo,  á  eleição  de  um  Deputado  para 
preencher  a  vaga,  que  se  deu,  por  haver  o  Exm.  Sr.  Conselheiro  José  Antonio 
Saraiva  aceitado  o  cargo  de  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do 
Império,  a  qual  veriGcou-se  regularmente,  sendo  elle  reeleito. 

Tenho  já  expedido  as  ordens  precisas  para  que  se  faça,  no  3.°  Districto,  a 
mesma  eleição  pelo  mesmo  facto,  que,  ha  pouco,  teve  logar,  pela  nomeação  do 
Exm.  Sr.  Conselheiro  Benevenuto  Augusto  de  Magalhães  Taques  para  o  cargo  de 
Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros. 


SEGURANÇA  INDIVIDUAL  E  DE  PROPRIEDADE. 


Pelo  que  toca  a  segurança  individual  e  de  propriedade,  apresento  o  qua- 
dro dos  crimes,  que  consta  haverem  lido  logar,  durante  o  1.°  semestre  do  cor^ 


rente  anno:— 

Homicídios   29 

.Tentativas  de  morte   3 

Ferimentos  graves   12 

Roubos   9 

Resistência    2 

Tirada  de  presos   1 

Suicídios  ,  7 


D'estas  cifras  isoladas  entendo  eu,  que  nada  se  pode  concluir;  e  com 
quanto  insufficiente  ainda  seja  o  auxilio  d'este  pequeno  trabalho  comparado, 
visto  como  muitas  são  as  causas,  que  concorrem  para  torna-lo  imperfeito,  lem- 
brarei, comtudo,  o  movimento  de  eguaes  crimes  havidos  nos  annos  da  1855 
a  1860:— 
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1855 

1856 

1857 

1858 

1859 

1860 

Tentativas  de  morte  

Ferimentos  graves  
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Roubos  

53 
20  ' 
3 

49 
9 
11 

54 
15 
23 

54 
16 
21 

50 
15 
30 
30 

7 
5 

24 

70 
22 
34 

9 
1 

3 

43 

8 
1 

4 
14 

8 

10 
16 

16 

3 
2 
26 

Tirada  de  presos  

19 

23 

Pelo  quadro  Iranscripto  conhece-se,  que  os  crimes,  que  não  lêem  conser- 
vado quasi  a  mesma  cifra,  durante  o  espaço  de  seis  annos,  augraentaram-se 
como  os  homicídios,  quasi  ao  duplo,  ou  chegaram  mesmo  a  excede-lo,  como 
succede  com  os  ferimentos  graves.  Admittindo  que  não  seja  somente  o  augmen- 
to  de  crimes,  que  essas  cifras  representam,  mas  sim  uma  maior  exatidão  nos 
actuâes  trabalhos  da  estatística  criminal,  fazendo  claro  o  que  estava  encoberto, 
temos  sempre  que  não  ésatisfactorio  o  estado  da  segurança  individual,  ede 
propriedade. 

Muitas,  infelizmente,  são  as  causas,  que  concorrem  para  tam  grave  mal. 
líão  me  faço  cargo  de  aqui  passa-las  todas  em  resenha:  hasta  só  [que  trate  das 
principaes-,  sendo  a  primeira— a  falta  de  educação  domestica,  que  tam  deleixa- 
da  corre  entre  nós,  da  classe  media  para  a  inferior,  deixando  os  Paes,  e  es- 
pecialmente as  Mães,  ora  por  incúria,  ora  por  negliecneia,  c  quasi  sempre 
por  ignorância,  de  subministrar  a  seus  filhos,  nas  primeiras  auras  da  existên- 
cia, quando  mais  dóceis  e  submissos  estão,  aquella  copia  de  sã  doctrina,  aquel- 
3cs  preceitos  salutares,  que  os  devem  predispor  e  dirigir  em  todas  as  condições 
da  vida:  segunda — a  indiferença  com  que  a  maior  parte  do  Clero  'deixa  correr  a 
desenvoltura  e  corrupção  dos  costumes,  não  lhes  oppondo  opportuna  e  eficaz- 
mente aquelles  refreamentos  e  correctivos,  a  que  são  obrigados  em  virtude  da 
Santa  Missão,  que  exercem:  terceira — a  falta  de  instrucção  publica,  que  se  ge- 
neralisando,  c  difundindo  as  luzes,  ao  menos  as  mais  necessárias,  afugente 
de  todas  as  classes  as  trevas  grosseiras  d'essa  ignorância  brutal,  uma  das  ori- 
gens mais  communs  dos  vicios  e  dos  crimes:  quarta — a  ociosidade,  que  tam- 
bém os  gera  e  alimenta:  quinta — a  impunidade,  que  mais  os  exita,  e  que  os 
tornam  mais  frequentes  e  audaciosos:  sexta — a  falta  de  prisões  em  todos  os  Ter- 
mos, e  o  máu  estado  das  que  existem,  quer  pela  fraqueza  de  suas  construcçffes, 
que  dá  logar  a  evasão  repetida  dos  criminosos,  e  quer  por  ser  n'ellas  imprati- 
cável o  verdadeiro  systhema  penitenciário,  e  sabirem  os  deliquentes  mais  per- 
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vertidos  do  quo  corrigidos  o  moralisados:  scptiraa— alguns  defeitos  daorgani- 
saçãodo  Jury,  sendo  um  dos  principaes  os  poucos  requesitos,  que  se  exigem, 
para  a  qualificação  dos  Jurados,  circumstoncia  esta,  que  faz  com  que  por  lacs 
sejam  conslituidos  muitos  indivíduos,  que  nenhuma  garantia  offerecem  da  jus- 
tiça c  imparcialidade,  que  devem  presidir,  c  reinar  nos  julgamentos;  dando 
isto  aso,  a  que  com  a  maior  facilidade  sejam  escandalosamente  absolvidos  réos 
convictos  e  mesmo  relapsos:  oilava-a  falta  de  força  publica,  effcctivamcntc 
prompta,  para  as  diligencias  policiaes,  perseguição  c  captura  dos  criminosos: 
nona— a  insufficiencia  da  cifra  destinada  para  as  despezas  secretas  da  Policia, 
quando  muitas  vezes  ellaba  mister  de  maior  quantia  para  poder  com  vantagem 
penetrar  no  labyrintlio  d'csscs  grandes  crimes  myslcriosos,  que  por  sua  natu- 
reza c  circumslancias  escapam  a  vigilância  ordinária,  subtrahera-se  ás  pesqur- 
zas  communs,  e  zombam  dos  cxforços  contra  clles  empregados. 

Assim,  pois,  um  complexo  de  providencias,  que  tendam  a  melhorar  a  edu- 
cação da  Mulher,  para  que,  quando  Mão  de  família,  saiba  transmilli-la  proOcua- 
mente  á  seus  filhos,  no  lar  domestico;  que  promovam  a  geral  regeneração  do 
Clero,  tornando-o  mais  instruído  e  moralisado,  aGm  de  melhor  desempenhar 
os  deveres  sagrados  de  seu  Ministério;  que  realisem  a  insirucção  publica;  que 
constranjam  ao  trabalho  os  grupos  de  vadios  e  ociosos;  que  punam  seguramente 
os  deliquentes,  seja  qual  for  sua  posição;  que  os  moralisem  mesmo  no  acto  de 
punil-los;  que  habilitem  para  Jurados  só  os,  que  tão  nobre  encargo  poderem 
desempenhar,  e  que  emQm  augmentem  a  força  publica  destinada  á  perseguição 
dos  que  se  revoltam  contra  as  Leis;  todas  estas  providencias,  repito,  farão  com 
que  em  um  futuro,  que  não  está  muito  distante,  nada  tenhamos  de  invejar  aos 
Paizes  mais  cultos  c  mais  civilisados,  no  que  for  relativo  á  segurança  indivi- 
dual, e  de  propriedade. 

Devo  ainda  mencionar,  antes  de  concluir,  alguns  factos  mais  notáveis,  e 
que  sendo  alíentatorios  da  segurança  individual  e  de  propriedade,  cabe  aqui 
referi-los. 

Por  communicações  recebidas  do  Termo  dc  Campo  Largo,  constou  á  Presi- 
dência, que  alli  apparecera  dc  novo,  no  districlo  das  Vargas,  e  em  outros,  um 
grupo  de  malfeitores,  ameaçando  a  vidae  propriedades  dos  cidadãos  pacíficos  e 
laboriosos;  cm  consequência  do  que  determinou  o  Governo,  que  de  uma  das 
Companhias  do  Batalhão  de  Caçadores  da  Bahia,  que  alli  se  acham  destacadas, 
partisse  uma  força  para  aquelle  Termo,  ficando  á  disposição  do  respectivo  Dele- 
gado, a  quem  se  determinou,  que  desse  as  providencias  tendentes  a  capturar  os 
referidos  criminosos. 
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Um  outro  facto  do  ordem  similbanle  teve  logar  na  povoação  da  Pedra- 
Branca. — 

Alem  de  representações,  recebi  communicações  acerca  dos  indios  alli  mo- 
radores, que  deixando  as  suas  oceupações  habiluaes  de  lavoura,  infestavam  as 
fazendas  de  gado  c  plantações  dos  proprietários  visinhos.  Para  remediar  esse 
mal  determinei  que  uma  força  de  Policia  destacasse  das  povoações  da  Tapera  e 
Amargoza,  c  fosse  permanecer  na  Podra-Branca,  a  cujo  Subdelegado  se  expe- 
diram as  ordens  convenientes,  c  que  as  circumstancias  reclamavam;  esperan- 
do que,  com  semelhantes  providencias,  cessará,  cm  breve,  o  estado  anormal 
das  duas  referidas  localidades. 


A  20  de  Junho  ultimo  deu-se,  na  linha  da  Estrada  de  ferro,  uma  oceurren- 
cia,  de  que  entendo  dever  dar-vos  conhecimento.  No  logar  denominado— La- 
ma Preza — entre  Camassari  e  a  Matta  de  S.  João,  quando  passavam  os  empre- 
gados da  empresa,  conduzindo  os  dinheiros  para  pagamento  dos  trabalhadores 
das  obras,  não  obstante  irem  acompanhados  por  dois  soldados  de  Cavallaria, 
foram,  desorpreza,  accommettidos  por  um  grupo  de  salteadores  com  quem  tra- 
varam luta,  da  qual  resultou  o  ferimento  dc  um  dos  ditos  empregados,  e  de  um 
soldado,  relirando-se  a  Gnal  os  ladrões,  e  Geando  salvo  o  dinheiro. 

Este  facto,  e  um  outro  de  igual  género,  em  que  a  quantia  remeltida  chegou 
a  estar  por  algum  tempo  em  poder  dos  assaltantes,  deram  origem  â  reclamações, 
e  até  censuras,  que  por  sua  falta  de  fundamento  rasoavel,  merecem  ter  aqui 
uma  resposta,  em  homenagem  tanto  á  opinião  publica  Estrangeira,  como 
Nacional . 

Achando-se  numerosos  operários  da  Empresa  disseminados  em  uma  linha 
de  trabalhadores  tão  extensa,  como  aquella  de  que  se  trata,  reconhece-se  bem 
quanto  é  difficil,  senão  impossível,  fazer-se  a  boa  policia  d'essas  localidades, 
garantindo  plenamente  a  segurança  individual  e  de  propriedade,  principal- 
mente quando  se  pensa,  que  a  massa  da  população,  alli  existente,  é  toda  movei 
a  anormal;  movei,  porque  se  compõe  dos  trabalhadores  e  aggregados  às  obras 
da  estrada,  que  não  tecm  domicilio  certo,  anoitecendo  em  um  ponto,  amanhe- 
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ceado  em  outro,  segundo  as  exigências  do  trabalho,  â  que  se  entregam;  anor- 
mal,  porque  compõe-se  esles  grupos  de  raças  heterogéneas,  de  costumes,  de 
Índoles  e  characteres  diversos,  que  por  si  só  occasionam  as  rixas  e  desavenças, 
que  são  inevitáveis;  e  com  quanto  actualmente  seja  grande  o  numero  de  tra- 
balhadores nacionaes,  não  se  pode  altribuir  à  estes  principalmente  o  estado  de 
cousas,  a  que  me  refiro,  porque  alem  de  se  não  haver  provado,  que  d  ellcs 
partam  os  ataques,  teem  ainda  em  seu  favor  o  passado,  que,  em  geral,  abona  o 
acredita  seus  costumes,  como  comprova  a  crise  porque  havemos  passado  ulti- 
mamente, durante  a  qual,  muitas  pessoas,  havendo  morrido  de  fome,  não  cons- 
ta que  fosse  atacada,  nem  mesmo  em  pequena  escala,  a  segurança  individual  e 
de  propriedade.  Si,  pois,  taes  fados  apparecem,  e  não  são  reprimidos,  nao  pro- 
vêm isso  do  deleixo  e  incúria  das  autoridades,  mas  da  condição  dos  logares 
em  que  se  dão  elles;  sendo  que  muitas  e  repelidas  são  as  providencias,  que  se 
tem  tomado,  e  diligencias  empregadas  para  evitar  a  sua  reproducçao. 


Yem  aqui  á  pello  tratar  de  outra  ordem  de  factos,  que  procedendo,  em 
re-ra  -eral,  de  mero  acaso,  são,  quasi  sempre,  atribuídos  á  propósito  crimi- 
noso n'esta  Capital,  onde  não  raro  se  repelem,  principalmente  no  bairro  do 
commercio,  e  como  taes  considerados  attentatorios  â  segurança  individual,  e  de 
propriedade;  refiro-me  aos  incêndios. 

Sim  Senhores,  allúdo  á  esse  espelaculo,  cuja  vista  lúgubre  e  aterradora 
tereis  presenciado,  que  leva  o  susto  e  a  desolação  ao  interior  das  famílias,  aba- 
lando muita  vez  populações  inteiras,  e  contra  cujos  autores  a  opinião  publica 
se  levanta  unisona,  pedindo  a  justa  punição!  Mas,  como  por  sua  naturesa,  esses 
factos  quer  filhos  do  descuido,  quer  nascidos  de  tenebrosa  premeditaçao,  que 
encapa  á  acção  da  justiça,  não  sejam  de  ordinário  susceptíveis  de  fácil  preven- 
ção e  repressão,  a  sociedade,  em  todo  o  caso,  deve  ter  à  mão  promptos  soc- 
corros  de  que  possa  dispor  de  momento,  logo  que  a  sua  existência  seja  an- 
nunciada,  de  modo  a  evitar,  quanto  possivel  fôr,  a  sua  continuação  e  progresso. 

Sinto,  porem,  dizè-lo,  ainda  hoje  essas  providencias  reduzem-se  entre  nós 
á  al*umas'bombas  mal  preparadas,  de  que  se  usa  sem  uma  direcção  regular  e 
methodica,  de  forma  que  a  extineção  dos  incêndios,  que  se  manifestam,  é  de- 
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vida  só  c  unicamente  á  dedicação,  e  muito  louvável  zèlo  com  que  para  esse  fim 
so  empenham  aquclles,  que  por  dever,  ou  meros  sentimentos  de  humanidade, 
concorrem  â  elles:  entretanto  graves  são  os  resultados,  enormes  os  prejuisos! 

Era  face  d'csta  situação  um  plano  appareceu  dc  adestrar  os  trabalhadores 
do  Arsenal  de  Marinha,  organisar  companhias  de  bombeiros,  dispôr  erafim  as 
praças  dc  Policia,  que  teem  por  destino  permanecer  n'csta  Capital,  afazer  parle 
d'essas  Companhias,  como  principal,  ou  como  accessorio,  e  formar  assim,  me- 
diante um  regulamento  c  gratificações,  um  pessoal  com  que  se  possa  contar, 
como  soccorro  de  promplidão  para  qualquer  incêndio,  que  venha  a  dar-se 
n'esta  Capital,  onde,  como  sabeis,  logares  ha  que  por  suas  condições  offerecem 
grande  pasto  á  voracidade  das  chamas,  acarretando-nos  perdas,  e  desastres  in- 
calculáveis. Mas  esta  ideia  incorre,  quanto  a  mim,  na  falta  de  ter  em  mira  uma 
creação  puramente  official,  e  portanto  amparada  somente  dos  disvélos  da  Admi- 
nistração, quando  alias  cm  casos  d'esta  ordem  convém  chamar  ao  mesmo  ponto 
a  maior  somma  de  interesses;  e  por  isso  entendo,  que,  â  imitação  do  que  se 
pratica  em  algumas  Cidades  da  Europa,  muita  vantagem  se  lograria  da  organi- 
sação  de  uma  sociedade  de  seguros  em  longa  escala,  que,  percebendo  de  cada 
um  dos  proprietários  uma  módica  contribuição,  que  fossem  obrigados  a  pagar, 
■na  rasão  do  valor  de  suas  propriedades,  tomasse  á  si  o  serviço  de  fogos,  ficando 
a  tarefa  do  Governo  limitada  á  suprema  inspecção  e  vigilância. 

N'este  sentido  nomeei  uma  Commissâo  composta  dos  Cidadãos  Barão  de  S. 
Lourenço,  Visconde  dos  Fiães,  Capitão  de  Engenheiros  José  José  de  Sepulveda 
Vasconcellos,  Candido  Pereira  de  Castro,  Joaquim  Pereira  Marinho,  Antonio 
Francisco  de  Lacerda  e  Paulo  Pereira  Monteiro,  que  por  suas  luses,  posição  e 
circumstancias  me  pareceram  apropriados,  e  cujos  trabalhos  aguardo  para  pro- 
mover, pela  maneira  que  melhor  e  mais  conveniente  for,  o  aperfeiçoamento 
deste  importante  ramo  do  serviço  publico. 


Concluindo  devo  emfim  dizer,  que  todas  as  Administrações  se  teem,  prin- 
cipalmente nos  últimos  tempos,  mostrado  extremamente  empenhadas  na  repres- 
são do  crime  e  captura  de  criminosos,  expedindo  n'esse  sentido  ordens  as  mais 
terminantes,  e  que  ainda  ultimamente  foram  por  mim  reiteradas. 
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CADEIAS. 

Pelo  mappa  annexo  conhcce-sc  quaes  as  cadeias  existentes  na  Província  e 
seu  estado  presente,  que  em  verdade  é  lastimoso. 

Nos  Municípios  de  fora  da  Capital  ha  unicamente  tres,  que  são  considera- 
das em  bom  estado  de  segurança! 

Quanto  às  Cadeias  d'esta  Cidade,  com  quanto  n'cllas  existia  avultado  nu- 
mero de  presos,  o  seu  estado  é  também  muito  pouco  satisfatório,  principalmente 
quando  se  pensa  que  são  ellas  as  prisões  da  segunda  Capital  do  Império. 

Pelo  que  respeita  ás  primeiras  tenho  atlcndido  a  suas  necessidades,  logo 
que  me  são  dirigidas  reclamações  das  respectivas  autoridades.  E'  assim  que  por 
ofQcios  de  1 1  de  Junho,  de  22  de  Julho  e  de  Agosto  autorisei  o  Delegado  de  San- 
ta Rita  a  alugar  uma  casa,  que  alli  servia  para  detenção  dos  réos  não  pronun- 
ciados; mandei  orçar  os  concertos,  de  que  necessita  a  Cadeia  da  Villa  de  Ala- 
goinhas;  pedi  informações  á  Camara  Municipal  da  Villa  da  Victoria  acerca  de 
uma  propriedade,  que  alli  possúe  um  particular,  e  que  consta  servir  para  casa 
de  prisão;  mandei,  finalmente,  proceder  ao  concerto  da  Cadeia  da  Villa  de  Ja- 
guaripe. 

Pelo  que  toca  ás  segundas,  nomeei  duas  Commissões  para  examinarem  e 
darem  seus  pareceres,  propondo  os  melhoramentos  que  julgassem  convenientes; 
uma  sobre  a  prisão  do  Aljube,  c  mais  Cadeias  d'esta  Capital;  c  a  outra  especial- 
mente acerca  da  casa  Penitenciaria. 

Ambas  as  Commissões  referidas  apresentaram  já  seus  luminosos  trabalhos, 
á  vista  dos  quaes  pretendo  melhorar,  quanto  caiba  em  nossas  forças,  as  casas 
de  que  se  trata,  aliviando  assim  quanto  seja  possível  a  lamentável  posição  dos 
desgraçados,  que  se  acham  recolhidos  nas  Cadeias  d'esta  Capital. 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA. 

A  Província  continua  dividida  em  23  Comarcas  e  44  Termos,  como  se 
vè  do  mappa  annexo,  c  do  qual  constão  também  os  logares  de  Juizes  e  Promoto- 
res Públicos,  que  actualmente  se  acham  vagos. 
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Durante  o  semestre  findo  tiveram  logar  38  sessões  do  Jury,  sendo  n  ellas 
julgados  104  réos,  dos  quaes  foram  condemnados  34,  e  70  absolvidos. 
Apresento  a  nota  de  eguaes  julgamentos  nos  annos  de  185o  a  1860. 
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Com  quanto  o  numero  das  absolvições  seja  excessivo,  a  escalla  sempre 
crescente  dos  julgamentos  e  condemnações  compensa,  no  seu  tanto,  aquelle 
mal,  que  todos  notam,  e  que  só  cora  o  tempo  se  remediará,  sem  que  provem 
contra  a  instituição  do  Jury  factos,  cuja  origem  se  pode  encontrar  em  outra 
parte,  e  que  são  sem  duvida  remediáveis;  não  se  podendo  negar,  que  grandes 
são  as  esperanças,  que  devemos  depositar  no  progressivo  desenvolvimento  da 
educação  popular. 

Por  esta  occasião  devo  dizer-vos,  que  não  existindo  11 'esta  Capital  uma 
casa  devidamente  preparada  paran'ella  funecionar  o  Tribunal  do  Jury,  foram 
as  suas  sessões  tendo  logar,  ora  no  Convento  de  S.  Bento,  ora  em  uma  salla  da 
cadeia  do  Aljube,  ora  em  casas  particulares,  ou  outros  estabelecimentos,  mas 
tudo  provisoriamente,  e  de  modo  que  antes  de  qualquer  sessão  muitos  oíScios 
se  trocavam  entre  o  Juiz  c  o  Presidente  da  Província  acerca  do  logar,  em  que 
devia  ser  a  reunião  do  Tribunal,  que  assim  perdia  a  influencia  moral,  de  qui 
carece  uma  instituição  da  sua  ordem.  Finalmente  as  cousas  chegaram  a  ponte 
de  não  haver  Jury  por  falta  de  casa;  e  foi  nestas  circumstancias,  que  entendi 
de  primeira  necessidade  pôr  termo  a  esse  mal,  mandando  preparar  um  edifício, 
que  servisse  ao  fim  indicado.  Ilavendo-se  reconhecido,  pelos  exames  que  foram 
feitos,  que  tinha  o  sallão  onde  oufora  esteve  a  aula  de  desenho,  pertencente 
ao  Lycêu  d'esla  Capital,  a  capacidade  necessária,  mediante  os  concertos  preci- 
sos, c  que  forão  orçados  na  quantia  de  1:740§000  reis,  determinei,  que  pela 
Thcsouraria  Provincial  fosse  immediataraente  adiantada  essa  quantia,  proceden- 
do-se  aos  mesmos  concertos,  cujo  estado  conhecereis  no  logar,  onde  vos  refiro 
o  andamento,  que  teem  tido  as  obras  da  Província. 


FALL.1l  da  presidência. 


FORÇA  PUBLICA. 


Bo  Relatório,  que  vos  foi  apresentado  por  meu  illustrc  Antecessor  em  o  I.» 
de  Marco  do  corrente  anno,  conhecereis  o  estado  de  organismo  d'esta  milícia  Ci- 
dadã, no  qual  ainda  permanece.  Seus  serviços,  que  vem  de  longa  data,  con- 
tinuam a  ser  valiosos,  e  a  merecer  do  Governo  os  devidos  louvores.  N  esta  Ca- 
pital coadjuva  ella  a  l.a  linha  no  serviço  da  guarnição,  aquartellando  succes- 
sivamenle  os  Batalhões  por  tempo  de  40  dias,  alem  de  um  destacamento  na  li- 
nha da  estrada  de  ferro,  auxiliando  o  Corpo  Policial,  que  também  so  resente  da 
falta  de  forca,  afim  de  fazer  a  policia  d'aquellcs  logarcs,  sendo  seus  vencimentos 
pagos  pelo*  Cofre  Provincial,  na  forma  da  Lei  de  19  de  Setembro  de  18Ò0.  No 
interior  são  chamadas  também  praças  dos  respectivos  districtos  para  o  mesmo 
serviço  de  policia,  na  falta  da  força  d'este  Corpo,  e  para  acompanharem  recru- 
tas e  prêsos  que  são  remettidos  á  esta  Capital. 

Por  vezes  tem  procurado  este  Governo  desvia-la  d'esle  pesado  encargo, 
que  alem  de  prejudicial  aos  interesses  dos  Cidadãos  que  a  compõem,  é  também 
toôso  aos  Cofres  Públicos,  principalmente  no  que  toca  ao  Ministério  da  Guer- 
ra mas  sendo  pouca  a  força  de  Ia  linha,  ora  existente,  para  satisfazer  as  con- 
veniências do  serviço,  não  foi  ainda  possível  dispensa-la,  sendo  que  d'estarte 
serião  igualmente  satisfeitas  as  determinações  do  Governo  Imperial. 

Attendendo  â  estas  considerações  subtíielti  ao  conhecimento  do  mesmo  Go- 
verno Imperial  um  meio  que  me  pareceo  preencher  o  fim,  e  que  com  quanto  não 
podesse  ser  realisado;  todavia  nutro  a  esperança  de  que  pelo  modo  porque  foi 
resolvida  a  questão,  serão  em  breve  preenchidos  os  Corpos  de  i.a  linha,  dispen- 
sando o  Guarda  Nacional  d' esse  ónus. 


FAIX.V  DA  PRESIDÊNCIA. 


Apresento  â  vossa  consideração  o  mappa  annexo  sob  n.°  3.,  no  qualsc 
acha  designada  a  forca  de  que  se  compõem  os  Corpos  de  linha  estacionados 
n'esta  Província,  bem  como  o  7.°  Batalhão  da  Guarda  Nacional  actualmente 
aquartelado. 

Por  elle  vereis  que  nem  todas  as  praças  pertencentes  aos  Corpos  ahi  men- 
cionados prestam  efectivo  serviço  á  Província;  porquanto,  estam  umas  para  elle 
inhibidas  por  varias  causas,  c  outras,  em  não  pequeno  numero,  se  acham  des- 
tacadas em  Províncias  extranhas.  Aquellas,  porém,  que  aqui  existem,  ou  estam 
espalhadas  por  diferentes  pontos  do  interior,  ou  concentradas  na  Capital. 

Fácil  è  ajuisar,  rapidamente  examinando  o  mappa  referido,  que  não  ha  for- 
ça sufficienle  para  guarnecer,  como  convém,  esta  Capital.  Assim,  considerando 
apenas  o  numero  de  soldados,  conhecemos  que  em  sua  totalidade  sobem  clles 
a  1354;  deduzindo-se  620,  que  se  acham  distrahidos  do  serviço  da  guarnição, 
por  terem  outros  destinos,  ou  estarem  para  elle  impossibilitados,  e  a  estes  ad- 
dicionando  185  do  Esquadrão  de  Cavallaria  e  das  Companhias  de  Artífices  e  In- 
válidos, cuja  força  se  não  pode  reputar  propriamente  occupada  n'aquelle  ser- 
viço, fica  o  numero  de  soldados  redusido  a  549,  que  são  quantos  actualmente 
se  acham  promptos,  para  fazerem  não  só  o  serviço  da  guarnição,  mais  também  o 
dos  quartéis  e  de  camaradas. 

Para  uma  Capital  tam  extensa  como  é  esta,  na  qual  existem  tantos  pontos 
que  importa  serem  quotidianamente  guarnecidos,  é  por  certo  diminuta  a  força 
existente;  e  por  isso  não  tem  sido  possível,  como  vos  declarei  já,  dispensar  os 
aquartelamentos  da  Guarda  Nacional. 

E'  este  em  verdade  um  grande  ónus  de  que  se  aliviaria  a  população,  mas 
em  quanto  não  forem  preenchidas  as  faltas  subsistentes  nos  Corpos  dc  linha, 
que  tam  desfalcados  estam,  impossível  será  realisar  esta  proveitosa  medida. 

Para  preenchimento  das  vagas  que  se  fazem  sentir  n'esses  Corpos,  decla- 
rou o  Governo  Imperial,  por  Aviso  do  Ministério  da  Guerra  de  7  de  Agosto  ul- 
timo, que  faria  remetter  da  Côrto  os  recrutas  necessários. 
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Conforme  foi  determinado  no  Avíso  expedido  pelo  Ministério  da  Guerra  cm 
25  de  Fevereiro  próximo  passado,  deve  esta  Província  concorrer  para  o  serviço 
do  exercito,  no  presente  anno  Gnanceiro,  com  1099  recrutas. 

De  accordo  com  'o  que  dispõe  o  Art.  3.°  do  Regulamento  do  1 de  Maio  de 
1858,  fiz  a  distribuição  do  mencionado  numero  de  recrutas  pelas  differentes 
Comarcas  da  Província,  tocando  a  cada  uma  das  fregnezias  n'ellas  contidas, 
um  numero  proporcional  ao  dos  Cidadãos  qualificados  votantes-nas  eleições 
primarias. 

No  Regulamento  citado,  bem  como  nas  Leis  e  mais  disposições  concernen- 
tes ao  recrutamento,  se  acham  consagradas  preciosas  garantias  a  bem  da  li- 
berdade e  segurança  dos  Cidadãos,  que  são  apprehendidos  para  prestar  o  serviço 
militar  reclamado  pela  pátria,  que  tam  árduo  équam  nobre  e  glorioso;  e  por 
tanto  uma  Administração  que  se  guie  pelos  diclames  da  Lei,  e  guarde  a  mais 
inabalável  imparcialidade  n'este  ramo  do  publico  serviço,  não  dará  logar  ja- 
mais a  queixas  fundadas  e  justas. 

Um  ponto  assas  melindrozo,  e  que  cumpria  ser  seriamente  altendido,  era  o 
modo  de  effectuar  o  recrutamento  entre  os  guardas  nacionaes,  que  pelo  seu  ir- 
regular procedimento  não  merecem  o  favor  da  exempção;  e  pois  no  intuito  de 
prevenir  quaesquer  medidas  violentas  neste  sentido,  baixou  o  Aviso  expedido 
pelo  Ministério  da  Guerra  em  26  de  Setembro  de  1S59,  determinando  que  os  rc- 
crutadoresse  entendam  sempre  para  similhante  fim  com  os  Commandantes  dos 
differentes  Corpos  da  Guarda  Nacional;  e  para  se  tornar  cffeclivo  tam  salutar 
accordo,  enviei  uma  Circular  aos  Commandantes  Superiores,  mandando  que  or- 
denassem aos  dos  Batalhões  sob  seu  commando,  que  organisassem  relações  dos 
guardas  nas  circumstancias  de  serem  recrutados,  afim  de  terem  d'elles  conheci- 
mento os  mesmos  recruladores. 

Tenho  sido  assas  escrupuloso  em  tudo  quanto  diz  respeito  ao  recratamento, 
e  uma  só  petição  não  mc  ha  sido  dirigida  por  individuo  recrutado,  solicitando 
exempção  ou  baixa  do  serviço  militar,  que  não  me  tenha  merecido  especial  at- 
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tenção,  afim  dc  reconhecer  a  procedência  das  allcgaçõcs  apresentadas.  Todavia 
devo  accrcscentar  que  não  hei  conlemporisado  de  modo  algum  com  frívolos  pre- 
textos, porquanto  tenho  sempre  em  lembrança  que.  não  recahindo  o  recruta- 
mento nos  indivíduos  que  se  acham  cm  circumstancias  dc  servir  no  Exercito 
irá  affcclar  muita  vez  a  pessoas  exemplas  pelas  Leis,  e  cuja  ausência  do  seio  de 
suas  famílias  lhes  poderá  acarretar  grandes  e  incalculáveis  malles. 

F  de  meu  dever  declarar-vos  que  no  centro  da  Província  nem  sempre  são 
observadas  as  formulas  garanlidoras  prescriptas  pelas  Leis,  de  sorte  que  jazem 
os  recrutados  por  longo  tempo  nas  immundas  prisões  que  por  ahi  existem,  sem 
que  tenham  o  devido  destino.  Estes  factos,  que  desgraçadamente  se  reproduzem 
cm  nosso  paiz,  são  motivados  pela  longitude  em  que  íicam  seus  diferentes  pon- 
tos das  Capitães  onde  residem  as  Autoridades  superiores,  o  que  enfraquece  inc- 
vitalnienlc  a  acção  repressiva  das  mesmas  contra  os  vários  modos  por  que  se 
manifesta  o  abuso,  e  difficulta  consideravelmente  o  transporte  dos  recrutas. 

0  Governo,  vigilante  sempre  na  guarda  e  observância  das  Leis,  não  tem 
deixado  que  fiquem  impunes  os  autores  de  tam  grandes  arbitrariedades. 

Appensos  a  este  Relatório,  sob  ns.  4  e  o  encontrareis  os  quadros  demons- 
trativos do  numero  de  indivíduos  recrutados  no  semestre  decorrido  de  Janeiro  a 
Junho  próximo  findo,  e  dos  desertores  apprehendidos  no  mesmo  período  de  tem- 
po: pelo  primeiro  vereis  que  sobem  os  recrutas  a  194,  dos  quaes  foram  165 
destinados  para  o  exercito,  18  para  a  Armada  e  11  para  as  Companhias  de 
Aprendizes  marinheiros  e  Artífices  do  Arsenal  de  Marinha;  e  pelo  segundo  que 
foram  aprisionados  34  desertores,  2o  do  Exercito  e  9  da  Armada. 


O  estado  efectivo  d'este  Corpo,  inclusive  3o  addidas,  é  actualmente  de 
694  praças,  faltando  por  tanto  42  para  o  estado  completo. 

O  numero  de  praças,  que  fica  referido,  acha-se  distribuído  de  conformi- 
dade com  a  tabeliã,  que  acompanha  o  Acto  da  Presidência  de  4  de  Janeiro  do 
corrente  anno,  exceptuando  as  localidades  seguintes:  E'  menor  o  destacamento 
da  Villa  de  Maracás,  por  isso  que  as  praças  que  para  alli  foram  designadas,  se 
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acbam  na  Villa  da  Victoria,  ,«e  devendo  ter  12,  contava  até  o  presente  25  se», 
do  nllimamenterelirado  nnmer.  excedente  ao  ,«e  lhe  to,  marcado  para  esta  La- 
p  tal  nas  Villas  de  Abrantes  e  Matta  do  S.  João,  cujo  destacamento  ta  m are  do 
«12  praças,  conscr^o-se  ac.nalmente  23,  send»  19  n'esla  e  4naqnella, 
bavendo  nor  tanto  ura  excesso  de  11  praças. 

Para  povoação  da  Pojuca  foram  destacadas  tanta  10  praças  com  um 
inferior,  fo  ca  que  não  está  comprehendida  na  dita  tabeliã;  finalmente  os  des- 
t  am  tos  do?.'  Districto  policial,  cujo  estado  completo  sobe  a  2  2  praças, 
thlt  com  195,  e  os  do  3  •  Districto,  sendo  de  72  contam  BI,  fa^ndo  po, 
tanto  aos  primeiros  7,  o  aos  segundos  21  praças.  Acero*»  ainda  que  n  esta  C  - 
pUal  os  Lacamentos  da  Praça  do  Commercio  e  da  Frcguezia  da  Se,  a  cada 
um  dos  quaes  cabem  22  praças,  tem  o  primeiro  19,  e  o  segundo  15. 

Estas  alterações  procederam  ou  de  oceurrencias  havidas,  e  que  aconse- 
lharam a  Administração  a  determina-las,  ou  da  falta  das  praças,  de  que  neces- 
sita o  Corpo  para  o  estado  completo. 

Tendo  em  vista  o  grande  numero  de  pequenos  destacamentos  marcados  na 
referida  tabeliã;  c  certo  de  que  a  disseminação,  deminuindo  a  força  phys.ca, 
mata  a  disciplina  e  abala  o  força  moral,  julgo  que  talvez  seja  conveniente  ado- 
ptar uma  outra  distribuição,  emque,attendendo-se  às  necessidade.loeacs  se 
tenha  em  mira  reduzir  os  destacamentos,  lornando-os  mais  fortes  e  de  modo, 
que,  tendo  um  ponto  Cxo,  onde  permaneçam,  sejam  comtudo  obrigados  a  per- 
correr as  localidades  visinhas. 

Talvez  que  maiores  sc  tornem  as  vantagens  recolhidas  de  um  systema  de 
serviço  intclligentemente  organisado  sobre  essas  bases;  mas  para  este  cffeito 
fora  mister  concenlrarem-se  os  presos  importantes  nas  melhores  cadeias,  para 
diminuirem-se  as  guarnições. 

Continua  em  péssimo  estado  o  armamento,  de  que  se  servem  as  praças  do 
Corpo  de  Policia,  havendo  a  maior  parte  d'elle  findado,  ha  muito,  o  tempo  de 

sua  duração.  .  . 

Por  officio  de  22  do  mez  findo  autorisei  o  respectivo  Tenente  Coronel 
Commandante  a  fazer  a  encommenda  do  panno  e  aviamentos  necessários  ao 
fardamento,  à  que  as  praças  do  mesmo  Corpo  tem  direito,  em  relação  ao  anno 
passado  devendo  opporlunamente  ter  logar  egual  aulonsação  relativamente 
ao  anno  corrente;  sendo  para  notar  que,  não  obstante  a  demora  havida,  as  mes- 
maspraças  se  conservam  na  generalidade  vestidas  com  acc.o,  o  que  e  louvável. 

Pela  Thesouraria  Provincial  foi  entregue,  durante  o  primeiro  semestre  do 
corrente  anno,  a  quantia  de  148:084(033  «.  para  occorrer  ás  ^pczasd'este 
Corpo  D'essa  quantia  dispendeu-se  com  a  força  da  Capital  a  de  o8:ò, 4í,633 
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e  comas  Companhias  estacionadas  nas  Comarcas  de  fóra  a  de  8S:072§840  rs., 
o  quo  perfaz  a  somma  de  143:647§437,  e  demonstra  por  conseguinte  o  saldo, 
«m  favor  do  Corpo,  de  1:563§440  rs.,  mas  como  das  quantias  applicadas  aos 
dislrictos  do  interior  ainda  resta  a  prestação  de  contas  de  13:81 3§300  rs.,  rela- 
tivos ao  3.°  districto,  pode  o  referido  saldo  ser  ainda  modificado  por  effeito 
d' estas  ultimas  contas;  sendo,  em  todo  o  caso,  certo  que,  havendo-se  gasto 
com  a  força  estacionada  nas  Comarcas  do  Sul  da  Província  a  quantia  dc 
15:114$4o0  rs.,fica  a  despeza  dos  dislrictos  de  fóra  redusida  a78:017§408rs., 
attendida  a  metade  das  despezas  com  a  forca  das  referidas  Comarcas,  com  que 
contribuem  os  Cofres  Geraes. 

Além  d'esta  Caixa,  que  respeita  á  quantias,  que,  sendo  recebidas  da  The- 
souraria  Provincial,  são  sujeitas  â  prestação  de  contas,  tem  mais  o  Corpo  de 
Policia  duas  outras  propriamente  de  sua  economia,  e  administradas  pelo  res- 
pectivo Conselho;  uma  das  quaes  relativa  ao  Hospital,  cuja  receita,  durante  o 
referido  semestre,  foi  de  Rs.  2:141§912  e  a  despeza  de  Rs.  1:858§850;  c  a  se- 
gunda, que  é  destinada  á  cavalhada,  teve  a  receita  de  Rs.  2:487§748,  e  a  des- 
peza de  Rs.  2:145§445;  vindo  portanto  a  existir  o  saldo  em  favor  de  ambas, 
dc  Rs.  6'25$365,  sendo  Rs.  283§062  da  primeira,  e  Rs.  342^303  da  segunda. 

Finalmente  releva  dizer,  que,  para  cumprimento  da  Lei  n.°  843,  foi,  em 
19  de  Julho,  nomeada  uma  Commissão  de  empregados  da  Thesouraria  Provin- 
cial para  fiscalisar  a  escripturação  do  referido  Corpo,  a  qual  concluiu  já  os  seus 
trabalhos,  declarando,  segundo  a  participação,  que  recebi  do  Inspector  da  mes- 
ma Thesouraria,  em  22  do  mez  findo,  haver  notado  boa  marcha  na  parle,  que 
foz  o  objecto  de  sua  fiscalisação. 


REMOÇÃO  DO  DEPOSITO  DA  PÓLVORA. 


O  perigo  imminente  que  ameaçava  esta  importante  Capital,  pela  conserva- 
ção do  deposito  da  pólvora  no  Forte  do  Mar,  que  tam  próximo  a  ella  se  acha, 
trazia  a  população  a  todo  momento  sobresaltada,  e  mui  principalmente  a  praça 
do  Commercio,  que  pelos  seus  legítimos  órgãos  jamais  cessou  de  representar 
sobre  a  urgente  necessidade  de  remover  a  mesma  pólvora. 

Reconhecendo  os  incalculáveis  damnos  que  seriam  occasionados  por  uma 
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explosão,  que  por  ventura  alli  se  manifestasse,  decretou  a  Asscmbléa  Geral  no 
art.  17  da  Lei  n.°  840  de  15  de  Setembro  de  185o,  que  o  Governo  fizesse  es- 
tabelecer era  logar  mais  conveniente  o  deposito  referido. 

Havendo-se  considerado,  depois  dc  vários  exames,  que  era  a  Ilha  do  Medo 
a  localidade  mais  adaptada,  começaram  a  efecluar-se  n'clla  as  obras  necessá- 
rias, que  foram  progredindo  até  ser  expedido  o  Aviso  do  Ministério  da  Guerra 
com  data  de  7  d'Agoslo  1860,  o  qual  ordenou  que  se  sobfeslivcsse  no  anda- 
mento das  mesmas,  cmquanlo  não  sc  tomasse  ulterior  deliberação. 

Não  obstante,  porém,  o  que  a  principio  fòra  resolvido,  muitas  duvidas- se 
suscitaram  acerca  da  propriedade  da  Ilha  referida  para  o  fim  á  que  fòra  des  .na- 
da e  entre  as  desvantagens  que  sc  notaram,  avulta  a  de  não  oferecer  bastante 
segurança  contra  os  ataques  inimigos  em  uma  guerra  externa;  e  por  esta  rasao, 
olhada  sob  o  ponto  de  vista  estratégico,  lho  faliao  por  este  lado  os  requisitos 

necessários.  f 

Entretanto,  pondo  de  parte  este  defeito,  que  poderá  ser  atlcnuado,  conlor- 
me  opinião  os  professionaes,  entendem  estes  que  nenhum  outro  logar  reúne 
melhores  condições;  e  havendo  meu  Antecessor  submetlido  ao  conhecimento  do 
Governo  Imperial  todas  as  informações  que  se  tem  colhido  a  este  respeito,  d  elle 
pende  a  diíinitiva  decisão  acerca  da  localidade  que  deverá  ser  preferida. 

As  duvidas  todavia  á  que  me  refiro,  não  deveriam  por  mais  tempo  addiar 
a  tam  desejada,  quam  anciosamente  esperada  remoção,  e  por  isso,  em  Aviso  do 
Ministério  da  Guerra  de  14  de  Maio  do  corrente  anno,  foi  terminantemente  orde- 
nado que  a  Presidência  escolhesse  um  logar  adequado,  que  servisse  paia  depo- 
sito provisório. 

Entrando  na  administração  d'esla  importante  Província,  e  ardentemente 
desejando  concorrer  com  todos  os  esforços  para  rcalisar-sc  qualquer  providen- 
cia em  seu  beneficio,  sem  perda  de  tempo  procurei  dar  execução  ao  referida 
Aviso;  c  depois  de  ter  pessoalmente  examinado  a  fazenda— Bom  Despacho— sita 
á  costa  do  Mar-grande,  c  ouvido  o  parecer  de  pessoas  competentes,  resolvi  es- 
tabelecer alli  o  deposito  mencionado. 

Segnndo  opinara  a  Commissão  que,  em  Novembro  de  1859,  fòra  encarre- 
gada de°examinar  a  fazenda,  á  que  alludo,  oferece  ella  as  seguintes  vantagens, 
que  me  fizeram  dar-lhe  preferencia:  l.a  tem  porto  muito  abrigado,  e  perfeita- 
mente accessivel  sem  dependência  de  marés;  2.a  dista  apenas  6  milhas  da  Ca- 
pital; 3.a  está  em  situação  tal  que  fácil  é  viajar  para  alli,  e  vice-versa,  mes- 
mo reinando  vento  sul;  4.a  finalmente  tem  uma  casa  abarracada,  c  construída 
de  pedra  e  cal. 

Tendo  á  vista  d'estas  vantagens  efectuado  o  arrendamento  da  fazenda 
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—Bom  Despacho—,  mediante  o  pagamento  annual  dc  1-.O00S00O  c  as  demais 
condições  constantes  do  termo  que  mandei  lavrar  na  Thesouraria  de  Fazenda, 
por  Acto  de  6  de  Julho  próximo  Qndo  nomeei  uma  commissão  composta  de  Ires 
dislinctos  Cidadãos,  para  dirigir  os  reparos  c  trabalhos  que  cumpria  fossem  rea- 
lisados  na  casa  alli  existente,  mandando  fazer,  sob  minha  responsabilidade,  as 
despezas  que  foram  approvadas  pelo  Governo  Imperial. 

Desempenhando  essa  Commissão  com  o  maior  zelo  c  solicitude  sua  incum- 
bência, cm  1 7  de  Julho  expedi  as  convenientes  ordens,  para  se  verificar  a  trans- 
ferencia da  pólvora,  com  todas  ascaulcllas  necessárias,  alim  de  obviar-se  qual- 
quer sinistro;  e  no  dia  26  do  mesmo  niez  eslava  a  pólvora  competentemente  re- 
movida. 

Assim  effectuou-se  uma  das  medidas  mais  beneGcas  e  providenciaespara 
esta  Capital,  e  a  Junta  Directoria  da  Associação  Commercial  que  muito  concor- 
rera para  ella  com  suas  instantes  representações,  dirigio  á  Presidência  os  mais 
sinceros  agradecimentos,  aos  quaes  respondi  cheio  de  jubilo  em  nome  do  Go- 
verno Imperial,  cujas  ordens  me  fôra  dado  ver  realisadas  durante  minha  ad- 
ministração. 


INSTRUCCÇÂO  PUBLICA. 


E'  este  um  dos  assumptos,  que  por  sua  natureza  e  circumstancias,  e  pela 
influencia  que  exerce  sobre  os  destinos  do  paiz,  não  podia  deixar  de  merecer  a 
vossa  especial  solicitude. 

0  todo  é — o  que  são  suas  parles  integrantes;  a  Sociedade  é— o  que  são 
seusCidadãos:  os  homens  são— o  que  foi  sua  educação. 

Tíão  pode  subsistir  livre,  feliz  e  moralisada  uma  Sociedade,  sem  a  conve- 
niente instrucção  publica.  Esta  é  o  complemento  da  educação  domeslica,  e  o 
primeiro  grau  d'habilitação,  que  se  confere  aos  que  se  destinam  as  profissões 
mais  elevadas  da  Communhão  Politica. 

Foi  por  isso  que  a  nossa  Lei  Fundamental  Iam  sabia  e  liberalmente  a  ga- 
rantiu à  todos  os  Cidadãos.  Para  que  chegue,  porem,  á  altura  do  seu  destino,  c 
satisfaça  completamente  os  seus  fins,  é  mister,  que  seja  com  habilidade  e  ef- 
fícaciasubministrada;  dando-se-lhe  unidade  no  pensamento  e  direcção;  força  c 
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vigor  Tia  ac5io;  vantagens  e  responsabilidade  decliva  no  magistério;  .,  om- 
íim  outras  saranlias  para  serem  os  estudos  uma  realidade. 

At  ri  as.es  porisso  a  me»  nobre  Predecessor  a  formular  um  Rcgulamen.  . 
„„e  no  II  vos  í.i  apresentado,  e  sobre  o  que  abstenbo-me  de  fazer  qualqu « 
eSI  visto  eoJo  peude  do  vosso  esame  edelib c^cnmp nudo-me  , 
nas  an  esentar-vos  o  Demonstrativo,  que  acaaras  annexo,   da  despeza 

oue  os  começou  a  reger  o  Regulamento  Orgânico. 

U«  do  pequeno  Seminário,  que  possue  as  Cadeiras  de  Lalim  tono. 
rrè^o  Geo  Jphia,  Bbetorica  e  Phylosophia,  frequentado  por  66  alum.os, 
to!  o  enSno  Religioso  mais  o  grande  Seminari.,  em  cujas  aulas  malncula- 
lam-se  30  estudantes,  sendo  no 

1.  Ann©. 

Ilistoria  Ecclesiastica   13 

Exegética  e  Historia  Sagrada   13 


D 

18.  Aono. 


Direito  Natural   8 

Dogma   10 

3.  Anno. 

Direito  Canónico   2 

Theologia  Moral   9 

4.  Anno. 

Theologia  Moral   9 

Eloquência  Sagrada   5 

Liturgia   6 


0  Cantochão  é  extensivo  a  todo  curso. 
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Eis  o  estado  actual  do  cnsiao  Religioso,  n'esla  Província;  e,  lai  qual  noio 
se  acha,  e  ja  alguma  cousa  lisongeiro  em  relação  ás  circunstancias  laLav 
cm  que,  não  ha  muito,  esteve.  amáveis 

_  Para  todas  as  proGssõos,  altcndcu-se  sempre  não  só  a  vocação  natural  dos 
aspirantes,  como  lambem  a  um  certo  grau  d'instrucção,  que  ellas  oxidem  e 
sem  o  que  não  podem  ser  utilmente  exercidas.  Esta  regra,  porém,  soffreu  « 
cepção  entre  nós,  na  parle  relativa  ao  Clero.  Julgou-sc,  alé  certo  tempo  ciuc 
aos  aspirantes  ao  Sacerdócio  bastava  apenas  um  pouco  de  latim,  breves  no.  ões 
doTheolog.a  Moral.  Lithurgia  c  Cantochão.  Erro  fatal,  de  que  tantos  males*re- 
sullaram  a  Egrcja  e  ao  Estado!  Foi  esse  um  triste  legado  da  edade  media  e  que 
apesar  de  seu  hediondo  anachronismo,  obteve  beneplacido  no  Século  das  Luzes' 

Depois  que  a  Religião  Chrislãa  passou  a  ser  atacada  no  terreno  da  discus- 
são; depois  que  aos  inimigos  armadas  substituiu  o  racionalismo  pretencioso 
que  invade  todos  os  domínios,  devassa  todos  os  Sanctuarios,  a  crença  robusta 
que  oulr-ora  sustentava  os  exforçados  propugnadores  da  fé  no  campo  da  peleja' 
deve  ser  aux.I.ada  das  luzes  do  Sacerdócio,  que  ensinando  c  difundindo  as  puras 
e  sacrosantas  doclrinas  do  Christianismo,  conseguirá  confundir  e  aniquilar  os 
seus  sacrílegos  adversários. 

Encarregado  d'essa  missão  sublime,  o  clero  deve  ler  não  só  as  habilita- 
ções scienliGcas,  mas  lambem  as  da  moralidade  mais  pura  e  irreprehensivel.  Mi- 
nistros de  uma  Religião  Santa,  devem  ser  o  prololypo  das  virtudes  que  ellarc- 
commenda  e  prescreve. 

Habilitar,  pois,  por  meio  de  uma  reforma  bem  combinada  c  reflectida, 
os  aspirantes  d'essa  augusta  classe,  é regenerai -a;  c  este  é,  na  minha  opinião', 
o  mais  importante  serviço  que  se  deve  fazer,  não  só  á  Religião  e  a  Moral,  senão' 
lambem  à  Sociedade  Politica,  que  n'cllas  tem  as  suas  bases  mais  profundas,  o 
seu  apoio  mais  poderoso  c  indcfeclivcl.  Façamos,  portanto,  firmes  votos  para 
que,  em  breve,  tenha  execução  essa  providencia  salutar  da  fundação  de  uma 
Faculdade  de  Thcologia,  no  Império,  aGm  de  que  os  nossos  Levitas  sejam  em 
tudo  dignos  do  Altar,  e  exerçam  na  Sociedade,  pelo  prestigio  do  saber,  pelo  es- 
plendor e  allraclivo  de  suas  virtudes,  essa  influencia  benigna  e  moralisadora 
de  que  cila  tanto  carece. 

Este  importante  estabelecimento  acaba  agora  de  ser  augmentado  com  a 

acquisiç.ão  de  228  obras  scientificas,  sobre  diversas  matérias,  em  514  volumes 
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de  differentes  formatos,  mandados  vir  da  Europa,  cm  conformidade  do  disposto 
na  Lei  n.°  797  de  16  de  Julho  de  1859.  Alem  destes  livros  tem  a  Bybliolhcca 
recebido  alguns  folhetos  e  jornacs  impressos  tanto  no  raiz,  como  fóra  d'ellc. 

No  semestre  findo  foi  ella  frequentada  por  852  leitores:  a  saber— de  ma- 
nhã 845,  a  tarde,  e  a  noite  7.  As  obras  mais  consultadas  foram  as  de  Theologia, 
Jurisprudência,  Phylosophia,  Botânica,  Chimica,  Physica,  Medicina,  Historia 
e  Lilteratura. 

Trata-sc  da  encadernação  de  153  volumes. 

0  orçamento  das  despezas  para  o  anno  de  1862  é  o  seguinte:— 

A'  Companhia— Interesse  Publico— pelo  premio  do  seguro  da  Livraria 

  318si)00 

e  mobília  

„     r   »  1008000 

Expediente   - 

th    •  „  -„  160,1000 

Illuminaçao   ■' 

Vencimentos  dos  Empregados   7:2008000 

Acquisicão  de  obras  novas,  assignaturas  de  Jornacs  e  Revistas. 

i                                                              ...  1:0008000 
e  encadernação  ^_  

8  7788000 

Sou  também  de  opinião  que  a  Bibliolhcca  deve  Gear  exempla  da  obrigação 
de  conservar-se  aberta  durante  a  noite,  visto  que  nenhuma  concurrencia  ha  de 
leitores  a  essa  hora,  que  valha  a  pena  de  similhanle  obrigação,  nem  do  dispên- 
dio que  se  faz  com  luzes,  e  com  o  premio  do  seguro:  podendo  essas  quantias  ser 
mais  utilmente  empregadas  em  compras  d'obras  modernas,  de  que  deve  ser  suf- 
ficientemente  provido  um  Estabelecimente  d'essa  qualidade,  poderoso  auxiliar 
da  instrucção,  principalmente  em  um  Paiz,  como  este,  em  que  os  livros  são  tam 
charos. 


THE  ATRO  PUBLICO. 


Não  obstante  haver  o  actual  Empresário,  em  cumprimento  do  contracto 
que  celebrara  com  o  Governo  Provincial,  apresentado  uma  Companhia  Dramáti- 
ca, digna  da  civilisação  d'esta  Provincia,  pouca  tem  sido  a  concurrencia,  que 
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ha  tido  o  Theatro;  o  que  é  para  lastimar,  altenta  a  inQuencia  quo  exerce  ÒThea 
tro  sobre  o  esp.nlo  Publico,  adoçando  os  costumes  populares,  e  aprcsent  ~0 
em  quadros  t,vos  os  exemplos  que  convém  ser  imitados,  e  viver  n  corar  ode 


SOCCCRRGS  PÚBLICOS. 


Com  summo  prazer  já  vos  annunciei  que  se  acha  extincía  a  quadra  cala- 
mitosa, que  por  Iam  longo  tempo,  assolou  o  interior  da  Província.  Contrista-se 
ainda,  compunge-se  o  espirito  phylanlropico  pela  reminiscência  de  tantas  des- 
graças, de  tantas  vidas  ceifadas,  tantas  fortunas  arruinadas,  tam  desamparada 
viuvez,  e— misérrima  orpbandade. 

Com  o  restabelecimento  da  ordem  natural  das  estações  surgiu  a  grata  es- 
perança, que  se  vai  realisando,  de  amplas  colheitas,  que  restituam  a  abun- 
dância naquelles  mercados,  e  satisfaçam  as  mais  urgentes  necessidades  da  vi- 
da. Baixa  considerável  teem  tido  os  preços,  ouir'ora  Iam  exagerados,  dos  géne- 
ros alimentícios,  ficando  assim  ao  alcance  das  classes  menos  abastadas.  Em 
consequência  d'essas  benignas  circumstancias,  para  seus  lares  teem  regressado 
muitos,  que  por  força  daquelles  maus  tempos  emigraram,  concorrendo  d'esía 
forma  para  mais  avultar-se  alli  a  producção  da  lavoura. 

IVeste  estado  satisfactorio,  cumpria  lerminar-sc,  como  terminada  está,  a 
distribuição  de  soccorros  públicos,  desde  20  de  Junho  d'esle  anno, 

A  despeza  com  elles  feita  desde  o  1.°  de  Janeiro  até  31  de  Julho,  monta  a 
lis.  160:41o§659. 


SALUBRIDADE  PUBLICA. 


Segundo  o  relatório,  que  a  esse  respeito  me  foi  apresentado  peloDr.  ins- 
pector da  Saúde  Publica,  as  affecções  calharraes  foram  as  que  mais  geralmeníe 
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reinaram  tfesta  Capital,  durante  a  estação,  lendo-se  lambem  observado  di- 
versos casos dcdesynteria,  do  scarlalina  e angina,  osquacs  felizmente  senão 
mostram  reveis  aos  meios  theurapeulicos,  quando  opporlunamento  empregados, 
Acerca  da  febre  amarclla.  quo  infelismente  se  linha  tornado  endémica 
n'cstc  Porto,  pode-se  agora  graças  á  Divina  Providencia  considerar  cxtincla. 

Da  seguinte  estatística  vereis,  qual  o  numero  de  indivíduos  affcclados 
d'essc  mal,  que  desde  Janeiro  a  31  de  Julho  foram  recolhidos  ao  Ospital  de 
Monl-Scrrat,  para  isso  especialmente  creado. 

Fessc  período  alli  foram  admiltidos  145  doentes:  sabiram  curados  123: 
falleceram  22.  Suas  nacionalidades  foram  as  seguintes: 

Allcmãcs   32 

Belgas'   * 

Chins   ^ 

Chilenos   ^ 

Dinamarquezes   ^ 

Francezes   ^ 

Uespanhaes   * 

Jlollandezcs.   - 

Inglezcs   47 

Italianos   0 

Portuguezes   22 

Suecos   11 

Nacionaes   7 


A  mortalidade  regulou  a  lo  1/2  por  % ,  inclusive  3  agonisanlcs;  excluídos 
porem  estes,  pode-sc  calculal-a  quasi  em  14  por  %, 

No  anno  findo  a  cxtençúo  da  epedemia  foi  maior,  visto  como  receberam-se 
alli  273  enfermos,  0  mesmo  se  podo  dizer  quanto  a  intensidade,  porque  a  nior- 
tolidade  regulou  a  29  1/2  por 


n/ 
/o  ■ 


Estando  decorrido  o  praso  dos  trinta  dias,  desdeasaida  do  ultimo  doente, 
expedi  ordem,  nos  termos  do  decreto  n.°  2S01  de  19  dc  Junho  d'este  anno,  afim 
deserem  temporariamente  dispensados  os  empregados  d'aquclle  Hospital. 

Aproveito  esta  occasião  para  felicitar  a  Província  por  haver  cessado  essa 
epidemia  fatal,  que  não  só  sacriQoa  a  vida  dc  suas  victimas,  como  também  com- 
promettetam  gravemente  os  interesses  do  commercio  e  das  Rendas  Publicas, 
concorrendo  para  diminuir-se  em  nosso  Porto  a  aSluencia  de  «avios  estrangei- 
ros, que  em  melhores  tempos  tão  avultadamente  o  frequentavam. 
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Para  as  Frcguezias  de  Sanda  Barbara  e  Orobó,  em  consequência  de  soba 
verem  ail,  desenvolvido  febres  perniciosas  revestindo-se  da  lm  p 
foram  envios  Facultativos,  lendo  á  sua  disposição  ambulâncias  com  med  c  ' 
mentos  apropriados  aOmde  prestarem  soccorros  aos  indivíduos  affectados  Z 
pouco  tempo  preencheram  ellesas  commisso-CS  de  que  foram  encarregados  rc 
gressando  a  esta  Capital.  b     '  c" 

Nas  Villas  do  Tucano  ePombal  manifestando^  egualmente  febres  de  máo 
character,  para  ali,  remem  os  soccorros  necessários.  Depois  d'esta  providencia 
nenhuma  nol.cia  ha  acerca  do  estado  da  epidemia,  sendo  de  crer  que  ja  lenha 

Quanto  aos  demais  pontos  da  Província,  nada  me  consta;  causando  mesmo 
admiração quo  depo.sde  horrível  e  prolongada  secca,  que  devastou  vários  lu 
gares  do  centro,  se  não  haja  desenvolvido  algum  d'csses  flagellos,  que  costu- 
mam succeder  a  essas  outras  calamidades. 

Apesar  de  ser  o  estado  da  Província  satisfatório  em  relação  as  moléstias 
«pidem.cas,  observa-se  comtudo,  que,  n'esta  Capital  e  em  diversas  Povoações 
de  fora,  algumas  a(fecço-es  que  se  consideram  como  ordinárias,  quaessão  os*lu- 
Lerculos  pulmonares,  as  lesões  do  apparelho  digestivo,  a  svphiles  e  as  febre,  pa> 
udosas,  exercem  incessantemente  profundos  estragos  sobre  a  massa  da  popu- 
lação, os  quacs  muito  sobresahem  nos  quadros  obituários. 

Não  estamos,  é  verdade,  a  braços  com  algum  d'esses  mortíferos  flagellos 
epidemicos  que  espalham  o  terror  e  o  susto  por  entre  as  populações;  porem  são 
tão  variados  e  perennes  os  focos  de  infecção,  que  nos  cercam,  e  cujas  exhala- 
ções  nocivas  tanta  influencia  teem  sobre  a  saúde  do  homem,  que,  por  todos  os 
meios  a  nosso  alcance,  devemos  cuidar  de  destruir  ou  ueutralisar  tantas  causas 
de  insalubridade,  algumas  dasquaes  innegavelmente  provém  do  pouco  zelo  com 
que  desde  remotos  tempos  encaramos  para  tudo  que  é  relativo  as  grandes  ques- 
tões de  hygiene  publica. 

0  complexo  de  medidas  efficazes  que  tendam  ao  melhoramento  material 
d  esta  Capital;  as  vantagens  e  benefícios  que  resultariam  de  sua  effectiva  appli- 
cação,  são  factos  que  jamais  poderão  ser  contestados,  e  que  teem  em  seu  apoio 
a  pratica  trilhada  por  todos  os  povos  cultos. 

Mais  profícuo  vae  sendo  o  trabalho  da  vaccinação,  na  Província,  depois  da 
publicação  do  Regulamento  de  14  de  Maio  d'este  anno.  Durante  o  semestre  dc- 

9 
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de  Campolargo,SantaRita,Mara  u,BarceUos '  «  6  \ac  inaç-a0  prali- 
meados  Vaccinadores  no  decurso  d'esse  tempo.  0  mappa 
cado  n'esta  Província  apresenta  o  seguinte  resultado. 


Na  Cachoeira. 


Em  Valença  

Em  Jequiriçà  

Em  Jaguaripe  

Em  Ilaparica  

Na  Feira  de  Santa  Anna. 


Em  Alagoinhas. 


70 

» 

60 

» 

160 

91 

D 

188 
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111 

D 

75 

D 

33 

» 

23 
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39 
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33 
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26 
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* 

78 

» 

22 
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39 
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I 

39 
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> 

í.  72 

» 
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Beores.nUmd.-me  o  Dr.  Director  d'esse  Instituto  acerca  da  necess.dadedc 
uma  !asa  comida  para  os  trabalhes  da  vaccinae.o,  e  Mormand.-me  a  Junta 
TlZluZw  a  antiga  casa  da  moeda  tinia  propores  para  ,sso,  te.*- 

S"^^  <•  terem-se  aisuns  coDcerlosprec,sos 

paramelbor  preslar-se  âsfuncçõesd'a<i»ellesemco. 

SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  CAPITAL. 

N„  iatuito  de  satisfazer  «ma  necessidade,  ha  muito  reclamada,  nome.»  a 
Mesa  dC  Êlelecimento  mais  d.usMedicos  para  o  senteo  do  H.sp„a>,  asstm 


FAULA  DA  PRESIDÊNCIA. 


3& 


como  augmenlou  lambem  o  numero  dos  internos  e  enfermeiros.  Solicita  em  me- 
lhorar a  sorte  de  maior  numero  dMnfelizes,  Irala  de  adquirir  um  prédio,  afim  de 
remover  para  elle  os  expostos,  visto  ser  acanhado  e  pouco  hygienico  o  em  que 
ora  habitam.  F  de  192:364§931  rs.  a  receita  d'essa  Santa  Casa,  durante  o  an- 
no  de  1860  a  1861;  montando  a  sua  despeza  cm  190:128§798,  pelo  que  resul- 
ta um  saldo  de  2:236§173,  que  passa  para  o  anno  de  1861  a  1862. 

Posto  que  a  receita  d'cslc  anno  tenha  sido  a  melhor  que  ha  lido  a  Casa,  to- 
davia não  chegou  para  o  pagamento  de  todas  as  dividas,  que  importam  em 
-i0:OO0$O0O  rs.,  incluídos  13:000§000  rs.  d'uma  outra  mais  antiga. 

Ha  no  Recolhimento  130  recolhidas,  inclusive  as  2  superioras:  Casaram-so 
6  durante  o  anno.  Reparte  com  231  presos  pobres  o  sustenlo,  e  defende  a  3. 
Entraram  no  Hospital  de  Caridade,  no  principio  do  anno  administrativo,  233 
doentes,  e  mais  1663  no  correr  do  mesmo. 

Destes  falleceram  402;  sairam  curados  1294,  e  acham-sc  em  curativo 
200— Haviam  30  expostos,  em  creação,  no  começo  do  anno:  foram  lançados  na 
roda  mais  62:  falleceram  57:  foram  entregues  a  seus  Paes  2:  findaram  a  crea- 
ção 19:  passaram  para  a  casa  de  educação  9,  e  continuam  em  creação  2o.  Na 
casa  dos  expostos  ha  34  meninas  e  60  meninos.  Soccorrc  mais  a  Santa  Casa  a  39 
mulheres  pobres. 


SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DACACHOEIRA. 


0  Hospital  da  Cidade  da  Cachoeira  recebe  e  trata,  não  só  os  enfermos  des- 
validos de  sua  Comarca,  e  da  da  Feira  de  SanfAnna,  como  de  quaesquer  outras 
partes  do  centro  da  Província. 

A  sua  receita  é  de  18:126^411  rs  ,  montando  a  egual  quantia  a  sua  des- 
peza. 

Provem  o  seu  rendimento  do  património,  consistente  cm  poucas  e  veina, 
propriedades,  duas  apólices  do  Governo,  dosubsidio  da  Thcsouraria  Provincial, 
do  produclo  deletérias,  que  se  tem  depreciado,  e  de  esmolas  e  donativos,  que 
agora  tèem  desapparecido  por  força  de  más  circumstancias. 

No  fim  do  anno  passado  ficaram  cm  tratamento  68  doentes:  entraram  mais 
durante  o  seguinte  566:  sairam  curados  500:  falleceram  92,  e  continuam  em 
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hnçados  mais  4;  teceram  >;  h  *«S» .  1  .  '  ^  °u  '  m  casas  do  edu- 
eesistemlS.  «uasi  lodos  os  «postos  eslao  alU  o»  aqu,  cm 


cação. 


SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DE  S.  AMARO. 

V  receita  desse  Estabelecimento  foi  de  18-.166§56ô  e  a  despesa Jc 
18-wISS       resaitando  o  deficit  pelo  qual  ta.  emd,v,da  para  cem  o 

-m  — 

d,  sexo  mascolino,  e  108  do  femenino:  sa.ram  curados  233,  falleceram 

.    .  i„  aa 


acham-se  em  tratamento  22. 


SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DE  MARA" 

GOGIPE 


ipresenla  esse  Hospital  o  se5uinlc  movimento:  entraram  29  doentes;  d  es- 
les  sairão  curados  21-morreram  3,  e  existem  em  tratamento  S 

7  receita  durante  o  semestre  foi  dc  1:632§680  re.s,  c  a  despesa  de 
1:2128792  reis,  resultando  um  saldo  de  420§880  reis. 

SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DE  VALENÇA- 

Consta  o  rendimento  desse  Hospital  dos  juros  da  quantia  d.  3:0008000 
reis  Donativo  dc  S.  M.  0  Imperador  quando  alli  esteve,  do  aluguel  de  «ma  casa 
Z  peloso  de  Jequiriçá;  das  jóias 
do  subsidio  do  Cofre  Provincial,  na  imporlanca  de  5:100§000  re.s. 
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Achavam-so  n'aqucllc  Hospital  6  doentes:  entraram,  no  semestre,  mais  24: 
sâiram  15  curados;  2  no  mesmo  estado  de  moléstia;  falleceram  7,  c  ficam  cm 
tratamento  6. 

A  despesa  do  semestre  foi  de  1:139§020  reis,  sendo  n'cllas  compvchcn- 
dida  a  compra  de  camas,  roupas  e  mobília  de  que  carecia  o  Hospital, 


SANTA  CASA  DA  MISERICÓRDIA  DE  NASARETH- 


Entraram  para  esse  Hospital  102  doentes,  os  quaes  com  os  27  que  jà  lá 
estavam,  fazem  o  numero  total  de  129.  D'estes  sairam  curados  36;  melhorados 
28;  mortos  31;  e  existem  em  curativo  34. 

Muitas  dificuldades  se  oppunham  ao  maior  desenvolvimento  dessa  Santa 
Casa;  agora  porém  seu  futuro  se  figura  mais  lisongeiro  pelo  legado  considerá- 
vel, que  lhe  acaba  de  fazer  um  filho  d'aquella  Cidade,  ha  pouco  fallecido,  na 
importância  de  150:000j}000  reis,  em  uma  propriedade  de  sobrado  silo  nesta 
Capital. 


QUINTA  E  HOSPITAL  DOS  LASAROS. 


Em  6:125^184.  rs.  andou  a  receita  d'este  Estabelecimento  no  semestre  fin- 
do; e  em  9:o77§983  rs.  a  despesa.  Gastou-se  mais  a  quantia  de  53S§484  rs. 
com  sustento  de  africanos  livres  alli  empregados. 

Apresenta  o  Hospital  o  seguinte  movimento: 


MOVIMENTO  DO  HOSPITAL. 


03 

s 

o 

2 
o 


Existiam  em  l.°de  Janeiro. 

Entraram  nos  6  mezes  

Falleceram  

Ausentaram-se  


3o 
2 

5 
3 
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ma  utilidade  .  convenionm,  assas  ™  ^  e  recotoll,  loda 

lecimenlo  preencher  seus  fins,  offereccndo  os  uM -M£^  „,;„„„ 
,  sorlc  ,le  commodos,  o  conforto  ^negando  a.  meu 

este  «n^T?^.  instada  por  vcr- 

Lo  melhoramento  *  tido  o  Cemi.eno,  que  co» ^XoJstmidos 
estado  em  ,ue  estava  em  I806  Ata  ta  «™ «  -  ^  am  cwl0  na, 
„or  diversas  corporações  religiosas,  trabalha  na 

ler.  ffellos  a  irmandade  de  Nossa  Senhora  da  Conexo  da  Pra.a. 

mero  d  elles  ^  .  porque  e>  de 

De  summa  necessidade  e  o  acanamemo  amrnueeslá 
quantos  aqui  existem,  o  que  maior  numero  de  4 
collocado  em  posição  commoda,  para  qualquer  dos  pont  s  da 
Ks  o  numero  dos  cadáveres  que  alli  tom  sido  sepultados: 


Aproveitando  o  momento  dir-vos-ei  que,  em  data  de  21  de  Ia,o  findo 
foi  nomeada  pelo  meu  illustre  Antecessor,  uma  Commissão  composta  dos  C,  a 
o sZÍ        Gonçalves  Martins,  Dr.  Ignacio  José  da  Cunha  e  Commenda 

ás  necessidades  íesses  dois  Estabelecimentos-  Eosp.tal  e  Cem.tcr.o. 

Espero  que  esse  trabalho,  confiado  a  tio  distinctos  Gdadaos,  safslara  , 

vUtK?  do  Governo,  que  os  escolhera. 

Atndendc  ao  que  requereu  o  Dr.HicolauSoare,  Tolentmo,  doente  reco 
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lhido  ao  Hospital  dos  Lasaros,  nomeei  o  medico  inlerno  d'ello,  sem  vencimento 
algum,  em  data  de  16  de  Junho  findo. 

Finalmente  em  16  de  Julho  nomeei  uma  Commissão  composta  dos  Cida- 
dãos Tenentes  Coronéis  Theodoro  Teixeira  Gomes,  José  Lopes  Pereira  de  Carva- 
lho e  Antonio  Alves  Ribeiro  para  examinar  as  contas  apresentadas  pelo  Admi- 
nistrador da  Quinta,  relativas  a  despezas  anteriores,  aGm  de  com  mais  conhe- 
cimento de  causa  reconhecer-se  si  os  preços  dos  objectos  fornecidos  são  cor- 
rentes e  rasoaveis. 


FUNDAÇÃO  DE  TRES  HOSPITAES  DE  CHARtDADE, 

sendo  um  cm  Santa  Isand,  nm  nos  tenções,  c  ontro 
na  Villa  Nova  da  Rainha. 


Do  producto  da  subscripção  agenciada  ná  Capital  do  Império  consignei  ,  co- 
mo já  vos  disse,  e  pelas  rasões  que  expendi,  10:000^000  rs.  para  augmento  do 
Património  do  Collegio  de  S.  Joaquim  e  3:000^000  rs.  para  a  Casa  de  Provi- 
dencia. Eguaes,  sinão  maiores,  ponderações  demoveram-me  a  destinar,  do  mes- 
mo producto,  ainda  depositado  naThcsouraria  de  Fasenda,  mais  30:000^000 
rs.  para  a  creação  d'essas  Ires  Casas  de  Misericórdia. 

Não  hesitei  em  fazer  esta  applicação.  porque  assim  preenchia  as  vistas  drf 
Governo  Imperial,  e  egualmente  o  desígnio  pio  e  charitativo  dos  subscriptores, 
que  vcem  o  resultado  de  seus  exforços  humanitários  empregado  em  um  fim  tam 
justo  e  d'ulilidade  permanente,  como  vereis  dos  appensos. 


RECOLHIMENTO  DOS  HUMILDES  EM  S.  AMARO. 


0  património  deste  estabelecimento  rende  2:485§680.  No  Seminário  ba 
aulas  de  primeiras  letras,  arilhmetica,  grammatica  portugueza  e  geographia, 
ensinando-se  também  toda  a  qualidade  de  costuras  e  bordados. 
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ASSOCIAÇÃO  DAGAIXA  DOS  POBRES  NAFRE- 
GUEZ1A  DE  S.  PEDRO- 


Ha  nove  annos,  Senhores,  foi  insíallada  n'esla  cidade  a  Associação  da 
Caixa  dos  Pobres  da  Freguezia  de  S.Pedro. 

Propondo-scamiligarossoffrimentosde  meninas  desvalidas,  dando-lno 
educação,  e  conforlo,  essa  nobre  e  alta  missão,  lcm-n'a  ella  cabalmente  desem- 
penhado. 

Asuareceita  durante  o  anno  lindo  foi  de  l:439j}300  rs.  c  a  sua  despeza 
de  l  :411§300  rs,,  havendo  portanto  um  saldo  de  28§000. 


Quadro  geral  das  obras  da  Caixa  c  do  Estabelecimento  dc 
pobres  sobre  a  protecção  de  Mossa  Scnbora  do  Sallête 


Visitas  feitas  aos  pobres  pelas  Irmãs  de  Charidade-2637;  Visitas  feitas  aos 
pobres  pelas  Senhoras  associadas  49,  —Vezes  que  os  pobres  tem  ido  ao  dispensa- 
tório do  estabelecimento  parareceber  esmolas  remediose  roupas  2910;— Cartões 
distribuídos  para  carne  725;-Cartões  para  farinha  732;-Pec.as  de  roupa  novas 
e  velhas,  sapatos  etc.  distribuídas  aos  pobres  e  as  meninas,  que  frequentam  a 
eschola  825:— Casamentos  promovidos  pelas  Irmãas  de  Charidade  4;— Baptis- 
mos promovidos  pelas  mesmas  8;— Enterros  auxiliados  pela  Caixa  23. 


80  meninas  frequentaram  as  escholas,  as  quaes  se  dà  todo  o  necessário  para 
a  classe,  a  saber;  livros,  pennas,  papel  etc,  e  mais  de  30  recebem  sustento.  Re- 
médios comprados  para  a  botica  com  pequenas  esmolas  offerecidas,  especial- 
mente para  esse  fim  56§000  rs. 
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CASA  PIA  DOS  ORPHÃOS  DE  S.  JOAQUIM. 


Em  31  de  Julho  do  anno  passado  haviam  n'esse  Collegio  9o  Orphãos— 
D'então  até  o  ultimo  de  Julho  do  presente,  foram  admiltidos  mais  31. 

Sairam  para  diversos  empregos  33,  existindo  por  consequência  92,  por 
ter  fallecido  1 . 


A  Receita  do  Collegio  foi  de. . . 
A  Despeza  de  

Havendo  por  tanto  um  saldo  de 


E'  esse  um  Estabelecimento,  que  não  só  pelo  fim  eminentemente  humani- 
tário, que  desempenha,  como  também  pelo  zelo  e  dedicação  com  que  o  dirigem, 
merece  a  especial  protecção  dos  Poderes  Públicos.  Asylar,  tractar,  educar  e  dar 
conveniente  destino  a  infelizes,  que  em  tão  tenra  edade  tiveram  a  desgraça  de 
perder  seus  Paes,  e  que  se  veem  cercados  tanto  dos  horrores  da  miséria,  como 
dos  vicios,  que  a  acompanham,  é  uma  caridade  tam  Evangélica,  é  uma  acção 
tam  meritória,  que  não  pode  deixar  de  despertar  para  quem  a  patica  as  mais  vi- 
vas sympathias.  Assim  pois,  não  hesitei  em  acquiescer  ao  pedido,  que  me  fez  o 
Benemérito  Provedor  d'esse  Collegio,  d'uma  quantia,  que  o  ajudasse  no  louvá- 
vel desígnio,  que  vai  realisar,  da  construeção  d'uma  casa,  quasi  toda  a  expen- 
sas suas,  afim  de  augmentar  o  património  do  mesmo  Collegio,  e  proporcionar- 
Ihe  d'esta  forma  mais  amplos  recursos,  afim  de  também  mais  amplos  serem  os 
benefícios  de  sua  instituição;  tendo  eu  para  isso  destinado  10:000^000  rs.,  que 
lhe  mandei  entregar,  tirados  do  producto  das  subscripções  e  donativos  com  que 
a  caridade  publica  contribuiu  em  favor  das  victimas  do  flagelo,  que  devastou  o 
interior  da  Província,  já  pelas  rasões  que  acabo  d'expender,  e  já  pelo  compro- 
mettimentoemque  fica  esse  Collegio  de  continuar  a  receber  e  amparar  a  um 
maior  numero  d'0rphâos,  que  tenham  perdido  seus  Paes  em  consequência  d'essa 
mesma  calamidade.  Vereis  do  appenso. 


. . .  37:498<j436 
. . .  36:607§676 

Rs.  890§760 
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CASAS  PIAS. 


O  estado  d'este  Estabelecimento,  a  contar  desdo  o  1 .°  de  Dezembro  do  anno 
findo  até  o  1 .°  de  Julho  do  presente,  é  o  seguinte: 

Orphãs  desvalidas  sustentadas  e  vestidas  á  custa  das  Senhoras  da  Caridade 
-60:  entre  estas-20  pagam  100§000  rs.  por  anno.-Docnles  visitados  e  soc- 
corridos  em  seus  domicílios  com  esmolas  e  remédios,  nas  Frcguez.as  da  Se,  Rua 
do  Paço,  Santo  Antonio  e  Pillar-470.  Visitas  feitas  aos  mesmos  pelas  Senho- 
ras 207  e  pelas  lrmãs-1883.  Pobres  enfermos  soccorridos  no  despensalono 
com  remédios,  esmolas  e  comidas  1410.  Esmolas  particulares  emd.nhe.ro  reis 
288*309  rs  Pecas  de  roupa  distribuídas— 296— Baptismos  promovidos  12.  Re- 
ceita de  Dezembro  a  Julho  deste  anno-4:223§000-Despeza  4:140$720:  Sal- 
do: 73§280  rs. 

Com  tão  curtos  recursos  não  pode,  de  certo,  essa  casa  s.gnificar  mais  po- 
silivamente  seu  titulo,  estendendo,  como  é  tanto  de  desejar,  a  distribuição  de 
seussoccorros  ao  maior  numero  possível  de  necessitados,  quer  seja  prod.gahsan- 
do-lhes  a  alimentação  diária,  quer  subministrando-lhes  roupas,  que  os  preser- 
vem da  intempérie  das  estações.  Foi  pois  para  habilita-la  a  satisfazer  com  mais 
largueza  os  seus  reconhecidos  benefícios,  que  mandei  entregar-lhe  a  quantia  de 
3:000/000  rs.,  tirada  também  do  mesmo  producto  de  subscripçóes  humanitá- 
rias do  Rio  de  Janeiro  para  os  pobres  da  Província.  Como  vereis  do  appenso. 


A  receita  d'este  Estabelecimento  monta  a  8:000§000  rs.  ao  passo  que 
a  sua  despeza  sobe  a  12:000§000  rs.  Mantém  presentemente  o  Collegio  65  Or- 
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phãs,  ás  quaes  presta  a  melhor  educação  religiosa  e  moral,  e  o  ensino  de  leitu- 
ra, escripta,  contabilidade  e  o  de  todas  as  prendas  próprias  de  senhoras. 

E'  este  um  dos  Estabelecimentos  que  mais  devem  oceupar  a  vossa  altenção 
pelos  immensos  bens  que  presta  a  uma  classe  inteira,  a  quem  a  fortuna  negou 
seus  favores,  e  por  ser  a  educação  da  mulher  um  assumpto,  que  reclama  a  soli- 
citude de  lodos  que  se  interessam  pelo  futuro  de  seu  Paiz. 


0  movimento  d'esse  Collegio  é  o  seguinte— Pensionistas  e  meio  pensio- 
nistas— 4o;  Orphãs  inteiramente  desvalidas  e  que  são  nutridas,  vestidas  e  edu- 
cadas á  custa  do  Collegio— 42;  Orphãs  que  são  protegidas  por  seus  parentes 
ou  bcmfeitores  com  alguma  pensão  para  auxilio  de  seu  sustento— 17. 

JEoctemato, 

Meninas  externas,  que  diariamente  frequentam  as  escholas  do  Collegio 
gratuitamente— 41 .  Meninas  que,  com  quanto  sejam  externas,  são  sustentadas 
no  Collegio  10.— Pobres  sustentados  diariamente  no  despensatorio  do  Estabele- 
cimento 15  a  20. 

Famílias  soccorridas  e  visitadas  pelas  Irmãs,  em  caso  de  doença— 51.  Visi- 
tas feitas  aos  pobres  desde  Janeiro— 220.  Peças  de  roupas  distribuídas— 139. 
Anda  a  sua  receita  em  8:191§300rs.,  e  a  sua  despeza  em  9:360^000  rs.— 0 
Collegio  deve— i :  1 69^300  rs.,  e  é  credor  de  1:688§000  rs. 


OBRAS. 


A  cerca  d'esle  ramo  do  serviço  publico,  passo  a  expor-vos,  não  só  as  oc- 
currencias  havidas  em  additamento  ao  que  foi  já  expendido  por  meu  Anteces- 
sor cm  seu  relatório,  mas  também  a  respeito  do  que  seba  executado  no  período 
de  minha  Administração. 
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Enipedr amento  da  rua  da  Valia. 

Continua  esta  obra  a  cargo  do  Cidadão  José  de  Barros  Reis  Seus  trabalhos 
estão  em  andamento,  de  modo  que,  desde  a  rua  das  Flores  até  a  baixa  do  no- 
Camorogipe,  offerece  cila  commodo  transito. 

Esta  rua,  que  bem  se  pode  considerar  uma  estrada  de  majs  de  légua  de 
extensão,  julgo-a  comprehendida  no  numero  d'aquellas  em  que  se  pode  esta- 
belecer o  pedágio,  fóra  da  demarcação  da  decima,  na  rasão  de  80  rs.  por  carro 
de  qualquer  natureza,  de  40  rs.  por  animal  carregado,  e  de  20  rs.  por  animal  de 
qualquer  espécie,  dispensando-se  as  pessoas;  afim  de  ser  o  producto  d  esse  im- 
posto applicado  a  conclusão  do  que  resta  a  fazer-se  na  mesma  rua,  e  afinal,  pa- 
ra <ua  conservação:  este  pequeno  tributo  é  mais  que  muito  compensado  pela  van- 
tagem de  uma  excellente  estrada  e  pelo  beneficio  da  illuminaçâo,  que  pretendo 
estender  por  essa  linha,  dando-lbe  o  numero  do  bicos,  que  sobram  do  períme- 
tro do  contracto,  segundo  as  modificações  das  distancias  no  mesmo  estipu- 
ladas. 


Abertura  da  rua  entre  a  da  Valia  e  a  baixa  da 

Soledade- 


Esta  obra  acha-se  paralysada,  por  não  se  ter  ainda  obtide  solução  do  com- 
petente Juizo  para  as  duas  desapropriações  que  é  mister  fazer-se. 

Nivelamento  do  Campo  dos  Afflictos. 

Festc  trabalho  foram  empregados  os  africanos  livres  sob  a  direcção  do  Ci- 
dadão José  de  Barros  Reis,  sendo  o  Engenheiro  d'elle  encarregado,  o  1.°  Te- 
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nenleJacome  Martins  Baggi;  epor  depender  de  uma  obra  prévia,  que  deve  fa- 
zer-sc  em  frente  do  Hospital  Militar,  e  que  tem  de  correr  pelo  Cofre  geral,  não 
está  clle  concluído  e  perfeitamente  acabado. 

0  desaterro  feito  foi  posto  na  rua  das  Quebranças,  que  muito  o  reclamava, 
para  torna-la  facilmente  communicavel  com  o  mesmo  Largo,  c  ainda  de  muita 
entulho  ha  mister  a  referida  rua  para  attingir  â  este  Gm. 


Obras  do  JLi/ceu. 


Por  ordem  d'esle  Governo  foi  mandado  prompliOcar  o  commodo  de  que  pre- 
cisava o  estabelecimento,  indicado  pelo  respectivo  Director,  bem  como  o  for- 
necimento d'agua  necessária  a  vários  serviços  do  mesmo,  tomando-se  para  isso 
uma  penna  á  Companhia  do  Queimado. 

A  obra  foi  orçada  em  400§000  rs.,  e  já  está  concluida. 


Salão  do  Jury. 


Já  em  outra  parte  vos  dei  conhecimento  das  rasões  que  demoveram  o  Go- 
verno a  mandar  preparar  um  commodo  para  esse  Tribunal;  agora  resta  dizer- 
vos,  que  está  concluida  a  obra  d'esse  salão,  na  qual  despendeu-se  1:740§000 
rs.;  bem  como  mandei  fornecer  aquantia  de  l:8O0§000  rs.  para  a  compra  da 
competente  mobília,  que  foi  orçada  em  2:025§000  rs. — Esta  despeza,  attenta 
a  urgência  da  obra,  não  obstante  a  falta  de  credito,  mandei  que  fosse  feita  pela 
Thesouraria  Provincial,  até  ulterior  deliberação. 


Planta  e  Nivelamento  da  Cidade» 


0  Engenheiro  Lourenço  Eloy  Pessoa  de  Barros,  encarregado  doeste  traba- 
lho, já  deu  conta  de  achar-se  elle  concluído. 
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Desaferro  e  Nivelamento  do  Campo  da  Pólvora,  e 
construcção  da  ladeira  em  frente  da  Matriz  de 
SanVAnna, 


Estas  obras  estão  á  cargo  do  mesmo  Engenheiro  Pessoa  dc  Barros:  o  traba- 
lho é  feito  pelos  africanos  livres  sob  a  direcção  do  Cidadão  José  de  Barros  Reis. 
Para  que  a  obra  proseguisse,  afim  de  ter  prompla  conclusão,,  mandei  entregar  ao 
dito  Engenheiro  a  quantia  de  500§000  rs.  para  construcção  de  carros  c  objec- 
tos diversos,  que  eram  indispensáveis. 


Ponte  do  Barbalho, 


Acha- se  em  construcção  a  nova  ponte,  que  mandei  fazer,  cuja  despeza  fo 
orçada  em  629§200  rs.,  por  que  a  existente  estava  em  total  ruina. 


Concerto  do  cano  em  frente  do  Quartel  de 
Cavallaria. 


"  Está  concluído  este  concerto,  com  o  qual  dispendeu-se  a  quantia  de  réis 
30g000. 


Concertos  das  cloacas  da  Prisão  do  Aljube- 


Estão  egualmenle  concluídos  os  ditos  concertos,  dispendendo-se  a  quantia 
de  400$000  rs.  em  que  foram  orçados. 
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Coaria  do  Quartel  de  Policia. 


Os  concertos  d'csla  coxiajáeslão  concluidos;  assim  tambcra  as  novas  baias, 
que,  cm  Março  do  corrente  anno,  mandou  o  Governo  fazer,  e  com  as  quaes  fo- 
ram gastos  540§720  rs.,  importância  do  orçamento. 


Concertos  no  mesmo  Quartel. 


Orçados  os  ditos  concertos  em  2:i92§760  rs.,  ordenei  que  fossem  postos 
em  arrematação,  sendo  esta  effectuada  por  menos  592^760  rs.,  por  Benjamim 
Vieira  d'Hortas,  que  tendo  preenchido  as  clausulas  estabelecidas  no  Regulamen- 
to da  Junta  de  Engenheiros,  vai  dar  o  devido  andamento  â  elles. 


Heparos  e  conservação  das  Ladeiras  de  Capoeiras- 

su  e  Moritiba. 


Os  reparos  d'estas  ladeiras  foram  orçadas  em  600§000  rs.,  e  a  conserva- 
ção em  1;000§000  rs.  annualmenle.  Acha-se  encarregado  d'este  serviço  o  Ci- 
dadão Antonio  d'Aquino  Gaspar,  que  o  arrematou  por  menos  16§000  rs.  da  im- 
portância do  referido  orçamento. 


Fonte  do  Mio  Grande. 


Esta  ponte  com  a  ultima  cheia  havida  em  Nasarelh,  soffreu  alguns  estra- 
gos, que,  segundo  as  ordens  do  Governo,  foram  orçados  em  l:277§782rs.,  cu- 
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ja  importância  foi  entregue  á  Camara  Municipal  respectiva,  á  cargo  de  quem 
cou  a  administração  dos  reparos  precisos. 

A'  mesma  Camara  encarregou  lambem  o  Governo  da  obra  do  aterro  d 

quella  ponte,  recebendo  para  esse  Gm  da  Thcsouraria  Provincial  a  quantia 

1 :447§392  rs.  em  que  foi  orçado  . 


Ponte  do  rio  Araluipe  ri  Aldeia. 


Esta  obra  está  de  todo  concluída. 


Aterro  do  Coiovello. 


Continua  esta  obra  a  cargo  do  Coronel  Antonio  Francisco  Tinta.  Para  que 
se  fizesse  cgualinente  o  calçamento  d' esta  rua,  nomeei  uma  Commissão  composta 
do  mesmo  Coronel  Tinta,  Tenente  Coronel  Manoel  Pedro  da  Silva,  Francisco 
Joaquim  dos  Santos  Bibio,  Francisco  Ignacio  de  Souza  Júnior  e  Joaquim  José 
Coelho  de  Souza,  para  promover  uma  subscripção  e  o  seu  producto  ser  á  este 
fim  applicado. 


JPonie  do  Rio  JFundo. 


Acba-sc  também  em  andamento  a  obra  d' esta  ponte  e  a  cargo  do  referido 
Coronel  Tinta. 

A  estrada  Sinimbu  é  mais  frequentada  do  que  a  do  Pé-leve,  c  esta  mais 
atrasada  do  que  aquella.  Convém  sem  duvida,  concluir  uma  antes  de  conli- 
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nuar  com  os  trabalhos  da  outra;  mas  é  força  reconhecer,  qUC  a  estrada  do 
maior  transito  do  Municipio  do  Santo  Amaro  é  a  do  Engenho  Yelho,  por  onde 
entram  na  Cidade  diariamente  de  tres  a  cinco  mil  cavallos  de  carga  com  as- 
sucar,  mel,  fumo  e  outros  géneros,  a  qual  nas  estações  chuvosas  torna-se  in- 
transitável. Mandei  fazer  dous  pequenos  reparos  n'csta  Estrada;  a  saber:— na 
baixa  da  Canabrava,  a  solidificação  do  terreno,  a  partir  da  ponte  em  que  da 
estrada  geral  se  destaca  um  ramal  para  o  Cemitério,  e  d'estes  trabalhos  encar- 
reguei a  uma  Commissão  composta  dos  Cidadãos  Lrs.  Antonio  Gonsalvcs  Mar- 
tins, Antonio  de  Araujo  de  Aragão  Bulcão  e  Joaquim  Ayres  d' Almeida  Freitas; 
e  nas  duas  pontes  do— Traripe  e  Matta  do  Engenho  Velho,  o  que  estas  precisam, 
afim  de  poderem  ser  úteis  ao  transito  publico,  para  os  quacs  nomeei  também 
uma  Commissão  composta  dos  proprietários  José  Pereira  Marinho,  Dr.  Pedro  de 
Araujo  Argollo  e  Sertório  Freire  Maia  Bittencourt. 

A  despeza  do  primeiro,  será  toda  supprida  pelos  Cofres  Provinciacs,  at- 
tendendo  a  que  deve  ser  diminuta,  e  porque  outra  egual,  se  não  maior,  tomou 
sobre  si  a  Irmandade  do  Cemitério;  e  a  do  segundo,  somente  a  metade,  sendo  a 
outra  parte  por  meio  de  subscripção. 

Beconhecendo  cgualmente  a  necessidade  de  uma  ponte  sobre  o  rio— Ja- 
cuipe,  na  passagem  do  Engenho  «Gramma»,  o  qual,  ora  pela  represa  do  En- 
genho «Limoeiro»,  e  ora  pelas  cheias,  impede  o  transito  publico,  nomeei  uma 
Commissão  composta  do  Dr.  João  Garcez  dos  Santos,  do  Capitão  Francisco  José 
de  Mello  e  do  Cidadão  José  Apolinário  Vieira  para  encarregar-se  de  sua  cons- 
irucção,  promovendo  para  esse  fim  uma  subscripção. 

A  Commissão  respondeu,  acecitando  o  encargo,  e  propondo  mais  incura- 
bir-se  do  melhoramento  da  estrada  da— Beriba— ,  mediante  uma  contribuição 
módica,  que  fossem  autorisados  a  receber  dos  que  por  ella  transitassem. 

Approvei  a  medida,  porque,  com  o  producto  d'essa  módica  contribuição, 
será,  no  fim  de  certo  tempo,  indemnisada  a  Commissão  do  que  houver  despen- 
dido na  construcção  das  obras,  revertendo  o  pedágio  ao  depois,  como  renda  para 
a  Província,  á  cujo  cargo  -tem  de  ficar  a  conservação  d'essas  obras.  Para  sua 
;prompta  realisaçãormandei  já  proceder  ao  respectivo  orçamento. 


■Ponte  do  Rio  Joannes, 


Para  esta  olra  nomeei  egualmente  uma  Commissão  composta  do  Exra.  Ba- 
rrão de  Cotegipe,  Tenentes  Coronéis  Francisco  Antonio  da  Bocha  Pita  e  Argollo 
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e  T)r.  José  de  Billcncourt  Sá  e  Aragão,  encarregada  dc  a  fazer  construir  na  pas> 
sagem  do  Cabaxy. 


Açude  do  Patomoté. 


A  Comraissão  nomeada  para  csla  obra  é  composta  dos  Cidadãos  Antonio 
Dantas  da  Silva,  José  Joaquim  da  Silva  e  Lourenço  Gonsalvcs  da  Silva. 


Villa  da  Malta  de  S,  ãouo* 


Faltando  á  esta  Villa  uma  Casa  de  Camara  e  Cadeia,  nomeei  uma  Com- 
missão  composta  do  respectivo  Juiz  de  Direito  e  alguns  proprietários  do  logar, 
encarregando-a  de  promover  uma  subscripção,  entrando  o  Governo  com  me- 
tade da  despeza,  afim  de  levar-se  à  elleilo  a  construecão  d'esse  edifício. 


Termo  de  Camawút. 


A  falta  de  Cadeia  n'este  Termo  é,  de  hà  muito,  sentida,  pelo  mau  estado 
da  existente,  que  não  offereceos  precisos  commodos  de  segurança  e  salubridade; 
nomeei  lambem,  para  cuidar  de  seus  reparos,  uma  Commissão  composta  do  Juiz 
de  Direito  e  alguns  Cidadãos  do  logar,  para  que,  promovendo  uma  subscripção, 
appliquem  o  seu  resukado  aos  referidos  reparos,  atlenta  a  impossibilidade  de 
poderem  os  Cofres  Provinciaes  concorrer  com  toda  a  despeza. 
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Segurança  da  montanha. 


SECÇAÕ  FRONTEIRA  AO  TRANXE  BERNABÉ*. 


Esla  oLra  está  paralisada  desde  o  Cm  do  mez  de  Junho  ultimo,  por  ter-se 
esgotado  o  credito  dc  20:000{j000  rs.  que  foi  consignado  no  exercício  de  1860 
a  1SC1.  do  qual  Geou  apenas  um  saldo  de  29233S0  rs.,  que  por  sua  exiguidade 
não  pôde  Icrapplicação. 

Os  trabalhos,  que  foram  começados  em  o  de  Dezembro  do  anno  passado, 
constam  do  seguinte:— alvenaria  construída  73173?°;  movimento  de  terra  e  cas- 
calho, cerca  dc  3730G3PC;  de  pedra  rija  300 PC. 


CO.UMUXICAÇÃO  ENTRE  A  LADEIRA  DA  MISERICÓRDIA  E  0  ALTO  DA  CONCEIÇÃO. 


Depois  de  haver-se  começado  esta  obra,  que  é  dividida  em  í  secções,  Ceou 
egualmente  paralisada.  0  Cidadão  Thomaz  d' Aquino  Gaspar  submetteu  ao  Go- 
verno Imperial  uma  proposta,  afim  de  encarregar-se  de  sua  conclusão,  como 
vereis  do  relatório  do  meu  illustre  antecessor,  da  qual  até  o  presente,'  não  hou- 
ve ainda  decisão. 

Em  minha  opinião,  esla  obra  é  de  uma  importância  e  utilidade  incontestá- 
veis; por  que,  construída  ella,  leremos  não  só  uma  garantia  para  mais  não  ver- 
mos repelirem-sc  os  desabamentos  de  terra  e  propriedades,  e  perdas  dc  muilas 
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vidas,  como  ha  succcdido;  mas  também  fáceis  vias  do  communicaçSo  entro  os 
pontos  da  cidade  baixa  com  alta,  que  lhes  ficam  cm  contacto.  Aguardando, 
pois,  a  resolução  do  Governo  Imperial,  não  julguei  conveniente  despender,  por 
em  quanto,  qualquer  quantia  do  credito  de  40:000s000  rs.  concedido  para  as 
obras  d'estaProvineia,  inclusive  aquella  do  que  se  trata. 


Obra  d' Alfandega. 


0  edifício  principal  está  quasi  concluído. 

0  edifício  semicircular  sobre  o  caes  já  está  coberto;  sendo  a  cobertura  de 
cobre,  por  assim  julgar  o  Engenheiro  mais  conveniente.  0  arcabouço  d'este  edi- 
fício está  egualmente  acabado,  proseguindo-se  agora  no  enchemento  das  pare- 
des: a  columnata,  que  o  sustenta,  é  de  ferro  fundido. 

Estas  obras  são  .dirigidas  pelo  Major  de  Engenheiros  Dr.  Francisco  Pereira 

de  Aguiar. 


Quartel  General, 


Havendo  sido  autorisada  a  obra  do  Quartel  General  em  Aviso  do  Ministério 
da  Guerra  do  1.°  de  Outubro  do  anno  passado,  só  poude  ser  começada  em  Mar- 
ço do  corrente,  ficando  todavia  prompta  em  Junho  próximo  findo.  Foi  ellarea- 
lisada,  parte  por  administração,  e  parte  por  arrematação. 
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Hospital  Militar. 

Está  concluído  o  concerto  do  telhado  A  obra  dos  arranjos  reclamados  para 
os  dous  torreões,  a  qual  havia  sido  orçada  em  5:784<jò70  rs.,  foi  posta  era  ar- 
rematação em  virtude  do  Aviso  de  12  de  Dezembro  do  anno  findo,  e  effecliva- 
mente  arrematada  por  4:80l$l94  rs.  em  2  de  Abril  próximo  pretérito:  já  se  acha 
em  andamento,  e  deverá  ficar  concluída  em  21  do  futuro  mez  de  Outubro.  Es- 
f  tão  cgualmente  autorisadas  as  obras  do  encanamento  d'agua  para  a  casa  de  ba- 
nhos, devendo  ser  estes  ministrados  tanto  frios,  como  quentes,  e  bem  assim  a 
cobertura  do  tanque  de  deposito  d'agua  que  alli  existe. 

Quartel  do  forte  de  S.  Pedro. 

Alem  de  vários  aceios  que  se  fizeram  n'cste  quartel,  arranjam-se  tres 
commodos,  um  térreo,  edous  de  sobrado,  afim  de  ser  nelles  estabelecida  a  Di- 
rectoria das  obras  Militares,  a  qual  entretanto  não  foi  installada,  por  haver  ne- 
cessidade de  aquartelar  nos  mesmos  commodos  o  7.°  Batalhão  de  Fuzileiros, 
que  tem  mais  de  500  Praças. 

Não  podendo  também  sem  inconveniente  ser  cedido  algum  outro  arranjo 
para  a  mencionada  Directoria,  continuou  o  Engenheiro  d'ella  encarregado  a  ter 
em  sua  casa  parte  dos  papeis  que  lhe  são  concernentes,  e  outra  par  íe  na  sachris- 
tia  pertencente  á  capella  que  existe  no  Quartel  da  Palma,  a  qual  se  acha  um 
tanto  arruinada.  Comprehendeis  os  embaraços  com  que  deverá  luctar  a  Directo- 
ria, achando-se  Iam  mal  acommodada,  e  por  isso  não  tem  sido  até  hoje  regu- 
larmente organisada,  como  é  de  mister,  para  o  bom  desempenho  dos  importan- 
tes serviços  de  que  é  incumbida. 

Fortaleza  da  Gamboa. 

Estão  orçados  os  concertos  do  telhado  do  xadrez,  e  alguns  outros  mais,  os 

quaes,  havendo  sido  autorisados  pelo  Ministério  da  Guerra  em  Aviso  de  28  de 
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Junho  ultimo,  ainda  não  foram  effectuados  c  lerão  dc  ser  poslos  brevemente  cm 
arrematação. 


Quartel  da  Fortaleza  da  Jeauilaia. 


Tanto  este  quartel,  como  a  fortaleza  em  que  está,  necessitara  de  grandes 
obras,  mas  apenas  se  fizeram  os  concertos  mais  urgentes,  que  haviam  sido  auto- 
risados  por  Aviso  dc  19  de  Dezembro  do  anno  pretérito. 


Fortaleza  do  Mar. 


0  estado  dc  ruina  das  baterias  d'csta  Fortaleza  se  vai  empeiorando,  e  com 
o  necessário  concerto  não  se  poderá  despender  menos  de  30:000^000  rs.,  con- 
forme opina  o  Major  Director  das  Obras  Militares. 

Fizeram-seos  arranjos  para  duas  prisões,  bem  como  os  concertos  de  duas 
outras;  e  alem  d'isso  tem  de  ser  postos  em  arrematação  os  concertos  da  caserna 
para  os  empregados  do  pbarol  de  luz  fixa,  que  alli  existe. 


Quartel  da  Palma. 


Estão  já  orçadas  e  autorisadas  por  Aviso  do  Ministério  da  Guerra  de  14  de 
Junho  do  presente  anno,  as  obras  para  a  conclusão  dos  commodos  começados 
n'esse  quartel,  e  ha  muito  paralysados;  todavia  não  foram  ainda  poslos  em  ar- 
rematação. 

Estão  egualmente  orçados  e  autorisados  diversos  arranjos  que  foram  re 
clamados  pelo  Commandante  do  8.°  Batalhão  de  Infantaria. 
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Sobradinho  da  SS.  Trindade. 


Este  sobradinbo  foi  cortado  a  requisição  da  Municipalidade ,  visto  como 
ameaçava  ao  publico  que  transitava  pela  rua  era  que  está  situado;  e  oulro  sim 
forrou-sc  a  sala  e  um  quarto  do  mesmo  para  ncllos  ser  estabelecida  a  Secretaria 
do  Esquadrão  de  Cavallaria.  Com  os  reparos  que  se  fizeram,  é  este  pequeno  edi- 
íicio  o  mais  elegante  da  rua  em  que  está. 


Quartel  de  Cavallaria, 


Como  sabeis,  ha  intenção  de  removcr-se  este  quartel  para  outro  logar,  e 
por  isso  tam  somente  se  puzeram  cm  arrematação  os  concertos  mais  urgentes 
nas  coxias,  os  quacs  estão  apenas  começados. 


Milia  dojfledo. 


Achando-se  mencionadas,  no  relatório  de  meu  antecessor,  as  despezas,  que 
sc  lemrealisado  com  as  obras  concernentes  ao  deposito  da  pólvora,  que  se  está 
preparando,  apenas  vos  direi,  que  continua  a  ser  conservado  o  pessoal  incum- 
bido da  conservação,  quer  das  obras,  quer  dos  materiaes  existentes,  gastando- 
se  com  elle  quantia  superior  a  300§000  rs.  mensaes. 


Casa  ao  largo  dos  Afflictos. 


Foi  arriado  parte  do  telhado  d'csta  casa,  e  se  está  organisando  o  orçamento 
das  obras  meramente  que  se  deverão  fazer  com  a  caixa  e  cobrimento  da  mesma, 
visto  como  depende  as  do  seu  interior  do  destino,  que  se  lhe  houver  de  dar. 
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Fortaleza  de  S.  Lourenço  em  Mtaparica. 


Foram  orçados  os  reparos  d' esta  Fortaleza  em  13:034$430  rs.;  e  com 
quanto  entendesse  a  principio  o  Governo  Imperial  que  se  poderia  prescindir  de 
concertos  de  tanta  magnitude,  em  vista  das  rasões,  que  expendi  e  submetti  a 
sua  lllustrada  consideração,  resolveu,  por  Aviso  do  Ministério  da  Guerra  de  12 
do  corrente,  que  fosse  organisado  novo  orçamento,  afim  de  lhe  ser  presente  pa- 
ra difinitiva  deliberação. 


ESTRADA  DE  FERRO  DA  CAPITAL  DO  RIO  DE  S. 

FRANCISCO. 

Estado  das  Obras. 

A  i.a  Secção  é,  até  o  presente,  como  sabeis,  a  única  que  está  aberta  ao 
trafego  publico. 

CORTES  E  ATERROS. 


Muito  se  tem  melhorado  as  condições  dos  cortes  depois  que  a  linha  entrou 
em  serviço;  mas  o  aspecto  que  presentemente  offerecem  alguns  delles,  bem  que 
nada  tenha  de  assustador,  não  é  todavia  o  que  deve  exigir-se  em  tacs  obras,  para 
que  possam  ser  consideradas  solidamente  feitas.  Os  cortes  dos  lugares  denomi- 
nados—Lobato e  Nossa  Senhora  da  Escada,  depois  que  deram-se  taludes  mais 


F ALIvA  DA  PRESIDÊNCIA.  w 

suaves  c  sustcntaram-so  os  pés  d'cstes  com  muros  dc  pedra  sccca,  por  serem  os 
mais  apropriados  á  filtração  das  aguas  que  descem  para  as  validas,  tem-se  con- 
servado cm  bom  estado. 

Alguns  esboroamontos  parciaes,  que  se  hão  manifestado  em  outros  cortes 
tem,  felizmente,  sido  de  promptos  reparados;  bem  assim  que,  segundo  o  zelo  o 
conhecimentos  professionaes  do  Engenheiro  Fiscal,  deve  esperar-se  que  esta 
obra  seja  realisada  com  a  maior  possível  solidez. 


OBRAS  D  AltTE. 


A  excepção  de  alguns  reparos  que  o  mesmo  Engenheiro  reputa  indispen- 
sáveis fazer-se  em  uma  parte  dos  muros  de  segurança,  expostos  a  acção  do  mar, 
todas  as  de  mais  obras  continuam  era  bom  estado. 


VIA  PERMANENTE. 


A  este  respeito  exprime-se  o  Engenheiro  com  satisfação,  que  ha  toda  soli- 
dez para  garantia  dos  passageiros. 


ESTACÕES  E  OFFICIXAS. 


A  estação  terminal  da  Jequitaia,  como  todas  as  modernas  da  França  e  In- 
glaterra, compõe-se  de  dois  edifícios  distinctos  e  separados,  sendo  um  para  pas- 
sageiros, e  outro  para  mercadorias,  eem  breve  será  concluída.  As  intermédias, 
que  eram  cinco,  todas  provisórias,  acham-se  redusidas  a  quatro,  por  ler-se  sup- 

primido  a  da  Itacaranha,  cujo  rendimento  não  era  sulficiente  para  cobrir  o  seu 

lo 
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custeio.  Duas-a  dePcriperi  e  a  da  Olaria,  foram  snbslituidas  por  outras  per- 
manentes. . 

Estas,  pequeninas  e  construídas  ao  lado  da  linha,  são,  todavia,  sufficienles 
para  o  pouco  trafego  que  ahi  hade  haver  por  alguns  annos  em  rasão  da  concor- 
rência dos  barcos,  que  transportam  mais  economicamente  os  produclos  dos  en- 
genhos situados  na  parte  do  litoral,  percorrido  pela  via-ferrea. 

As  officinas  de  reparação  em  Periperi,bem  que  não  esteja  totalmente  aca- 
bada a  casa  em  que  se  achão  estabelecidas,  o  que  brevemente  acontecera,  com- 
tudojâ  funccionam,  ha  algum  tempo.  Uma  poderosa  machina  de  Vapor,  as- 
sentada em  casa  dislincla  e  separada  da  das  officinas,  transrailte  ás  machinas 
d'estas  o  necesssario  movimento.  Diversos  artífices,  lodos  livres,  ali  estabele- 
cidos, dão  hoje  a  este  lugar  um  aspecto  inteiramente  novo,  que  não  pode  deixar 
de  agradar  â  quem,  oulr'ora,  só  nelle  encontrava  tristes  e  despresiveis  escravos. 


CERCAS. 


Com  quanto  tenhão-se  renovado  alguns  lanços,  aem  por  isso  estão  ellas 
mais  fortes  para  vedarem  a  entrada  dos  animaes. 

Actualmente  estão  plantando  bambu  ou  taquaraçú;  mas  o  Engenheiro  Fis- 
cal opina  pelo  plantio  do  espinheiro,  como  o  mais  apropriado. 


TELEGRAPHO. 


Continua  a  trabalhar  regularmente,  communicando  não  só  todas  ás  Es- 
tações da  Ia  Secção,  como  differentes  pontos  da  linha  em  construcçãp  até  o  tú- 
nel da  Pojuca,  que  é,  por  ora,  a  ultima  Estação  telegraphica,  bem  que  os  lios 
alcancem— Santiago—,  distante  da  Jequitaia  cerca  de  13  legoas  de,  tres  mil 
braças. 
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TRAFEGO. 


Tenho  o  prazer  do  annunciar-vos  que,  duranle  o  semestre  fiado  em  30  dc 
Junho,  fez-sc  o  trafego  com  uma  regularidade  admirável.  Uma  só  vez  não  foi  a 
marcha  dos  cornbois  interrompida  ou  retardada;  um  só  desencarrilhamento  não 
houve;  o  menor  accidente  desagradável,  craGm,  não  se  dèo  no  que  diz  respeito 
ao  trafego.  Ao  passo  que  é  Iisongeira  a  construecão  dos  trabalhos  da  estrada  o 
a  regularidade  na  disciplina  do  serviço  do  trafego,  como  fica  demonstrado,  te- 
mos, todavia,  de  sentir  que  o  seu  rendimento  não  chegue  ainda  para  fazer' face 
as  despezas  do  castcio. 

Do  balanço  annexo  conhecereis  que  o  deficit  do  2.°,  ou  ultimo  semestre 
foi  maior  do  que  o  do  1.»;  se  attender-se,  porem,  á  que  na  despeza  total  do 
2.°  esta  incluída  a  quantia  de  Rs.  8:932$982,  que  se  despendera  com  pas- 
sagens de  Inglezes  contractados  em  Londres  para  o  trafego  e  com  salários  ven- 
cidos pelos  mesmos  até  30  de  Junho  de  1860,  despezas  estas  que  deveriam  ser 
incluídas  no  1.°  semestre,  mas  que  o  não  foram  por  falta  da  remessa  da  respec- 
tiva nota,  reconhecer-se-ha  que  o  deficit  do  2.°  lorna-se  menor  do  que  o  do  1.', 
ainda  não  sendo  a  este  addicionados  asWcridas  despezas:  o  que  provem,  não' 
do  augmento  da  receita,  e  sim  da  diminuição  realisada  na  despeza  propriamen- 
te do  trafego. 


MOVIMENTO  DE  PASSAGEIROS. 


O  numero  total  de  passageiros  no  i.°  semestre  foi  de  17:766  e  no  2.° 
de  15:698,  sendo  o  total  annual  de  33:464;  termo  medio  mensal  de  2788,  66, 
c  diário  de  91,  68. 


ao 
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TREM  RODANTE. 


30  Carros  para  passageiros  |i2  de  2.*  > 


4  Carros  para  animacs. 
10  ditos  para  madeiras. 
10  ditos  para  lenlia. 
64  ditos  para  mercadorias. 

2  ditos  de  freio  para  bagagens.  n_Hn)<  do  3.a 

0.  Carros  d«)  .Uim—*  "7^  o  ,  lâ  -tia», 

classe,  e  <ue  cstso  iue.uidos  no  "W^^j^J,  Fisca.  dc- 

com  a  entrada  ao  lado.  locomotivas-tenders-,  que 

0  material  de  tracção  compõc-se  a.nda  de  à  locomou 
se  achão  em  bom  estado  e  promptas  para  o  sérvio. 

Segunda  Secção. 

CORTES  E  ATERROS. 


Is,ã»  l,à  muito  concluídos,  mas  ainda  não  perfeitos,  como  vereis.  0  ter- 
reno ooXreHendido  entre  o  Aratu  e  o  ingénuo  Novo,  como  o  de  vanas  porc.es 
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da  l.a  Secção,  é  péssimo  para  a  conslrucção  de  estradas;  por  que  exceptuados 
os  poucos  lugares  pedregosos,  o  mais,  ou  éum  cbisto,  cujas  delgadas  camadas, 
depois  de  cortadas  e  expostas  ao  tempo,  íendem-se  e  csboroam«sc  com  summà 
facilidade,  ou  uma  argila,  que  não  se  sustenta  sob  talude  algum.  Podc-sc  d'ahi 
colligir  as  difficuldades  com  que  se  ha  luclado  aos  cortes,  em  alguns  dos  quaes 
conlinuar-sc-ha  ainda  por  algum  tempo,  a  trabalhar,  para  que  cheguem  clles  a 
obter  as  convenientes  condições  de  estabilidade;  o  que,  por  certo,  não  poderão 
obter  completamente  antes  do  tempo,  (setembro  próximo)  cm  que  pretende-so 
abrir  ao  transito  publico  esta,  a  3.a  e  uma  parte  da  4.1  Secção. 


OBRAS  D' ARTE. 


A  ponte  sobre  o  rio  de  Joanes  éa  única  obra  d'arte  d'esta  secção  que  não 
cslá  prompta.  Tem-se,  comtudo,  já  concluído  a  alvenaria  dos  encontros  e  pe- 
gões, cujo  talhantes  são  paramentados  de  pedras  lavradas  de  um  bcllo  grés  bran- 
co; e  deo-se  principio  a  collocação  das  chapas  de  ferro  longitudinaes  (pontres 
cn  fer)  em  forma  de  duplo  T,  entre  as  quaes  correrá  a  via  férrea  sobre  outras 
chapas  transversaes  da  mesma  matéria  e  forma,  presas  'às  bases  das  longetu- 
dinaesque  d'cst'arte  servirão  também  de  guardas  ou  parapeitos.  Cumpre  dizer 
que  tem  a  ponte  cinco  vãos  de  100  palmos  (22  metros)  de  largura  cada  um. 


yix  PEIULVSEXIE. 


Está  estabelecida  cm  toda  a  Secção,  salvo,  bem  entendido,  sobre  a  ponto 
do  rio— Joanncs. 

A  camada  de  lastro  em  vários  sitios  não  tem  a  espessura  media  (16  pole- 
gadas) estabelecida  na  6.1  das  condições  com  que  o  Ministro  Brazileiro  em  Lon- 
dres approvou  as  plantas,  secção  e  mais  trabalhos  para  a  construcção  da  via  fér- 
rea de  que  se  trata;  mas  é  de  presumir  que  completem  a  mesma  espessura,  an- 
tes da  linha  entrar  em  serviço;  bem  assim  as  cercas,  que  actualmente  se  acham 
feitas  com  estacas  mui  delgadas,  e,  em  alguns  lugares,  de  má  qualidade. 
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Cortes  e  aterros 


Dentro  em  pouco  terminar-se-bão  todas  as  obras  de  terra,  nao  so  fresta 
Secção,  como  também  das  549  primeiras  braças  da  4.*,  que  com  1  <  .1903  mi- 
lhai de  toda  esta  e  da  2.«  Secção  farão  17,7393  milhas,  que  se  tem  a  utençao 
de  abrir  ao  trafego  em  Setembro  próximo. 

•  Sendo  o  terreno  em  que  esta  Secção  foi  aberta  menos  acidentado  do  que  o 
das  duas  primeiras,  esua  natureza  geológica  muito  mais  favorável  para  a  cons- 
trui de  estradas,  a^  salvo  pequenos  esboroa- 
menlos,  parciaes,  tem-se  mantido  em  bom  estado  desde  que  foram  feitos,  c  cer- 
tamente não  necessitarão  de  gandes  trabalhos  para  sua  conservação. 


OBRAS  D  ARTE. 


A-cnbuma  há  de  importância  entre  as  da  Secção.  Pelo  mappa  também  jun- 
to achareis  designadas  todas  as  obras  da  Secção,  o  estado  em  que  se  acham  c 
ainda  a  distancia  a  que  estão  collocadas  do  ponto  de  partida  da  vidaferrea:  cilas 
são  em  geral  bem  construídas  c  promeltem  duração. 


VIA  PERMAKESTE. 


Pode  considerar-se  completamente  estabelecida  em  4,383  milhas,  estan- 
do já  muito  alem  collocados  os  trilhos  sobre  os  dormentes,  mas  ainda  sem  las- 
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Iro,  (iiicullimamcnlc  so  ha  transportado  até  durante  a  noite.  0  lastro  não  tem  a 
pouca  espessura  que  sc  observou  no  da  2  a  Secção,  apenas  entre  os  dormentes 
existem  alguns  de  pouca  duração,  não  por  que  o  respectivo  Engenheiro  assim  o 
tenha  querido,  mas  por  que  não  conhecendo  perfeitamente  as  madeiras  do  paiz, 
tem  recebido  dos  fornecedores  alguma  menos  própria  para  o  effcilo. 


ESTAÇÕES. 


ííeferindo-me  não  somente  á  3.a  Secção,  mas  á  toda  linha  que  se  quer  en- 
tregar ao  trafego  cm  Setembro,  direi  que  n'clla  existem  estabelecidas  duas  esta- 
ções provisórias  de  madeira— uma  na  Moriliba  sobre  a  2  a  Secção — e  outra  em 
Camassari  sobre  a  3.a 

Na  Feira  Velha,  onde  finda  adita  linha,  deu-se  principio  a  collocação  de 
uma  3. a  estação  também  de  madeira,  porem  com  mais  amplas  accommodações 
do  que  as  das  outros  duas.  Todas  ellas  estabclccem-se  com  muita  facilidade, 
por  virem  da  Inglaterra  todas  as  suas  peças  já  promptas  e  numeradas. 

Esta  linha,  que  não  atravessa  nenhum  foco  de  população  ou  de  produc- 
ção,  nem  passa  por  pontos,  para  os  quaes  convirjam  estradas  mui  frequentadas, 
é  opinião  do  Engenheiro  Fiscal,  que  entre  em  serviço,  como  entrou  a  Ia  Sec- 
ção, com  estações  provisórias  em  todos  os  sítios  onde  se  possa  prever  algum  tra- 
fego, cujo  rendimento  posteriormente  indicará  quaes  as  que  devem  ser  cons- 
truídas de  um  modo  solido  e  permanente,  e  quaes  as  que  devem  ser  supprimi- 
das,  não  excluindo  o  fim  da  linha  na  Feira  Velha,  embora  tenha-se  a  certeza  de 
que  haverá  alli  grande  trafego;  visto  que  não  é  esse  o  ponto  próprio  para  uma 
Estação  definitiva  que  receba  os  productos  do  districto  assucareiro  da  Matta  de 
S.  João,  se  não  a  Villa  d'cstc  nome. 


CERCAS. 


Estão  concluídas,  e  são  muito  mais  resistentes  e  duradouras  do  quo  as  das 
duas  primeiras  Secções. 
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Quarta  Secção. 

Todo  o  trabalho  que  se  há  feito,  a  excepção  da  conslruccão  dc  um  pon- 
tilhão, tem  sido  o  movimento  de  terra  para  a  formação  do  leito  da  estrada,  da 
qual,  nas  quatro  primeiras  milhas  se  encontram  grandes  lanços  promplos  para 
receberem  a  via  permanente.  Trabalha-se  em  lodos  os  maiores  cortes  e  aterros 
que  não  estão  longe  de  encontrarem-se. 

Quinta  Secção, 

Executa-so  a  remoção  de  terra  em  vinte  e  sete  diferentes  pontos  sem  fol- 
iar no  túnel  da  Pojuca.  Este  túnel,  aberta  a  via  férrea  até  a  Feira  \elha,  ficara 
'  sendo  a  única  obra  importante  cm  conslruccão  tfalli  até  o  fim  de  toda  a  linha, 
segundo  opina  o  Engenheiro  Fiscal. 

Sexta  e  ultima  Secção. 

H-esta  Secção  que  é  a  mais  longa  (12,938  milhas)  porem  sem  dificul- 
dades, visto  como  segue  sempre  o  valle  do  rio  Calú,  confluente  do  Pojuca,  faz- 
se  a  remoção  das  terras  em  seis  diversos  lugares. 


AGRICULTURA. 


A  agricultura,  a  primeira,  a  mais  importante  de  todas  as  industrias,  é  à 
.-muitos  respeitos  collocada  em  uma  situação  inferior. 
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Sobre  a  contrariedade  das  eslaçõcs  a  dcGciencia  de  capital,  de  credito,  de 
braços  de  luzes,  embaraça  o  seu  desenvolvimento,  retarda  o  seu  progresso. 

Os  mercados,  para  os  seus  productos  pesados  e  de  custoso  transporte,  são 
difficis  dc  estabelecer. 

Medidas  especiaes  são  necessárias  para  accelerar  a  aclividade'gcral,  facici- 
tar  as  transacções,  multiplicar  as  permutas,  utilisar  melhoro  tempo,  c  evitar 
todos  os  inconvenientes  dos  velhos  hábitos,  ed'essa  rotina  secular,  que  é  o 
mais  formidável  dos  seus  adversários. 

Para  alguma  cousa  se  fazer  é  necessário  saber,  e  poder:  a  sciencia  e  os 
meios  são  os  elementos  principaes  da  producção  da  riqueza  0  capital  e  o  traba 
lho  constituem  esses  meios  ou  instrumentos  da  producção  De  lodos  os  instru- 
mentos necessários  á  producção  da  riqueza,  o  mais  importante,  mais  activo, 
mais  necessário,  é  o  capital. 

Não  ha  melhoramento  agrícola,  que  não  dependa  do  capital,  que  fornece 
os  meios  para  aperfeiçoar  os  processos,  pela  inlroducção  dc  machinas,  pelo 
adubo  dos  terrenos  E'  o  capital  ainda  que  facilita  ao  pac  os  meios  de'dar  ins- 
trucção  a  seus  Glhos  0  capital  é,  pois.  o  principio  e  o  fundamento  de  todo  pro- 
gresso na  agricultura.  Infelizmente,  porem,  uma  boa  parle  da  classe  rural,  so- 
tre  ludo  aquclla  qucé  representada  pela  pequena  propriedade,  é  quasi  com- 
pletamente privada  do  capital  indispensável  á  uma  producção  lucrativa,  e  por 
consequência  condemnada,  pela  insufíiciencia  sempre  crescente  de  meios,  a  se- 
guir de  longe  o  progresso  agricola,  e  descer  rapidamente  para  o  pauperismo. 

0  credito  éoeleinento  que  une  o  capital  ao  trabalho,  e  determina  a  pro- 
ducção da  riqueza. 

0  capital  sendo  susceptível  de  accumulação,  entretanto  que  o  trabalho  o 
não  é,  nem  uma  producção  activa  pode  haver  sem  o  credito,  que  existe  desde  a 
origem  das  sociedades,  ao  menos  debaixo  das  formas  mais  elementares. 

Quanto  mais  desenvolvido  é  o  credito,  menos  terras  incultas,  ou  mal  cul- 
tivadas existem,  menos  capitães  inertes,  ou  braços  desocupados,  c  consequen- 
temente mais  riquezas  creadas,  e  por  virtude  d'cstas  o  bem-eslar  de  todas  as 
classes. 

0  credito  é,  por  consequência,  o  instrumento  mais  activo  do  progresso  ma- 
terial, elle  o  é  igualmente  do  progresso  moral,  porque  se  apoia  antes  de  ludo 
sobre  a  confiança  que  supõem  honestidade,  trabalho,  espirito  de  ordem  e  econo- 
mia. A  miséria  conduz  ao  crime  indivíduos,  que  um  pouco  de  abastança  teria 
tornado  virtuosos. 

A  questão  dos  braços  é  seguramente  a  mais  grave  ea  mais  formidável  de. 
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todas  as  questões  económicas  c  sociacs,  que  temos  a  resolver,  e  portanto  não 
pode  deixar  depreoceupar  os  Altos  Poderes  do  Estado.  Ao  passo  que  a  nossa 
a  rkuUura  já  se  rcscnlc  da  falta  de  braços,  milhares  destes,  mulos  por  falta  de 
uma  boa  policia  rural,  de  leis  contra  ociosidade,  cmpixgam-se  pcrn.c.osamen  c 
contra ella,  quando  poderiam  serulil  mente  aproveitados.  E sle  assump t 
importante,  como  delicado,  é  credor  de  serio  estudo,  e  medUacao  de  lodos  os 
homoas  verdadeiramente  dedicados  aos  interesses  do  paiz.  Nao  esperemos  ludo 
só  dos  Legisladores  c  do  Governo. 

Esta  questão  vilal  deve  altrahir  a  altcnção  e  solicitude  de  Iodas  as  intelh- 

gencias  e  da  Imprensa,  que  è  a  vanguarda  das  sociedades  cmlisadas. 

E'  questão  ainda  maispara  o  futuro,  do  que  para  o  presente;  e  pois,  perm.l- 

tireis,  que  ofereça  avossa  illustrada  consideração,  e  ao  bom  senso  da  lroun- 

cia,  uma  ideia,  que  já  brotou  em  umpaiz  culto,  masque  ainda  estapor  desen- 

volver-se. 

Sabeis  que  em  todos  os  municípios  da  Província  os  nacimentos  illegilimos 
desherdam  annualmente  um  numero  avultado  de  meninos,  que  sena  possível 
salvar  do  abandono,  dando-lhes  uma  applicação  util  na  agricultura,  por  me.o 
de  instituições  apropriadas.  Esse  recrutamento  caritativo  forneceria  um  nume- 
roso contingente  a  população  laboriosa  dos  campos. 

Quereis  mudar  os  homens;-  mudae-lhes  a  educação.  Com  uma  educação 
verdadeiramente  agrícola,  formar-se-iam  homens  moralisadose  industriosos, 
em  vez  de  inimigos  do  trabalho  e  da  Sociedade. 

0  meio  porque  entre  nós  se  soccorre  a  infância-  illegitima,  conccnlrando-a 
nas  Cidades,  é  um  mal,  que  ceva  o  pauperismo,  e  a  classe  que  vae  em  progres- 
são dos  pretendentes  á  empregos  públicos.  Uma  instituição,  que  neste  sentido 
se  formasse,  nos  Municípios,  por  uma  subscripção  de  lavradores,  traria  muitas 
vantagens,  c  seria  emminentemente  humanitária.  As  cstalisticas  na  França 
mostram,  que  dos  meninos  expostos  nos  hospícios  1/3°  morre  na  primeira  se- 
mana,outro  1/3°  no  primeiro  anno,  e  depois  de  cinco  annos  não  sobrevivem 

mais  de  16  % . 

Dos  meninos  creados  na  família,  depois  de  10  annos  sobrevive  a  metade. 

Esta  ideia  aliás  utilissima  offerece  dificuldades  praticas. 

Seria  abusar  da  vossa  indulgência  o  pretender  provar-vos  as  vantagens  da 

jnstruecão  agrícola.  , 

Pode-se  dizer  das  sciencias,  com  applicação  a  agricultura,  o  que  e  verdade 
a  respeito  do  sol:  é  brilhando  no  Ceo  que  esclarece;  mas  é  fazendo  penetrar 
seus  raios  no  seio  da  terra,  que  elle  a  aquece  e  vivifica. 
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Fortúnio,  Senhores,  despeza  producliva  será  a  que  for  volada  para  auxiliar 
uma  cscbola  pralica  de  agricultura,  que  projccla  ercar  o  Instituto,  e  cujo  plano 
e  auclorisação  está  dependente  da  approvação  do  Governo  Imperial . 

Regenerar  a  nossa  agricultura  pela  instrução,  c  consequentemente  por 
meio  de  novos  processos,  mais  aperfeiçoados,  mais  enérgicos,  mais  baratos? 
suppril-a  de  um  pessoal  inlelligcntc  c  laborioso;  proporcionar-lhe  capitães  a 
módico  juro,  c  longo  praso,  de  modo  que  possa  satisfazer  as  condições  reque- 
ridasá  uma  industria  morosa,  c  escassa  na  retribuição  dos  melhoramentos,  que 
recebe,  eis  o  problema,  de  cuja  solução  depende  a  sorte  da  nossa  agricultura,  c  à 
qual  estão  ligados  o  presente  c  o  futuro  do  paiz.  A  vida  económica  da  SociedadG 
tem  uma  analogia  intima  com  a  vida  do  corpo  humano.  Se  um  órgão  do  corpo  hu- 
mano está  affeclado  de  um  mal,  que  penetra  c  decompõem,  a  vida  geral,  em- 
bora enfraquecida  pelo  contacto  da  parte  enferma,  continua  a  projectar  sobre 
clle  essa  força  de  circulação  nutriente  c  reparadoura;  mas  n'csla  renovação  ele- 
mentar, a  proporção  que  cada  molécula  nova  entra  uo  domínio  do  soffrimenlo, 
o  adquire  c  fica  reduzida  ao  mesmo  estado  dc  decomposição  e  atonia. 


0  Instituto  Imperial  de  agricultura  d'esta  Província  progride  regularmente 
tendo  logar  as  reuniões  raensaes  da  Directoria,  cujos  trabalhos  no  principio, 
são  lentos,  como  permiltem  as  circumstancias  pouco  favoráveis  da  lavoura. 

Dilfercnlcs  representações  tem  o  Instituto  dirigido  ao  Governo,  Imperial, 
e  com  especialidade  uma  em  que  pede  a  approvação  da  creaçâode  umaescnola 
agrícola  no  engenho  da  Lagede  S.  Bento,  propriedade  dos  Religiosos  Benedicti- 
nos,  com  quem  a  Directoria  tem  conlractado  um  arrendamento  de  longo  praso 

Ultimamente  teve  a  Directoria  a  offerta  de  Ires  distinctos  professores  de  uma 
das  primeiras  escholas  agrícolas  (KEuropa,  para  se  encarregarem  dc  todo  ensino  e 
direcção  da  nova  eschola— Bahiana,— mediante  condições  rasoaveis,  que  vos 
serão  presentes,  e  para  a  acceilar  consultou  o  Governo  Imperial,  e  lhe  pediu 
■um  auxilio  annuo  de  25:000^0-0  rs  .  asseverando  que  pederia  ao  Thesouro 
Provincial  outro  de  20:000^000  rs. 
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Recommcndo  ainda  uma  vez  aos  Representantes  da  Província  cslc  momentoso 
objecto.  0  Instituto  conta  já  1 10  sócios,  c  o  capital  pecuniário  dc  81:220^934 
rs.  até  31  dc  Julho  do  corrente  anno.  Tem  para  arrecadar  ainda  a  quantia  de 
39:600jj000  rs 

E'  deesperarque,  cessando  a  crise  porque  vamos  passando,  o  numero  dos 
sócios,  e  arrecadação  subam  á  muito,  particularmente  logo  que  as  vantagens  de 
Ião  ulil  Institui-lo  forem  sendo  comprehendidas. 


Por  Aviso  do  Ministério  d'Agriculíura,  Commercio  e  obras  Publicas,  de  7 
de  Junho  do  corrente  anno,  me  foi  determinado  que  do  1 .°  de  Julho  em  diante 
doixassc  de  funecionar  a  Delegacia  das  Terras  Publicas,  nesta  Província,  pas- 
sando para  a  Presidência  as  respectivas  allribuieões. 

Expedi  n'esse  sentido  as  ordens  precisas;  tendo  em  consequência  sido  re- 
colhidos ao  Archivo  da  Secretaria  do  Governo  todos  os  Livros  e  mais  papeis  ou- 
trora pertencentes  á  aquella  Repartirão. 

Os  Parochos  de  diversas  Freguczias  rcmelteram  136  Livros,  dos  quaes 
consta  que  o  numero  de  registros  de  posse  foi  de  40.257. — Multados  foram 
13:173  possuidores.— As  multas  montaram  a  462:775^000,  de  que  foi  rele- 
vada por  meus  antecessores  a  quantia  dc  211:0ò0§000  rs. 


CATHECHESE. 


Desde  os  tempos  dos  antigos  Reinados,  desde  os  Governos  da  antiga  Mcr 
iropole  a  Calhechese  e  civilisacào  dos  nossos  aborígenes  foi  sempre  considerada 
como  uma  providencia  de  primeira  ordem  diclada  pela  propaganda  do 
Çhristianismo,  assim  como  pelos  ^interesses  da  colonisação.  Si  não  obs- 
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lanlo  a  avultada  corrente  dc  emigração  voluntária  dc  súbditos  d'aquellc 
Estado,  que  vinha  successivaniente  augmcntar  nossas  Povoações  commer- 
ciaes,  e  rotear  nossos  campos;  si  não  obstante  vogar,  por  tantos  séculos, 
como  um  direito,  o  facto  abusivo  de  escravisar-se  a  Africa  cm  beneficio  d' Ame- 
rica, comprando-se  Iam  facilmente,  e  por  preço  baixo,  os  braços  que  emprega- 
vam-se  na  agricultura,  nunca  deixaram,  comtudo,  aquellcs  Governos  dc  re- 
commendar  c  promover  a  calhechese  dos  aborígenes,  por  maioria  dc  razão 
quanto  não  deve  ser  hoje  effecluada,  quando  a  força  penal  da  Lei  veio  explicar 
e  garantir  o  direito,  que  o  interesse  não  queria  reconhecer  e  respeitar,  prohi- 
bindo-sc  para  sempre  o  trafego  d' Africanos,  e  quando  na  Europa,  de  todos  os 
lados  surgem  tantas  difficuldades,  que  se  oppoem  a  emigração  de  colonos,  que 
alli  vamos  procurar? 

Improfícuos,  c  até  bárbaros,  foram  os  meios  de  que  a  principio,  n'aquelles 
tempos,  lançaram  mão  os  antigos  Governadores,  autorisando  o  que  então  se 
dominava— direito  de  conquista—,  que  era  uma  caçada  horrível  dc  homens, 
da  qual  só  podiam  resultar  a  morte  ou  a  escravidão,  o  silencio  dos  finados  ou  0 
clamor  e  odio  dos  opprimidos,  concentrando  em  si,  ou  legando  por  tradição  à 
seus  descendentes  os  resentimentos  e  vinganças,  que  ainda  hoje  conservam  al- 
gumas Tribus  mais  indomáveis. 

Contra  esses  abusos  e  violências,  contra  essa  atroz  deshumanidade  alto  bra- 
dou a  voz  deslumbrante  da  Religião  por  intermédio  d' alguns  de  seus  Ministros, 
e  foram  os  Jesuítas. 

A'  elles  se  deve  o  termo  d'esses  horrores;  â  elles,  em  sua  missão  eminente- 
Evangelica,  o  serviço  importante,  que  prestaram,  atlrahindo  do  centro  das  flo- 
restas muitas  tribus  selvagens  para  o  grémio  do  Christian ismo  e  da  civilisação. 

Extinta  a  Ordem  dos  Jesuítas,  foram  pouco  a  pouco  desapparecendo  os  ef- 
feitos  da  Calhechese,  em  que  a  final  tem-se  notado  um  movimento  retrogrado, 
já  pela  acephalia  em  que  a  deixaram,  c  já  pela  ignorância,  pela  incapacidade, 
vicios  e  abusos  praticados  pelos  seus  successores. 

De  espaço  a  espaço,  aqui  ou  alli,  tardiamente  surgem  alguns  benefícios  de 
cathechese,  feitos  pelos  Missionários  Capuchinhos,  que,  segundo  a  experiência 
tem  mostrado,  são  os  mais  aptos  para  substituírem  aos  Jesuítas  nessa  obra  Iam 
importante,  que  por  falta  de  numero  sufOcienlc  de  lacs  operários  não  pode 
_  progredir;  sendo  o  seu  retardamento  nocivo  â  Religião,  de  cujo  grémio  os  selva- 
gens estão  segregados;  â  Sociedade,  cujas  leis,  direitos  c  deveres  não  conhecem, 
não  gosam,  não  cumprem;  e,  a  final,  a  si  próprios,  por  que  assim  vivendo  essa 
vida  errante,  incerta,  selvagem,  expõe-se  a  toda  a  sorte  de  calamidades  e  de- 
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gradam-se  á  ultima  escala  do  ente  racional,  de  que  apenas  conservam  o  vis- 
lumbre, o  trisle  aspecto.  Alem  das  conveniências  da  colonisação,  que  exigem  o 
aproveitamento  d'esses  braços  perdidos,  eque  sem  maior  difficuldade  lhes  podem 
servir  d'um  grande  apoio,  temos  do  mais  a  mais  os  interesses  das  Povoações  e 
propriedades  visinbas  dos  selvagens,  as  quaes  devemos  garantir  contra  as  in- 
vações  e  hostilidades  que  elles praticam;  sendo  que  por  essa  falta  de  segurança, 
não  só  se  despovoam  ficando  muitas  vezes  abandonadas,  como  também  perpe- 
tuamente devolutos  e  baldios  os  terrenos  nacionaes  adjacentes,  por  falta  do 
quem  os  pretenda  para  qualquer  cultura  ou  estabelecimento ! 

Fica  exhuberanlemente  demostrado,  que  a  calhccliesc  é  hoje,,  mais  que 
nunca,  um  objecto  que  exige  mui  sérios  cuidados  dos  Poderes  Públicos. 

Compenetrado  disso,  o  Governo  Imperial  medita  sobre  os  meios  mais  ade- 
quados de  satisfazel-o:  cooperemos,  por  tanto,  afim  dc  que  venham  para  a  Com- 
munhão  Brasileira  esses  nossos  conterrâneos  gosar  dos  benefícios  sociaes,  que 
no  seio  da  primitiva  natureza  lhes  não  é  dado  fruir  tranquilla  c  permanente- 
mente. 


CELLEIRO  PUBLICO. 


Apesar  dos  exforços  por  mais  de  uma  vez  empregados,  afim  de  remover-se 
o  celleiro  do  edifício  em  que  actualmente  está  para  outro,  que  mais  apropriado 
seja,  e  contenha  as  precisas  condições  hygienicas,  ainda  não  poude  essa  medi- 
da ter  logar.  A  Commissão,  que  nomeei,  encarregada  de  examinar  e  propor  a 
localidade  e  casa  próprias  para  isso,  apresentou  já  o  resultado  de  suas  deligen- 
cias;  mas  como  foi  pelo  Exm.  Ministro  do  Império  declarado  em  Aviso  de  2  de 
Agosto  próximo  findo,  que  a  despeza  d*essa  remoção  devia  correr  toda  por  conta 
da  Municipalidade,  que  encontra  embaraços  em  realisa-la  com  brevidade  re- 
commendada,  visto  ser  avultada  adita  despeza  e  superior  a  seus  recursos, 
attendendo  a  essa  circumstancia  e  a  estar  pendente  um  contracto  que  com  a 
Camara  celebrou  o  Cidadão  Thomaz  d'Aquino  Gaspar,  para  construir,  no 
praso  de  18  mezes,  um  edifício  que  reúna  as  condições  exigidas  para  aquolle 
fim,  julguei  eonTeniento  adiar  um  pouco  a  xecução  dessa  medida. 
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MATADOURO  PUBLICO. 


Levado  pelo  desejo  de  remover  d'esta  Cidade  as  causas  que  tem  concorrido, 
e  ainda  concorrem,  para  tornal-a  insalubre,  nomeei,  em  19  do  mez  findo,  uma 
Commissão  composta  dos  Drs.  José  de  Goes  Siqueira,  Demétrio  Cyriaco  Touri- 
nho  c Francisco  Rodrigues  da  Silva,  afim  de  mediante  exame,  decidir  sede 
feito  está  o  matadouro  publieo  nas  condições  hygienicas,  que  á  todo  Governo 
providente  cumpre  manter.  Ha  muito,  que  a  opinião  publica  chama  para  esse 
Estabelecimento  a  attenção  do  Governo,  e  attendendo  a  esse  reclamo  não  fiz 
mais  do  que  prestar  o  tributo  que  lhe  é  devido,  tanto  mais  quanto  o  assumpto  é 
bastante  serio  para  ser  tratado  convenientemente. 

Referindo-se  ao  Matadouro,  escreve  o  Dr.  Inspector  da  Saúde  Publica  no 
seu  relatório  as  seguintes  palavras:  «0  Matadouro,  no  estado  em  que  de  ha 
muito  se  tem  conservado,  e  na  péssima  localidade  em  que  está,  constitue  por 
certo  um  permanente  fócode  infecção,  cuja  influencia  sobre  a  saúde  publica  é 
altamente  prejudicial.  »  Do  que  fica  dito,  vè-se  que  justos  são  os  clamores  da 
opinião,  quando  pedem  providencias,  que  tendam  a  melhorar  esse  Estabele- 
cimento. 

Espero,  Senhores,  o  trabalho  d'essa  Commissão,  por  mim  nomeada,  para 
proceder  como  caso  o.exigir,  e  poderem  comportar  osrecursos  da  Administração, 
auxiliando  a  distincta  Municipalidade. 


PHAROES. 


EstePharol  que  foi  illumi  nado  pela  primeira  vez  em  2  de  Dezembro  de 
4839,  está  situado  na  ponta  de  Santo  Antonio  aos  13°  00'  U"  de  latitude  S,  e 
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JO-SI'»"  de  WetudeaoO.de  Pariz.  Sua  luz,  elevada  sobre  a  superScie 
Lar  2*   fa   tiavel,  «apresenta  «r»  gentes  phascs  sendo 
ST.  'adaeas  outras  mais  ou  meuos  brilhantes,  seguida, 
"Lse  q»e  se  suceedede  100  eu,  100-,  e  pode  ser  v,sta  na  d,st  nc,a  de  15 
llllaspS  observador  queseachar  12  peselevado  sobre  a  superhce  do  ma, 

No  dia  2  de  Junho  de  1857  collocou-se  no  Forte  do  Mar  uma  jrande  Ia„- 
■crnafa  com  doas  pés  e  meio  (ingle»)  em  quadro,  send.os  v.dres  das  ace 
Tc  r  vermelto-e  tendo  dentro  seis  bieos  eom  reverberes  estanhados.  A  te 
le  s«r  v"vel  em  tempo  eiaro  na  distancia  de  5  milhas,  e  se  «ta  na  1  - 
P-1^1  mimos  acima  do  uivei  do  mar  (preamar)  demorando  a  ponta  onde 
^ti  e  a de  Santo  Antonio  da  Barra  a  30-  S.  0,  idem  do  Man- 
tSLwH.  0;id.md.M.nl.Serrata.S.  rumos  magneLcos. 


a  0  mito  de  istaneL.  Este  Pharol,  o  melhor  da  eosta  d.  Braz  ,  e  do  sy  s  e  m  a 
L  FreTe  eda  1-  srandeza,  tem,  «o  espaço  de  1  minuto,  luz  clara  por  15  e- 
Ido  Ua  de  um  eclipse  de  Sua  luz,  cem  tempo  claro,  ve-se  da  tolda 
T^X 2*milbasdedistancia,cdas8aveasa28  e  c  sempre  forte  e  mu,  to 
Mote  Bistin-ue-se  do  Pharol  daBarra  da  Bahia  pelo  tempo  de  seus  ecbpses 

cor,  a, uai  é  sempre  de  um  Caro  ta  ta* 
Sanio  ,ue  o  de  Santa  Antonio  apresenta  três  fazes  dmrsas  segu.das  de 


eclypses. 
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Em  distancia  menor  de  12  milhas,  csles  não  são  lotacs:  ohrilhante  clarão 
é  seguido  de  uma  luz  fraca  em  logar  dos  eclypses,  que  se  vão  tornando  notáveis 
a  proporção  que  esta  distancia  augmenta  devendo  considerar-se  apartados  mais 
de  12  milhas  os  que  observarem  eclypses  perfeitos. 

Começou  este  PSarol  a  ser  illuminado  cm  3  de  Maio  de  1853. 


EslePharol  que  se  illuminou  pela  primeira  vez  em  8  de  Maio  de  1861,  está 
collocado  no  ponto  culminante  na  mesma  Ilha.  Consta  elle  de  uma  torre  de  ferro 
undido,  levantada  sobre  a  rocha,  c  circulada  por  uma  casa  de  forma  polygonal 
de  ferro  galvanizado. 

Atorre  tem  46  pés  de  altura,  17  de  diâmetro  na  base  e  13  na  partesupc- 
rior.  Sobre  cila  assenta  a  lanterna,  toda  de  bronze,  com  faces  de  vidro  de  pa- 
tente, na  qual  se  contém  um  aparelho  de  luz  do  syslhema  catoptrico,  composto 
de  21  lâmpadas  de  Argant,  com  outros  tantos  reflectores  de  21  pollegadasde 
diâmetro,  feitas  de  cobre  prateado  e  dispostas  em  grupos  de  sete. 

Este  apparelho  é  giratório,  concluindo  em  tres  minutos  uma  revolução  com- 
pleta com  eclypses  de  minuto  em  minuto.  0  fóco  luminoso  eleva-se  170  pés  acima 
do  nivel  médio  das  marés.  A  luz,  que  é  viva  c  brilhante,  pode  ser  avistada  da 
tolda  de  um  navio,  na  distancio  de  17  Ij2  milhas,  e  a  mais  de  20  pelo  obser- 
vador collocado  nos  vãos. 


ILUMINAÇÃO  PUBLICA. 


A  illuminação  de  azeite,  que  actualmente  existe,  é  má,  e  como  tem  de  em 
breve,  ser  substituída  pela  de  gaz,  deixo  de  entrar  na  aniyse  das  causas  origi- 
nariacs  d'esse  estado,  e  lembrar  qualquer  melhoramento. 
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A  da  Cidade  da  Cachoeira  foi  de  novo  arrematada  pelo  Major  Marcellino 
Pereira  da  Cosia  Guimarães. 

Sobre  a  illuminaçâo  a  gaz  passo  a  informar-vos,  segundo  a  exposição  do 
Fiscal  do  Governo,  o  eslado  em  que  se  acham  os  trabalhos  para  sua  realisação. 

A  Companhia  comprou  um  prédio,  que  existia  apenas  em  paredes,  na 
rua  em  seguimento  do  Seminário  de  S.  Joaquim,  o  qual  apresenta  hoje  o  as- 
pecto de  um.  exccllente  edilicio.  Sua  coberta  é  toda  de  ferro:  c  do  centro  do  pa- 
vimento superior  deve  sahir  uma  ponte,  lambem  de  ferro,  assentada  sobre  co- 
lumnas  do  mesmo,  atravessando  a  rua  e  cm  direcção  ao  mar  alé  encontrar  17 
pés  d'agoa  para  facilitar  o  desembarque  do  combustível  c  material.  No  edifício 
serão  preparados  todos  os  arranjos  de  que  ha  misler  a  Companhia  para  o  Gel 
desempenho  do  contracto,  sendo  tudo  construído  com  perfeição,  segundo  o  me- 
lhor syslhema,  e  com  malcriaes  escolhidos. 

A  chaminé  vac  sendo  solidamente  construída,  e  ficará  com  uma  altura  de 
80  pês:  nas  suas  dimensões  foram  guardadas  Iodas  as  regras  indispensáveis  em 
obras  semelhantes  e  recommendadas  pela  sciencia;  c  elevando-se  assim  sobre 
todas  as  habitações  da  visinhança,  garanlc-as  da  fumaça.  Sobre  a  poute,  que 
muito  embellcsará  a  aquelle  logar,  serão  assentados  trilhos  de  ferro,  e  em  sua 
extremidade,  da  parle  do  mar,  tem  de  elevar-se  um  guindaste  movido  a  vapor. 

0  gasómetro  é  do  syslhema  á  telescópio,  e,  com  quanto  dependa  de  maiores 
cuidados,  é  todavia  de  mór  vantagem,  porque  pode  conter  um  volume  de  gaz 
duplo  ou  triplo  com  um  só  tanque.  0  combustível  de  que  tem  de  fazer  uzo  a 
Companhia,  é  o  carvão  de  pedra,  reputado  de  mais  vantagem,  quer  para  a  Com- 
panhia, e  quer  para  a  luz,  por  ser  o  que  produz  melhor  gaz. 

Actualmente  oceupa-se a  Companhia  na  collocação  dos  tubos,  e  existem 
ja  dispostos  12  milhas  por  diversas  ruas;  e  segundo  opina  o  Fiscal,  dentro  em 
4-  mezes  estarão  encanados  os  conductos  em  toda  a  extensão  das  40  milhas,  que 
tem  de  ser  dispostas  pelas  praças  e  ruas  comprehendidas  no  traço  amarello,  de 
que  Irala  o  art.  2  das  modificações  de  6  de  Maio  de  1860. 

A  distancia,  que,  segundo  o  contracto,  foi  estaluida  fóra  do  perímetro  tra- 
çado pelo  linha  amarella  éde  30  jardas  de  lampeão  a  lampeão;  mas  d'outro 
modo  pode  ser  melhor  aproveitada  a  despeza,  dando-se  um  pequeno  augmenlo 
para  o  encanamento  dos  conductos  nos  logares  aGm  de  alargar  a  distancia  de 
lampeão  a  lampeão;  tanloraais  quanlo  a  illuminaçâo  actual,  sendo  de  azeite,  a 
distancia  dos  lampeões  regula  de  130  a  175  palmos;  entretanto  que  a  inten- 
sidade da  luz  que  fornecera,  não  excede  do  duas  velas  de  spermacetede  120 
gráos,  ao  passo  que  a  do  gaz  é  calculada  em  10. 
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Sendo  em  pura  perda  para  a  Província  a  illuminação  nas  noites  de  luar, 
cumpre  fazer  uma  modificação  no  contracto  para  poupar  a  Fazenda  um  não  pe- 
queno dispêndio,  pois  nem  uma  razão  pode  auclorisar  essa  pratica  de  Londres, 
quando  achamo-nos  felizmente  debaixo  do  Ccu  azulado  dos  Trópicos. 

A  proximidade  em  que  está  o  gasómetro  do  Seminário  de  S  Joaquim  des- 
pertou apprehensões  pela  salubridade  daquella  localidade,  ca  distincta  Mesa 
d'cssc  Estabelecimento  dirigiu-mc  uma  representarão  que,  ultimamente  pende 
da  informação  da  Camara  .Municipal;  já  lendo  sido  sobre  ella  ouvido  o  Director 
da  Faculdade  de  Medicina  c  Inspector  da  Saúde. 

E' questão  que  aos  professionaes  pertence  resolver;  entretanto  se  a  experi- 
ência alguma  cousa  prova,  não  me  parece  que  existem  fundamentos  para  esses 
receios,  c  o  caso  é  que  cm  Londres,  onde  ha  4-3  annos  está  introduzido  o  gaz, 
as  innumeras  restricções,  a  que  por  conselho  da  Sociedade  real  o  Governo  o 
sugeitou,  tem  sido  abolidas,  c  conlam-sc  actualmente  no  centro  daquella  Cidade 
22  fabricas  de  gaz,  sendo  a  economia,  pela  barateza  do  terreno,  o  que  ainda 
continua  aconselhar  a  coliocação  dos  gasómetros  nos  arrebaldes  das  grandes 
capitães. 


MELHORAMENTOS  DA  ESTRADA  DE  PARAGUASSU. 


Ha  muito  que  por  elles  clamam,  não  só  os  habitantes  do  interior,  como 
os  grandes  interesses  do  commercio,  que  alli  entretém  as  mais  vastas  e  impor- 
tantes transacções.  Estes  motivos  já  eiam  mais  que  sufficienles,  para  não  se- 
rem retardados,  si  os  não  viesse  pôr  em  relevo,  e  com  a  maior  instancia,  a 
mão  de  ferro  da  calamidade,  que  pesou  sobre  aquellas  populações.  A  charidade 
publica  recuava  ante  a  impossibilidade  de  alli  chegaremos  seus  donativos  á 
vista  das  despezas  excessivas  dos  transportes:  porellas  chegaram  também  já 
muito  enfraquecidos  os  soccorros  do  Governo.  Estes  obstáculos  só  deixaram  do 
existir  para  os  sórdidos  e  bárbaros  especuladores,  que  se  locupletaram  coma 
desgraça  publica,  elevando  a  ura  preço  incrível  o  pão  de  lagrimas,  que  deli- 
rantemente a  pobreza  devorou,  a  custa  do  seu  ultimo  ceitil. 

Por  todas  estas  considerações,  reconhecendo  as  grandes  vantagens  que 
<Tessa  obra  devem  resultar  à  Província,  resolvi,  por  Acto  de  19  de  Julho,  no- 
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mear  uma  Commissão  composta  dos  Engenheiros  Major  Manoel  da  Silva  Pe- 
reira, Drs.  João  José  de  Sepulveda  e  Vasconccllos  e  Trajano  da  Silva  Rego, 
afira  de  percorrerem  a  dita  estrada  c  proporem  os  melhoramentos  de  que  cila 
precisa,  já  no  que  toca  a  diminuição  possível  da  distancia  por  nova  direcção, 
atalhos  ou  desvios,  já  norebaixamenlo  c  suavidade  das  ladeiras  mais  Íngremes 
e  já  no  aterro  e  solidificação  das  baixas  alagadiças  e  paludosas;  tirando  logo  a 
respectiva  planta,  acompanhada  do  orçamento  das  despezas,  para  com  a  maior 
brevidade  vos  serem  apresentados,  aíim  de  realisar-sc  esse  melhoramento,  que 
considero  o  mais  importante,  n 'esse  género,  e  que  como  tal  vol-o  recommendo 
com  toda  a  instancia  c  maiorsolicilude. 

EXPLORAÇÃO  00  RIO-PARAGUASSU. 

Com  o  desígnio  de  rcconhcccr-sc  a  navegalidade  d'esse  Rio,  quaes  e  dc 
que  qualidade  eram  os  obstáculos  que  offerecia,  c  que  despeza  para  removel-os 
seria  necessária,  determinou  meu  honrado  Antecessor  que  fosse  explorado,  in- 
cumbindo d'essa  commissão  o  Engenheiro  Bacharel  Francisco  da  Cunha  Galvão. 

0  relatório  por  elle  apresentado,  apesar  de  ler  seu  merecimento,  como  re- 
conhece a  Junta  de  Engenheiros,  ressenle-se  comludo  da  falta  notável  dos  tra- 
balhos d'arlc,  tão  necessários  para  uma  completa  e  cabal  exploração,  e  para  o 
orçamento  mais  exacto  possível  das  despezas,  que  se  devem  fazer:  falta  que  to- 
davia, se  lhe  deve  relevar,  não  só  em  altenção  a  ter  executado  esse  serviço  em 
estação  imprópria,  c  por  causa  d'e!la  adoecido,  mas  também  por  havel-o  em- 
prehendido  por  si  só,  quando  a  importância  do  trabalho  exigia  collaboradores 
professionaes,  e  um  maior  pessoal. 

0  orçamento  das  despezas  precisas  para  a  obra,  segundo  o  mesmo  relató- 
rio^ de  214:000^000  rs.  para  a  navegação  de  barcas,  e  de  578:000s000 
para  a  de  vapores. 

NAVEGAÇÃO  POR  VAPOR  NO  RIO  DE  S.  FRANCISCO. 

lia  muito  que  esse  magestoso  Rio  está  reclamando  a  navegação  por  yapor, 
em  suas  aguas. 
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Esta  necessidade  se  fazia  sentir  por  muitas  considerações,  cada  qual  mais 
ponderosa:  uma,  e  a  mais  attendivcl,  era  a  própria  navegabilidade  d'elle,  seu 
longo  curso,  sem  cachoeiras  (excepto  a  de  Paulo  Allonso,)  ou  outros  quaesquer 
obstáculos,  em  cuja  remoção  se  fizesse  grande  dispêndio;  outra,  e  de  alcance 
infinito,  era  a  rapidez  d'acção  Administrativa,  das  Justiças  e  de  Policia,  que  alli 
pelas  delongas  de  tamanha  distancia,  chegava  já  enfraquecida,  extemporânea  c 
ineficazmente;  outra,  emfim,  e  de  precioso  interesse  de  agricultura,  da  indus- 
tria, do  commercio  e  mesmo  da  colonisação,  era  a  extraordinária  fecundidade 
dos  terrenos  adjacentes,  o  grande  numero  de  Povoações  florescentes  que  o  mar- 
geiam. 

Todas  ellas  foram  agora,  em  parte,  atlcndidas  pelo  Governo  Imperial,  ce- 
lebrando a  22  de  Agosto  do  anno  passado  um  contracto  para  essa  navegação, 
a  qual  se  estenderá  da  Cidade  do  Penedo  até  a  villa  do  Pão  de  Assucar,  com  es- 
callas  pelas  villas  de  Propriá  e  do  Curral  das  Pedras,  na  Província  de  Sergipe, 
c  pela  de  Traipú  na  d'Alagoas;  mediante  a  subvenção  annual  de  30  000i>000 
rs.  que  a  essa  empreza  concedeu. 

Ficando  assim  sem  esses  beneficios  os  pontos  da  nossa  Província,  banha- 
dos por  esse  llio,  nelles  e  em  outros  das  Províncias  limitrophes,  egualmentc 
importantes,  pretendem  prestimosos  Cidadãos,  interessados  no  engrandeci- 
mento da  Província,  estender  a  navegação  a  vapor,  por  meio  de  uma  Asso- 
ciação, com  o  fundo  de  45:000^000  rs.,  formada  n'csta  Capital;  sendo  po- 
rém, os  vapores  e  r>  barcas  que  ellcs  tem  de  rebocar,  construídos  na  villa  de 
Joazeiro  ou  em  outro  logar  a  margem  do  mesmo  Rio,  apropriados  para  a  nave- 
gação d'elle  e  seus  confluentes,  acima  da  cachoeira  de  Paulo  Allonso,  até  onde 
forem  navegáveis;  parecendo-me,  a  exemplo  do  que  se  pratica  nos  Estados- 
Unidos,  preferível,  que  no  Joazeiro  mesmo  se  façam  as  machinas  e  mais  peças 
necessárias,  para  o  que  deverá  a  Empreza  contraclar  Engenheiros  hábeis  dos 
ditos  Estados,  e  encommendar,  para  serem  para  alli  conduzidas,  as  matérias  pri- 
mas que  não  possuirmos,  pelo  que  lhe  resultará  maior  brevidade  nas  respecti- 
vas construcções,  facilidade  no  transperte  e  grande  economia  no  custo  d'ellas. 

0  ponto  de  partida  e  o  detalhe  d'esse  serviço  são  projectados  da  maneira 
seguinte:  0  vapor  e  barcas  partirão  do  Joazeiro  ou  Boa- vista,  percorrendo  o  no 
em  sete  dias,  até  o  Rio  das  Velhas  ou  Pirapora,  fazendo  em  24  horas  o  mínimo 
de  40  legoas,  na  razão  de  5  a  6  milhas  por  hora.  Esse  longo  curso  que  será  de 
264  legoas  ou  de  284  se  deve  dividir  em  3  secções.— 1 Joazeiro  ou  Boa-vista 
á  Villa  da  Barra  (84  ou  104  legoas;,  tocando  nos  portos  da  Villa  de  Santo  Sé, 
Remanso,  Villa  do  Pilão-Arcado  e  Villa  do  Chique-Chique.  2.a  Secção  doJoa- 
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zeiro  ou  Boavista  ao  Salgado  (hoje  Januariaj  204  ou  234  legoas,  tocando  nos 
portos  intermédios  acima  da  Villa  da  Barra,  Bom  Jardim,  Villa  do  Urubu,  Bom 
Jesus  da  Lapa,  Carinhanha  e  Januaria.  3.a  Secção  do  Joazciro  ou  Boa-visla  no 
Rio  das  Velhas  ou  Pirupora  (264ou  284  lcgoas)  locando  nos  Portos  intermédios, 
Paracatú,  Villa  do  S.  Romão,  Rio  das  Velhas  ou  Piraporà,  onde  se  limita  a  na- 
vegação actualmente  por  barcas,  por  causa  da  cachoeira  deste  nome. 

0  calculo  por  ellcs  apresentado,  das  despezas  do  custo  das  machinas,  bar- 
cas para  o  vapor  e  para  os  transportes,  oficinas,  ferramentas,  passagem  dos 
operários  da  Europa  até  o  Joazeiro  é  de  45:000$000  rs. 

1  receita  c  despeza  são  calculadas  d'csta  forma. 

Receita  de  12  viagens  por  anno   ™A 

Despeza  de  ditas   " 

Saldo-Rs   3Q:060§200 


Não  garanto  a  exactidão  desses  cálculos  e  antes  supponho  que  não  só  an- 
dará por  mais  o  custo  do  material  completo  da  empreza,  senão  lambem  o  de  seu 
pessoal,  não  me  parecendo  por  isso  provável  o  saldo  indicado. 

Po'rlanto,  e  por  ser  a  mesma  empreza  de  manifesta  utilidade  para  a  Pro- 
víncia quer  cm  relação  ao  maior  desenvolvimento  de  agricultura,  industriac 
commèrcio,cqucrem  relação  aos  interesses  da  colonisação,  a  qual  d'est'arlc 
para  alli  afluirá  mais  cedo  do  que  nol-o  promelte  a  estrada  de  ferro  do  Joa- 
zeiro, convido-vos  a  apreciação  d'essas  vantagens,  protegendo  aos  pretenden- 
tes, que  mais  habilitados  forem,  n'aquillo  que  estiver  ao  vosso  alcance,  e  como 
a  Empreza  tanto  merece  pelos  fins  a  que  se  propõe. 


COMPANHIA  DE  NAVEGAÇÃO  A  VAPOR  BAH1ANA. 

Do  relatório  do  semestre  de  Janeiro  a  Junho  do  corrente  anno,  c  do  ba- 
lanço annexo,  vereis  que  esta  Companhia,  não  obstante  luclar  ainda  com  al- 
emãs dificuldades,  oriundas  já  da  crise  por  que  ha  passado  esta  Provín- 
cia, cujos  efleitos  serão  sentidos  por  algum  tempo  mais,  c  já  dos  que  são 
communs  a  emprezas  d'csla  ordem,  principalmente  em  um  Paiz,  como  é  o  nosso 
onde  por  falia  do  espirito  dissociação  não  se  achara  suficientemente  prepara- 
dos os  elementos  para  taes  Emprezas,  e  onde  em  tudo  acompanha  sempre  um 
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pânico  que  difficilmcnte  se  dissipa;  todavia  vae  em  sua  marcha  progressiva,  e 
preenchendo  satisfatoriamente  as  condições  á  que  submetteu-se. 

Pede  o  Gerente,  pelas  razões  expostas  no  Gnal  do  relatório,  que  durante  seis 
mezes,  sejam  reduzidas  á  uma  as  duas  viagens  por  semana  para  Santo  Amaro, 


COLÓNIAS. 


Acaba  dc  ser  medido  e  demarcado,  por  ordem  do  Governo,  o  terreno  em 
que  cslá  estabelecida  essa  Colónia,  tendo-se  alli  já  edificado  um  Cemitério. 
Acbam-sc  actualmente  n'c!la  habitando  53  famílias,  que  representam  o  numero 
tolal  dc  238  pessoas. 

Não  lenho  ale  agora  motivos  para  descrer  do  zelo  e  actividade,  que  mostra 
o  Director  da  mesma  Colónia  o  Tenente  Coronel  Joaquim  José  de  Araujo  Fon- 
seca, que  de  certo  empregará  lodos  os  esforços  para  desempenhar  seus  compro- 
missos com  a  fidelidade,  que  se  deve  ao  Governo,  especialmente  em  objectos 
que  Iam  intimamente  interessam  ao  bcm-cslar  do  Paiz. 


Continua  estacionaria  sem  apresentar  augmento  de  pessoal,  nem  da  pro- 
ducção  dos  géneros,  que  alli  se  cultivam.  Ainda  não  apresenlou  o  resultado  de 
seu  trabalho  a  Commissão  encarregada  da  construcção  dc  uma  capella  e  do 
casas  para  a  residência  do  Capellão  e  do  Director. 

Também  ainda  não  foi  demarcado  o  terreno  cm  que  está  situada  essa  Co- 
lónia por  haverem-sc  suscitado  questões  entre  os  antigos  posseiros  ou  heréos 
confinantes  do  mesmo.  Mandei  ouvirão  respectivo  Superintendente  c  Juiz  Com- 
missario  sobre  a  natureza  do  letigio,  afim  de  que,  removidas  competentemente 
as  dificuldades  ora  existentes,  lenha  logaro  mais  breve  possível  a  demarcação. 
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fla  muito,  como  sabeis,  comproraclteu-se  com  o  Governo  Provincial  o  dito 
Cidadão,  por  meio  de  contracto,  a  estabelecer  era  terreno  de  seu  domínio,  a 
margem  do  Rio  de  Contas,  uma  Colónia  d'Europeos,  que  só  agora  éque  princi- 
pia a  fundar-se,  por  baver  clle  obtido,  conforme  mc  participou  em  data  de  29 
de  Julbo  próximo  Cndo,  por  transferencia  que  lbe  fizera  o  Major  Bernardino 
José  de  Magalhães,  19  famílias  de  nacionalidade  allcmã,  compostas  de  100  pes- 
soas, responsabilisando-se  aquelle  a  cumprir  as  mesmas  obrigações  por  este 
contrabidas  com  o  Governo  Imperial,  na  forma  do  respectivo  contracto. 

Poucos  dias,  porem,  depois  d'essa  participação,  foi-me  entregue  por  parto 
desses  Colonos,  uma  representação  em  que  se  queixam  clamorosamente  do 
mau  tractamento,  que  desde  a  viagem  até  o  presente,  lhes  tem  sido  dado,e  da 
falta  de  observância  das  promessas  feitas  edas  condições  estipuladas  no  res- 
pectivo engajamento. 

N'este  mesmo  sentido  recebi  também  um  officio  do  Vice-Consul,  aqui  re- 
sidente, deSaxonia,  reclamando  providencias  â  bem  dos  mesmos  Colonos. 

Sendo  o  assumpto  grave,  por  mais  de  uma  consideração,  julguei  couve- 
niente  nomear  uma  Commissão  de  inquérito,  sendo  d'ella  encarregados  o  Major 
Antoniode  Souza  Vieira,  Io  Tenente  Francisco  José  Coelho  Netto  e  Engenheiro 
\ndré  Przewodowski  que  para  lá  seguiram,  no  dia  28  do  passado,  na  canho- 
neira de  guerra  Iguaterny,  afim  de  dirigirem-se  á  aquelle  logar,  e,  com  a  cir- 
cumspecçãoe  imparcialidade  que  os  distinguem,  investigarem  sobre  a  veraci- 
dade d'esses  factos.  . 

\guardo  estas  ulteriores  informações,  para  com  perfeito  conhecimento  de 
causa,  providenciar  como  mais  justo  e  conveniente  for,  e  do  que  tereis  scien- 
cia  em  tempo  opportuno. 


PASSEIO  PUBLICO. 

Este  Estabelecimento '  continua  à  progredir  como  o  permittem  os  escassos 
recursos  de  que  dispõem  notando-se  hoje  alli  viveiros,  nivcllamenlo  convenicn- 
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Ice  possível  mais  de  40  arvores  novas,  chafariz  o  outros  melhoramentos 
alem  de  um  Iuoske  com  31  palmos  de  largura  e  61  de  altura,  coberto  de  zinco' 
forrado  de  pinho,  ladrilhado  com  tijolos  d'Ilalia,  c  pintado,  com  esmero  inter- 
na  c  externamente.  ' 

Acha-sc  quasi  concluída  a  extensa  obra  da  rampa,  que  em  breve  será  con- 
vert.da  n  uma  alea  ou  passeio.  Está  se  trabalhando  também  na  construeno  de 
uma  casa  propna  para  café  c  refrescos,  a  qual  deve  Gear  cm  breve  acabada 
oífcrcccndod-csfarlc  aos  frequentadores  d'aquclle  Lello  sitio  as  vantagens  è 
commodos  que  são  para  desejar  em  logares  laes.  ° 

A  canalisação  do  chafariz  foi  substituída  por  tubos  de  ferro,  cm  virtude 
de  haver  sido  a  de  alvenaria  atacado  pelas  raizes  das  arvores. 

Com  razão  lembra  o  digno  Sr.  Administrador  deste  Estabelecimento  o 
acabamento  da  muralha  que  deita  para  Gamboa;  no  que  se  deverá  cuidar  lo-o 
que  o  consintam  as  nossas  finanças,  porque  não  é  conveniente  estar  elle  apenas 
defendido  por  frágeis  cercas. 

Limitado  como  é  o  espaço  do  actual  Passeio,  e  no  intuito  pois  de  tornal-o 
maior,  pondo-o  assim  na  sua  devida  altura,  peço-vos,  Senhores,  auctorisação 
para  comprar  o  terreno  pertencente  ao  Dr.  Alonso  de  Carvalho,  como  que  -a- 
ganharà  aquelle  um  extraordinário  embellesamento.  ° 

Dado  o  primeiro  passo,  tornar-se-ha  mais  fácil  a  sequencia  de  outros  me- 
lhoramentos, taes  como  a  creação  de  um  horto  botânico,  e  acquisição  de  uma 
ou  duas  casas  próximas  a  elle,  onde  se  possa  collocar  o  Museu,  e  'estabelece- 
rem-se  aulas  de  botânica  e  zoologia. 


FAZENDA  PROVINCIAL. 


No  intuito  de  orientar-vos  acerca  das  evoluções  por  que  tem  passado  as 
finanças  d'esla  Província,  durante  o  quinquénio  de  1S56  a  1860,  exigi  da  The- 
souraria  a  seguinte  tabeliã,  que  é  um  quadro  synoptico  da  receita  e  despeza 
que  foram  orçadas  e  realisadas  n'esse  periodo  de  tempo. 
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OBSTAS»  A. 
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Itcucltu. 

1850 

080:1768178 

047:924^3212 

1,200:1088935 

•l,202:502jJ950 

tia  cli!S|)i!7.n  ronlluada  no«lo  anuo  cíIão  incluído»  200:000$  »obro  a  ver- 
ba— Movimento  du  fundou,— u  <|uu  furão  recolhidos  à  Caixa  Couiuior 
ciai  um  coiiIh  dn  jurou. 

1837 

1,002:9258879 

970j024j}482 

l,290:705|j  115 

1,278:3438408 

Nn  rrrcil,i  figurão  0:000$i  o  ua  doipuin  40i000#>  quo  ião  MoYiinon- 
lo  do  Fun.lus. 

1838 
1850 

1,152:8338819 
M08:800j)72õ 

1,11B:545$I30 
1,404:4738512 

l,SG5:9S3j$180 
1,470:7288018 

1,532:0228374 
1,445:2918700 

Nn  rociJla  nulfni  inrluSflo*  48:270$  du  movimonlo  do  fundos,  mais  a 
iiiipoilJiicifi  rouolliida  n  Caixa  cuminurcinl  com  os  coiii|>etuiitc*  jimii,  o 
mui»  100:0009000  lounulni  |)»r  cmproiliino  ao  Dauno;  o  ua  de«puia 
8í '501.JJIH3  du  iiioviínuulu  du  lundu». 

N»  receita  Iíkuiíih  SOOiUOO^f)  Inundo»  por  empréstimo  ao  Panco  e 
38i008>S>080,  quu  lambem  ligurao  na  du»peta,du  nioviuiunio  du  fuddu». 

1800 

1,432:0778283 

1,635:0408087 

1,390:8328921 

1,30»:9G1824G 

N»  rrcoila  flgurAo  4ll008$flli0'di>  movimento  du  fundos,  o  na  déspota 
10;1108©0o0soli  o  tiiumno  lilulii,  licando  o  oxerciuin»  dn\er  Sá3:128®3J5 
(|in:  tomou  por  oiiijii Uittlniit  ii  Cnisa  du  Cauções,  a  qiiuui  deu  por  couIj 
o  Baldo  du  4,871 3?>l)7S  <piu  d'vllo  ficou. 

0,037:78  Ijj88l 

0,1 39:0 I3}}344 

7.017:4l8J7tD 

0,023:1218740 

S 

9 

I 

M 
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STOTAi-As  (iiiantiiis  notadas  sob  o  t  tu  o— Movimento  uc  mnitos— nao  sao  num  ruuuuu  »^„  u^v^,,  auu  .........  ^ 

empamos,  do  pa«., ígo.í»  do  3.^0  dí  .......  pura  outra  Caixa,  e  «  no  entretanto  fazem  parto  dos  balanços  du  Theaourur.a. 

Uuliiu  o  Contadoria  da  Thosouraria  I'roviucial  20  do  Agosto  do  1801. 

0  Contador,  Diógenes  A.  Vvllozo.  0  « •  Escripturarlo,  At  g  isto  mio  Rangel 
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Por  osla  tabeliã  facilmente  rconhcccrcis  que  no  exercício  de  1838  mani- 
feslou-se  o  deficit  pela  primeira  vez,  c  que  embora  não  lenha  sido  completa- 
mente salisfacloria  a  receita  que  se  cílecluou  no  de  IS60,  todavia  foi  pouco  in- 
ferior a  despeza,  c  muito  mais  lisongeira  que  a  do  exercício  anterior. 

Annexos  a  este  relatório  encontrareis  o  balanço  geral  da  receita  arreca- 
dada no  exercício  de  1860,  bem  como  as  tabeliãs  da  que  sercalisou  no  anno 
financeiro  a  clle  concernente  e  no  semestre  addicioaal. 

Ahi  vereis  especificadamente  declarada  a  renda  produzida  por  cada  «-ma 
das  verbas  votadas  na  Lei  do  orçamento,  e  apreciareis  as  differenças  para  mais 
c  para  menos  da  quantia  que  fura  orçada. 

igualmente  encontrareis  o  balanço  da  despeza  rcalisada  durante  o  referido 
exercício,  no  qual  do  mesmo  modo  estão  mencionadas  as  quantias  despendidas 
com  as  differentes  verbas  contempladas  na  supradita  Lei. 

Nos  appensos  juntos  vos  apresento  também  as  contas  da  receita  e  des- 
peza cITecluadas  no  decurso  do  primeiro  semestre  doexercicio  corrente  dc  1861, 
subindo  a  primeira  a  555:671§032  rs.,  e  a  segunda  a  513:711^134  rs. 

Resulta  portanto  da  comparação  d'estcs  dois  algarismos  um  saldo  a  favor 
dos  cofres  provinciacs  de  41:959^918  rs. 

Tenho  tido  por  timbre  não  aggravar  de  maneira  alguma  o  estado  pouco 
prospero  dos  mesmos  cofres,  altentos  os  encargos  que  já  os  oneram,  e  os  que 
terão  em  breve  de  pesar  sobre  clles;  e  por  isso  hei  procedido  com  o  maior  es- 
crúpulo na  expedição  de  qualquer  ordem,  tendente  a  acarrelar-lhcs  alguma 
despeza. 

Para  ir  porem  do  melhor  modo  equilibrando  a  receita  com  a  despeza,  6 
indeclinável  deixar  de  dar  execução  a  grande  numero  de  obras  votadas  por  esta. 
Assombléa,  por  quanto  somente  ellas  absorverião  toda  renda  da  Província. 
Assim,  em  o  numero  32  §  19  do  art.  l.°  da  Lei  n.°S44  do  orçamento  vigente 
está  decretado  que— da  verba  de  obras  publicas  se  deduzirão  as  quantias  que, 
havendo  sido  consignadas  para  Matrizes  cm  annos  antSriores,  deixaram  de  ser 
pagas;— ora,  demonstrando-se  pelo  mappa  annexo  que  só  no  quinquénio 
ultimo  sobem  essas  quantias  a  14G:623s679  rs.,  é  claro  que  se  fosse  exe- 
cutada a  disposição  referida,  a  quantia  de  200:000^000  rs,  votada  para  todas 
as  obras  publicas  da  Província,  diminuta  seria  para  occorrer  apenas  às  despe- 
gas cora  reparos  e  concertos  dc  Matrizes. 

Não  obstante  todos  os  bons  desejos  c  esforços  da  Administração  e  o  saldo 
que  ora  existe,  é  dc  temer  que  se  não  conserve  por  muito  tempo  o  equilíbrio 
entre  a  receita  c  a  despeza. 
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Para  que  se  possa  cora  perfeito  conhecimento  ajuizar  c  avaliar  o  estado 
económico  c  Gnanceirodcum  Paiz,  é  indispensável  ler  presente  grande  copia 
de  dados  esta tislicos,lquc são  os  verdadeiros  elementos  de  qualquer  calculo  nes- 
tas matérias;  entretanto  cm  nosso  paiz  infelizmente,  por  causas  que  vos  não 
são  desconhecidas,  quasi  nada  existe  a  semelhante  respeito.  Releva  pois  ir 
paulatinamente  organisando  os  que  são  possíveis,  c  por  isso,  alem  dos  vários 
mappas  de  que  já  hei  feito  menção,  dous  outros  oílcreço  á  vossa  consideração, 
que  tem  intima  connexão  cora  o  objecto  de  que  trato:  são  cllcs  um  demons- 
trativo da  arrecadação  feita  pela  Meza  de  Rendas  Provinciaes,  durante  o  quin- 
quénio decorrido  de  1856  a  1860,  o  uraa  relação  das  Colleclorias  existentes 
na  Província  alé  este  ultimo  anno. 

No  primeiro  se  acha  individuada  a  rendaroncernente  a  cada  um  dos  exer- 
cícios comprehendidos  naquclle  período,  hera  como  a  quantia  proveniente  das 
difíerentes  vertas  de  receita;  e  na  segunda  uma  comparação  da  renda  arreca- 
dada no  citado  anno  de  1860  com  o  preço  annual  da  ultima  arrematação. 

Com  estes  mappas,  embora  imperfeitos,  por  quanto  é  a  primeira  vez  que 
são  confeccionados,  podereis  avaliar  a  proporção  em  que  contribuem  para  a 
receita  a  Mesa  de  Rendas  c  as  Colleclorias;  e  igualmente  apreciar  as  vantagens 
que  lem  colhido  a  Província  com  a  conversão  das  Colleclorias  arremaladas  em 
administradas:  vantagens  estas  que  muito  mais  sobresahirão,  quando  o  centro 
jcstabelecer-sedo  estado  miserável  a  que  Ceou  reduzido  pela  crise  que  o  asso- 
lou, e  que  inevitavelmante  deveria  quebrantar  as  rendas  da  Província. 

'  Já  vos  tendo  succintamenle  exposto  o  estado  dos  Cofres  Provinciaes,  pas- 
sarei a  oceupar-me  da  divida  passiva  e  activa  da  Província,  para  depois  ex- 
pender em  remate  breves  considerações  geraes  acerca  de  nossas  finanças. 


Para  supprir  o  deficit  que  começou  a  manifestar-se,  como  já  vos  fiz  ver, 
no  exercício  de  1858,  contrahio  o  Governo  como  Banco  da  Bahia  um  emprés- 
timo de  300:000§000  rs.,  resultante  dos  tres  empréstimos  parciaes  de  reis 
100:0003000  rs.,  que  tiveram  logar  em  17  de  Dezembro  de  1858,  8  de  Junho 
e23  de  Setembro  de  1859,  e  foram  rcalisados  em  virtude  da  aulorisação  con- 
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ferida  nas  Leis  n.08  71o  e  727,  a  qual  igualmente  se  acha  consagrada  nade 
n.°  844. 

Como  sabeis,  foi  o  cmproelimo  rcalisado  sob  condições  vantajosaspara  a 
Província,  mediante  o  juro  anaual  de  G  %,  e  a  emissão  de  apólices  no  valor  de 
l:000j>000  rs.,  cada  uma.  Alem  d'isso  foi  declarado  nas  mesmas  que  o  seu  res- 
gate Geava  ao  arbítrio  do  (inverno,  o  que  de  accordo  se  acha  com  o  que  deter- 
mina o  art.  11  do  Regulamento  de  23  de  Dezembro  de  1838,  que  assim  se  ex- 
prime: "  Em  quanto  outra  cousa  não  for  deliberada  pela  Assembléa  Provincial, 
sc  resgatará  todos  os  annos  o  numero  de  apólices,  que  for  pelo  Governo  desig- 
nado, applicando-se  para  este  fira  parle  do  saldo,  que  existir  em  cofre  no  íim 
de  cada  anno  financeiro.  » 

Nenhuma  reclamarão  foi  suscitada  por  parte  do  Banco  da  Bahia  até  ser  ex- 
pedido pelo  Ministério  da  Fazenda  o  Aviso  do  17  de  Agosto  de  1860,  transmit- 
indo uma  Copia  da  Consulta  da  Secção  de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado,  com 
a  qual  Sua  Mageslade  o  Imperador  houvera  por  bem  conformar-se,  o  é  do  theor 
seguinte:  «  Senhor!  Mandou  V.  M.  Imperial  que  a  Secção  de  Fazenda,  avista 
dos  Estatutos  do  Banco  da  Bahia,  approvados  por  Decreto  n."  2140  de  3  de 
Abril  de  1858,  da  Lei  da  mesma  Província  n.°  713  de  16  de  Novembro  do  dito 
anno,  art.  22,  c  dos  títulos  de  divida  provincial  reme t tidos  por  copia  a  Secção, 
consulte  com  seu  parecer  se  taes  títulos  são  verdadeiras  apólices,  e  podem  ser- 
vir de  garantia  ou  base  da  emissão  do  referido  Banco,  nos  termos  dos  referidos 
Estatutos,  ou  se  são  simplesmente  bilhetes  ou  litulos  de  divida  Quctuante,  não 
comprehendidos  nas  disposições  dos  mesmos  Estatutos  para  tal  fim. 

Os  Arts.  19  c20  da  Lei  de  lo  de  Novembro  de  1827  dispõe  o  seguinte:— 
Art.  19.  Fica  desde  já  creado  e  reconhecido,  como  divida  publica  fundada  o  ca- 
pital de  12,000:000$000  rs.,  que  será  logo  inscripto  no  grande  livro. — Art.  20. 
Este  capital  será  posto  cm  circulação  por  meio  de  apólices  de  fundos,  não  sendo 
apólice  alguma  de  menor  valor  que  o  de  400§000  rs.  c  devendo  cada  uma 
d'cllas  declarar  o  capital  que  representa,  e  o  juro  que  vence. 

Donde  se  concluc  que  o  termo — apólice— quer  dizer  titulo  da  divida  pu- 
blica fundada,  e  divida  fundada  é,  como  se  vè  de  diversas  disposições  d'essa 
Lei,  e  especialmente  da  do  Art.  '67,  a  que  se  resgata  por  via  do  pagamento  de 
annuidades,  correspondentes  a  certa  c  determinada  porcentagem  do  capital  no- 
minal primitivo  e  á  do  juro  das  apólices  que  se  forem  successivamente  amorti- 
sando.  E'  pois  esta  a  significação  que  se  deve  dar  ás  palavras— apólices  da  di- 
vida publica — que  se  repetiram  depois  em  diferentes  Leis,  quer  geraes,  quer 
provinciaes,  e  cm  muitos  Decretos  do  Governo  Imperial. 

Os  títulos  emittidos  pela  Thesouraria  Provincial  da  Bahia,  em  virtude  do 
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conlraclo  do  empréstimo  conlraliido  com  o  Banco  da  mesma  Província  contem  a: 
clausula  seguinte: "  as  quacs  (apólices)  serão  resgatadas  a  arbítrio  do  Governo 
da  Província,  na  conformidade  do  Regulamento  de  23  de  Dezembro  de  1838  para 
execução  da  Lei  n.  71o  do  mesmo  anno.,,  E'  obvio,  pois,  que  estes  títulos  não 
podem  ser  considerados  apólices  de  divida  publica,  quer  geral,  quer  provincial, 
no  sentido  que  lhe  dão  as  Leis  Gcraes  e  os  Decretos  do  Governo,  mas  unicamente 
litulos  de  divida  ílucluante,  e  como  laes  não  lhes  c  dado  servirem  dc  garantia  á 
emissão  do  Danço  da  Rabia,  nos  termos  do  Art.  10  dos  Estatutos  approvados  pelo 
Decreto  n.  2140  de  3  de  Abril  de  1858,  tanto  mais  por  que  são  as  apólices  da 
divida  publica  dc  6  por  % ,  ou  as  de4  c  o  por  %  pelo  valor  correspondente  (c  sem 
duvida  estas  expressões  se  referem  só  as  apólices  da  divida  publica  do  Eslado),  e 
as  acções  das  estradas  que  lenham  garantia  de  juro  pelo  Governo  Imperial,  os 
unicos  títulos  que  nafórma  do  citado  art.  dos  Estatutos,  podem  garantir  os  bi- 
lhetes emitlidos  pelo  referido  Ranço  V.  M.  Imperial  decidirá  o  que  for  mais  aecrr 
tado.  Sala  das  conferencias  31  de  Marco  dc  1860.—  Yisoonde  de  llaborahy  — 
Marquezde  Abrantes— Visconde  de  Jerjuilinhonha  —Resolução.  Como  parece.— 
Paco  21  dc  Abril  dc  1860  —Com  a  rubrica  dc  Sua  Mageslade  o  Imperador.— 
Ângelo  Moniz  da  Silva  Ferraz.}» 

Em  consequência  porém  d'csla  Imperial  Resolução  de  Consulta,  formulou 
o  referido  Ranço  a  reclamação  de  que  deo  conta  cm  seu  relatório  meu  illuslre 
Antecessor;  e  pelos  motivos  ahi  expendidos  respondeo  este  ao  mesmo  Estabeleci- 
mento do  modo  constante  de  seu  officio  com  data  dc  3  de  Janeiro  do  corrente 
anno,  que  fòra  assim  coucebido:  «  4 a  Secção— Palacio  do  Governo  da  Bahia  3 
de  Janeiro  de  18G1 .  Em  resposta  ao  officio  que  dirigio-mc  V.  S.  em  4  de  Outu- 
bro próximo  passado,  trazendo  à  minha  consideração  o  requerimento  em  que  o 
Conselho  dc  Direcção  d'esso  Ranço  reclama  o  pagamento  da  divida  que  conira- 
liira  esta  Provinda  na  importância  de  300:000^000  reis,  em  consequência  de 
haver  resolvido  o  Governo  Imperial  que  as  apólices  da  mesma  não  servem  de 
garantia  a  emissão  d'cssc  Estabelecimento,  lenho  a  declarar  a  V.  S.,  para  que 
faça  constar  ao  mesmo  -Conselho,  que  só  á  Assembléa  Legislativa  Provincial 
compele  tomar  uma  deliberação  acerca  da  matéria  de  sua  petição,  a  qual  lhe 
será  opporlunamenle  encaminhada;  com  quanto  se  deva  esperar  que  cessará  o 
fundamento  da  supplica  apresentada,  sc  ás  apólices  mencionadas  se  fizerem 
ostensivas  as  disposições  das  Leis  dc  21  de  Outubro  de  1843,  art  43;  de  18  de 
Setembro  de  1845,  art.  50;  28  dc  Outubro  de  1848,  art.  36;  e  de  15  de  Setem- 
bro de  1855,  art.  14,  como  se  deverá  em  tempo  solicitar  do  Poder  compelenle. 
— Deos  Guarde  a  V.  S  —Antonio  da  Costa  Pinto  —Sr.  Presidente  do  Conselho 
de  Direcção  do  Banco  da  Bahia.» 
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De  feito  foi  ao  vosso  conhecimento  submcllida  a  questão,  para  ser  conve- 
nientemente resolvida. 

Havendo  entretanto  meu  Antecessor  ponderado  ao  Governo  Imperial  a  con- 
veniência dc  serem  ás  apólices  d'esla  Província  conferidos  os  previlegios  que  ás 
dc  outras  haviam  sido  aulorgados  nas  ciladas  Leis,  foi  expedido  pelo  Ministério 
da  Fazenda  o  seguinte  Aviso.  «  N.°  139— Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda. 
Rio  dc  Janeiro  4  de  Julho  dc  1861.— Declaro  a  V.  Ex. ,  cm  resposta  ao  seu  ofG- 
cio  n.°  18G  de  20  de  Abril  ultimo,  que,  apesar  do  Governo  Imperial  reconhecer 
a  importância  do  objecto  dc  que  trata  o  dito  ofDcio,  não  é  de  sua  competência, 
mas  sim  do  Poder  Legislativo,  fazer  extensivas  ás  apólices  provenientes  do  em- 
préstimo contraindo  com  o  Banco  da  Bahia  asdispasições  das  Leis  de  21  de  Ou- 
tubro dc  1S43,  arl.  43;  de  18  de  Setembro  de  1845,  arl.  30;  de  28  deOulu- 
hro  de  1848,  arl  3G;  c  dc  lo  de  Setembro  de  185o,  art.  14.— Deos  Guarde  a 
V.  Ex. — José  Maria  da  Silva  Paranhos. — Sr.  Presidente  da  Província  da 
Bahia.  » — 

Tendo  sido  este  Aviso  communicado  ao  Banco  da  Bahia,  me  foi  dirigido 
pelo  respectivo  Presidente  um  ofíicio  com  data  dc  24  de  Julho,  insistindo  na 
reclamarão  que  havia  sido  apresentada  ao  Governo,  e  declarando  que  de  nen- 
hum modo  prelcnle  aquelle  Estabelecimento  continuar  a  possuir  as  apólices 
provinciacs,  muilo  embora  lhe  sejão  extensivos  os  previlegios  das  geraes;  e  que 
altenlas  as  circumslancias  da  Província  se  lembrara  já  a  conveniência  de  dar 
á  divida  conlrahida  um  caracter  puramente  flucluante,  ficando  â  leiras  redu- 
zida, mediante  o  premio  e  amorlisação  que  fosse  convencionada. 

Tal  c,  portanto,  como  vèdcs,  o  pé  em  que  se  acham  as  pretencões  do  Banco. 

Abslendo-me  de  por  mim  resolver  a  questão  agitada,  visto  como  se  acha 
pendente  dc  vossa  deliberação,  é  meu  dever  invocar  para  cila  toda  allencão 
d'csla  illuslrada  Asscmbléa,  para  que,  já  aquilatando  as  circumstancias  pouco 
prosperas  da  Província,  já  zelando,  como  convém,  o  credito  da  mesma,  decida, 
com  a  alta  sabedoria  que  a  destingue,  Iam  importante  negocio. 

Metade  da  divida  anterior  ao  i  de  Julho  de  1836. 

Pelo  arl.  77  da  Lei  de  24  de  Outubro  dc  1832,  dividio  o  Poder  Legisla- 
tivo cm  receita  geral  e  provincial  as  rendas  publicas  do  império:  no  art.  78 
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declarou  quaes  os  impostos  pertencentes  á  primeira,  e  no  83  decretou  que  per- 
tenceriam à  segunda  todos  os  impostos  então  existentes,  não  comprekendidos 
na  receita  geral. 

Posteriormente  foi  promulgada  a  Lei  de  22  do  Outufiro  de  1836,  deter- 
minando no  art.  21  que  a  metade  da  cobrança  da  divida  activa,  proveniente  de 
impostos  provinciaes,  e  anterior  ao  1.°  de  Julho  do  mesmo  anno,  ficava  per- 
tencendo ás  respectivas  Províncias,  cujos  Governos  a  promoveriam,  guardadas 
as  Leis  geraes;  e  para  execução  da  Lei  mencionada,  foi  expedido  o  Kcgulamcn- 
to  de  4  de  Abril  de  1837.  Entretanto,  havendo-se  suscitado  duvidas  acerca  dos 
impostos  que  verdadeiramente  se  abrangiam  na  divida  a  que  se  referia  o  citado 
art.  21,  não  obstante  o  art.  l.°  d'aquelle  Regulamento,  foi  expressamente  de- 
clarado na  Circular  do  Ministério  da  Fazenda  de  4  de  Julho  de  1840,— que  so- 
mente pertencia  á  renda  provincial  metade  da  divida  activa  proveniente  de  im- 
postos provinciaes  detidos  doi.de  Julho  de  1833  ao  ultimo  de  Julho  de  1836. 

Os  impostos  á  que  alludem  as  Leis  e  mais  disposições  que  vos  tenho  refe- 
rido, são  a  decima  urbana,  imposto  sobre  a  agoardente,  dizimo  de  gado,  dizimo 
de  miuncas  e  sello  de  legados  e  heranças,  conforme  se  acha  relatado  na  infor- 
mação que  a  respeito  exigi  do  Conselheiro  Inspector  da  Thesouraria  de  Fazenda. 

Perfeitamente  comprehendeis  em  face  da  citada  Legislação,  o  alcance  da 
verba  de  receita,  que  tendo  sido  consagrada  nas  differenles  Leis  de  Orçamento, 
se  acha  reprodusida  no  §  9  art.  2.  da  de  n.°  844;  e  para  que  podesseis  conhe- 
cer o  real  estado  da  cobrança  da  divida  ahi  mencionada,  exigi  uma  relação  das 
quantias  d'ella  provenientes,  que  se  tem  recolhido  á  Thesouraria  até  o  anno 
de  1860,  na  qual  estão  as  mesmas  computadas  em  55:374§o28  sendo  a  arre- 
cadação realisada  no  quinquénio  de  1856  a  1860,  a  que  consta  da  seguinte: 

XOTA  da  arrecadação  da  metade  da  divida  activa  anterior  a» 
1.  de  julho  de  1838  realisada  pela  Thezouraria  Provincial  da 
Sahia  durante  o  quinquénio  de  1860. 


No  empenho  de  empregar  todos  os  meios  possíveis  para  dar  mais  vulto  á 
renda  da  Província,  determinei  ao  mencionado  Inspector  da  Thesouraria  de  Fa- 
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zcnda,  que  me  informasse  acerca  das  medidas  mais  consentâneas  para  liqui- 
dar-se  a  divida  â  que  tenho  alludido;  mas  os  esclarecimentos  que  me  foram  for- 
necidos assr.s  nic  contristaram,  visto  como  poucas  esperanças  deram  de  bom  re- 
sultado. «Finalmente,  disse  ellc,-medida  alguma  posso  lembrar  a  V.  Ex.  para 
eílccluar-se  a  liquidação  da  predita  divida;  por  quanto  já  foi  incumbida  à  com- 
missarios,  e  commissão  de  divida  atrasada,  ercados  para  esse  Cm,  que  fizeram 
a  arrecadação  possível;  e  os  collectados,  que  por  ventura  ainda  sc  acham  em 
debito,  ou  já  não  existem,  ou  são  indigentes,  e  sem  domicilio  conhecido.» 

Todavia  não  estou  inteiramente  desanimado,  c  todos  os  esforços  envidarei, 
para  que  de  siinilhanle  divida  resulte  algum  proveito  ainda  para  os  Cofres 
Provinciacs. 


Submclto  á  vossa  illustrada  consideração  as  tabeliãs  explicativas  da 
divida  activa  arrecadada  pela  Thesouraria  Provincial  durante  o  exercício  fin- 
do, em  face  das  quaes  reconhecereis,  que  foram  cobrados  no  respectivo  anno 
financeiro  62:429s976,  e  no  semestre  addicional  4:oi36ij769,  perfazendo  am- 
bos os  algarismos  a  quantia  de  66:986$74o. 

No  §  4.  art.  2.  da  Lei  n.  844  conferistes  autorisação  ao  Governo  para  no- 
mear uma  Commissão,  afim  de  liquidar  a  divida  activa,  proveniente  do  sello  de 
heranças  e  legados,  e  como  são  manifestas  as  grandes  vantagens  que  resultarão 
para  a  Província  de  similhante  liquidação,  estou  me  habilitando  com  os  neces- 
sários dados,  em  ordem  a  eleger  uma  Commissão  mixta,  composta  de  emprega- 
dos fiscaes  e  de  pessoas  extranhas,  a  qual  me  parece  a  mais  adequada  para  con- 
secução do  fim  que  se  tem  em  vista. 

Desfarte  nem  se  distrahirão  muitos  empregados  dos  trabalhos  ordinários 
da  repartição,  o  que  seria  assás  detrimentoso  ao  serviço,  ucm  sc  prescindirá  dc 
certos  conhecimentos  especiaes  que  só  elles  podem  possuir,  em  virtude  da  pra- 
tica e  experiência  adquiridas  no  exercício  de  seus  empregos. 


DO 
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Para  que  possa  o  Estado  cabalmente  preencher  sua  elevada  missão,  desem- 
penhando todos  os  serviços  de  que  c  incumbido,  cm  ordem  a  prover  ás  necessida- 
des sociaes,  que  se  vão  progressivamente  desenvolvendo,  ha  mister  de  se  apro- 
priar de  certa  porção  das  fortunas  individuaes,  para  dcstinal-a  ao  íim  referido; 
e  todos  quantos  encontram,  sob  a  protecção  do  mesmo  Estado,  a  garantia  de 
seus  direitos,  não  devem  ser  exemptos  de  concorrer  para  as  respectivas  despe- 
zas,  na  rasão  de  seus  recursos  económicos. 

Sob  a  inspiração  por  tanto  das  sabias  máximas  do  direito  c  da  economia 
social,  foi  consagrado  em  nossa  Constituição  Politica  o  §  15  do  art.  179,  que 
assim  se  exprime— Ginguem  será  exempto  de  contribuir  para  as  despezas  do 
Estado  em  proporção  dos  seus  haveres. 

Não  é  certamente  contra  o  imposto  em  geral  que  se  podem  erguer  as  quei- 
xas da  população,  senão  quanto  ao  modo  ser  distribuído,  arrecadado  e  applica- 
do;  visto  como,  não  sendo  a  distribuição  a  mais  justa  e  equitativa,  a  cobrança 
a  mais  fácil  e  menos  dispendiosa,  c  a  applicação  a  mais  discreta  e  fecunda,  fal- 
lecerão  necessariamente  os  caracteres  de  bondade,  que  devem  assignalar  o  im- 
posto. 

Pena  é  que  innumeras  causas  entre  nós  actuem,  para  que  não  possamos 
orçanisar  um  systema  de  imposição,  que  mais  se  coadune  com  os  requisitos  exi- 
bidos pela  sciencia.  O  vicio,  porem,  que  cumpre  ser  extirpado,  é  geral  c  não 
peculiar  à  esta  Província,  pelo  que  os  meios  de  combatel-o  estão  fora  na  maior 
parte  da  alçada  d'esla  Asscmblca,  que,  a  despeito  das  melhores  intenções  de  que 
seja  animada,  não  poderá  operar  a  fundamental  reforma,  cuja  falta  se  vai  ag- 
ravando com  o  volver  dos  tempos.  Entretanto  se  lhe  não  é  dado  cortar  o  mal 
pela  raiz,  está  todavia  cm  suas  faculdades  obstar  a  que  vá  ganhando  mais  ex- 
tensão, e  minora-lo  no  que  diz  respeito  a  esta  Província. 

Desde  longa  data  faz  sentir  o  Governo  Imperial  que  as  medidas  financeiras, 
estabelecidas  pelo  Poder  Legislativo,  são  quasi  sempre  burladas  em  sua  execu- 
ção pelas  Asscmbléas  Proviuciaes,  que,  sobrecarregando  de  impostos  addicio- 
íiacs  as  industrias  ou  objectos  já  tributados  por  aquellcroder,sccollocam  mui- 
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ta  vez  cm  antagonismo  com  suas  vislas,  e  frustram  completamente  o  plano  por 
ellc  combinado. 

Entretanto  não  cessam  por  outro  lado  as  mencionadas  Assembléas  de  re- 
clamar pela  concessão  de  maior  csplicra,  cm  que  possam  gvrar  na  decretação 
dos  tributos;  visto  como,  havendo-lhes  sido  conferidas  pela  Lei  Constitucional 
de  12  de  Agosto  de  1834  importantíssimas  allribuiçõcs,  não  tem  cilas  os  meios 
indispensáveis  para  cxcrccl-as  com  a  amplitude  necessária  ao  engrandeci- 
mento c  prosperidade  das  Províncias. 

Devidamente  aquilatando  as  diíliculdadcs  com  que  lutam  as  Assembléas 
Provinciacs,  e  os  embaraços  que  podem  causar  à  imposição  geral,  se  compre- 
hende  a  indeclinável  necessidade  de  fixar  regras  positivas  e  certas,  que,  sem  fe- 
rirem a  cilada  Lei  de  12  de  Agosto  de  1834,  determinem  c  precisem  cora  cla- 
reza a  competência  das  mesmas  Assembléas  no  tocante  á  imposição,  para  que  se 
obviem  os  condidos  que  se  poderão  manifestar  entre  o  Poder  Legislativo  seraL 
e  o  provincial,  c  possa  cada  qual  obrar  desassombradamente  dentro  da  orbita  que 
IJbe  for  traçada. 

As  Camaras  municipaes  também  abi  vivem  reduzidas  á  mais  extrema  pe- 
núria, baldas  dos  meios  necessários  para  prover  ás  multíplices  necessidades  de 
seus  municípios;  e  destituídas  de  todos  os  recursos  pecuniários,  não  podem  der- 
ramar os  beneficios  que  são  libcralisados  nos  paizes  cultos  por  análogas  insti- 
tuições, que  constituem  poderosos  alicerces,  sobre  osquacsse  assenta  o  mages- 
toso  edifício  da  civilisação  moderna. 

Este  deplorável  estado  de  cousas  é  igualmente  oriundo  da  confusão  finan- 
ceira que  reina  cm  nosso  Paiz;  por  quanto,  não  possuindo  as  Asscmbliias  Pro- 
vinciacs abundantes  fontes  de  riqueza,  das  quacs  dimanem  os  fecundos  elemen- 
tos de  que  neessitam,  são  obrigadas  a  chamar  á  si  grande  numero  de  impostos, 
que  deveriam  ser  abandonados  ás  Camaras  Municipaes.  Entre  aqucllcs  que  fi- 
guram nas  Leis  de  Orçamentos  provinciacs,  fácil  é  descobrir  alguns,  que,  por 
sua  natureza  e  legitima  applicação,  deveriam  compelir  ás  Municipalidades. 

tíma  reforma,  porem,  de  tanto  alcance,  qual  aquclla  de  que  necessita  o 
paiz  n'cslc  importante  ramo  de  administração,  não  se  elabora  sem  graves  em- 
baraços; c  por  isso  não  ha  sido  até  hoje  realisada,  embora  se  reconheçam  os  ma- 
les terríveis  que  se  originam  do  dédalo  de  nossas  finanças. 

Pelo  relatório  do  digno  Inspector  da  Thcsouraria  Provincial,  apresentado 
csle  anno,  se  vê  que  eslá  orçada  a  receita  para  o  exercício  de  lSG2cmrcis 
1 ,271 :4So<jG00  rs,  e  a  despeza  em  1 ,405:486j}7-íS  rs.,  resultando  da  confronta- 
ção de  um  com  outro  algarismo  o  deficit  provável  de  134:0018148  rs.  Entretanto 
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«  ser  orçadas,  por  cMmplo,  com  a  estrada  cio  c    ,  ,  ,„ 

«  tracção  puMica,  na  lorma  da  uluma  ^  sc  ,  A, 

.  28  dc  Dezembro  do  armo  passado, .  do  recca,  -  » 

YÈdcs,  portanto,  que  o  estado  unancc.ro  da  M » 
a,r,  o  que todo  o  ti»,  o  critério  cavem  desonv  Ho    F  -  .  ^ 

5t  antolha  eom  iam  negras  cores.  Nu»  havendo  ma.   pe*  »  q 

-'s&ssísssgsssss: 
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^mpre  com  muita  reserva  e  cautela,  id.uras,  não 

so  pode  presumir  que  sejam  eiias  Br0viQcial  para  occorrer  as 

au;men.o  dos  já  estabelecidos;  vrsto  como  na »  _ ,  k. 

pujad,  completamente  a  er.se,  que  a  teor  iaJuslrias,  sujá. 

líio  sido  pelo  Poder  ^^^^  esteja  a  Provinda 
Us  também  a  imposto  ^t^  ZTLl^  creio  q«c,  se  enten- 
em  estado  de  ser  mars  onerada.  Em  todo  caso  ^ 
derdes  impreterível  a  decretação  dc  alS ma  n  v  m  .  P  ^ 
assumpto  cm  toda  a  meditação  .  »b ™"  „  0  scja  inlorpecid„ 
4»  caracteres  que  abrilhantam  esta  Asscmto,  F •  q»  ^  r  ^ 
.  natural  desenvolvimento  das  dtfferentcs  ndu  a s,  qu  ^ 
«ciai,  o  que  seria  o  mesmo,  que,  para  colher  o  tacto, 


FAIXA  DA  PRESIDÊNCIA. 


93 


do  alguma  prompta  formação  d'clles,para  que  não  definhem  as  mesmas  indus- 
trias, e  com  cila  a  vida  social,  que  deve  girar  sempre  animada  nas  artérias 
d'esta  importante  Província,  afim  de  que  se  engrandeça  progressivamente,  o 
suba  com  rapidez  a  escala  ascendente  da  eivilisacão. 

Não  vos  dissimulo  que  haveria  vantagem  em  supprimir  alguns  tributos, 
substituindo-os  por  outros;  mas  a  gravidade  da  matéria,  e  o  estado  difficil  da  si- 
tuação financeira  e  económica  da  província,  não  permittem  omprehender  de 
golpe  reformas  d' esta  ordem,  que  revolvem  os  interesses  da  industria  c  da  vida 
social;  e  pois  recommendando  este  assumpto  melindroso  á  vossa  esclarecida  at- 
tenção,  obstenho-mc  por  ora  de  qualquer  iniciativa. 

*  Dassuccinlas  considerações,  que  acabo  de  expender,  resulta  o  corollario 
de  que  dois  meios  devem  ser  principalmente  empregados,  para  restabelecer  o 
equilíbrio  entre  a  receita  e  a  despeza  da  Província;  c  vem  a  ser  rigorosa,  mas 
não  oppressiva  Sscalisação  na  arrecadação  dos  impostos  já  decretados,  e  sabia 
reducção  nas  despezas. 

Para  que  se  possa  em  qualquer  situação  recolher  dos  impostos  estabeleci- 
dos o  maior  proveito  possível,  é  mister  que  os  empregados  fiscaes  procedam  com 
a  maior  dedicação  no  desempenho  de  suas  obrigações,  e  que  regulamentos  se 
organisem  apropriados  âs  diferentes  taxas,  cuja  arrecadação  tem  em  mira  rea- 
lisar. 

No  curto  período  decorrido  de  minha  administração,  não  foi  ainda  sub- 
mettida  ao  conhecimento  da  Presidência  queixa  alguma,  que  desabone  os  refe- 
ridos empregados,  os  quaes,  com  a  solicitude  de  que  tem  dado  provas,  poderão 
eficazmente  coadjuvar  o  Governo  Provincial,  naimportaate  obra  de  regeneração 
das  nossas  finanças. 

Reconhecendo  quanto  seria  útil,  não  só  ao  exactor,  mas  também  ao  con- 
tribuinte,  a  publicação  dos  Regulamentos  Fiscaes  á  que  me  tenho  referido;  e 
considerando  por  outro  lado  que  os  jà  promulgados  se  achavam  esparsos  pelas 
differentescolleccóesdeLeisprovinciaes,eatéque  muitos  impostos  deixavam 
de  ser  convenientemente  arrecadados  por  falta  de  regulamentos,  e  algumas  dis- 
posições d'estes  estavam  revogadas  por  Leis  posteriores,  nomeei  por  Acto  de  20  de 
Junho  próximo  passado  uma  Commissão  composta  de  cinco  distmctos  Cidadãos 
(como  vereis  do  appenso)  aos  quaes  incumbi  de  rever  todos  os  regulamentos  exis- 
tentes, c  de  confeccionar  os  que  fossem  necessários,  para  suppnr  as  lacunas  que 
se  notavam  n'estc  ramo  de  legislação. 

Havendo  a  referida  Commissão  trabalhado  com  todo  desvelo  intell.genc.a 
c  dedicação,  que  distinguem  os  bons  Cidadãos,  para  cabalmente  desempenhar  a 
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importante  tarefa  dc  que  fora  encarregada,  conseguio  cm  breve  tempo  dar  con- 
ta de  seus  trabalhos,  apresentando  um  regulamento  geral,  que,  sob  diferentes 
tilulos,  abrange  os  regulamentos  concernentes  â  cada  um  dos  impostos,  o  qual, 
por  mim  adoptado,  se  acha  cm  vias  dc  impressão,  c  será  muito  breve  publicado. 

Sobre  os  impostos  annuacs  entendi  dever  estabelecera  regra  de  ser  paga 
somente  metade  da  contribuição,  quando  o  contribuinte  começar  a  Cear  su- 
jeito à  ella  do  i°  de  Julho  cm  diante,  por  ser  isto  dc  toda  equidade. 

Estabeleci  lambem  para  todos  os  impostos  prasos  improrogaveis  para  re- 
clamações; medida  quese  tornava  de  uma  necessidade  palpitante,  pois  que  ale 
o  presente  era  constantemente  estorvada  a  Presidência,  c  bem  assim  as  Repar- 
tições íiscaes,  com  reclamações,  replicas  c  treplicas,  interpostas  muita  vez, 
havendo  decorrido  annos,  após  aqucllc  á  que  se  referia  o  imposto  sobre  que  se 
reclamava,  e  mesmo  mezeseannos  depois  dejábaverem  sido  uma  vez  inde- 
feridas. 

Outras  disposições  geraes,  lambem  novas,  que  igulmente  encontrareis,  me 
pareceram  todas  da  maior  justiça  e  conveniência  para  a  arrecadação. 

tfão  desconheço  que  algumas  imperfeições  existem  no  regulamento,  que  de- 
verão ser  corrigida  á  proporção  que  melhor  se  forem  manifestando  com  o  tempo 
c  a  experiência;  mas  nutro  mui  vivas  esperanças  de  que  com  a  sua  execução,  c  o 
concurso  sincero  dos  funecionarios  incumbidos  dc  velar  pela  fazenda  provincial, 
sc  conseguira  uma  renda  mais  considerável,  para  ser  applicada  cm  beneiíc.o  d  es- 
ta bella  Província,  cujo  glorioso  dcslino  se  revela  pelos  ricos  elementos  que  en- 
cerra em  seu  seio. 

Entre  os  vários  impostos  decretados  nas  diferentes  Leis  dc  orçamentos, 
alguns  tem  sido  c  continuam  a  sor  meramente  nominaes,  não  provindo  d'ellcs 
um  ceitil  para  os  cofres  provinciaes:  a  laxa  de  passagem  nas  pontes  e  estradas, 
por  exemplo,  que  começou  a  figurar  na  Lei  n.°  4L8  dc  2  do  Junho  de  1831 
nada  tem  produzido  até  hoje,  por  não  sc  haver  ainda  emprchendido  ou  tentado 
medida  alguma,  para  torna-la  uma  realidade.  A.  necessidade,  porem,  de  apro- 
veitar quanto  antes  similhanlc  verba  de  receita,  ha  sido  reconhecida  por 
esta  Asscmbléa;  o  seu  pensamento  sc  acha  evidentemente  manifestado  no  §  li 
do  art.  2.°  da  Lei  n.°  SU  de  3  dc  Agosto  de  1S60,  no  qual  se  recommenda  ao 
(loverno  que-expeçaos  necessários  regulamentos  para  tornar  effecliva  a  co- 

branca  d'esle  imposto. 

Felicilo-me  por  partilhar  cm  Iam  momentoso  assumpto  as  convicções  cres- 
ta illustrada  Corporação,  c  no  empenho  de  contribuir  com  minhas  dobeis  forças, 
para  que  se  rcalisem  suas  vistas  patrióticas,  procurarei  levar  a  cffcito  alguma* 
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providencias  n'csto  sentido,  durante  o  tempo  que  ainda  estiver  no  governo  da 
Província. 

Este  imposto  que  um  diahadc  avultar  nas  rendas  publicas,  facilitaria 
conslrucção  do  novas  obras,  a  continuação  das  começadas,  c  a  conservação  das 
já  concluídas,  muitas  das  quacs,  apezar  dc  custarem  grandes  sommas  á  Provín- 
cia, cm  breve  tempo  desapparecem  pelo  abandono  á  que  são  condemnadas. 

Taes  são  os  meios  que  me  parecem  mais  adequados  para  conseguir-sc  uma 
renda  superior  ás  que  se  tem  rcalisado  nos  últimos  exercícios;  mas  ainda  assim 
permanecerá  o  desiquilibrio  entre  a  receita  c  a  despeza  da  Província,  se  não  for 
esta  reduzida  a  proporções  convenientes,  procedendo-sc  com  muito  escrúpulo 
na  decretação  dos  vários  serviços  públicos. 

Na  melindrosa  situação  cm  que  se  acham  os  cofres  provinciaes,  qualquer 
augmcnlo  de  despeza  que  não  for  imperiosamente  exigido  pelas  circumstancias, 
será  assás  dclrimcnloso;  e  por  isso  muito  convém  ter  em  lembrança  que  as  pe- 
quenas parccllas,  embora  isoladamente  consideradas  pareçam  nimiamente  in- 
significantes, perfazem  reunidas  somma  avultada,  que  não  pode  deixar  de  pezar 
dc  móis  na  balança  sempre  vacilante  de  nossas  finanças,  contra  os  interesses  da 
fazenda  provincial. 

Em  face,  pois,  d' esta  triste  realidade,  tanto,  ou  melhor  do  que  eu,  com- 
prehendereis  a  necessidade  de  observar  a  mais  severa  economia,  na  distribuição 
dos  dinheiros  públicos;  e  por  isso  vos  abstereis  por  certo  de  votar  qualquer  ver- 
ba dc  despeza,  que  não  lenha  por  base  a  mais  demonstrada  c  reconhecida  uti- 
lidade, não  vos  contentando  com  meras  apparencias. 

E'  também  de  meu  rigoroso  dever  ponderar  a  conveniência  de  não  ser  des- 
medidamente fraccionado  o  algarismo  destinado  para  obras  publicas,  o  qual  já 
sendo,  tam  diminuto  e  mingoado,  para  occorrer  á  mais  urgente  necessidade  ma- 
terial que  entre  nós  se  faz  sentir,  a  da  viação  publica,  nenhum  beneficio  podo 
prestar,  dividido  como  quasi  sempre  tem  sido. 

E'  minha  opinião,  como  ja  o  disse,  que  para  com  as  pequenas  forças  da  Pro- 
vinda se  conseguir  a  realisação  de  algum  trabalho  importante,  é  indeclinável 
que  ellas  convirjam  e  se  concentrem  em  um  ponto,  do  qual  só  deverão  ser  dis- 
trahidas  depois  da  consecução  da  empreza  intentada.  Illustrada,  como  é,  não 
vacillarà  esta  Assenibléa  um  só  momento  em  adoptar  similhante  syslema  na  de- 
cretação das  despezas,  o  qual  eficazmente  concorrerá  para  dotar  a  Província  de 
todos  os  melhoramentos  maleriaes,  dos  quacs  necessita  para  seu  engrandeci- 
mento. 

Perpassando  as  varias  Leis  de  orçamentos,  n  ellas  se  encontra  extraordina- 
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rio  numero  do  obras  decretadas,  que  para  sua  rcalisação  demandariam  capitães 
avultadíssimos;  e  portanto,  não  os  possuiudo  a  Província,  impossível  tem  sido  o 
continuará  a  ser  a  sua  execução. 

Não  me  parece  acertado  proseguir  na  vereda  encetada,  por  quanto,  vo- 
tando-se  por  um  lado  tam  grande  numero  de  obras  c  não  se  proporcionando  por 
outro  os  meios  para  cilas  indispensáveis,  so  colloca  o  Governo  em  mui  espinhosa 
posição,  por  não  poder  satisfazer  aos  reclamos  que  se  levautam  de  todos  os  ân- 
gulos da  Província,  apoiados  em  disposiçõos  legislativas. 

Tam  grande  é  o  mal  a  que  me  refiro,  que,  para  até  certo  ponto  minoral-o, 
se  acha  consignado  na  Lei  n.°  844  do  orçamento  vigente  o  art.  14.°,  cuja  dis- 
posição fòra  já  consagrada  na  Lei  n.°  797  de  16  do  Julho  de  1859,  o  é  do  theor 
seguinte:  «  Em  quanto  durar  a  crise  financeira  e  não  for  satisfeito  o  emprésti- 
mo provincial,  o  Governo  não  dará  execução  ás  Leis  que  autorisem  despezas 
que  não  respeitem  a  pagamento  de  vencimentos,  ou  a  realisação  de  obras  de 
reconhecida  urgência.  > 

Não  penseis  todavia  que  d'esta  arte  se  livra  completamente  a  Adminis- 
tração dos  embaraços  constantes  que  a  soem  assaltar,  por  quanto  ainda  assim 
fica  cila  sob  o  peso  de  enorme  responsabilidade,  para  a  qual  nunca  attendem 
aquelles  que  procuram  levar  por  diante  suas  exageradas  e  inexequíveis  pre- 
tenções. 

Espero,  portanto,  que  sereis  assas  escrupulosos  na  decretação  de  quaes- 
quer  despezas  e  assim  desempenhando  vosso  honroso  mandato,  merecereis  as 
bênçãos  d'esta  illustrada  Província  que  'não  vos  ha  de  faltar  com  a  devida  jus- 
tiça. 

Severa  economia  é,  nas  difficeis  circumstancías  em  que  se  acha  o  paiz,  o 
primeiro  dever  de  todos  aquelles  em  cujas  mãos  estão  doposilados  os  seus  des- 
tinos. 


ESTABELECIMENTOS  BANCÁRIOS. 


Existem  n'esta  capital  uma  Caixa  Filial  do  Banco  do  Brazil  e  mais  sete 
Estabelecimentos  Bancários.  Pelo  meuillustre  Antcssor  já  vos  foi  presente  o  es- 
tado dos  mesmos,  seu  capital  etc. 
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Agora  tenho  unicamente  a  dizer-vos  que  clles  continuam  a  funecionar 
regularmente,  e  que  os  Fiscaes  respectivos  preenchem  satisfatoriamente  seus 
deveres. 


TABELLA  DOS  CARROS. 


A  tabeliã  da  taxa  dos  carros  excitou  reparos  e  arguições  da  parle  de  al- 
guns que  como  eu,  rendem  culto  ao  principio  da  liberdade  individual,  e  do  di- 
reito dc  .propriedade,  consagrados  na  Constituição  do  Império.  Mas  estas  uscep- 
tibilidade  nasce  antes  da  falsa  applicação  do  principio  do  que  do  respeito  bem 
entendido  ao  preceito  constitucional. 

Jíin  guem  desconhece  que  o  exercicio  d'este  direito  está  subordinado  ás  Leis 
civis,  que  lhe  marcam  a  forma  e  os  limites,  ultrapassados  os  quaes  vac  ferir 
direito  de  terceiro.  As  Leis  sobre  a  edificação,  sobre  a  compra  e  venda,  não  po- 
dendo governar-se  pelo  livre  arbítrio,  e  vários  regulamentos  fiscaes,  que  por 
qualquer  infracção  fulminam  até  a  perda  da  propriedade,  e  em  outros  muitos 
casos  provam  que  a  tutella  concedida  do  Governo  não  ataca  o  principio.  E  se 
ainda  com  o  accordo  mutuo  do  comprador  e  vendedor  não  pode  o  contracto  de 
compra  e  venda  vigorar  sendo  feito  por  menos  de  metade  do  seu  justo  valor,  não 
ha  que  admirar  que  também  se  ponha  um  limite  ao  contracto  que  não  tem  por 
fim  a  alienação,  mas. !tão  somente  o  aluguel  da  coHsa,  istr  é  serviço  por  horas 
determinadas,  como  parece  de  razão,  e  se  pratica  nos  paizes  civilisados,  por 
que  são  pactos  especiaes,  em  que  o  ajuste  é  muitas  vezes  inconveniente  c  não 
pode  entre  pessoas  de  certa  ordem  ter  logar,  e  em  que  na  mór  parte  dos  casos,  o 
alugador  acabaria  por  soffrer  alei  do  emprezario. 

0  legislador  tem  penetrado  na  esphera  de  todos  os  direitos  individuaes  para 
regular  o  seu  uso,  de  modo  que  não  só  não  prejudiquem  direitos  de  terceiros 
se  não  também  satisfaça  os  gostos,  e  até  caprichos  da  Sociedade,  como  se  pra- 
tica neste,  e  em  todos  os  paizes,  acerca  das  regras  impostas  a  edificação,  sobre 
as  condições  de  exercer  muitas  industrias,  o  que  por  exemplo  se  dá  com  os  ta- 
belliães  que  não  se  contenta  a  Lei  em  marcar  as  condições  de  exercitar  esse  no- 
bre mister;  mas  taxa  o  preço  do  serviço;  e  pois  ninguém  quererá  levar  alem  o 
respeito  pela  ampla  liberdade  em  matéria  de  contractos  de  aluguer  de  vehiculos. 
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Aqui  mesmo  cnlrc  nós  já  sc  deu  o  exemplo  do- ser  laxado  o  aluguer  dos  savei- 
ros, sem  que  excitasse  uma  só  reclamação,  sendo  alias  cgualmcnte  meios  dc( 
transporte,  c  com  plena  concurrcncia,  que  é  o  melhor  correctivo  dos  preços,,  cm 
vantagem  do  povo,  ao  passo  quo  a  empresa  dos  carros  está  cm  condições  muito 
excepcionaes,  porque  é  só  c  única,  pois  lendo  feito  sucumbir  todas  as  outras 
acha-sc  monlada  cm  um  pé  de  tornar  ao  menos  por  largos  annos  impossível  a 
cxislcncia  de  uma  rival. 

Portanto  é  um  privilegio  ou  monopólio  dc  facto,  á  que  a  lei  não  pode  en- 
tregar sem  reslricçoes  a  plena  faculdade  de  impor  o  preço,  quando  cscacçca  cada 
vez  mais  os  anligos  meios  do  transporlc— as  cadeirinhas — incompatíveis  com  a 
civilisação  do  século;  c  quando  este  serviço  não  é  já  uma  ostentação,  mas  o 
cumprimento  de  necessidades  indeclináveis,  e  muita  vez  de  uma  decência  que 
tem  o  mesmo  caracter.  E'  assim  que  autoridades  económicas  estabelecem  a  dis- 
tineção  da  economia  politica  em  theorica  ou  especulativa,  pratica  ou  applicada 
— reconhecendo  que  os  princípios  geraes  soffrem  rasoaveis  excepções  na  pratica, 
c  é  o  caso  vertente. 

A  vista,  pois,  de  todas  estas  rasúcs,  entendi  que  não  podia  deixar  de  dar 
cumprimento  ao  disposto  no  art.  5.  da  Lei  Provincial  n.°  662:  o  que  Oz  at- 
tendendb  aos  interesses  da  população  c  da  empresa,  que  não  poderá  qneixar-se 
dos  preços  taxados,  porque  são  ainda  tão  altos,  como  talvez  não  haja  exemplo 
em  nem  uma  parle  do  mundo. 


SECRETÁRIA  DO  GGVERH9. 


Reconhecendo  que  ella  possue  empregados  de  merecimento'  não  a  consi- 
dero todavia  normalmente  organisada,  tanto  pelos  defeitos  do<  respectivo  Re- 
gulamento que  deve  ser  reformado,  como  pelo  numero  de  seu-  pessoal  que  con- 
vém ser  augmentado. 

Não  é  d'agora  que  se  tem  notado  essa  necessidade:  desde  muito  que  reco- 
nheceram-na  alguns  dos  meus  Antecessores,  sendo  os  Srs.  Conselheiros  Paes 
Barreto,  Penna,  e  Cosia  Pinto  os  que  mais  positivamente  d'clla  tractaram  em. 
seus  Relatórios,  propondo  meios  de  satislazel-a. 


PALLA  DA  PRESIIMBXCIA.  9â 

Em  verdade,  Iam  avullado  ó  o  expediente  ordinário  da  Administrarão  da 
Província  que  sem  o  numero  suíficiente  d'auxiliarcs  idóneos,  não  poderá  de 
certo  o  Administrador  dispor  do  tempo  preciso  para  estudar  com  reflexão  e  re- 
solver com  brevidade  os  assumptos  mais  graves  e  importantes,  c  nem  percor- 
rer as  differentes  localidades,  cujas  precisões  deva  pessoalmente  avaliar,  evi- 
tando d'csl'artc  os  inconvenientes,  ora  das  delongas  prejudiciaes  e  ora  da  ine- 
xactidão das  informações,  com  que  o  embaraçam  o  seu  zelo  c  actividade  ou 
abusam  de  sua  confiança  e  boa  fé. 

Atado  irrcmcssivelmcntc  á  Cadeira  da  Presidência,  gastando  improficua- 
mente, à  mão  grado  seu,  o  tempo  em  meros  despachos  de  tarifa,  era  leitura  de 
milhares  de  oílicios  volumosos,  pouco  tempo  lhe  resta  para,  mesmo  na  Capital, 
visitar  as  repartições,  os  Estabelecimentos,  as  obras  publicas,  deixando  assim 
de  exercer  frequentemente  a  inspecção,  que  sobre  ellas  lhe  cumpre  fazer,  já 
para  opportunamente  testemunhar  o  seu'  cstatlo,  c  providenciar  de  prornplo 
acerca  de  melhoramentos  precisos,  e  já  para  destruir  os  abusos  que  se  dêem. 

Ora,  aíim  de  removerem-se  essas  dificuldades,  que  tanto  embaraçam- a  ra- 
pidez que  deve  lera  acção  Administrativa,  muito  convém  que  a  Secretaria  seja 
organisada  de  forma  que  n'clla,  por  intermédio  do  official  maior,  sob  consulta  do: 
Secretario,  se  preparem  co  m  intclligencia,  zelo  e  fidelidade  lodos  os  negócios  de 
ordem  secundaria  que  hajam  de  ser  submeltidos  a  deliberação  da  Presidência:  é 
mister  que  se  proceda  a  uma  mais  natural  e  methodica  deslribuiç.ão  das  matérias, 
e  melhor  regularidade  na  ordem  do  serviço:  é  indispensável  que  se  restabeleça, 
como  era  d'anlcs,  o  legar  de  official-maior  eíleclivo,  que  hoje  é  exercido  por 
uni  cbfc  de  secção,  por  commissão,  contra  os  precedentes  geralmente  admit- 
tidos  cm  todas  as  Secretarias  e  contra  todas  as  conveniências  do  serviço:  é 
emfim,  necessário  que  se  crie  mais  uma  secção  que  tenha  a  seu  cargo  o  expe- 
diente das  matérias  relativas  ao  novoilinisterio  dos  Negócios  d'Agricultura,Com- 
mercio  c  Obras  Publicas,  sendo  lambem  incumbida  da  estatística. 

Muito  opposto  a  creação  de  logarcs  inúteis,  c  á  quantidade  demasiada 
d'cmprcgados,  e,  sobretudo,  tendo-vos  recommendado  mui  reslricta  economia, 
eu  não  vos  proporia  este  áugmcnto  de  despeza,  ainda  que  pequeno,  como  é,  si 
não  tivesse  praticamente  convencido  de  sua  necessidade,  e  de  que  não  é  ver- 
dadeira c  ulil  a  economia,  que  se  faz,  quando  delia  resulta  detrimento  ao  ser- 
viço publico,  principalmente,  ao  da  ordem  de  que  se  trata,  por  sua  natureza 
mais  que  muito  importante. 

iN:ão  contemplando  já  as  quadras  de  epidemias  c  de  eleições,  que  duplicam 
extraordinariamente  o  trabalho  da  Secretaria,  basta  só,  mesmo  em  tempos  nor- 


1W»  FAIXA  DA  PRESIDÊNCIA, 

maes,  attender-so  ao  expediente  commum  c  diário  que  dc  atino  a  anno  lem  pro- 
gressivo augmento,  para  rcconhcccr-sc  que  não  pode  ser  completamente  satis- 
feito, ficando  por  isso  atrasado,  principalmente  o  registro.  A  vista  d'cssa  alu- 
são de  tantos  milhares  dc  officios  adifferenles  Auctoridadcs,  Actos  do  Governo, 
Portarias,  Patentes  da  Guarda  Nacional,  Títulos  dc  nomeações,  Passaportes  do 
pessoas,  Passaportes  de  Navios  e  Portarias  de  sahidas  dos  mesmos,  Despachos, 
Termos  de  juramentos  e  de  contractos,  Copias,  Certidões,  Registro  dc  ordens  do 
Thcsouroe  Avisos  de  differentes  Ministérios,  Cartas  Impenaes,  e  Patentes  da 
Guarda  Nacional,  Regulamentos  e  Leis  Provinciaes,  reconhece-se  a  primeira 
Estaque  com  tam  diminuto  pessoal,  como  o  que  actualmente  existe  nao  e  pos- 
sível que  haja  prompla  immediata  expedição  dos  negócios,  e  muito  menos  o 
competente  registro;  falta  que  agora  mais  se  nota  depois  de  mais  esse  augmento 
considerável  de  trabalho  que  trouxe  o  novo  Ministério  d' Agricultura  e  Commcr- 
cio  e  Obras  Publicas,  e  emfim  depois  daextincção  da  Repartição  de  Terras  Pu- 
Micas,  cujas  funecões  são  actualmente  incumbidas  a  Presidência. 

Avista  do  que  acabo  de  expender-vos  espero  que  auctorjscis  não  só  as  alte- 
rações do  Regulamento  da  Secretaria,  que  são  reclamadas  pela  necessidade  do 
serviço,  como  também  o  augmento  do  pessoal  proposto;  e  d'alguns  prat.can  es 
com  pequeno  ordenado  certos  de  que  ainda  menor  será  com  elle  a  despeza  a  la- 
zer-se,  visto  como  podem  ser  chamados  para  compol-o  effecti vãmente,  os  addi- 
dos  da  mesma  secretaria  que  já  vencem  ordenados  elevados. 

i 

São  estas,  Senhores,  as  considerações  que  tenho  a  offerecer-vos  relativa- 
mente aos  assumptos  principaes  da  Administração  Publica,  e  do  estado  actual  da 
Província.  Por  muito  feliz  me  darei  si  no  curto  período  de  minha  Administra- 
ção alguma  cousa  util  puder  fazer  pela  prosperidade  d'ella,  e  si  merecer  o  apoio 
e  confiança  d'esta  Illustre  Assembléa. 
Bahia  1.°  de  Setembro  de  1861. 


José  Augusto  Chaves. 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  das  cadeias  publicas  existentes  na  Província  da  Bahia  com  declaração  de  sen  estado  de  segurança. 


COMARCAS. 


MUNICÍPIOS. 


ESTADO  DE  SEGURANÇA  DE  CADA  UMA. 


Capital  •  • 


Cachoeira  .  . 

>•  .  .  .  . 
Santo  Amaro 

D  .... 

IVazaretli  •  •  . 

>  .... 
Inhamhupe  . 
Itapicurú  .  • 

>  .... 


Jacobina . 


Rio  ile  Contas 
Caetiaé  .... 
CJiiqiie-Clilqu»» 
Rio  de  Sê  Francisco 

Urubu  

Valença.  .  .  * 

>  .... 
Camamú  .  •  . 
Porto  Seguro 

>  .... 
Caravellas.  , 


Abrantes .  . 
Feira  de  SanfAnna 


Cidade  da  Bahia.  .  . 

<  ■     .  . 

C  f         .  . 

c  <        .  . 

«     da  Coclwira. 

<  de  M'iragnt)ipe, 

<  de  Sanln  Amaro 
Villa  de  S.  Francisco 
Cidade  de  tfasarelk  . 
Villa  de  Jurpiaripe .  • 

t  de  ímhiimbupe  • 

«  do  Tucano  .  .  . 

t  do  Pombal  .  .  . 

c  da  Abbadia.  .  . 

c  da  Jacobina  .  . 

c  Nova  da  Ruinlm 

c  do  liio  de  Contas 

c  de  Cnrlilé  .  .  . 

t  de  Pil'to  Arcado 

<  da  Barra .... 
c  ilo  Urubii  .  .  . 

<  de  Ciujrfi.  .  .  . 
Cidade  de  Valença.  . 
Villa  de  Camanul  .  . 

c   de  Porlo  Seguro 

<  Verde   

Cidade  de  Caravellas. 
Villa  Viçosa  

a    de' Abrantes  .  . 
a   da  Feira  de  Santa 


Anna. 


Prisão  do  Barbalho.  E'  secura  mais  pouco  arpjada  e  salubre. 

Cadeia  da  Correcção.  Tem  algumas  prisões  seguras,  e  outras  dependentes  da  vigilância  dos  sentinella,  è  insalubre. 

Cadeia  do  Aljube.  E'  segura,  e  insalubre,  e  tem  de  ser  extincta  logo  que  estiver  prompto  o  raio  começado  da  penitenciaria. 

Prisão  da  Galé.  li'  também  segura  e  não  salubre,  e  ó  destinada  a  guardar  os  sentenciados  á  galés, 

fem  cadeia  e  se  acha  em  mão  estado. 

Tem  cadeia  e  necessita  de  reparos. 

Tem  cadeia  em  bom  estado  de  segurança. 

fem  cadeia  em  sofTrivel  estado  de  segurança,  mas  necessita  de  promptos  reparos. 

Tem  cadeia  com  pouca  segurança,  e  necessita  de  reparos. 

Tem  cadeia  espaçosa  e  arejada,  mas  precisa  de  reparos,  e  de  grades  mvas. 

Tem  cadela  em  bom  estado  de  segurança. 

Tem  cadeia  em  sollYivel  estado  de  segurança. 

Tem  cadeia  em  total  ruinn. 

Tem  cadeia  em  sofTrivel  estado  de  segurança  por  ter  sido  reparada  ultmamente. 

Tem  cadeia  e  com  o  reparo  feito  em  uma  das  encliovias,  é  segura  e  a-ejada. 

Tem  cadeia  novamente  construída  com  128  palmos  de  Crente  e  00  de  findo. 

Tem  cadeia  pouco  segura,  e  necessita  de  reparos. 

Tem  cadeia  pouco  segura,  posto  que  fosse  ultimamente  reparada. 

Tem  cadeia  muito  arruinada. 

Tem  cadeia  pouco  segura. 

Tem  cadeia  sem  a  menor  segurança,  os  presos  são  guardados  no  quarel  do  destacamento. 
Tem  cadeia  arruinada. 

Tem  cadeia  arruinada  e  precisa  ser  reparada,  attenta  a  importância  dajuella  Cidade. 

Tem  cadeia  em  solfrivel  estado  de  segurança. 

Tem  cadeia  com  pouca  segurança  e  necessita  de  concertos. 

Tem  cadeia  em  total  mina. 

Tem  uma  casa  que  serve  de  cadeia,  e  com  alguma  segurança. 
Tem  cadeia  em  sofTrivel  estado  de  segurança. 
Tem  cadeia  em  sofTrivel  estado  de  segurança,  e  precisa  de  reparos. 
2'em  cadeia  e  precisa  de  reparos. 


A  excepção  das  cadelas  da  Capital,  todas  as  outras  da  Província  não  tem  a  precisa  segurança;  e  conforme  as  reclamações  dos  Delegados  eéra  vista  de  orçamentos  que  se  exigeme  remettem,  vai  o 
Governo  da  Província  mandando  fazer  alguns  reparos  u'aquellas  que  dclles  mais  necessitão.  Qs  outxps  termos,  que  não  figurão  no  presente  quadro, apenas  tem  (e  nao  todos)  casas  de  pnsao  mui  traças.  Em 
geral  o  estado  de  todas  as  cadeias  e  prisões  da  Província  é  mão. 

Secção  deEstatistica  da  Repai  tiçãQ  da  Policia  da  Baliju  30  de  íulho  de  Í8C1,  T  J  .:   .     ,  ... 

*  José  fcrara  da  Silva  Moraes* 


MAPPA  estatístico  dos  Juizes  dtípircito,  Munieipacs  c  dc  Orphãos,  c  Promotores  da  Província  da  Bahia. 


X.  1. 


comos. 


rosss  ds  direito. 


R0U0T052S. 


TSr.HCS. 


Jiiisss  uoticifi&s  z  de  orpkíos. 


Capital. 


Abrantes. 


Santo  Amuro. 


Cachoeira. 


Cliefe  de  Policia— Ur.  José  Pereira  da  Silva  Morae&. 


Primeira  vara  crime— Ur.  Francisco  Mendes  da  Costa  Correia, 

Segunda  d  ela—  Ur.  Henrique  Jorge  Rebollo. 
Juiz  dos  Feilos  da  Fazenda— l)r.  Luiz  A.  Barbosa  d' Almeida. 
Juiz  Especial  do  Commcrcio— Dr.Imioecneio  M.  dc  Araujo  Goes, 


Xazareth. 


Feira  de  SanfAnna 


Inliambtine* 


Jacoltiua. 


Ilaj»icurú. 


Mar  n  cós. 


Kio  de  Contas. 


Caetite. 


Montc-Alto. 


Urubu. 


Joazelro. 


Monte  Santo. 


CI»hnic-Cl«iqoe. 


Bio  de  S.  Francisco 


Valença. 


Cnntamu. 


Illtéos. 


Porto  Seguro. 


CaravcIIas. 


Ur.  Herculano  Pereira  Lisboa  da  Cunha. 


Dr.  Antonio  Gonçalves  Martins. 


Ur.  Antonio  I.ndisdáo  de  Figueiredo  Rocha. 


Ur.  Ermano  Uoniingucs  do  Couto. 


Ur.  Luiz  Antonio  Pereira  Franco. 


Ur.  Adriano  José  Leal. 


Ur.  José  Anfonio  da  Rocha  Vianna. 


Ur.  Alexandre  Pinto  Lobão. 


Ur.  Sebastião  Cardoso. 


Dr.  Manoel  Pedro  Alvares  Moreira  Yillaboim. 


Ur.  Manoel  Carrilho  da  Costa. 


Dr.  Rodiigo  Castor  de  Albuquerque  Maranhão. 


Ur.  Domingos  Uibeiro  Folha. 


Ur.  Joaquim  dc  Azevedo  Monteiro. 


Ur.  Caetano  Vicente  dc  Almeida  Galeão. 


Ur.  José  Alfredo  Machado. 


Ur.  Fraucisco  Mariani. 


Ur.  Lcovigildo  de  Amorim  Filgueiras. 


Dr.  Luiz  Lopes  Yillas  Boas. 


Ur.  Antonio  Joaquim  Monteiro  Sampaio. 


Ur.  Francisco  Jorge  Monteiro. 


Ur.  Ignacio  Carl>s  Freire  de  Carvalho. 


Secretaria  do  Governo  da  Bahia  21  dc  Agosto  de  1801. 


Dr.  Pedro  Francelino  Guimarães. 


Ur.  Jose  Ribeiro  de  Almeida  Santos. 


Ur.  Miguel  Luiz  Vianna. 


Ur.  Franklin  Américo  de  Meneses  Dorca. 


Ur.  Fernando  da  Silva  Uciró. 


Ur  Antero  Cicero  dc  Assis. 


Dr.  Antonio  Aydano  Gonçalves  de  Almeida 


Ur.  Joaquim  Teixeira  de  Oliveira. 


Dr.  José  Pires  de  Carvalho  Albuquerque  F 


Ur.  Pedro  da  Veiga  Orneias. 


Ur.  Manuel  Jose  dos  Heis. 


Ur.  Antonio  de  Souza  Lima. 


Ur.  Joaquim  Moreira  de  Caslro. 


Dr.  José  Marciano  de  Campos. 


Ur.  Henrique  de  Souza  Lima. 


Vago. 


Vago. 


Vago. 


Ur.  João  d'Aquino  Gaspar. 


Dr.  Thomaz  G.  Paranhos  Monle-Negro. 


|)r.  Deocleciano  Soares  de  Albergaria. 


Dr.  Antonio  Pereira  d'AInieida. 


Ur.  José  Bolino  Moncorvo  Barbarino. 


CAPITAL. 


MATTA  K  ABRANTES. 
CONDE. 


SANTO  AMARO. 
VILLA  DE  S.  FRANCISCO. 


CACHOEIRA. 
MARAGOG1PE. 


NASAItElH. 
JAGUaRIPE. 
1TAPAIÍICA. 


FEIRA  DE  SANTANNA. 
CAMISÃO. 


INHAMBUPE. 
PURIFICAÇÃO. 
ALAGOINIIAS. 


jacobina, 
villl  nova  da  rainha. 


1TAPICURU  E  SOURE. 
POMBAL  E  TUCANO. 
ARBAD1A. 


MARACAS 

Victoria. 


MINAS  DO  R!0  DE  COXIAS. 
SANTA  ISABEL  E  LENÇÓES. 


CAETITE. 
SANTO  ANTONIO  HA  RVRRA. 


MONTE  ALTO  F.  CARINHANHA. 


URURL'  E  macau'bas. 


JOAZEIRO  E  SENTO  SÉ. 
CAPIM  GROSSO. 


SIONTE  SANTO. 
GEREMUABO. 


CHIQUE-CHIQCE. 
REMANSO  DO  PILÃO  ARCADO. 


VILLA  DA  BARRA  DO  1)10  GRANDE. 
CAMPO  LACGO  E  SANTA  RITA  DO  KIO  PRETO. 


VALENÇA  E  JEyUUlIÇA. 
CAIRU'  TAPEROÁ  E  SANTARÉM. 


CAM  A  ML'*  E  BARCEI.LOS. 
VILLA  DA  BARRA  DO  RIO  DE  CONTAS  E  MARAÍIU' 


ILIIEOS  E  OLIVENÇA. 


PORTO  SEGURO E  ANNEXAS. 
BELMONLE  E  CANAViEIRAS. 


CAIUVELLAS,  VIÇOSA  E  PORTO  ÁLACRE. 
ALCOBAÇA  E  PRADO. 


Primeira  vara— Ur.  Francisco  Gonçalves  Martins. 
Segunda  dita— Dr.  Daniel  Accioli  dc  Azevedo. 
Terceira  dita— Dr.  Antonio  Luiz  Aflonso  dc  Carvalho. 
Juiz  dc  orphãos— Dr.  Francisco  Xavier  Pinto  Lima. 


Dr.  Salustio  Pereira  de  Carvalho. 
Dr.  Antonio  Honorato  dc  Freitas  Barros. 


Dr.  Antonio  de  Araujo  Aragão  Bulcão. 
Dc  orphãos— Dr.  Joaquim  Ayres  de  Almeida  Freitas. 
Dr.  José  Pacheco  Pereira. 


Municipal- Dr.  Trasibulo  da  Rocha  Passos. 
Orphãos- Dr.  Eduardo  da  Silva  Rebello. 
Dr.  José  Jorge  Carvalhal. 


Dr.  José  Pires  Falcão  Brandão. 
Dr.  João  Alves  Pitonibo. 
Dr.  Bento  José  Fernandes  d'Almeida. 


Dr.  Francisco  Maria  Sudrc  Pereira. 
Dr.  Francisco  Ferreira  Bandeira, 


Dr.  Manuel  Alves  dc  Lima  Gordilho. 
Dr.  Cypriano  d'Almeida  Scbrão. 
Dr.  Serafim  Muniz  Barrclto. 


Dr.  Joaquim  Rodrigues  Seixas. 
Dr.  Francisco  Caetano  de  Almeida  Galeão. 


Antonio  Teiles  da  Silva  Lobo. 
Dr.  Francisco  José  Caetano  Guimarães. 
Vago. 


Vago. 

Ur.  Virgilio  Silvestre  de  Faria. 


Dr.  Estevão  Vaz  Ferreira. 
Dr.  Nicolau  Alfonso  de  Carvalho. 


Ur.  José  Antonio  Gomes  Netlo. 
Vago. 


Dr.  Policarpio  Rodrigues  Ladeia  dc  Lima. 


Dr.  Joaquim  de  Mello  Rocha 


Dr.  Luiz  Rodrigues  Nunes. 
Vago. 


Dr.  Bráulio  Rómulo  Colónia. 
Dr.  Salvador  Vicente  Sapucaia. 


Vago. 


Dr.  Daniel  Eduardo  de  Gouveia  Portugal. 


Ur.  Joaquim  Ferreira  Bandeira. 
Vago. 


V:igo. 


Ur.  Francisco  Baptista  da  Cunha  Madureira. 


Pr.  Francisco  de  Sonsa  Paraíso. 
Dr.  Antonio  Duarte  da  Silva  Valença 


Dr.  Luiz  Jacinlho  Vergue  de  Abreu. 


Dr.  João  Bernardo  de  Magalhães. 
Ur.  Candido  Augusto  Pereira  Franco. 


Ur.  João  Ricardo  da  Costa  Drumond. 
Dr.  Jose  Francisco  dc  Lacerda 


No  impedimento  do  Secretario— José  Joaquim  dc  Novaes  Rocha. 


IHÍPPA  dos  julffamenlos  profeiidos  pelo  jury  da  Província  da  Bahia,  sobre  os  crimes  nella  eoniinellidos  durante  o  1 .  semcslre  do  anno  de  1 861 . 


Molicia  


Clero . 


Náutica  


Som  ollicio.. 


Escravos.. 


58 


Dos  37  homecidios  constantes  do  presento  mappa,  1  foi  commeUido  por  escravo  na  pessoa  dc  sco  senhor;  1  por  senhor  conlra  o  seu  escravo;  1  por  irmão  na  pessoa  dc  oulro;  1  por  envenenamento;  l  COntra  um  menor-  1  contra  presos,  que  crão  conduzidos;  1  do  parento  contra  parentes  próximos,  o  reo  foi  condemnado  a  morte;  e  outros 
Onalmente  por  causas  que  se  ignorão.  '  r         1  11 

A'  somma  das  oceuparões,  d  instrucção  dos  réos  varões  é  menor  do  que  a  dos  criminosos,  porque  C  forflo  julgados  á  revelia. 

Não  obstanto  figurarem  no  presente  mappa  24  sessões  do  Jury,  todavia  forào  cilas  38  uo  1*  semcslrcdc  corrente  anuo,  das  quacs  'tiverão  dc  ser  aLci  las  9  e  encerradas  no  mesmo  dia  por  falta  de  processo  5  preparados,  c  do  numero  legal  do  Jurados,  c  5  cujos  mappas  dos  julgamentos  forao  devolvidos,  por  não  estarem  regularmente  organisadus. 


Secção  de  Estilística  da  Repartirão  do  Policiada  Bailia  30  de  Julho  dc  1SC1. 


José  Pereira  da  Silct  Morua. 


KAPPA  demonstrativo  dos  réos  de  crimes  graves,  que  mediante deligencias  da  Policia,  forãocapiurados  na  Provinda  da  Bahia  durante  o 

1°  semestre  do  anno  de  i  861 . 


Em  o  numero  de 4-1  criminosos  capturados,  contão-se  29  réos  de  morle,  4  deferimentos  graves,  1  de  reduzir  pessoa  livre  a  escravidão,  4  de  ferimentos  e  offensas  phvsicas,  1  de  calumnias 
injurias,  1  por  furto  e  1  por  crime  de  resistência.  Dos  mesmos  41  criminosos,  1  pertence  a  Província  do  Minas  Geraes  e  1  a  dó  Espirito  Santo.  Cumpre  notar  que  muitos  de  taes  "criminosos  commellerã 
os  deliclos  em  diversos  annos  passados,  viviao  homisiados  em  differentes  Districlos,  e  forão  capturados  por  deligencias  dos  Delegados  dos  Termos,  c  alguns  dos  quacs  em  virtude  de  ordens  da  Kcparlioa 


Secção  dc  Estatística  da  Repartição  da  Policia  da  Bahia  30  de  Julho  de  1861. 


José  Pereira  da  Silva  Moraes. 


2.«  SECÇÃO. 

BEPARTIÇiO  DA  POLICIADA  BAHIA. 
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MAPPA  DEMONSTRATIVO  de  loÍ»s  os  presos  existentes  nas  cadeias  da  Capital  da  Bahia  até  o  ultimo  de  Junho  de  1861. 
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.  _    .  „   .  ,    .     1;     ,  ,   il  jrt  rnrrpnic  anno.  cnlrarão  e  sahirão  mais  durante  o  mesmo  semestre  1365,  sendo  na  cadeia  do  AljuLc  1148; 
Alem  de  4,6  presos  existentes  nas  prisões  da  Cap  tal      o  f  ™^  seguras,  e  alguns  dos  quaes  forão  depois  requisitados  para  calrarcm  em  julgamento.  Muitos  sahirão  das  cadeias  por  terem  cumprido  suas  sentoB** 

parle  de  tacs  presos  vicrão  por  segurança  das  \ lilás  do  mlonor  c  do  liltoial  da  licovincia  en  i  qui  u  duudwu««   b     ■      o  R  ,  ..^       ,  f    r9      11  °  .    r  r 

Kos sabidos  diranlc  o  mesmo  semestre  cslão  coroprehendidos  15  presos  que  fallc^râo,  sendo  do  Aljube  4,  da  Correcção  2,  do  Ba.klho  7,  c  da  Gale  2. 
Secção  de  Eslalislica  da  Repartição  da  Policia  da  Bahia  30  de  Julho  de  1861. 


José  Pereira  da  Silva  Moraes. 


1KIAPPA  dos. homicídios,  tcnialivas  do  morte,  ferim&n tos  graves,  rouhos,  resistência,  tirad 
presos,  suicidios,  o  mortes  casuacs,  que  tiverão  laqftr  nesta  Provinda  da  Bahia,  (lura 
l.o  simostro  do  anuo  de  1801. 
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OBSERVAÇÕES. 


Dos  29  liomicidi  >s  constantes  do  presente  mnppa,  4  forão  commctlidos  por  escravos  contra  outros  escravos,  2  por  maridos  contra  as  pró- 
prias mulheres,  1  em  um  guarda  do  destacamento  do  Jequitinhonha,  1  pelo  mandatário  do  marido  contra  a  mulher,  1  por  marido  e  genro  contra  a 
mulher  e  soTa,  1  finalmente  por  um  Cabo  do  Exercito  em  uma  mulher  com  5  punhaladas.  Das  3  tentativas  de  morte,  1  foi  coinmctlida  por  escravo 
contra  um  lio  tu  em  em  quem  di;o  9  facadas,  e  1  em  um  Subdelegado.  Dos  7  suicidios  (sendo  2  simples  tentativas)  3  forão  por  envenenamento,  2  por 
enforcamento,  e  2  por  tiro.  !);is  13  mortes  casuaes,  8  tiverão  lugar  por  afogamento,  3  por  esmagamento,  1  por  asphixia,  e  1  por  queda.  Dos  315  dcliu- 
quentes  que  figurão  no  presente  mappa  muitos  forão  presos  cm  flagrantes,  alguns  dos  quaes  já  estão  sentenciados. 

Secção  de  Estatística  da  Repartição  da  Policia  da  Bahia  30  de  Julho  de  1861. 

José  Pereira  da  Sika  Moraes 


QUADRO  DEiHON&TMTIVO  do  numero  do  indivíduos  recrutados  na  Província  da  Rahia  durante  o 

1.°  semestre  do  anno  do  1801. 
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Além  dos  194  recrutados  constantes  do  presente  mappa  forão  mais  appresentados  nesta  Repartição  16  voluntários,  que  forão  remettidos  para  o 

Jssé  Pereira  da  Silca  Moraes. 


5ua^S??^™SSi?SLA™^rtiçSo  da  Policia  da  Bahia  30  de  Julho  de  1861 


MAPPA  DEMONSTRATIVO  de  todos  os  presos  existlntcs  nas  cadeias  da  Cachoeira,  Maragogipe, 
Santo  Amaro  e  Nazarctli  até  o  dil  30  de  Junho  de  1861. 
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OBSERVAÇÕES.— De  algumas  outras  cadeias  do  interior  c  litoral  da  Província,  ainda  não  vierão  as  relações  que  exigirão-se. 
Secção  da  Estatística  da  Repartição  da  Policia  da  Bahia  30  de  Julho  dc  1861. 


José  Pereira  da  Silva  Moraes. 


MAPPA  da  força  dc  í:  Linha  e  da  Guarda  Nacional  aquartcllada. 


ESTAI»»  MAIOK. 

ESTAPO 

HSftíOR. 

©FFICIAE». 

e 

M 

B 

o 
u 

to 

o 
e 
p 

5 

C 

O 
£- 

O 

CJ 
1 

_ç> 

3 

3 
Ê-l 

cò" 

p 
3 

o 
e 

C3 
-3 
3 

"<* 

CO 
Cl 

<fí 
o 

s 

CO 

'3 

C3 
3 

O 

CO 
ZJ 
IO 

'õb 

m 
O 

_o 

C3 

O 
£- 

o 

çô 

"3 
c 
cs 

j 
i 

cô 
o 

s 
_5 

CS* 
1 

CO 

o 

s 

o 
SO 

:5 

c/3 

Sargentos  quarlcis-mcslics.  ! 

cô 

"3 

o 

o 

*ê 

o 

3 
u 

cò 
p 

'3 

"3 
C/3 

-3 

—  i 
i  j 

J 

CA 
C3 

V5 

O 
t/l 

o 

"c/S 

o 
£ 

3 

CJ 

o" 
'£1 

o 

'5. 

u 

o 

3 

o 
E-i 

a: 
o 

t/j 
O 

t/3 

© 

tH 

o 

cô 

.3 

O 

Õ 
to 

í/2 
o 

tn 
O 

s 

c/5 

•r. 
O 

oi 

]3 
— 

c 
tp 

õ 
y 

■< 

CO 

■3 

tfl 

« 
"3 

c/i* 

o 

_Õ 

có 

3 
-a 

_3 

1 

=  i 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2, 

2 

4 

2 

4 

2 

11 

ti 

85 

3 

2 

13*  j 

• 

1 

3 

1 

2 

5 

6 

6 

G2 

2 

89 

> 

M 

P< 
W» 

SN 

1 

t 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

i 

1  t 

1G 

1 

7 

S 

16 

8 

12 

5 

51 

26 

420 

14 

594 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

t 

1G 

7 

8 

15 

8 

10 

23 

1 

195 

5 

295 

m 

H 

0 

s 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

16 

1 

8 

10 

16 

8 

16 

4 

45 

25 

419 

11 

589 

== 

== 

1 

== 

1 

3 

2 

2 

38 





2 

49 

1 

i 

A 

i 

Q 
O 

7, 

A 

•1 

A 

4. 

4 

1 

o 

49 

1 

25 

29 

3 

51 

30 

46 

16 

1 

138 

69 

1219 

3 

2 

18 

16 

1750 

L 

i 

X 

== 

< 

1 

1 

1 

== 

i 

22 

1 

4 

== 

Q 

6 

5 

14 

6 

17 

135 

5 

227 

I 

1 

1 

i 
1 

I 
■+ 

ó 

T. 

S 

5 

0 

i 

1 

■+ 

1 

1 

/ 1 

4 
1 

| 

Vã 

KT 

35 

60 

22 

1 

1  U'J 

fiQ 

1354 

3 

2 

18 

I  <J 

21 

1977 

M 

1  r.y 

5 

7 

4 

12 

1 

20 

29 

337 

1 

8 

424 

\  K 

1  r 

3 

6 

8 

3 

2 

0 

4 

94 

1 

1  126 

li 

M  H 

1 

2 

1 

2 

1 

2 

3 

5 

117 

1 

2 

137  j 

1 

1 

1 

•  1 

13 

16 

- 

59 

!     59  1 

b 

M 

1 

■ 

1 

4 

13 

16 

10 

15 

3 

2S 

as 

620 

3 

10 

)    762  1 
t  1 

Secretaria  do  Governo  da  Província  da  Bahia  22  dc  Agosto  dc  1861  ... 

José  Joaquim  de  Novaes  Recha— Secretario  íntei  ião. 


[líiUfiWW." 


CORTO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DA  BAHIA. 


Bahia  c  Quartel  cm  Santo  Antonio  na  Mouraria  12  de  Aijosto 

dc  1861. 
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DoiiiIêujo»  José  Freire  tle  CVirrar/io-Coiiiiu;-.mlnntc  Ccral,^% 


HAPPA  demonstrativo  dos  movimentos  internos,  por  altas  e  baixas  do  Corpo  Policial  da  Província  da  Bahia  do  1' de  Janeiro  á  31  de  Jnlno  de  1861 


Bomingos  José  freire  de  CarralAo-Coniniandanic  Geral. 


Mappa  da  força  {J^csm0  Com  explicação  dos  differcnlcs  desta  cm  que  sc  aclrôo. 
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.  |  Na  Fn^Mir/ja  de  Monie  Al<gre  .. 

Na  Villa  de  S.  Francisco  

Na  Chiado  deNararetli  

Na  Villa  de  Jasmiripe    
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OomhiyoM  Joaé  Freire  tle  Cnrrnf/io-Couiiunndnuic  Coral. 


MAPPA  estatístico  criminal  do  Corpo 


Bahia  c  Quartel  em  Santo  Antoni© 
Mouraria  31  de  Julho  de  1861. 


olicial  da  Província  da  Bahia  do  1.°  de  Janeiro  á  31  de  Julho  de  1881. 
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OfGciaes  superiores. 


Capilaens 


Officiacs  suballernos. 
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Cabos 
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Domingos  José  Freire  de 


Carvalho,  Commandaníe  Gera!. 


MAPPA  das  doenças  do  qnc  foráoaecommcltidasdÍT(|rsa$  praças  do  Corpo  Policial  da  Bahia,  dnrantc  o  semestre  de  Jaueiro  a  Julho  de  1861,  asquacs 

forão  tratadas  no  respectivo  Hospital,  eomprehendidas  as  que  exislião  do  anno  próximo  passado. 


A 


59 


O 
O 


s 

3 

C/5 


3 


i> 
3 


C 


3 
'Si 


Abcessos 


Adenite 


Anthraz 


ltronchites 
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Sabio  com  licença  antes  cie  findar  o  tratamento. 
Fulminante. 


Manoel  José  de  Santa  Anna,  Cirurgião-  mór. 


E^OLalCTlAia  EDA.  PHO^TO-CIii  EDA  bajejta.. 
Demonstrativo  da  receita  e  despeza  do  l.o  de  Janeiro  á  30  de  Junho  de  1861  com  as  quatro  Companhias  do  mesmo  Corpo  destacadas  nos  quatu  dislrictos  policiaes. 


Importância  recebida  em  diversas  datas  da  Thezouraria 
Provincial    

Saldo  á  favor  das  Companhias  por  ajuste  de  contas  presta- 
das e  que  não  foi  paga  


Sorama. 


RECEITA. 


DISTRICTO. 


2.° 
DISTRICTO. 


3.° 
DISTRICTO. 


4.° 
DISTRICTO. 


TOTAL. 


36:699#200 
1:215#170 


37:914^370 


15:051^800 
348#270 


15:400^070 


13:813^300 


13:813-2)300 


17:945$100 


17:945^100 


83:509#400 
1:B63#440 


85:072^840 


Importância  despendida  com  o  pagamento  dos  vencimen- 
tos da9  praça3  de  pretdo  1.  de  Janeiro  á  30  de  Junho. 

Idem,  idem,  com  os  vencimentos  dos  officiaes  relativos  aos 
mesmos  mezes   . 

Idem,  idem,  com  ospretsde  luzes  durante  os  ditos  mezes. 

Idem,  idem,  com  os  transportes  de  officiaes,  praças  de 
pret  e  outros  objectos  

Idem,  idem,  com  o  aluguel  de  casas  para  residência  dos 
officiaes   . 

Idem,  idem,  com  o  sustento  dos  cavallos  em  serviço  no  1. 
districto  policial  á  contar  do  1.  de  Janeiro  á  30  de 
Junho  ultimo  

Idem,  idem,  com  enterramentos  de  praças  de  pret.,  .  . 

Idem,  idem,  com  a  publicação  de  annuncios  pira  arre- 
matação d'um  cavallo  

Importância  dependente  de  prestação  de  contas  dos  mezes 
de  Janeiro  à  Junho  próximo  passado  

Saldo  recolhido  á  Thesouraria  Provincial  por  ajuste  de 
contas  dos  supraditos  mezes,  


Sorama. 


DESPEZA. 


i.° 

DISTRICTO. 


2.° 
DISTRICTO. 


DISTRICTO. 


4.° 
DISTRICTO. 


TOTAL. 


33:300^050 

4:033^500 
284#480 


41&660 


253&000 


1&680 


37:914^370 


1 3:381  #650 

1:S02#000 
162&420 

54&000 


15:400$070 


13:813^300 


13:813^300 


16:360^600 

1:291#500 
90&453 

151&400 


20#240 


30&907 


17:945^100 


63:042^300 

7:127^000 
537^353 

205#400 

41&660 

255&000 
20&240 

1#680 

13:813^300 

30#907 

85:072^840 


Bahia  e  Quartel  na  Mouraria  31  de  Julho  de  1861 


Domingos  Jcaé  Freire  de  Carvalho, 


— Coramandante  geral. 
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CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DA  BAHpvV 
Conta  do  estado  da, caixa  d' Administração  do  Hospital  do  mesmo  Corpo,  (fesde  o  1 ,°  de  Jasieiro  á  50 

de  Junho  de  1861. 


Dinheiro  que  existia  em  caixa  por  saldo  da  receita,  e  despeza  do  :>nno  de  1860 


Importância  dos  soldos  diários  com  que  contribui 

to  no  mesmo  Hospital  no  mez  de  Janeiro 
Idem  idem  idem  no  de  Fevoreiro 
Idem  idem  idem  no  de  Março.  . 
Idem  idem  idem  no  de  Abril.  . 
Idem  idem  idem  no  de  Maio.  . 
Idem  idem  idem  no  de  Junho.  . 


iio  as  praças  em  Ira 


amen- 


2498432 

3138380 
28GS180 
3768300 
3318500 
287§220 
2578900 


2:3418912 


Importância  despendida  a  compra  de  géneros,  e  outros  objectos  para  o  Ira 


tamento  dos  doentes,  no  mez  de  Janeiro 
Idem  idem  idem  no  <(e  Fevereiro 
Idem  idem  idem  no  de  Março.    .  , 
Idem  idem  idem  no  de  Abril.  . 
Idem  idem  idem  no  de  Maio.  . 
Idem  idem  idem  no  de  Junho.  . 


Dinheiro  que  ficou  existindo  em  caixa  por  saldo  da  receita,  e  despesa  dos 
mezes  de  Janeiro  a  Junho  de  1861  


£S.j<>70l> 
35<>JJ4fil> 
3IÕ80Õ0 
382§030 
2998640 


1:9588S5C 


3838062 


2:3418912 


Quartel  na  Mouraria  era  o  t.°  dê  Agosto  de  1861. 


Domingos  José  Freire  de  Carvalho,  Commandante  Geral.  , 


CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DA  BAHIA. 


Demonstrativo  da  despesa  feita  n'esta  Capital  com 


m  < 


Janeiro  a  30  de  Junho  de  1861,  pela  íòrma  abaixo  declarada. 


o  mesmo  Corpo  a  contar  do  1.°  de 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Officiaes  do  Estado  Maior, 
das  do  interior,  que  por  diversos  motivos  forão  pagos  pela  respectiva 


das  duas  Companhias  da  Capital  e 
olha  


Idem  idem  com  os  vencimentos  das  praças  dc  pret  das  duas  Companhias  e  Secção  de  Cavallaria  da  Capital 


Idem  idem  idem  das  praças  de  pret  das  quatro  Companhias  do  interior,  que   or  diversos  motivos  se  achão  nesta 


Capital. 


Idem  idem  com  forragens  dos  Cavallos  da  Secção  de  Cavallaria. 


Idem  idem  com  as  forragens  dos  Cavallos  dos  Officiaes  montados,  inclusive 
Alferes  Ajudante  dordens  da  Presidência  


Idem  idem  com  as  gratificações  das  praças  empregadas  no  Hospital. 


Idem  idem  com  luses  fornecidas  aos  destacamentos  da  Comarca  da  Matta  dej  S.  João 


Idem  idem  com  os  enterramentos  das  praças  de  pret. 


s  as  mandadas  dar  pelo  Governo  ao 


Idem  recebida  por  saldo  da  conta  do  fardamento  de  1839. 


Idem  despendida  com  o  transporte  do  Alferes  João  Capistrano  Teixeira  da  Celade  de  Cachoeira  a  Villa  do  Tucano, 
do  Capitão  Estevão  Caetano  da  Cunha  da  Villa  do  Camisão  para  a  dicta^idade,  e  d'uni  Soldado  gravemente 
ferido  da  Villa  de  Porto  Alegre  para  Caravellas  " 


Idem  idem  era  virtude  de  autorisação  do  Governo  em  officio  de  7  de  Novembro  do  anno  p.  passado,  com  o  aluguel 
da  casa,  que  sérvio  de  coxia  para  os  Cavallos  da  Secção  de  Cavallaria,  i  contar  de  8  do  dicto  mez  e  anno  á 
23  de  Fevereiro  do  corrente  
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Bahia  e  Quartel  na  Mouraria  31  de  Julho  de  1861. 


Domingos  José  Freire  de  Carvalho,  Commandante  Geral. 


DEMONSTRATIVO  da  despcza  que  rcsfpa  á  instnicção  publica,  com  a  designação  da  que  estava  orçada  anícs  do  regulamento  de  28  de  dezembro  de  Í800,  do  que  se  despendia,  do  que 
actualmente  dcspcndcsc  por  cíleito  do  mesmo  regulamento,  c  do  que  calcula-sc  despender,  preenchidas  as  bases  positivas  d'cllc,  com  as  devidas  comparações. 


TITILOS  DA  DESPEZA. 

DESPEZA  ANTES  DO  REGULAMENTO  HE  28  DE  DEZEMBRO  DE  1860 

DESPEZA  POR  EFFEITO  DO  II EGL' LAMENTO 

Í.DIFFERENCA  ENTRE  0  OUESE 
DESPENDE  E  01  ll  ESIÍ  DES- 
PENDIA. 

DIFFEUENÇA  ENTRE  0  OUE  SE 
CALCULA E 0 OCE ESTAVA 
ORÇADO. 

DIFFERENCa  ENTRE  0  OUE  SE 
CALCULA  E  0  " 
QUE  SE  DESPENDIA. 

orç.oa. 

ltEAUSADA. 

ACTIAL. 

CALCIXADA. 

ÍAKA  MAIS. 

TARA  MENOS. 

PAIIA  MAIS. 

P.\BA  MENOS. 

PARA  MAIS. 

PAR 

( MES0S. 

nircrforla  coral  <!©*  csiudos. 

1  Secretario                               arl  130  §  19  .  .  .  . 
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Sendo  8008000  rs.  para  sna  rasa  de  morada. 
Alimentado  pelo  regulamento. 
Passou  a  ser  dcnoniido  1."  cscriplurario, 

1  Porteiro                                     <    <  «.... 

1  Carteiro                                       «     <        «  .  .  ,  . 
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Augmcnlad»  pelo  regulamento. 

Não  ha  base. 

Idem. 

Ajinla  ilecusln.  cavalc.nlurn.  ele. 
Ahi;iici  decaía  para  a  repartição  

r  \  tii>(l  t i>ll  f  i> 

Inspooçiso. 

'  2  Inspectores  somos,  reln  monos, 
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ESrhola  normal  (hoje  internato). 
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Eslava  substituiria  cliojc  tem  professor  adjunelo. 
0  professor  foi  jubilado  c hoje  tem.  adjunelo  a  cadeira. 

'     * (1  dicla  1."  complcmcnlar  
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.Y.  n.—  As espécies  que  têm  o  signa! '  pertencem  a  desnatas  ercadas  pelo  rolamento. 
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TÍTULOS  M  DESPEZA. 

DESPEZA  ASTES  DO  REGULAMENTO  DE  28  DE  DEZEMBRO  DE  1880 

DESPEZA  POR  EFEEITO  DO  REGULAMENTO. 

DII1EIU-.NCA  LNTHK  0  01  LSE 
DESPENDE  Eo  01  E  SE  DES- 
PENDIA. 

1 

\  onçAbA. 

IlKAI.lSAllA. 

actual. 

CALCULADA. 

MIA  V.AIS. 

1'AIIA  MENOS. 

Transporto. 


1  Segunda  cadeira  complementar  

1  Cadeira  do  curso  praclico  das  alumnns  mcslras. 

"  1  Professora  adjuncta   art.  3.  c  G 

i  Dircclur   

1  Sccrelnrio  

'  1  Vice -directora   art.  0. 

"  -2  Mestres  dVscholas  annexas  ...  «  u-  § 
'  1  Capellão,  pago  por  lição  ....       «  0. 

"  1  Mestre  de  canto,  idem   «  «  • 

1  Porteiro  

Aluguel  dc  casa,  expediente,  ite  


Lyccn. 


i  e  art 


1  Cadeira  dc  grammalica  latina  .  . 

i  Dita       *"     «        franceza  . 

1  Dita       «       «        inglcza  . 

1  Dita       '       «        grega  .  . 

1  Dita  de  desenho  

1  Dita  «  Philosophia  

1  Dita  <:  I'ilii'lorica  

1  Dita  «  Arilhmclica  c  Álgebra  .  . 

1  Dita  «  (jeographia  c  historia  .  . 

1  Dita  S  contabilidade  

1  Dita  «  Geometria  c  Trigonome- 
tria   

1  Dita  de  Direito  commercial  .  .  . 

1  Dita  «  Musica  

1  Professor  de  Mechanica,  adjunclo 
ao  lyceu  

1  Dito  de  latim  adjunclo  ao  lyceu  . 

1  Dito  «    «        «  « 


art.  ' 


art.  "1 


3:200^000 

i  :r,oo$ono 

1  :200$000 


300&000 
300^.000 

& 

& 

* 

5 

000 $000 
1:3005000 


1:0008000 
1:0008000 
1:0008000 
1:00080(10 
líliOOííOOO 
l:00OSO0O 
1  :(;00sO()(> 
1:0008000 
l:600s000 
l:OUOjO0O 

l:000ií000 
1:000.^000 
1:000 $1)00 

si 
si 

8! 


20:800gD00 


7:9S4j|3S0 


8:õU0$000 


10:l8ijj380 


2:4008000 

1  :GOOS0O0 
1:2008000 
8 

noosooo 

3008000 

s 
,s 
s 
íi 

ooosooo 

1::100SOI!0 


1:0008000 
1:(i0OS!»O0 
1:000800(1 
l:liO!is(IO!) 
l:(iOOSl!!IO 
1:000síl00 

l:t;!)!is:;t:o 

1:0008000 
1:00118000 
8 

1:00081)00 
8 
i) 

8 
S 
S 


10:0008000 


7:0848380 


r:700jj0()0 


13:08iS380 


3:0008000 

'  s1 

1:800 $000 
1:801)8000 
2:0008000 

■  S 
201)8000 
-WO.sOOO 

}  s 

'  OOllsOOO 
lfi:7líjs2.S.'i 


1:6008000 
1:0008000 
1:0008000 
S 

s 

1 -.0008000 
l:(il;0st)0O 
1:000801.0 
1:00080.10 
} 

1:6008000 
8 
íi 

i:COCsOOO 
1:6008000 
1:0008000 


17:600.5000 


li:334j}380 


27:1'JÍ8-8-j 


3S:328$GU.' 


3:6008000 

s 

l:SOOsOOO 
1  :S00800II 
2:0008000 

s 

2008000 
■1808000 

8 

8 

OOOsOOO 
1G:7I  Í82N3 


l:GOOsO()0 
1:01108000 
1:000*000 
8 

s 

1:6008000 
1:0008000 
1:0008000 
1:0008000 

S 

1:GOOSOGO 
8 

1:000^000 
1:0008000 
1:0008000 


12:3358380 


7:6008000 | 


3:330$000 


7: 101,3283 


19:4í&8283 


3'J:728|iO03j  22:84*8283 


l 


DIITERENÇA  ENTRE  O  01  !■  SE    Dll-TEiiENÇA  CTRE  O  QUE  SE 


CALCULAI)  O  01  E  ESTAVA 
ORÇADO. 


VACA  MENOS.  VARA  MAIS. 


4;530,f  001.1 


18:  Olivas:; 


23:24*5285 


CAIXUl.Y  E  O 
OlE  SE  DBPliNDlA. 


PARA  MKNOS. 


4:3308000 


19:494,1283 


25:0418283- 


Exlincln  polo  regulamento 

Passou  a  ser  mcslr:'  adjunclo  do  internato. 

Ausmcnlndn  pelo  regulamento. 
Aliiilido  polo  regulamenl». 

As  2  cadeiras  da  freguesia  da  Victoria. 

Não  ha  base. 

Idem 

O  rrculamr-nlo  n.ln  trata  ij'c<tp  cnpT-zo  mae  a  pnvUrnna  manjou  conMJe- 
Tar  rumo  tal  o  |»Tti'iro  Ja  cilmi:lj  cnliola  tlulliial- 

Conforuie  o  contracto. 


Exlincla. 

Passa  para  eschula  especial 


Vaga  c  suspensa. 

Idem  idem. 
Vasa. 


1  Director 
'  1  Censi 

1  Secretario   arl- 

1  Capcllão. 

"  Mestres  especiacs  de  conferencia  o 
repetirão,  a  1:000/000  ou  a 
•W0/Ú0O  

*  Dous  mestres  de  vigilância,  pelo 
menos  

1  Escripturario  ou  amanuense. 

1  Porteiro  

1  Ajudante  do  porteiro  

Compra  de  substancias  e  conserva- 
rão dos  objectos  de  cbimica.  .  • 

Expediente  


Gabinete  «1'hlstorla  natural. 


1  Director,  professor  d'bisloria  na- 
tural   

1  Preparador  inclusive  iOOijOOOO 
para  acquisição  d'objectos  .  .  . 
1  Primeiro  guarda  


1  Segundo 


Blbllotbcca  pabllca. 


1  Bibliothecario.  . 
1  0nki.il  ajudante  . 
1  Escripturario  .  ■ 


Gastos  com  o  conservador  dos  objectos. 


Está  funecionando  no  hecu. 
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TÍTULOS  da  despeza. 


DESPEZA  AMES  DO  REGULAMENTO  I)E  2S  DE  DEZEMBRO  DE  18GO 


DESPEZA  POR  EFFEITO  DO  REGULAMENTO. 


DIFFEREXCA  ENTRE  O  OVE  SE 
DESPENDE  EO  QUE  SE  DES- 
PENDIA. 


DIFFEREXCA  ENTRE  O  QUE  SE 
CALCULA  F.OQUE  ESTAVA 
ORÇADO. 


IMHA   MUS.  VAH.t  MKNOS. 


DIFFERjENCA  ENTRE  O  QUE  SE 
CALCULA  E  M 
QUjE  SE  DESPENDIA. 


Transporto. 


2  Guardas,  a  700jíOf)0  

1  Continuo  

Gratificarão  ao  guarda  i] nc  serie  de  porteiro 

Enquadernarão  de  livros,  itc  

Expediente  

Seguro  


Seminário  arcSiicpincopal. 


Ordinária. 


*  Kscliolas  cspooiacs. 

2  Professores  de  musica,  a  l:20(l!j  arl.  91  

1  Dito  auxiliar      «    «  «SI  

Gratilii-a<;ào  ao  director   «    «  S  4  

1  Professor  de  desenho   <t  !)2  

1  Dito  adjiiucto   «  «  ££1.  c3. 

Auias  primarias  c  maiores  avulsas. 

comarca  iia  capital. 

Cadeira  de  Mechanica  

I> t la  de  grainmaticu  latina  na  freguezfa  de  S.  Pedro 

Dita  «         «  «     «       «      ila  tina  ilo  Passo. . 

Dita  de  l."^  lcllras  para  meninos  na  freg  da  Sé  

Dita  a    n      a       «    meninas  «  «     «  a  

Dita  «    «     «       «  « 
Dita  «    «      «       «  meninos 
Dita  «    «     «       «  « 
Dita  «    «      «       «  meninas 
Dita  «    «      «       «  • 
Dita  «    «     «       «  meninos 


de  Santa  Anna. . 

s  ff  «    .  . 

do  Pilar  

«      .  .  >  

da  Cone.  da  Praia 


5:2008000 

42:450,8310 

5:-200jj0OO 

30:7708310 

5:2008000 

09:4208595 

5:2008000 

7O:9S0,sõ95 

l:4OOs000 



1:  .SOOSOOO 

1  :iOOsO00 



1:Í00,S000 

õOOSdllO 



■iOOsOOO 

5008001) 



.'iOOsOOO 

100800" 



1008000 

IOOSOOO 



IOOSOOO 

1:000801)0 

1  :OOOS<IOO 

1  :OI)0.sOOO 



1 :0()0S000 

.iOOSOOO 

''.(WWIWlO 

•  Mlll^UtlW 

-inncono 

■  kOll.vflIO 

318$000 

S:81S8000 

:msooo 

S:S1S8000 

.'MS.sOOO 

8:SIS!j000 

3ISS000 

8:8188000 

5:0008000 
... 

3:000.5000 

5:0008000 


5:0008000 

s 

s 

s 

2:4008000 

s 

,.. 

i> 

... 

1:2008000 

... 

l:200SO0O 



s 

8 

... 

8 

S 



IOOSOOO 

S 



1:0008000 



1:0008000 

8 

8 

8 

2.800s000 

1 :200S000 

G:SOOSOOO 

i:GOOj;000 

l:Gno,sOOO 

8 

8 

1:GO()SOOI) 



l:G0t)s()00 

s 

s 

1:0008000 

l:i;oi):;000 

s 

8 

KOOSOOO 

.'iOO.SOOO 

9OO.SO0O 

ooosono 

800S000 

MH):iU()0 

ooosooo 

ooosooo 

soosooo 

SOOSOOO 

ÍÍOOSOOO 

9O0S0OO 

soosooo 

soosooo 

9008000 

900S000 

soosooo 

soosooo 

OUOsliOO 

ooosooo 

soosooo 

soosooo 

9008000 

900S0OO 

soosooo 

soosooo 

yoosooo 

900S0OO 

8008000 

soosooo 

9O08O0O 

900SOOO 

11:2008000 

30:274.8310 

11-.2U0SOO0 

50:59  48310 

7:2008000 

SG:038if.'i95 

7:2008000 

9l:59SSô95 

33:4448285 


S008000  29:324828." 


2:SOOijOOO 


PA1U  JIA1S.  PAItA  SIESOS. 

í 

=4= 


SOOSOOO 


G:S00S000 


8008000 


30:1248285 


33:oÍ4f285 


SOOsOOO 


G:SOOsOOO 


8008000 


•41-S0ÍS28Õ 


SOOSOOO 


Não  houve  alteração. 


O  de  Santo  Amaro. 


Passou  para  o lyceu. 


3."cntrancia. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


TITIIOS  DA  DESPEZA. 


DESPEZA  ASTES  DO  (REGULAMENTO  DE  2S  DE  DEZEMBRO  DE  )8G0 


Transporto. 
Cadeira  de  1  "  lellras 


para  meninos  na  fro: 
meninas 


;nesin  de  S.Pedro 
«  « 
«      S.  Anlnnin 


meninos 


meninas 
meninos 


na  povoarão  do  Resvale 
na  freguesia  da  Penha. . 
«  «    . , 

i  Rua  do  Passo. 
>    de  Rrolas  . . . 


meninas 


da  Viel 


ona. . 


na  povoação  da  Rarra. . 

«       I!  Vermelho 
no  silio  dos  Mares.. . . 
freguesia  de  Paripe  . . 

«    de  Coleppc  . 

«    de  Passé  . . . 

■i    de  Maré. . . . 

«    de  Pirajíi. . . 

«    de  llapofi.  . . 

«    de  Malluim  . 


COUiniM  li  AIUUNlfS. 


í  Cadeira  de  1.M  Icllras  para  meninos  na  villa  iPAbrantes. 

]     '        '     «'  «  o  daMalla... 

i     «        «  <i 

1  « 


meninas 
meninos 


do  Conde  . . 


SOOSOOO 
SOOSOOO 
800SOOO 
SOOSOOO 
800SOOO 
SOOSOOO 

soosooo 

SOOSOOO 
8O0.SO0O 
SOOSOOO 
SOOSOOO 

soosooo 

800.S000 

sooíjooo 
soosooo 
coosooo 

OOOsOOO 

coosooo 
coosooo 
coosooo 
coosooo 
coosooo 


coosooo 
coosooo 
coosooo 

COOsOOO 


i  29:800S000 


íin.ais.in.i. 


ÔG:274S310 


soosooo 
soosooo 
soosooo 
soosooo 
soosooo 
soosooo 
soosooo 

SOOSOOO 
SOOSOOO 

soosooo 
soosooo 

SOOSOOO 

soosooo 
soosooo 
soosooo 

OOOsOOO 

coosooo 

COOsOOO 

coosooo 
coosooo 

COO s 000 

coosooo 


coosooo 
coosooo 
coosooo 
coosooo 


29:800^000 


50:59^310 
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DESPEZA  POR  EFFEITO  DO  REGULAMENTO. 

PIFFERENCA  ENTRE  0  01'E  SE 
DESPENDE  F,  0  Ql'E  SE  DES- 
PENDIA. 

DIFFERF.NCA  ENTRE  0  OUF.  SE 
CALCULA  E  0  Ol'E  ESTAV1 
ORÇADO. 

DIFFERENCA  ENTUFO  01'E  SE 
CALCULA  E 0  " 
QUE  SE  DESPENDIA. 

ACTUAL. 

CALCULADA. 

1'AIU  MAIS. 

PARA  MENOS. 

PARA  MAIS. 

- 

PARA  MF.N0S. 

para  mais. 

TARA  XENOS. 

7:200§000 

9I:398!iu9õ 

36"'ii<!'SS 

ulKl.:-l-S-o.> 



800^000 

41:804^285 

800SOOO 

900SOO0 

noosooo 



OOOSOOO 

•  .. 









3a  cnlrancia. 

OOOSOOO 



noosooo 

...           .  ,  , 

••• 









noosooo 





...  ... 





900S0O0 
720S000 



noosooo 

■ 











« 

720SOO0 



720S000 







 . , 

a 

2.a  cnlrancia. 

720SOO0 

720S000 

  " 







.. .        ...  ... 

...   

a 



72OSO00 







noosooo 

720SOOO 



OOOSOOO 

•  •  • 

■ ...  ... 









5 

3  a  cnlrancia. 

720*000 

720SOOO 













2.a  cnlrancia. 

OOOsOOO 

72OS000 







a 

noosooo 



noosooo 









3."  cnlrancia. 

720SOO0 

noosooo 

* 

720S000 

720S000 

2.a  cnlrancia. 

720S000 





720SOO0 
720SO0O 

720SOO0 





 , 



« 



72O.SO00 



s 

720S000 

s 

Supprimiila. 

720.SO00 





2  a  cnlrancia. 

72IIS000 



720SOOO 

... 



:::  ::  ::: 

720SO0O 



720.SOOO 

720S000 
Tontooo 



720SOOO 

^*  j\  /\  . .  r\  r\  f\ 



/20S.OOO 











s 

s 

vinnn  m  n(q 

coosooo 
s 

COOSOOO 

ou  [lunmnia . 
l.a  cnlrancia. 

s 

Supprimida. 

coosooo 

coosooo 

I.*  enlrancia. 

2i:780jj000 

86:038^093 

2i:780S000 1 

91:õU8So93 

36:2ttjj28ô 

800§OOOÍ 

3tí:124;;283 

SOOSOOO 

41:804j;28õ 

800§000 
3 

♦ 
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TÍTULOS  da  despezl 


DESPEZA  ANTES 


90  REGULAMENTO  DE  28  DE  DEZEMBRO  DE  1860 


Transporto. 


1  Cadeira  do  1 lcltras  para  meninos  na  freguezia  do  Assú  da 

Torre  

»      «        «     «t  c  <    Monie  Gordo 

*      *        "     «  «    na  pov.  da  Ribeira  

«  na  freg.  da  Ipilanga  . . 
«    na  pov.  dc  Subahuma. 


c  c 


COMARCA  DA  CACHOEIRA. 


Cadeira  do  latim  na  cidade  da  Cachoeira. 
1 lcltras  para  meninos     «  . 


dc  latim 
1  .*»  Iclti 


meninas  «   

na  cidade  de  Maragogipc  

'as  para  meninos  «   

meninas  «   

meninos  na  freg.  d'Umburanas 
«     na  capella  do  Almeida 


ires 


meninas 


meninos 


dos  Humilde; 
doOutciroltcdondo 

da  Moriliba  

«   

de  S.  Gonsalo  dos 
Campos  


da  Cruzdas  Almas. 

«         «do  Iguapé  

«     na  pov.  de  S.  Felix  

meninas      i       «  «   

meninos  na  capella  das  Mercês.. . . 
•     no  arraial  dc  Delem  


ORÇADA. 

i 

 ri" 


29:800j}000 


6OO8O0O 
(Í0OSO0O 
COOjjOOO 
600S0OO 
0008000 


56:274 j}3 10 


l:000íj000 
7008000 
7008000 
7008000 

1:0005000 
7008000 
700^000 

eoojjooo 

COOjOOO 
COOjjOOO 
6008000 
6005000 

ooogooo 

6008000 

0005000 

600S0OO 

0005000 

6005000 

0005000 

6005000». 
6008000 L 

46:7005000?' 


- 


I... 


56:2748310 


«eaMsapa. 


DESPEZA  W)R  EFFEITO  ÍO  REGULAMENTO. 


DIFFERENCA  ENTRE  0  QUE  SE 
DESPENDE  EO  QUE  SE  DES- 
PENDIA. 


DIFFERENCA  ENTRE  0  QUE  SE 
CALCULA  EO  QUE  ESTAVA 
ORÇADO. 


PARA  MENOS. 


DIFFERENCA  ENTRE  0  QUE  SE 
CALCULA  EO 
Ql'E  SE  DESPENDIA. 


29:8008000 


6008000 
G008000 
6008000 
6008000 
«008000 


8 

7008000 
700S000 
7008000 
1:0008000 
7008000 
7008000 
6008000 
6008000 
600S00O 
6008000 
6008000 
6008000 

6008000 
6008000 
6008000 
GOOSOOO 
C008000 
7008000 
6008000 
6008000 


45:8008000 


50:594jj3J0 


50:5948310 


"4:7808000 


8 

8 

6008000 
«008000 
fcO&SOUO 


§ 

7208000 
720S000 
7208000 
8 

7208000 
7208000 
8 

8 

0005000 
8 

C008000 
«Oosooo 

8 

«005000 

OOO5OOO 
«008000 
«008000 
COO 8 000 
6008000 
«008000 


36:1808000 


8G:038jju9; 


80:0388595 


24:7808000 


í 

8 

COOsOOO 
«008000 
6008000 


s 

7208000 
720$000 
7208000 

8 

7208000 
7208000 

8 

8 

6008000 
8 

«oosooo 

6O0800O 
8 

0008000 
0008000 
600SOOO 
«OOSOOO 
«008000 
6008000 

6005000 


30:1808000 


91:5988395 


91:5988395 


RA  MAlSj 


Tara  menos. 


30:2448285 


36:2448285 


8O08O0O 


8008000 


30:124^285 


36:124J285 


800^000 


41:804^ 


8OO8OOO  41:8048285 


8OO8OOO 


8OO8OOO 


Supprimida. 
l.acntrancia. 


Vaga. 

2.*  cniraiicia. 


Passou  para  0  Ivccu. 
2."  cnlrancia. 

Supprimida. 

l.a  cnlrancia. 
Supprimida. 
1."  cnlrancia. 


Supprimida. 
1."  cnlrancia. 


DESPEZA  ANTES  III)  REGULAMENTO  DE  2S  HE  DEZEMBRO  DE  1800 


TITILOS  DA  DESPEZA. 


nmjADAj 

IIKAUSAPA. 

Transporte. 

-i6:700SOOO 

3C:274S310 

43-:8008000 

30:394S310 

1  Cadeira  de  1  .ns  Icllras 

nara  meninos  na  fres.  da  Concoiõoda 

Nova  Feira.. 

GOOSOOO 

coosooo 

la           «  c 

«          «    da  Ta[iera  .... 

000*000 



coosooo 



la  ca 

«    na  capella  de  Jn::n  Amaro 

GOOSOOO 

s 

la  «a 

a    na  fivs.  dWmaríosa. . .  . 

GOOsOOO 



coosooo 



la           <  a 

a         a    de  S.  Pliilippc  . . 

GOOSOOO 



coosooo 



la  «a 

a    na  povoação  de  Na^é. . . . 

GOOsOOO 



GOOSOOX) 



la  ca 

«    na  Ire!:,  da  1'rdra  liranca. 

GOOSOOO 



COOSOOO 



1       c           <  < 

c    na  povuaçiiodoEurralinhu 

GOOSOOO 



coosooo 



comarca 

HE  SANTO  AMAM. 

1  Cadeira  de  liliclorica  na 

cidade  de  Sanlo  Amaro  

soosooo 



soosooo 



1       a  l.llilU 

a               a  a   

1:OOO.SOOO 



s 



1     «  mn-icn 

a             a  a   

soosooo 



soosooo 

1     a        l.aMcllrasi>aramcninos  a  a   

700SOOO 

..j   

7O0S0OO 



la              a  a 

a 

meninas  a  t   

"OOSOOO 



•  70O.SO00 



la              c  < 

« 

meninos  na  freg.  da  Oliveira. . . 

GOOSOOO 



coosooo 



la              a  a 

a 

a           «    do  Itio  Fundo. 

GOOSOOO 

— j   

GOOSOOO 



la              e  * 

a 

a     na  villa  de  S.  Francisco. 

GOOSOOO 

la              a  a 

meninas     a  a 

GOOSOOO 

coosooo 

... 

la              a  a 

a 

meninos  na  [mv.  da  Pojiica  

GOOSOOO 

GOOSOOO 

la              tf  a 

c          a  dii  liiim  Jesus. . . 

GOOSOOO 

coosooo 

la              a  c 

< 

«      na  frei.  do  Catit  

GOOSOOO 

coosooo 

la              sr  a 

D 

«          a    de  1'arumcrim. 

GOOSOOO 

coosooo 

la              a  a 
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a 
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C0:800s000 
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DESPEZA  POR  EFFE1T0  DO  REGULAMENTO 

RIFFIWKNCA  ENTRE OOJ  K SE 
DESPENDE  EOQFESE  DES- 
PENDIA. 

IIFFEIIENÇ.V  ENTRE  0  QFE  SE 
CALCULA  E  0  OUE  ESTAVA 
ORÇADO. 

DIFFERENT.A  ENTRE  0  0|'E  SE 
CALCULA  E  0 
0UE  SE  DESCENDIA. 

AI.TI  AL. 

CAI.C.I  LADA. 

1'AHA  MAIS. 

PARA  MENOS. 

VAIIA  MAIS. 

PAI1A  MENOS. 

PARA  MAIS. 

1'AM  MENUS. 
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SOOsOOO 

1.  "  entrancia. 
Snpprimida. 
Vaga 

Supprimida. 
1  enlraneia. 

Supprimida. 
I.1  enlraneia. 

Passou  para  o  lvccn. 
Vasa. 

Passou  para  eseliola  especial. 

2.  "  enlraneia. 

I.1  entrancia. 

Supprimida. 
l.a  enlraneia. 
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1 1 
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TÍTULOS  DA  DESPEZ1. 


DESPEZA  ANTES  DO  REGULAMENTO  DE  28  DE  DEZEMBRO  DE  18GO 


oroaiia.  • 


Transporte. 


1  Cadeira  dc  1 Icllras  para  meninos  no  arraial  de  Camorogipe 
1      «        «     «  «       na  ilha  dos  Frades. .. . 


COMARCA  HE  NASARETII. 


Cadeira  de  lalim  na  cidade  de  Nasarcili. 
«  1.""  Icllras  paia  meninos  »  . 
«        te  meninas  « 


meninos  cm  Marogogipinlio  

«       Ho  arraial  da  dniccirão. . 

«  na  ilha  de  Haparica  (villa) 
meninas     «  i 

«  na  villa  de  Jaguaripe  . . . 
meninos       «  « 

»      na  freg.  dWldeia  

meninas     «  a   

meninos      «  Vallasqucs  

n  «    Vera  Cruz  

«  •  Calú  

«         «  Pirajuhia  

a  «  Lage   

«  «  Esliva  

«  «    S  Anluniu  de  Jesus 

«      pov.  de  Cai\a  Pregos.  . . . 

s       o    da  Eucaruai-ào  


comauca  da  rara  dc  santa  asna. 

ftfjadcira  dc  lalim  na  villa  da  leira  dc  Sanla  Anna. 
1     •«       l.M  Icllras  para  meninos       «       i  . 


G3:300SO0O 

finoijoon 
ooosooo 


i:00oso(io 

700.SDOO 
7HO.SOO0 
«OOSOOO 
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goosooo 

GOOsOOO 
GOOSOOO 

goosooo 
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GOOsOOO 
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GOOsOOO 

coosooo 
consoou 

GOOSOOO 


SOOsfiOO 
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78:1)00^000 


5C:27.ljj310 


5U:274s310 


G0:SOO.SO00 


GOOSOOO 


i:Ooosono 

"OOSOOO 
"OOSOOO 

«oosooo 

"OOSOOO 
GOOsOOO 

ooosooo 

OOOSOOO 
GOOsOOO 
G00.SO00 
GOOsOOO 
GOOsOOO 
GOOSOOO 
GOOsOOO 
GOOSOOO 
GOOsOOO 
GOOSOOO 
GOOsOOO 
GOOSOOO 
GOOsOOO 


GOOsOOO 


7V:7O0S000 


50:594jj310 


30:39ij}310 


DESPEZA  POR  EFFEITO  DO  REGULAMENTO. 


DIFFERENCA  ENTRE  O  QUE  SE 
DESCENDE  E  O  01 E  SE  DES- 
PENDIA. 


PARA  menos. 


DIFFERENCA  ENTRE  O  Ol"E  SE 
CALCILA  E  O  01  E  ESTAVA 
OiiCAIK). 


DIFFERENCA  ENTRE  O  QUE  SE 
dlXtl.A  F.  O 
OlE  SE  DESPOLIA. 


1'AP.A  MKNOS. 


PARA  MAIB. 


TARA  MENOS. 


47:2208000 
GOOSOOO 


8 

720S000 
720.S000 
GOOsOOO 
720.S000 
GOOsOOO 
GOOSOOO 
8 

GOOSOOO 
GOOSOOO 
GOOSOOO 

S 

8 

s 

GOOSOOO 
GOOSOOO 
GOOSOOO 
GOOSOOO 
GOOSOOO 
GOOSOOO 


s 

720S000 


57:900SOOO 


8G:038<jS95 


SG:038S395 


47:820§000 

GOOSOOO 
GOOSOOO 


8 

720SOOO 
72OSO0O 
GOOsOOO 
720SOOO 
GOOSOOO 
GOOSOOO 
8 

GOOSOOO 
GOOSOOO 
GOOSOOO 

8 

8 

8 

GOOSOOO 
GOOSOOO 
GOOSOOO 
GOOSOOO 
GOOSOOO 
GOOSOOO 


8 

720S000 


59:160^000 


91:5988595 


36:2448285 


91:5988595  36:244jj2S5 


8008000 


80OJ0O0 


3G:124S2S5 


30:1218283 


800SOOO 


41:80-^283 


SCOsOOO 


8008000  41:80V§283 


IVaga. 
. .  1 1."  enlranei». 


Passou  para  o  Lvcèu. 
2/  cnlrancia. 

s 

1  1  cnlrancia. 
2.n  cnlrancia. 
t,"  eulraniia. 


800 $000 


Supprimida. 
I."  cnlrancia. 


Suppnnii^a. 


1."  cnlrancia. 


Vaga. 

2  a  cnlrancia. 
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TÍTULOS  da  despeza. 


DESPEZA  ANTÍS  DOHEGULAMENTO  DE  2S  REllEZE.WiRO  DE  18G0 


DESPEZA  POR  EFFE1T0  DO  REGULAMENTO. 


Transporlc. 


Cadeira  de  1 . 


Icltras  para  meninas  na  villa  da  Feira  

«  meninos  na  frcs.doSr.  do  Bom  fira 
«  5     na  villa  do  Camisão  . . . 

«  «      na  fres.  do  Orolió. . . . 

«  «     na  villa  dc.Monlc  Alegre 

«  «     na  pov.  da  Serra  Prcln. 

«  «     na  freg.  de  Sanla  liar- 

hara  . . . 

•  «  «  doRiarhão  

"  «  c  doCoilé  

«  «     no  arraial  do  Dom  Des- 

pacho . . . 

5  «na  freg.  dos  liemedios  . 


COMARCA  DE  INHAMBUPE. 


Cadeira  de  latim  na  villa  de  Inhambupc. 
«    de  í Jcllras  para  meninos    <  . 

meninas 


meninos  na  villa  da  Purificação, 
meninas       «  < 
meninos  na  freg.  dos  Prascrcs. . 
«  «    d'Agua  Fria  . . 

«  na  villa  do  Alagoinlias. 
meninas       «  c 

meninos  na  freg.  dn  Aporá  

«  <  d'0uriçangas. . 

<  *  da  Serrinha  . . . 

«  «  doPcdrão  

«  «do  Corarão  de 

Maria.... 
«    no  arraial  d'Igreja  Nova  . 
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GOOSOOO 
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GOOSOOO 
MOsOOO 
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GOOSOOO 
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400SOOO 
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GOOSOOO 
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720SOOO 
GOOSOOO 
•S00S00O 

S 

s 

GOOSOOO 
GOOSOOO 

i 
i 

S 

COOjjOOO 


800,8000 
GOOSOOO 
GOOSOOO 
GOOSOOO 
* 

400.8000 

ÍS 

GOOSOOO 
GOOSOOO 
GOOSOOO 
GOOSOOO 
GOOSOOO 
GOOSOOO 

t 

GOOSOOO 


GS:G-2OS00O 


8U:038S-'iy;i 


720S0O0 
GOOSOOO 
GOOSOOO 

s 
$ 

GOOjOCO 

GOOSOOO 
S 

ií 

GOOSOOO 
GOOSOOO 


8008000 
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r  1:1-2 1$000 


DIFFEliENCA  ENTUFO  OUE  SK 
DESPENDE  E  O  Qi:ESE"DES- 
PliNDIA. 


RIFFERENCA  EflTRE 
CALCULA  E  O 
0111 


yi:ól)8,So(J.j 


3li:2-Us280 


800.^000 


o  Oi  í:  se 

QUE  ESTAVA 
ADO. 


DIFFEllENCA  ENTRE  0  0!'K  SE 

calculai;  o 

QUE  SE  DESPENDIA. 


3G:12f§28õ 


SOOSOOO 


41:S0ÍS2SÔ 


2.a  cnlraneia. 
I  1  entranciu. 

Supprimida. 

1."  enlrancia. 

Suppriniida. 


I.3  enlrancia  c  vaga. 


Dove  passar  para  o  lyrflu. 
1."  enlrancia. 


Suppriniida . 
I."  enlrancia. 
Vaga 

1. 3  enlrancia. 


Supprimida. 
l.acnlrancia. 


800ij000| 
5 
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títulos  da  despeza. 


DESPE/A  ANTES  DO  liEGULAMENTO  DE  28  DE  DEZEMBRO  DE  1SG0 


Transporte. 


anima  dk  itamchu:'. 

Cadeira  de  1 lcllras  para  meninos  na  villa  de  Ilnpicurú 

■  <.  c  o  •  do  Pombal., 

c  s  i  i  «    do  Soure... 

a  i  <  i  «  daAbbadia. 

«  <  «  ■  «  riu  Tucano  . 

«  «  «  i  na  pov  dcMirandclla 

c  <  <i  s  na  íreg.  ilo  Amparo. 

«  <  .  1  na     «  ilo  Barracão. 

r.ou  \nc\  nr.  monte  sancto. 

i  Cadciasde  l  ."s  leiras  jiara  meninos  na  villa  de  Monie  Saneio 
1a         ii  i  «de  liercnioabo. . 

1      a        >     <  «      na  frei.  do  Uom  Conselho 


COMARCA   HA  JACOBINA. 

1  Cadeira  de  lalim  na  villa  de  .Jacobina. . 

1      i  de  1. 

\       i  i 

1         «  « 

1         a  a 

1         <  i 
I 


Jcllras  para  meninos  na  villa  de  Jacobina. 
i     para  meninas      «  « 
c  o  i    N.  da  liainli; 


na  pov.  de  Jagnrary. 
na  Ircg  velha  deSau- 
lo  Anliiiiio. . . 
na  capella de  S  Eplii- 

ficnia  

na  fies;,  de  S.  Antonio 
das  Queimadas, 
no  Morro  do  Chapco. 
na  freg.  da  Saúde. . . 
«   do  lliacháo- 
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DESPEZA  POR  EFFE1T0II0  REGULAMENTO 


DIFFEUENCA  ENTItEO  OTESE 
DESPENDE  E  O  MI  E  SE  DES- 
PENDIA. 


VAUA  MENOS. 


D.IFFF.UENGA  ENTI1E  O  QUE  SE 
CALCULA  E  (I III  E  ESTAVA 
OIICADO. 


PAUA  MENOS. 


diiteiiencaenthe  o  que  se 
cai.hi.a  e  o 
que  se  despendia. 


l-AKA  MENOS. 


68:G20<}000 
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3G:2-Us283 


91:3985393  3G.-244jj283 


800S000 
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8OO5OOO 


SOOsOOO 
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i 
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...  X 
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SOOsOOO 


41:S0-ís2S3 


l.a  entrancia. 
Supprisoida. 
1 cnlrancia. 
1 

Supprimida. 


I.a  cnlrancia. 


SOOSOOO 


Vaga. 

t.u  eftirancia. 


Vaga. 

I.1  entrancia. 

«  e  vaga. 

Supprimida. 
1."  entrancia. 
Supprimida. 


ii 

^  — 

TÍTULOS  DA  DESPEZA. 

DESPEZA  ANTES  DO)  REGULAMENTO  DE  28  DE  LEZEMBI10  DE  1800 

! 

DESPEZA  TOR  EFFE1T0  DO  REGULAMENTO. 

DIFFEIIENCA  ENTRE  0  QUE  SE 
DESPENDE  E  0  QUE  SE  DES- 
1'ENOIA. 

DIFFEIIENCA  ENTRE 
CALCULA  E  0  QUE 
ORÇADO. 

0  OUE  SE 
ESTAVA 

DIFFEIIENCA  ENTRE  0  OUE  SE 
CALCULA  K  II  " 
QUE  SE  DESPENDIA. 

orçada! 

\ 

Mealhada. 

ACTUAL. 

CALCULADA. 

PARA  MAIS. 

PARA  MENOS. 

PARA  MAIS. 

PARA  MENOS. 

PARA  MAIS. 

PARA  MENOS. 

comarca  no  joaseiro. 

1  Cadeira  de  1.*"  lcllras  para  meninos  na  villa  do  Joaseiro. . . 
1  '  ,         ,     >         meninas      >         >  ••• 
i     ,         ,     >         meninos      »  ScnloSé... 
1     ,         >     »              >           »      Cap  Grosso 
.     t         ,     ,              >     na  íreg.  do  Curral  dosll. 
,              ,     ,             >        povoarão  doSalilre. 

COMARCA  DO  WO  DE  S.  FRANCISCO. 

1  Cadeira  de  latim  na  villa  da  Barra  do  Rio  de  S  Francisco. 
1     >       j  n»  lcllras  para  meninos  da  B.  dolt.de  S.  rranc 
1     ,         ,     >         meninas    »      »     »  ' 
j     ,         ,     ,         meninos  da  villa  dc  S.  Killa... 
.     ,         ,     ,             >          »  do C.  Largo... 
.     ,         ,     ,             >     da  frcgueziadoAngical 
j     ,         ,     ,             >     no  arraial  da  Formosa. 

COMARCA  DO  BIO  DE  CONTAS. 

1  Cadeira  dclnlim  na  villa  dc  Minas  do  Rio  de  Conlas. ... 
1     >       1.""  para  meninos    »        »           »  .... 
1     i        >         meninas    »        »           *    •  •  •  - 

1     ,        ,         meninos  no  arraial  da  Furna  

j     ,       ,            >         villa  de  Sanla  Isaliel  

1     >        >         meninas       »        »  >..... 
j     ,        ,         meninos  no  arraial  do  Brejo  firande.. 
\     ,        ,            >       na  velha  freg.  do  Bom  Jesus, 
j     ,        ,             ,                  «    do  Morro  do  F. 
j     ,        ,             >       no  arraial  do  Cnmpcslrc. . . . 
j     ,        ,            »            »     dos  Itcmcdios .... 
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7C:220S'O00 

GOOSOOO 
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s 

GOOsOOO 
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S 
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s 
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s 
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s 
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GOOsOOO 
600S000 
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8 
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•  •  ■           •  •  •  • 

80:420SOOO 

600S000 
600SOOO 
S 

600SOOO 
600S000 
GOOSOOO 

800SOO0 
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s 

8 
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600SOOO 
600SOO0 
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8 
8 

91:598S393 

.... 

I 

3G:244S283 


800$000 

30:1248280 



8008000 

41:3048285 


8008000 
•  

1."  cnlrancia. 
» 

Supprimiila. 
l.°  cnlrancia. 
» 

Vaga. 

Deve  passar  para  o  lyceu. 
1."  cnlrancia. 

Supprimida.                            .  - 
> 
> 

1."  cnlrancia. 

Deve  passar  para  o  lyceu. 
1  *  cnlrancia. 
Supprimida. 
Vaga. 

1"  cnlrancia. 
» 

Vaga. 

1."  cnlrancia. 
» 

Supprimida. 

124:0008000 

3G:274s310 

U2:7O0S00O 

30:3948310 

8i:020g000 
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91:0208000 
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8008000 

36:1248283 

800S00O 

41-304S283 

8008000 
G 

títulos  da  despeza. 


DESPEZA  AOTES  DO  REGULAMENTO  DE  -28  DE  DEZEMBRO  DE  18CO 


IEALISARA. 


Transporte. 


1  Cadeira  de  1.™  leltras  pnra  meninos  na  pov.  dWndrahv. . 
1      »  *       »  »     na  villa  dos  Lennios. . 

1     »  »       i  »     na  pov.  Serra  Negra. . 

1     »         j>      »  »     no  arraial  do  B.  Jesus. 

COMARCA  DE  MARACAS. 

1  Cadeira  de  1.™  Iellraspara  meninos  na  villa  dc  Maracás. . 
1     »  »     »  »      no  arraial  de  Boliagú. 

1     »  »     »  »      na  villa  ila  Victoria. . 

1     »  »     »  »      no  arraial  da  Verruga 

1     »  »     »  »  i  dosPossôcs 

comarca  nr.  cihque-ciitqi:e. 

1  Cadeira  dc  1."  Ictlras  para  meninos  na  villa  de  Ch.-Chiquc 
1     »        »       •  »      na  fregnezia  de  S.  An- 

tonio de  Pilão  Arado 
1     »        >      »  s      na  du.  Remanso  dc  Pi- 

\,'u  Arcado  


COMARCA  BE  CAETETÉ. 

Cadeira  de  latim  na  villa  de  Caeteté  

de  1."  leltras  para  meninos  na  villa  dc  Caeteté  . 
»       >         meninas      »  » 
»       »         meninos  no  arr.  d'Umburanas 
»       »            »     na  villa  de  Santo  Anto- 
nio da  Barra  

»      »  »     no  arr.  de  S.  Pbilippe 

»       »  »     na  freguezia  do  Gentio, 

»       »  »     no  arr.  deCannabravj 

>       »  >  »  do  l!om  Jesus 

»      »  «         »  do  Barracão. 
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DESPEZA  POR  EFFEITO  DO  REGULAMENTO. 


CALCULADA. 


DIFFERENCA  ENTRE  0  QUE  SE 
DESPENDE  EO  QUE  SE  DES- 
PENDIA. 


PARA  MAIS. 


DIFFERENOA  ENTRE  O  QUE  SE 
CALCULA  E  O  QUE  ESTAVA, 
ORÇADO. 


PARA  MEX0S. 


DIFFERENÇAÍ  ENTRE  O  QUE  SE 
CAIJCULI  E  O 
QUE  SE|  DESPENDIA. 
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101:4208000 


91:0988593 


36:2448285 


91:5985393  36:2448285 


8008000 


3G:  1248283 


8008000 


41:3048285 


8O0S00O  36:1248283 


PAU*  SENOS. 


800 8000 


800S00O     41:3048283-  8008000 


1.*  cnlrancia  c  vaga. 


Supprimida. 


1."  cnlrancia. 


evaga. 


Súpprimidaj 


Deve  passar  para  o  lyceu. 
l.aentrancia. 
Supprimida. 
l.*entrancia. 


Sopprimida. 

» 

1."  cnlrancia  e  vagai 
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TÍTULOS  da  despeza. 


Transporte. 


COMARCA  D  IRLBl  . 

Cadeira  do  1 lcltras  para  meninos  navilla  tlTrubú  

«  t         «  deMacaliubas. 

«  «     na  freg.  de  Brolas  

«  c     na  cap.  da  Lagoa  Clara 

«  «     no  arr.  do  S.  Sebastião. 

COMARCA  DE  HOSTE  ALTO. 

Cadeira  de  1  .**  lettras  para  meninosna  villa  de  Monte  Alto. . 

«  «     no  Riacho  de  Santa  Anna 

<  «     na  capella  da  Lapa  

«  «     na  villa  dcCarinlianha. 

«  *     no  arraial  da  Malhada.. 

«  «     na  freg.  de  Santo  Anto- 

nio da  Gloria 

COMARCA  DE  VALENÇA. 


Cadeira  de  latim  na  cidade  de  Valença . . . 
«      1."" lettras  para  meninos.'  


meninas  

meninos  na  freg.  dc  Guercm  

i  na  villa  da  Nova  Bovpcba 
«  «  de  Jequiriçá  . . 

'  «  dc  Santarém. . 


meninas 
meninos 


de  Cayrú  

«  «  dc  Tapcroá  . . . 

meninas      «  « 

meninos  na  ilha  do  Morro  

«      na  freg.  Sova  Boypeba 


DESPEZA  ANTES  DO  REGULAMENTO  DE  28  DE  DEZEMBRO  DE  18G0 
I 
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G00800) 
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600801» 
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6008000 
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134:300  iiOC|) 


36:2748310 
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121: 100-8000 
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6008000 
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6008000 
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60080OO 
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6008000 
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6008000 


7008000 
7008000 
7008000 
600S000 
6008000 
6008000 
6008000 
6008000 
6008000 
6008000 
6008000 
6008000 
6008000 


133:2005000 


DESPEZA  POR  EFFE1T0  DO  REGULAMENTO 


30:3948310 


50:3948310 


90:0208000 


GOOjjOOO 
6008000 
4O080OO 
6OO8O0O 
í 


6O08000 

S 
8 

6008000 
8 

6008000 


S  : 
7208000 
7208000 
7208000 

8 

6008000 
600JOOO 
0008000 
ÍS 

6008000 

C008O00 

6008000 
6008000 
6008000 


100:9808000 


86:0388393 


80:0388595 


CALCULADA. 


DIFFERENÇA  ENTRE  0  QUE  SE 
DESPENDE  EO  QUE  SE  DES- 
PENDIA. 


PARA  MAIS. 


PARA  MENOS. 


101:4208000 


6008000 
6008000 
6008000 
6008000 
6008000 


COOJOOO 
6OOSOO0 
6008000 
6008000 
6008000 

6O08OO0 


$  . 

7208000 
7208000 
7208000 
8 

6008000 
6008000 
600S000 

í 

6008000 
6008000 
6O0800O 
6008000 
6008000 


114:9808000 


91:5988395 


91:5988395 


36:2448285 


30:2445285 


8008000 


8008000 


DIFFERENÇA  ENTRE  0  QUE  SE 
CALCULAi  EO  QUE  ESTAVA 
ORÇADO. 


PARA  MAIS. 


36:1248283 





36:124§285 


PARA  MENOS. 


DIFFERENCa  ENTRE  0  QUE  SE 
CALCULA  E  0 
QUE  SE  DESPENDIA. 


PARA  MAIS. 


41:804/283 


8008000  41:8048283 


8008000 


8008000 
7 
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Ia  cnlrancia. 


e  vaga. 


Vaga. 

2."  enlranda. 


Supprimiila. 
1. *  cnlrancia. 


Supprimida. 
1. "cnlrancia. 


TÍTULOS  M  DESPEZ1. 


IIESPEZA.  ANTES  DO  REGV1A51ENT0  PE  2S  DE  DEZEMIÍR0  DE  ISCO 


DESPEZ.V  POR  EFFEITO  1)0  REGULAMENTO. 


DIFFEREXÇA  ENTRE  O  OVE  SE  »™NÇA  ENTRE  MJE  SE 
DESPENDE  E  0  QUE  SE  DES-  |    CALttLA  EO  Ql  C 


PENDIA. 


DIUFERENCA  ENTRE  O  QUE  SE 

r.ú.cnA  En 
niE  se  ni:jPKNiiiv 


Transpovlc  


1  Cadeira  (lc  1    Iellras  para  meninos  na  pov.  da  Cajaluba. 

1      «  «      «  «na  freg.  d'Arra  I 

\      ,  ,a  «      na  ilha  do  (ialeáo  

\     ,         5     i  «     nafreg.  de  Scrapuliy.. .  | 


CflMAIlCA  I>  ILIIEIS. 

1  Cadeira  dc  1.™  Iellras  para  meninos  na  villa  irilliéns  

1     <        «o           meninas      «  « 
1     i        d     «          meninos  na  colónia  dcS.  Jorge. 
1     «        «     «             «       na  villa  d'Olivcnç;a. . . 
1     c        t     «  «      napov.  dei  na  


COMARCA  DE  CA11AMC  . 


1  Cadeira  de  1 .°"  Iellras  para  meninos  na  villa  dc  Camamú.. 


meninos 


dc  Marahú  , 
« 

da  Barra  do  Rio 
Contas. 


meninas 
meninos 


«  dc  Barccllos.. 
na  pov.de  Sanla  Cruz.. 
«       Igrapiuna  . . 


COMARCA  I>E  PORTO  SF.GOO. 

1  Cadeira  dc  1 Iellras  para  meninos  na  villa  dc  Porto  Seguro  j 
1      n         ««  meninas       «    _     «       «  ! 

1     ,,        <     «  meninos      «  Bertle  I 

1     ,        „      „  «  «  dcilclmonlc. 

1     «        ,     «  «  «  dei  rançoso..-! 


1 54:300  jjOOO 
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TÍTULOS  da  despeza. 

DESPEZA  AMES  DO  REGULAMENTO  DE  28  DE  DEZEMBRO  DE  18G0 

DESPEZA  roit  EFFEITO  DO  REGULAMENTO. 

DIFFERENÇA  ENTRE  0  0l'E  SE 
DESPENDE  EdOI  E  SE  DES- 
PENDIA. 

DIFFERENCA  ENTRE  0  OVE  SE 
CALCULA  E  0  QUE  ESTAVA 
OlICADO. 

DIFFERENCA  ENTRE  0  QUE  SE 
CALCULA  E  0 
QUE  SE  DESPENDIA. 

ORÇAIIA. 

REA  LISA  DA. 

ACTUAL. 

CALCULADA. 

PAllA  MAIS. 

para  menos. 

PARA  MAIS. 

PAIIA  MENOS. 

PARA  MAIS. 

PARA  MENOS 

1G8 

:  lOOjjOOO 

SOOjjOOO 
5008000 

ÔG:274jj310 

* • .           ■•  . 

143:8008000 

G00S0O0 
COOsOOO 

50:5948310 

112:3808000 

6008000 
COOSOOO 

8G:03Sjj;>95 

127:580ji000 

600(000 
0008000 

91:598859."» 

36:2448285 

8008000 

3G: 1248285 

1  Cadeira  de  1  M  Icllras  para  meninos  na  villa  do  Santa  Cruz 
1     >        >      »             »          >  Cannaviciras 

8008000 

41:8048285 

8008000 

1."  entrancia. 

COMAIICA  DE  CARAVELLAS. 

1  Cadeira  dd.^leltraspara  meninos  na  cidade  de  Caravcllas 
1     «        «       «          meninas        t  < 
1     «       «      «         meninos  na  villa  dc  Porlo  Aleire 

A                                                                                                                                         ...  O 

'     *        •      '            •          c   de  Alcobaça  . . 

Is           c         c             Tnpninic       *  - 

*  *             lJllilill«JS       '                c        .  . 

1     «        «       «         meninos     «    do  Prado  

*  *             *      ns  colonis  Leopoldina . 

troojjooo 

•rnftiííUin 

ÍV/V/J)UUU 

teooífooo 
teooiiooo 
feooíjooo 

jGOOSOOO 
GOOgOOO 
600SOOO 
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700|j000 
/  008000 
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600^000 
GOOSOOO 
6008000 
GOOÍJOOO 
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7208O00 
7208000 
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720^000 
7208000 
G008000 
6008000 
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6008000 
GOOSOOO 
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...     ...  ... 













2  a  entrancia. 

t.*  entrancia  c  vaga.- 

■  Professores  supplcnles  a  õOOiJ  (art.  41)  

« 

8 
ií 

8 

8 
8 
8 

u 

Não  Ira  base. 

„■'►'»  "i'"s       «  a4008paraas46cadcirassupprcssas 
"  Dilos  adjunclos,  (art.  42)  

s 
8 

174:3008000 

150:8008000 

1 17:4208000 

8 

18:400,8000 

152:2208000 

33:3808000 

22:0808000 

8 

1:4208000 

Gratificações. 

Ao  Icnlc  dc  desonno  daula  de  geometria  cmcchanica  

An  professor  José  Nicoláo  da  Silva  Pimentel  

Ao  rulipiso  carmelita  que  leccionava  latim  na  cidado  da  Ca- 
choeira  

Ao  c\  .professor  dc  rlictorica  dc  Santo  Amaro  

Ao  professor  de  primeiras  Icllras  da  villa  da  Jacobina  

Ao  ajudante  d'aula  dc  leitura  repentina  

300jJOOO 
1G6$66G 

200$000 
2GGs(!«G 
1338333 
180SO0O 



1:2468665 

8 

1GG8GGG 

_  2OO80OO 
2IÍGSGGG 
133S333 
ISOsOOO 



94GjjGG3 

< 

1GGSGGC 

8 

2GGSGG6 
1338333 

s 



5G686G5 

8 

1GGSGGG 

8 

2668666 
1338333 

8 

 1 

5668GG5 





3808000 







6808000 







3808000 

Cessou  com  a  jubilarão  do  professor  José  Rodrigues  Nunes. 
0  regulamento  não  Irala  d'elle. 
►  » 

Casas,  ntensis  c  sjllabarlos. 

Alupiel  dc  casas  para  professores  primários  

Mllabanosc  compêndios  dc  leitura  

J: 

134$400 
05JSGG0 

8:134j).i0n 
1:051 $660 

7:8348400 
2:7378000 

7:8348400 
2:7378000 

Abatei?  a  graliGcaçâo  dos  2proícMorcfl  da  Victoria  qoeiâo  annexoi  ao  intr. 

Alem  d'oulroa  compêndios  que  cslãe  auclorisados.  i 

9:I8GSOCO 

231:S20p7õl 

9:18G§0GO 

202:3Í0§973 

10:571)1400 

204:0258260 

10:571 $400 

244:3858260 

36:244jj285 

34:5008000 

36-.124S2S5 

23:5608000 

43:2248285 

1:180,8000 
8 
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TÍTULOS  da  despeza. 

DESPEZA  AKTES  DO  REGULAMENTO  DE  28  DE  DEZEMBRO  DE  18G0 

DESPEZA  POR  EFFEITO  DO  REGULAMENTO. 

DIFFERENCA  ENTRE  0  QUE  SE 
DESPENDE  EOOUE  SE  DES- 
PENDIA. 

DIFFERENCA  ENTRE  0  QUE  SE 
CALCULA  E  0  QUE  ESTAVA 
ORÇADO. 

DIFFERENCA  ENTRE  0 «UE  SE 
CAÍXULA  E  0 
OUE  SE  DESPENDIA. 

ORÇADA. 

RF.ALISADA. 

ACTUAL. 

CALCULADA. 

PARA  MAIS. 

PAnA  MENOS. 

TARA  MAIS. 

PARA  MENOS. 

PARA  MAIS. 

PARA 

n:N"<. 

1:39Si)130 

10:3848100 

1:398$  130 

10:5S4gl90 

ío-ôTitino 
1;398S130 

11:9698530 
1:600§000 

10-5714400 
1:398,5130 

244-385<!260 
ll:969j}330 

1  6008000 

36:2448285 
1:3858340 

1:600,1000 

34:5608000 


3G:114$283 
1:3838340 

1: 6008000 

23:5GOjj00O 


43:2245285 
1:5858340 

1:6008000 

1: 

SOsOOO 

Sõ  poderá  saber-sc  depois  dc  feito  o  calculo. 

Despeza  extraordinária. 

Com  a  jubilarão  do  professor  Belarmino  Gratuliano  d'Aqul- 

Jdcm  do  professor  Manoel  Correa  Garcia,  que  ainda  não  tirou 
a  respectiva  carta  

8 
S 

i:COO}}000 

s 

1:6008000 

s 

! 

...  J.  ... 

242:405$ 165 

212:9255105 

217:594$790 

237:9545790 

39:2298625 

34:5GOSO0O 

39  1095623 

23:5005000 

46:2095625 

1M80SOOO 

N.  B.—Do  demonstrativo  supra  vè-sc  importar  a  quantia  orçada  para  a.dcspeza  da  inslrucrão  publica,  na  l.acolutnna,  cm  reis  242:4038105,  dillerindocm  1:2008  rs »  para  mais,  do  orçamento  formulado  por  esta  lhesouraria  cm  janeiro  doanno  corrente,  porque  ncllc  deixaram  dc  ser  incluídas  duas  cadeiras  primarias:  a  do  arraial  d  Igreja  Nova,  na 
comarca  dMnhambupc,  e  a  da  freguezia  dos  Remédios,  na  da  Feira  dc  Santa  Anna.  j 
'  A  despeza  que  se  fazia,  aulcs  de  posto  cm  execução  regulamento  dc  28  dc  dezembro  de  1860,  era  dc  reis  212:92381G5,  como  sevè  <la2  "  columna.  j 
Actualmente  despende-sc,  vista  a  3  "columna,  217:594$790rs  ,  quantia  que  comparada  com  a  da  2  a  columna  representativa  da  despeza  quosc  fazia  oiilr'nra,  dão  excesso  dc  4:6695625  rs.,  diíTcrcnça  que  resulta  da  compararão  das  parcellas  comprehendidas  na  5  "columna.  _ 

A  4."  columna  representa  a  despeza  que  se  calcula  pelas  bases  expressas  dodicto  regulamento  fcom  exclusãodas  espécies  que  abaixo  vão  discriminadas)  importando  em  257:9548790  Comparado  este  calculo  com  o  que  eslava  orçado,  vè-sc  lambem  o  excesso  de  13:5498625,  difterença  resultante  da  compararão  das  duas  sommas  que  figuram  na  G"  columna. 
Comparando-se  lambem  a  despeza  calculada  de  reis  207:9548790,  4  a  columna,  com  a  que  se  fazia  anles  do  regulamento  novíssimo,  2."  columna,  dà-sc  ainda  um  excesso  de  45:0298025  rs.,  que  é  a  diferença  cnlre-as  importâncias  que  figuram  na  7."  c  ullima  columna. 

As  bases  para  o  calculo  da  despeza  que  pode  produzir  o  regulamento  dc  28  dc  dezembro  dc  18G0  foram  tomadas  somente  d*aqucllcs  artigos  c  paragraphos  por  onde  se  pedia  conhecer  o  numero  dos  empregados  ercados  c  o  vencimento  respectivo;  figurando  a  importância  dc  18:4008000  rs.  relativa  a  46  professores  supplcnlcs  para  as  46  cadeiras  suppres- 
sas,  por  serem  frequentadas  por  numero  menor  dc  20  alumnos,  cm  vista  do  art  41  supponilo  que  as  camarás  forneçam  casa:  presumpção  que  tem  todo  cabimcnla,  por  isso  que  se  procede  a  um  orçamento. 
Foi,  oulrosim,  conveniente  representar,  como  extraordinária,  a  despeza  que  se  está  fazcudo  com  o  vcucimcnlo  do  professor  Dclarmino  Gratuliano  d'Aquiuo,  jubilado  por  força  do  art.  8.° 

Deixaram  dc  entrar  no  calculo  as  espécies  seguintes:  j 
1°  Os  praticantes  da  directoria,  por  não  cslar  determinado  o  seu  numero. 
As  gratificações  dos  escriplurarios  do  concelho,  pelo  mesmo  motivo. 

A  bibliotbeca  da  directoria,  por  nãoestar  determinado  o  numero  dos  livros,  c  depender  da  escolha  do  director. .  ' 

As  ajudas  dc  custo  c  cavalgaduras  do  director  e  do  seus  delegados,  por  não  haver  base  possível. 

Os  inspectores  geraes  de  1  a  enlrancia,  a  1:200$000  e  os  de 2."  a  1.600SOO0,  idem. 

Os  inspectores  parochiaes ou  municipaes  dc  1 "  entrancia.  a  8008000,  c  os.de 2a,  a  1:2008000,  idem. 

0  canellão  dos  internatos  ln  ..... 

,,    ',    ,,  „„  ,  ,,  .  •  .    .,  Porignorar-sconumerocoprcr.odaslirocs. 
O  mestre  dc  canlo  dos  internatos  j      0  1  • 

Os  mestres  cspcciacs  de  conferencia  e  repelirão  do  lycéu.  a  1:0008000,  ou  a  400$000,  por  não  saber-sc  o  numero.  j 
Os  dous  mestres  de  vigilância  do  lyceu,  por  não  cslar  designado  o  vencimento. 

Os  professores  supplcnlcs  das  aulas  de  mais  de  20  alumnos.  a  5008000,  por  se  não  poder  avaliaro  numero.  I 
Os  mestres  adjuntos  das  aulas  dc  mais  dc  10  c  50  alumnos,  iilem. 

Bahia  c  contadoria  provincial,  em  30  de  julho  dc  1SG1. 

0  Conlador,—  Diógenes  A.  \elloio.  0  2.°  cscriplurario,— Amando  Gentil. 


2  0 
3o 
4» 
3.° 
6." 
7o 
8C 
9o 
10.» 
11  < 
12.' 


O  Vicc-Prcsidcnlc  da  Província,  considerando  que  'a  faltado  Estabeleci- 
mentos de  Caridade,  onde  se  recolham  e  se  abriguem  os  infelizes,  que,  por  falta 
de  meies,  pela  idade  c  pelas  enfermidades,  estão  expostos  á  toda  sorte  de  pri- 
vações e  á  uma  morte  prematura,  denuncia  a  negligencia  da  administração  e  a 
decadência  do  espirito  doChristianismo,  no  meio  de  um  povo  civilisado,  e  n'u- 
ma  enocha,  em  que,  pelo  impulso  d;>  século,  os  progressos  moraes  e  humanitá- 
rios devem  ser  a  habilitação  mais  solida  para  os  progressos  políticos;  conside- 
rando que  se  cm  qualquer  tempo  é  sensível  similhanlc  falta,  muito  mais  deplo- 
rarei se  torna,  eai  circunstancias  anorraacs,  cm  quadras  de  epedemias  e  dou- 
tras quaesquer  calamidades,  como  á  porque  acaba  de  passar  o  interior  da  Pro- 
víncia onde  populações  foram  dizimadas  pela  fome,  pela  sede,  uudez  eenfermi- 
dades,-não  tanto  pela  intensidade  do  fíagello,  que  as  ferira,  como  por  falta  de  Es- 
tabelecimentos de  Caridade,  que,  regularmente  montados,  podessem  desempe- 
nhar os  íins  santos  de  sua  instituição,  tem  resolvido,  preenchendo  as  vistas  phi- 
lanlropicas  do  Governo  Imperial,  nomear  uma  commissão  composta  dos  Cida- 
dãos Coronel  Reginaldo  Landulpho  da  Rocha  Medrado,  Manoel  Fabrício  da  Ra- 
cha Bastos,  Antonio  José  de  Lima,  Simpliciano  Rebollo  de  Lima,  Lourenço  Viei- 
ra de  Azevedo  Coutinho,  Antonio  Vieira  de  Azevedo  Coutinho,  Manoel  Joaquim 
Ribeiro,  Manoel  do  Nascimento  Ribeiro,  0  Rev.  Vigário  da  Freguezia,  José  Pires 
d'01iveira,  Francisco  de  Brilto  Gondim,  Antonio  de  Souza  Gomes,  e  José  Vieira 
d'Azevedo  Coutinho,  os  quaes,  constituindo  meza  provisória,  de  que  será  prove- 
dor o  primeiro  Cidadão  nomeado,  se  encarregarão  de  ercar  uma  caza  de  mise-- 
ricordia  na  Villa  dc  Santa  Isabel  de  Paraguassu,  uão  só  por  ser  a  localidade 
mais  povoada  do  sertão  da  Província,  mas  também  por  ser  mais  frequentada 
por  innumeras  pessoas  das  Províncias  limilrophes,  cm.razão  do  maior  còmmercio 
que  alli  se  dá  .e  da  exploração  dos  terrenos  diamantinos,  destinando  esta  Presiden- 


cia  para  as  primeiras  despezas  d'esse  Estabelecimento  a  quanUa  de  da  contos 
de  réis  (10:000§000,)  que  sahirá  do  producto  das  subscnpçSes,  que  ainda 
existe  depositado  na  Thesouraria  da  Fazenda,  incumbindo-se  a  mesma  meza 
provisória  de  promoveram  uma  nova  subscripeão,  cujo  resultado  era  appl.- 
c  v o complemento  d'elle  e  seu  património  em  quanto  n*o  é  «aliado  como 
tem  direito  a  impetrar  dos  poderes  competentes,  anm'dc  mais 
te  desempenhar  seus  fins;  cumprindo  que,  logo  que  esteja  instai  .do,  apre. ente- 
se  orespectivo-compromisso  para  ser  approvado  na  forma  da  lei.  Ordena  p 
tanto,  quese  expeçam,  neste  sentido,  as  necessárias  —caçoes.  Palaciodo 
Governo  da  Bahia  18  de  Julho  de  1861  .-/w*  Augusto  Chaves.  ' 

Está  conforme,  José  Joaquim  de  Novaes  Rocha,  Secretario  interino. 


O  Vice-Presidcnto  da  Província  nomeia,  pelo  presente  acío,  o  Cidadão 
Manoel  Fabrício  dá  Rocha  Bastos,  Thesourciro  interino  da  Santa  Caza  da  Mise- 
ricórdia da  Villa  de  Santa  Isabel,  c  Escrivão  d'ella  o  Cidadão  Simpliciano  Ra- 
bello  Lima. 

Ordena,  por  tanto,  que  n'esle  sentido  se  expeçam  as  comraunicações  ne- 
cessárias. Palacio  do  Governo  da  Bahia  23  de  Julho  de  1861.  —José  Augusto 
Chaves. 


Está  conforme,  José  Joaquim  de  Novaes  Ratha,  Secretario  interino. 


ACTO. 


O  Vico-Presidcndo  da  Província,  considorando  que  a  falia  de  Estabeleci-  ' 
mentos  de  Caridade,  onde  sc  recolham  o  se  abriguem  os  infelizes,  que,  por  fal- 
ta de  meios,  pela  idade,  e  pelas  enfermidades,  estão  expostos  a  toda  sorte  de  pri- 
vações eá  uma  morte  prematura,  denuncia  a  negligencia  da  administração  e  a 
decadência  do  espirito  do  Chrislianismo,  no  meio  dc  um  povo  civilisado,  e  n'uma 
epocha,  em  que  pelo  impulso  do  século,  os  progressos  moraese  humanitários  de- 
vem ser  a  habilitação  mais  solida  para  os  progressos  políticos;  considerando  que, 
se  em  qualquer  tempo  c  sensível  similhante  falta,  muito  mais  deplorável  so  tor- 
na em  circunstancias  anormaes,  cm  quadras  de  epedemias  e  d'outras  quaes- 
qner  calamidades,  como  a  porque  acaba  de  passar  o  interior  da  Província, 
onde  populações  foram  dizimadas  pela  fome,  pela  sede,  nudez  e  enfermidades, 
não  tanto  pela  intensidade  do  fiagello,  que  as  ferira,  como  por  falta  de  estabe- 
lecimentos de  caridade,  que,  regularmente  montados,  podessem  desempenhar  os 
fins  santos  de  sua  instituição,  tem  resolvido,  preenchendo  as  vistas  philantropi-. 
cas  do  Governo  Imperial,  crear  uma  caza  de  Misericórdia  na  Yilla  Nova  da  Rai- 
nha, por  ser  uma  das  localidades  assas  povoadas,  destinando  para  as  primeiras 
despezas  d'esse  Estabelecimento  a  quantia  de  dez  contos  de  réis  (10:00O§00O) 
que  sahirádo  producto  das  subscripç&es  que  ainda  existe  depositado  na  Thesou-r 
raria  da  Fazenda— Ordena  por  tanto  que  se  expeçam  as  precisas  communicações. 
Palacio  do  Governo  da  Bahia  10  de  Agosto  de  1861.—  José  Augusto  Chaves. 


Está  conforme,  José  Joaquim  de  Novaes  Rocha.  Secretario  interino. 


O  Viec-Presidente  da  Província,  considerando  que  a  falia  d,  F<raT  t  • 
-os  de  Caridade,  onde  sc  recdham  e  se  ^Z^^Z 

«,.s,  pel,  ,dade  e  pelas  enfermidades,  cs.io  expostos  â  ,oda  .r  d  1 
f»  e  a  «  morto  p  emalTO,  dm„nda  ,         >  ^  P™  a- 

cadenca  do  esp.nio  d.  Christiaoismo,  no  meio  de  nm  povo  civilisad  c  ■ 
opo^em^  Pclo  imP»lso  do  scc„„,  os  progressos^  tn  .  ™ 
Je.emscrahaMitaçã.  mais  solida  para  os  progressos  poli.icos  „  d 
q»e,  se  em  qaalcaer  tempo  é  sensível  similhal  Mu  ,nl  m *' 

uer  calam.da  es,  como  ,  p.q„e  acaba  de  passar  o  iniorior  da  ^0 
e  populacoesforarn  dizimadas  pela  fome,  pela  sede,  nnde*  e  c.forli  ate  1 

"s  anos  ,        '       reS"larme"'e  H—        P«l.r  os 

»  s  samos  de  sua  tnst,.,,^»,  ,em  resolvido,  preenckndo  as  vis.as  pbilan.ro- 

A„?0T7  lm?"t-  "°mear  "ma  C°mmissao  ""P^  te  Ciidáos  Co- 
nelAnlonro  de  So„a  Spínola,  Commendador  Antonio  Botelho  de  Andrade 
%.r  Dera  do  de  Brito  Gondim,  Major  Antonio  Lopes  d,  Silva,  Capita.  An  ó" 
W  d.  Azevedo  Major  Uldnrico  d.  Magalbacs  Macedo,  Felisbcr!.  Angus. 

ro„ 2  "T ^r^3  R°tha'  Ca"iU»  Re™"'°  «■»•« 
I  en   r      ,  °n'  ™e0tC  ««•»•' A»"..»  Ihrti»  doCas.ro 

*!::     °S"°'an°  DUar'e  6  °'i,CÍra-      A°">»;»  *  Stu.  e  Silva,  es 
11.  T  F0IiSOria'  d°  <"  SCra  rr0VCd»r  «  P*-" 

»,  nza  r,rr°'roV SCS'  '  '  ESCrií3°  °  '°rCCÍro- S"  "«"S"*'  * «~ 
ST  *  M,SCr,rrll,a-  M  V,,h  to  Le°^  »«•  •*  P"  «er  .«  .»  Iw- 

pu;ntr,S  P"VMdaS  d0  scrli0  *'  tamton.  por  ser  mais  fre- 

por  „muTOras  p£,SM3  (,as  Pn,vincill5  Iimilrophc£>  m  rM.  t  Jo  m.m 

ti 


«odorei.  ,uo  alli  sc  dà,  .  da  explorar/ao  dos  terrenos  diamantinos  destina»- 

d  esT  Scncia  para  as  primeiras  despesas  d'esse  Estabelecimento,  a 
do  csla  1  rcsiucnc.J  pa  a    ,  r  das 

liadedeicontosdcreis  10:00O§00O,)  qucsamtaaoi  , 
aue  ainda  existe  depositado  naThesourariadc  Faíenda,  .ncumbind o-so  a  mesma 

^-M-p,efflcnir'te:d:esC-e:i» —^i: 

com.  tem  direito  a  .mpetrar  dos  P*-~P*"'^,  •  Klcja  inslaM„, 
mente  desempenhar  seus  Sns;  eum  na  ^  Ja  ,  ci 

anresente-se  o  respectivo  compromisso,  para  ser  appio»-  _ 

&  W»».»».  ■>•«*  -iid-as  TTTcZ 

Palacio  do  Governe  da  Bahia  10  de  Agosto  de  1861  .-/o.»  A** 

Está  contorne,  Ari  /mj»»  *         *>*■•  SecreU,rio  inl0ri"°' 


J  Vice-presidente  da  Província,  em  additamento  ao  Acto  de  10  do  corren- 
do qu^^  na  ViHa  Nm  da  C  n 

Z tei '  S  TCnT  C:°nel  Ant°m'°  GUÍ—  Manoel  dj 

T^Z  Ca  Aat0n,'° ^  M0rSad°  e  Silva'  *•  '-Municipal 

JoIêZÍ     r  cr    me,daGaIeã^Maj°rJoâ0  Avelino  Pereira  Duarte,  Sr 
Jose  Gonçalves  da  S,rva,  Tenente  Coronel  Joaquim  Pereira  Guimarães  Caoi^ 
Anton,o  Perera  da  CostaMaia,  Capino  Evangelista  deMe^^t 
L.c.n.oPere.ra do  Nascimento,  JoaquimCorréa  Lima,  José  JambeJda  Sil4 
Leite  e  Franosco  Fernandes  Pereira  da  Graça,  para  formarem  a  Meza  preme- 
ria de  que  sera  Provedoro  t. «Cidadão  nomeado,  Thesoureiro  o  2.-,  e  Escrivão 
.afim  do  .ncumbir-se  de  promover  alli  uma  subscripção,  cujo  resultado  se- 
rá apphcavel  ao  complemento  do  Estabelecimento  e  a  seu  património,  em  quan- 
to nao  e  aux.hado,  como  tem  direito,  impetrar  dos  poderes  competentes  "para 
mais  aatafectonamente  desempenhar  seus  fins;  cumprindo  que,  logo  qu*  esteja 
installado,  apresente-se  orospcctivo  compromisso,  para  ser  approvado,na  forma 
da  Lck  Ordena,  por  tanto,  que  se  expeçam  n'estc  sentido  as  necessárias  com- 
municações.  Palacio  do  Governo  da  Bahia  16  de  Agosto  de  1861  .-José  August 
Chate&, 

Está  conforme,  J&sè  Joaquim  de  Novaet  BoehaT  Secretario  interino. 


RECEITA  c  despesa  do  trafego  da  Estrada  de  ferro  da  Bahia  no  anuo  de  Julho  de  1860  á  Junho  de  1861. 


■Si! 


iVOS  SEMESTRES 

AMIAL 

NOS  SEMESTRES 

AXNLAL 

primeiro 

SEGUNDO 

PRIMEIRO 

SEGUNDO 

PARCIAL 

TOTAL 

Tassagens  

Fretes  de  mercadorias  e  animaes. 

Muletas  

Total  

Deficit  


20:305$ 150 
589$115 


20:969,^705 
Í4:i79$82( 


15:761 $230 
758 $700 

25$000 


1G:544$930 
22:788$769 


39:333$699 


36:066$380 
1.347$8l5 

100$ 500 


37:514$695 
36:968$595 


74:483§290 


Tracção. 

Superintendente  das  raachinas. . 


Machinislas  e  foguistas. 

Bombeiros  

Carvão  

Lenha  

Azeite  

Unto  

Limpesa  dasmachinas  

Concerto  das  ditas  

Despesas  diversas  

Trafego  e  Estações. 

Chefes  das  estações  e  escripturarios  

Chefes  de  trem,  guardas  e  criados  

Guardas  da  estrada  

Limpadores  e  untadores  de  carros  

Bilhetes,  papel,  impressões,  ele  

Azeite  para  as  agulhas  

Unto  

Despesas  diversas  

Trafego  de  mercadorias. 

Impressões  e  fornecimentos  

Reparos  dos  carros  e  wagons. 

Superintendente  dos  carros  

Keparos  

Administração  e  despesas  geraes. 

Inspector  do  trafego  e  guarda-livros  

Empregados  do  Telegrapho  

Despesas  diversas  

Despesas  preliminares. 

Passagens  delnglczcs  contratados  cm  Londres  para  o  trafego 
Salários  até  30  de  Junho  dc  1860 


Total . 


1:090$531 
3:223$82t 

588$687 
3:331 $079 

1738850 

4678000 
77$400 

731 $500 
2:392$196 

181$750 

2:9638150 
829$684 

7:414$293 
759$500 

1:159§103 
47$000 
108$000 
394§102 

447§922 

772§426 
449$308 

5:276§146 
1:150$000 
1:021 §143 

8 
ft 


35:149$591 


905$676 
2:8o9$187 

491 $349 
3:517$167 

271 §500 

224$000 
46§800 

726$870 
1:877$Ô51 

129§345 

3:063$000 
660$000 

5:206$780 
820$675 

í 

24$000 
275.1000 
482$ 102 

í:022$075 
1:269$778 

4:599$206 
1:320$000 
608§353 

4:790$944 
4:142$038 


39:333$699 


1 :996§207 
6:083$008 
1:080$036 
6:848$246 
445$350 
691$00O 
124$200 
1 :458$370 
4:269$ 547 
3118095 


6:026$150 
1:489$684 
12:621 §073 
1:580$175 
1:159$103 
71 $000 
383$503 
876$204 


447$922 


l:894$50l 
1:719$086 


9:875$352 
2:470$000 
1:629$496 


4:790$944 
4:142$038 


23:307$059 


24:206§892 
447$922 

3:613§587 

13:974$848 
8:932$982 


74:483$290 


Bahia  30  dc  Junho  dc  1861. 


MAPPA  das  pontes,  pontilhões  e  manilhas  da  5.  secç&o  da  estrada  de  ferro  da  Bahia. 


Distancias  a 
que  se  adiam 
collocadas  do 

ponto  «lo  par- 
tida. 


IEG0AS 

5 
5 
5 
5 


o 
(i 
G 
0 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
(8 
Í8 


BRAÇAS 

1836,4 
197-2,7 
2068,2 
21A5,o 
2234, 5 
2381,8 
24S6, 4 
2634, 3 
2831,8 
2948, 2 

261,3 

472,7 

750 

863,6 

904, 3 
1204,5 
1434,  5 
1554, 3 
1695,5 
1745, 5 
2372, 7 
2440, 9 
2600 
2672, 7 
2950 

316,6 

500 

7/2,  i 

831,8 
1031,8 
1154,5 
1359,1 
1481,8 
1586,4 
1781,8 
1854,5 
2145,5 
2318,2 
2627,  3 
2759,  1 

309,1 

577, 3 
. 727, 3 

890,9 
1181,8 
1490,9 
1781,8 

1931,8 


Pontilhão  abobadado . 

Manilha.   

Dita  


Pontilhão  abobadado . 

Manilha  

Dita  


Pontilhão  abobadado. 

Dito  dito  

Pilo  dito  

Dito  dito  

Dito  dito  

Dito  dito  

Manilha  

Dita  


Dita  

Dita  

Pontilhão  abobadado. 
Manilha  


Dita. 
Dita. 


Ponte  descoberta  (tirantes  de  ferro) 

Manilha  

Dita  

Dita  


Pontilhão  abobadado  

Dito  dito  

Ponte  descoberta  (tirantes  de  ferro). 

Manilha  

Pontilhão  abobadado  

Manilha  

Pontilhão  abobadado  

Dito  dito  

2  manilhas  de  (cada  uma)  

í  «  «    (    «         c  )  

Manilha  

Dita  


B.arsura  das 
secções 
de  esgoto. 


Dita  

Pontilhão  descobérfor  

Manilha  

Pontilhão  descoberto  

Ponte  descoberta  (tirantes  de  ferro). 

Pontilhão  abobadado  

Dilo  dito  

2  Manilhas  de  (cada  uma)  

<  s  «    (    «         <t  )  

Ponte  descoberta  (tirantes  de  ferro). 

Manilha  

2  Manilhas  de  (cada  uma)  


PALMOS 

13,636 
1.385 
3.233 

1 1 .364 
2,078 
1,732 
6,818 
9,091 

13,639 
4,545 
9,091 
4,345 
2,078 
2,078 
3,233 
2,078 
9,091 
1,385 
3,233 
1 ,385 

18,182 
1 ,383 
2,078 
1 ,732 
9,091 
4,545 

22,727 
2,078 

11,364 
2,078 

1 1 ,364 
6,818 
2,078 
2,078 
1,732 
1,732 
1,383 
9,090 
1,732 

1 1 ,364 

22,727 
9,091 
4,545 
2,078 
2,078 

22,727 
2,078 
1,383 


^  Concluídos. 


/ 

Concluída  a  alvenaria. 


^Concluídos. 


Concluída  a  alvenaria. 


';  Concluídos. 


Em  construcrão, 

Collocada. 

Emconslrucção. 

Não  principiados. 

)  ■ 

Collocadas. 
Em  conslrucção. 

)v.  ,,  j  ÍPerlencea pequena  parle da4.ssecçãoquc 
fM  «"locados  -se]i  abertarcom  a  2-»e  3  »  om  Setembro  p. 


A7.  B. — A  legoa  c  de  trez  milhaças. 
30  de  Junho  da  1860. 


lllm.  e  Exm.  Sr. 


Tenho  a  honra  do  apresentar  a  V.  Es.  o  balanço  da  Companhia  Bxiiana 
do  navegação  a  vapòr  sob  minha  gerência. 

Por  elle  se  vèque  a  mesma  Companhia,  não  obstante  as  difficuldados  com 
que  ha  luclado,  inherentos  a  empresas  d'o.$ta  ordem,  quando  curac.t:am,  c  ag- 
gravadas  pela  crize,  que  diminuio  consideravelmente  o  transito  de  mercadorias 
e  passageiros,  vai  caminhando  para  um  futuro  bem  lisongeiro,  a  que  allingirà 
um  dia,  e  breve,  si  os  seus  accionistas,  estudando  convenientemente  a  marcha 
progressiva,  que  ella  vai  tendo,  confrontados  os  dous  últimos  balanços  com  o 
actual,  conservarem  inabalável  a  fé,  que  alè  hoje  os  tem  animado,  c  compre- 
enderem quo  a  primeira  c  urgentíssima  necessidade  a  prover,  por  amor  de 
seus  próprios  interesses,  é  o  pagamenlo  prompto  da  divida,  que  ainda  figura  uo 
balanço,  já  em  metade,  pouco  mais  ou  monos,  do  que  era.  quando  me  foi  con- 
fiada a  gerência,  e  quo  toda  procedo  da  acquisição  do  material  em  serviço;— 
o  que  se  conseguiria  fazendo-se  as  duas  chamadas  que  ainda  faliam  para  pre- 
hencher  o  fundo  capital.  E  de  feito  si  se  attonder  a  que  a  conta  de— Lucros  o 
Perdas—,  também  junta,  demonstra  um  lucro  de  rs.  24  993ÍJ260,  deduzido  o 
que  se  pagou,  por  conta  da  divida  á  que  alludo,  na  importância  de  rs. 
3o:130#o20,  e  por  prémios  na  de  7-MWÒQ-2.  é  de  intuição  que,  si  tal  divida 
não  existisse,  o  lucro  seria  de  rs.  (57:770 jj 3.42,  equivalente  a  5,  9%  no 
semestre. 

Cumprindo  bem  satisfacloriamcnte  as  condições  dos  respectivos  contractos 
sem  ter  a  lamentar  até  hoje,  mercê  de  Deos.  um  sinistro  d'esses  tantos  a  que 
está  sujeita  a  nevegação,  sobre  tudo  cm  barras  perigosas,  como  as  das  linhas 
que  percorrem  os  Vapores,  em  as  quacs  tem  o  Governo  esquecido  completa- 
mente a  obrigação  que  contrahio  pelos  mesmos  contractos,  tornando  assi:;i 
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maior  o  perigo  do  Larvas  caprichosas,  como  a  do  Canavieiras,  quo  ainda  ntto 

está  balisada,  como  dovora,  o  cujo  Pratico  ntSo  tom  urna  catraia  para  vir  fora 
lemar  o  Vapor,  recebendo  alias  uma  vantajosa  gratiGcaeáo  por  cada  mn.  a 
Companhia  parece  ler  adquirido  incontestável  jus  á  protecção  doi  poderes  pú- 
blicos, que  a  subsidiam,  etn  verdade,  muito  a  quem  da  importância  do  serviço 
que  cíla  presta,  e  da  cifra  quo  outras  percebem.  ■ 
q     E.  pois,  que  tratei  da  barra  de  Canavieiras,  seja-mc  hc.to  ped.r  a  V.  Ex. 
as  mais  prom  las  e  ota  providencias,  que  tendam  a  evitar  os  nscos  de  que 
estão  osVapo  es  ameaçados,  quer  por  faltarem  aoPral.co  como  d.ssc,  osmc.os 
que  lho  s-ao  indispensáveis  para  obom  desempenho  das  obr^cs  a  seu  cargo, 
quer  pela  falta  do  agua,  como  V.  Es.  verá  da  commun.cação  mc  usa. 

A  Companhia  tem  aclualmenle  o  mesmo  matenal  de  que  do.  nol. m  cm 
mou  anterior  relatório,  estando  fora  do  serviço,  o  cm  fabrico  na  offiena  do  Ita- 
pagipe  o  Vapor  1'araguassú,  quo,  apozar  de  tor  monos  de  dous  anãos,  ja  proa- 

zou  de  um  fundo  novo.  . 

Esta  circunstancia  imprevista,  e  a. demora  do  novo  Vapor-Dous  de  Ju- 
,h0_  que  já  devora  cá  «Ur,  allonla  a  data  da  encommenda.  vieram  trazer 
iLtaJk  marcha  da  navego  interna,  que  ia  regular,  mpossib  ■ 
por  estes  quatro  a  seis  meses,  cm  quanto  se  aprompla  o  Paraguassu,  a  salis  - 
Lo  de  uma  das  duas  viagens  semauaes  para  a  Cidade  de  Santo  Amaro  em  ver- 
dade bem  dispensável  pela  pouca  allluencia  de  passageiros,  e  so  onerosa  a  Com- 
panhia, que  roga  a  V.  Et.  se  digne  conceder  a  dispensa  da  mesma  viagem  du- 
rante o  indicado  período  de  seis  meses,  fazendo  as  convenientes  communicações 
»  douraria  Provincial  para  não  haver  embaraço  no  pagamento  da  subvenção 
Deus  Guarde  a  V.Ex.  Gerência  da  Companhia  Bahiana,  27  d'Agosto  de 
1SC1. 

Illm.  oExm.  Sr.  Presidente  da  Provinda. 


0  Gerente,  Francisco  Juslinianno  de  Castro  Rebello. 


Illm.  Sr.  Gerente. 


ou  fazer  sccnle  a  \  S.,  que  os  Commandantcs  dos  Vapores  da  linha  do 
Sul  mo  d.o  parte  que  na  barra  de  Canavieiras,  sempre  batem,  sendo  isto  pro- 
cedi da  pouca  agua  que  tem  a  barra,  pois  nas  marés  grandes  tem  nove  pés 
c  nas  poquenas  ( ou  mortas  sele  pés )  a  vista  da  pouca  agua  da  barra,  corro 
co  o  ficar  algum  arrombado  na  referida  barra,  principalmente  destemi 
m  d,ante  por  ser  o  tempo  em  que  o  Vapor  que  vem  de  S.  José  deverá  trazer 
fe,  por  consegu.nle  cala  mais  agua,  motivo  este  porque  levo  ao  conhecimento 

t        7  0CTnC,r '      de daf  38 pr°videncias *ue ÍulSar convenientes, 
duponsando-mo  de  qualquer  responsabilidade  por  algum  sinistro  que  se  possa 
ar  VJsto  como  entendo  que  pela  presente  tenho  satisfeito  as  obrigações  que 
me  sao  relativas.  8  *  1 

Bahia  27  de  Agosto  de  1861. 


De  V.  S.  altento  venerador  e  criado. 


Manoel  Francisco  Alm, 


DEVEM 


COMPPHIA  »E  NAVEGAÇÃO  A  VAPOR  MH  UM. 

LUCROS  E  PERDAS 
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4» vapor  Gonçnlm  Murlm.— Despezn  .... 

a  Vateriit  Sinimbu  

«  SmM  Cru:  

<  Cuimijuiba  

,        <  1'iirami  

„        „  Pedro  2'  

,        ,  Cachoeira  

,        „  Pro-jrcssn  

«       <  /'uriijfitfMii  

A  3«ontr  

A  despe/.'»1»  seraes — a  saber: 
Ordenado  do  Secretario  

,         d,)  riscai  Cerai.  •  

t        do  F.ngenlieiro  em  chefe  

,        do  Machinist a  chefe  

<         ilo  Almoxarife   

Salário  (lo  earpinleiro  

c         ilo  saveirista  

Importo  geral  d»  cscriplono  

Dito  Provincial  

Assignatw-a  do  Joi-naes  

Publicação  de  anmincios  v  

Decimas  dos  armazéns  d.-  IS.VI  <:  H1;;1  

Livros  c  papel  para  os  vapores  

Uma  fila  de  medição   .  

Ferragens  para  segurança  <[d  eMrrij)tnio  .  .  . 

Fartura  de  nina  ponte  ii.i  Cachoeira  

Gratificações  do  Agente  de  Sanlo  Amaro  ;  .  .  .  . 
Tres  peças  do  lona  para  encerados  na  Estancia. 

Obnís  em  Caravellas  ■  •  • 

Aluguel  do  osmplorio  da  Agencia  em  Maceió. 

Certidões  dWlf.mdega  d*ali  

Por  Ires  requerimentos  a»  advogado  

Coiaraissões  :io  ageule  pelo  reeebimecto  du 

subvenção  etc  

Sello  de  uma  letra  rcmcttiJa  pelo  dito  

Prémios  de  saques  do  agente  d'Aracajú   . 

Comiiiissão  ao  dito  por  dinheiros  recebidos  da  Thesouraria. 
Gastos  miúdos  no  decurso  do  semestre  

A  Fabrica  de  Iíapaslpe. 

!'elo  consumo  do  material,  e  salários  de  oflieiacs  e  operários 
empregados  em  arranjos e  conservação  da  própria  fabrica. 

A  Juros.  — Por  saldo  que  se  transfere  

A  HVarins. 

Pela  que  sofTreo  a  carga  do  vapor  Gmirahes  Martins  na  volta 

de  sua  viagem  em  Maio  

Dedu/.-sc  metade  que  ficou  a  cargo  do  capitão  

Por  objectos  comprados  n  José  .Maria de  Souza 

Aguiar  e  0.  para  os  vapores  em  semestres 

anteriores, que  não  entraram  em  despeza. 
Idem  a  José  Francisco  líamos  do  semestre 

passado  

Por  estorno  de  excesso  de  carvão  debitado  cm  conta  de  Souza 

Machado  Silva  c  C.  no  dito  semestre  

Por  dinheiro  inutilisa.lii  pela  Thesouraria  da  Fazenda.  .  .  . 
Por  couimissão   do  Agente  de  S.  José— da 

receita  do  vapor  úilinjuiba  na  viagem 

de  Agosto  á  Setembro  do  anuo  passado.  94§5S8 
Dita  do  semestre  de  Janeiro  a  Junho  do  dito 

anuo    0356"" 

Por  aluguel  de  um  trimestre  do  armazém  nos 

llhéos  no  semestre  passado  

Por  uma  Uificreuça  de  fiele  e  commissão  .  .  . 
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403552 
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1288400 
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Commissão  snJirc  orrniI'niraíu  bruto — a  saber: 

Itendinienlii  dos  vapores  e  da  Ponte  

I  Gratificações  de  Irapiclics   

Passagens  do  CnVerno  C-ral  >•  Prnviíieinl  etc  

Subvenções  rc.iiUa.lui  u'u»lu  scuie.itív  


Ao  Gerente  3'/. 
A'  Directoria  3  ./• 


Lucro  n'estc  semestre 
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D»  vapor 
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Dn  pon 


Gnnç.alM*  Martins  —  Rendimento 
Valéria  Himiuàú  

Sanl'1  (>'»-  

(Mngnibt  

Paraná  

Pedro  2.'  

Cachoeira  

Progresso  

Paragnumiu  


iquido 


le 


2:2GfO280 
22-Í57C0 


^eduz-sc  o  que  ficou  eni  poder  de  um  cai- 
xeiro que  sc  despedio    

Por  jcratiStcaefirs  receMdas  de  Trapiches. 
Por  passagens  «lo  «"'erno  -a  saber: 

N'csla  Província  di»  Geral.  

,  «         <i  Provincial  

Nas  Alagoas  

Em  Sergipe  ,'  '  ',  '  '  - '  \  '  '  '     i  '  '  V  ' 

<        <    pela  reclamação  da  subvenção  desconta  la  em  No- 
vembro e  Dezembro  de  1  S*>S  

Por  differença  verificada  na  conta  do  Agente  de  Caravellas.  . 

Dita  na  do  Agente  do  Penedo  

De  sul»ve«çòfs-Pelas  vencidss  n'este  semestre  

De  material  em  deposllt»— Por  diftVrenças  de  preços 

De  carvão  de  pedra—  Idem  

De  Carlos  liame— Por  dilTerenças  de  cambio  

I»e  credores  diversos: 

Por  estorno  rte  uiaa  soais  de  M.  A.  de  Souza  
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Gerência  da  Companhia  Haitiana  30  de  Junho  de  1801. 


0  Gerente— Francisco  Justiniano  dc  Castro  Rebello 


DEVE 


M  MTOAÇAO  A  VAPOR  BAMANA. 

BALANÇO  GERAL 


HAVER 


Acções. 

Pelas  4:000  de  que  se  forma  o  cnpital  }da  Companhia  dc  lb. 
50,  ou  rs.  4303  cada  uma— a  saber: 

3232  actualmente  emittidas  

~6i  cm  sor  '.  

Vapores  e  mais  propriedades  da  Companhia  

Caixa — Dinheiro  existente  

mobília  dn  escrlptorlo  

Material  em  deposito  

Carvão  de  pedrn — 

l'or  2:844  toneladas  nos  trapiches  d'esta  cidade. 
25      >       cm  llheos. 
iiG      >       em  Mangue  Sccco. 


i:.'..v.:iwn.^nnn 

345:000^1)00 


2:803      t        a  233000  

■Fabrica  d'Itapai(ipe — Pelo  material  existente  

O  Governo — Saldo  que  passou  da  Gerência  anterior  

Passagens  liquidas,  dependentes  de  ordem  do  lhesouro,  por 

terem  cahido  em  exercícios  lindos  

Thesonrarius  diversas: 

Bahia  —  Geral  —  Subvenção  de  Junho  

«        Provincial — Idem  

Alagoas       >         De  outubro  de  183!)  a  maio  dc  18G0,  c  de 
junho  de  1860  a  junho  de  1861— 20 

mezes  

Sergipe       >         Desde  maio^de  1859  —  2G  mezes  

Iietra  á  receber  —  Por  1  vencida  de  Antonio  Lopo  "dos 
tantos  .". 

Exin.  Barão  de  S.  Lourenco — Saldo  dc  sua  conta  

John  Watson  

II.  Souza  Iietio — Agente  em  Porto  Seguro  

Ii.  C.  Silva  Campos— Dito  no  Penedo  

João  d' Almeida  Monteiro — Dito  no  Maceió  

Horácio  Urpla— Dito  no  Aracaju  

Ilcvedores  diversos — á  saber: 

Antonio  Francisco  Lemos   23000 

José  Gualho   12u.2)OO0 

Manuel  de  Mello  Junior   7-3050 

Roberto  Nicoll  

Ignacio  Alberto  d'Andrade  Oliveira  

Hermenegildo  da  Silva  Sena  

Souza  Machado  Silva  &  C  

Dr.  Balthazar  

Capitão  Antonio  Vieira  dos  Santos  

Cornélius  Prime  Ib.  6  

Charles  Gellies  lb.  6  

John  Smith  lb.  G  

Thomaz  Archibatd  lb.  10  

John  Gould  lb.  10  

Fretes  a  cobrar: 


DA  GERÊNCIA.  PASSADA. 

De  caixas  aprehendidas  pela  Meza  do  Consulado 
De  1  folha  do  2.*  Andrade  de  que  não  ha  sciencia 
Saldo  a  cobrar  de  diversos  pelo  armazém  U  

DA  GERÊNCIA  ACTUAL. 


1  °  Semestre — 2.'  Gomes. 


3.  °    o  Capitão  Bittencourt,., 

4.  »     »  Andrade  

>      Armazém  G  

»      Armazém  9  

d  Capitão  F.  Pereira... 

b  Thomaz  José  Leite... 


340.3002 
101  ©820 
47£)300 

320.33G(J 
42©00()| 
5:140©00U 
115©24U 
4:125®!  GO 
15-3000 
125J000 


S:5823ni9 
039.3-50» 

7:000.3000 
6:3330339 


13:333.3340 
26:000,3000 


1200050 
1 32O020 
5OOOOO 
USOfGO 
307O67S 
20-3000 
1:803323. 
543340 
54.3340 
54-3340 
89.3719 

soófio 


5880»' 
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06:585.30(10! 
25:002-3018 


Capital   

Accionistas— Pelas  entradas  rcalisadas  . 


9:2220319 


52:GGG-3G79| 

200O000 
7:3083081 
11:0070017 
05.3350! 
19IOG2G1 
453-3643] 
1:324-3183 


3:2020001 


I.ctrns  A  pagar: 

Resto  de  1  ao  Coronel  Pedrozo  de  04:000-3.  vencida  cm  .70  di 
'Março  próximo  passado  

1  ao  dito  a  vencer  cm  30  de  Dezembro  

I  ao  dito      »      >    31  de  i>  

•I  ao  dito      o      »    30  de  Janeiro  1862  

I  ao  15.  da  B.  >      >    10  de  Junho  »  

I  ao  dito       »       »    24  do      »  »  

1  ao  dito       »       «    30  dc      »  >  

1  a  K.  E.  Schillc    »    21  dc  Setemb.  >  

1  a  Carvalho  e  Rodrigues  dito  

Coronel  A.  Pedrozo  dc  Albuquerque— saldo  

n.  K.  Balncs— idem  

Ilutton  Wlgnoles  —  idem  ,  

P.  Olgivie  

F.  Wilson  

Carlos  A.  Hertzscb — Agente  em  S.  José  

JoAo  d'Araujo  Fonseca  e  Oliveira— Dito  cm  Cara- 
vellas  


José  Manuel  liopes — Dito  cm  Canavieiras  

Iíuíz  Adami — Dito  cm  Ilhéus  

Directoria — Pelajcommissão  d'este  semestre  

Candido  Vieira  Hortas— Agente  na  Estancia.... 
Credores  diversos  a  sabes: 

Wilson  Scott — Saldo  de  carvão  

José  Francisco  liamos  

Manuel  Joaquim  Passos  Monteiro  

Domingos  Marinho  da  Cunha  

José  Carlos  Novaes  Lins  

Cornélius  Prime  lb.  9  cm  deposito  

John  Smith  lb.  9  

Charle  Gillics  lb.  9  


Perdas  e  Lucros 

Pelo  lucro  d'este  semestre  

Dcduz-so  o  prejuízo  do  semestre-mnterior.. 


10  0[0  para  Fundo  de  Reserva 


Fundo  de  Reserva., 
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•Gerência  da  Companhia  Bahiana  dc  Navegação  a  Vapor,  30  dc  Junho  dc  1861. 


0  Gerente,— Francisco  Justiniano  de  Castro  Rebelle. 
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MAPPA  da  mortalidade  domiciliaria  da  Cidade  da  Bailia,  durante  o  1.°  semestre  do  anno  dc  1861. 
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Sccjão  do  Estatística  da  Reparlijâo  da  Policia  da  Bailia  30  dc  Juliao  do-1861. 

Jose  Pereira  da  iV/ca  Mcracs. 


MAPPA  DEMONSTRATIVO  das  embarcações  de  longo  curso,  cabotagem,  trafego  dos  portos  c  rios  navegáveis  e  pescaria, 

e  dos  indivíduos  que  nella  se  cmprcgíio  no  corrente  anno. 


!  LONGO  CURSO. 


TrlpoIariYo  em  geral. 


NACIONAES. 


l2 


CABOTAGEM. 


TRAFEGO  DOS  PORTOS  E 
RIOS. 


Trl|ioln?tlo  rm  geral. 


NACIONAES. I 
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Lanclias  <le  coberta 
Barca*  de  rebo<|tn>. 

•  de  querrua . 
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Barcos  
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•  cT.igoa.  .  . 

Saveiros  

Faluas.  
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Indivíduos  em  pre- 
gados na  navegação  de 
longo  curso  de  cabota- 
gem, trafego  dos  por- 
tos, rios  e  pescarias. 


Brancos 
índios  . 
Pardos  . 
Pretos  . 
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Capitania  do  Porto  da  Província  da  Bahia  23  dc  Agosto  de  1SG1 . 


Capitão  do  Porlo— AugMlo  Wenceslau  da  Siíca  Lisboa. 


O  Secretario— José  da  Rocha  Caltão. 


TABELIÃ  da  arrecadação  realisada  pela  Thesoiiraria  Provincial  da  Bahia  no  senieslre  addicional  ao  anno  de  1860, 


IMPOSTOS. 

"Tl  *  "í^  ^r^}.  r\ ^\  rco, 

Capital. 

Abrantes. 

Cacliorira 

Santo  A- 
muro. 

Xaxarrfli. 

Frira  «Ir 
SanfAn- 
ni%. 

Yalenra. 

Caninniií. 

Curávei- 
las. 

Jacohlna. 

Inlinm- 
liupr. 

Itngtlciirú. 

Jonzvlro. 

IWoiilc 
Naitf  0. 

.Tllnns  <lo 
lllo  <1<- 
Contas, 

Cartité. 

Vriiau. 

HllCOS. 

RI»  rir  S. 
Francis- 
co. 

l"orto  Se- 
C«ro. 

Clil<]tir- 

Cliif£1ie. 

TOTAL. 

Decima  urbana  

Moio  ili/.imn  de  miuneas  

Selln  (In  heranças  e  libados  _ 

Meia  si/41  (In  escravos  

Oivida  activa  posterior  ao  1.*  dc  Jclho  ilc  1S"(;  

'.  Ileposições  (í  resliluições  

*  Mullas  scihri'  contribuintes  negligentes,     I""'  infracção  de  leis  c  contractos  

í  lieceila  eventual   

|  l'm  pur  couto  sobre  o  valor  de  olijeclos  vendidos  cm  leilão  extrajudicial  

|  f.inrn  por  cento  sobre  o  aluguel  dos  eseriptorios  c  casas  coinuiereiacs  

Idem  solirc  o  valor  da  compra  de  embarcações  nacionaos  ele  

j  Seis  por  cento  sobre  o  cale  

!  2-3100        I"'c  cabeça  de  pulo  vacenm  morto  e  exposto  a  venda  para  consumo.. 
J>  Cinco  mil  réis  sobre  cai\inbas  c  laboleiros  etc  

Idem  por  cada  carregador  dc  cadeira  otl  ganhador  escravo  

4  10S  porrada  rscriplorio  de  qualquer  prolissão  que  seja,  cxcIliidos',os  coiumcrciacs. 
gj  Idem  por  rada  caixinha  ou  tabolela  do  jóias  

1  Idem  por  matricula  de  qualquer  aula  secundaria  na  Capital  

2  Idem  por  africano  (puí  exercer  ollicio  niecbanico  ele  

1:  Viule  mil  reis  sobre  cada  um  :tlau>biqtic  

5  Idem  sobre  carruagens  cte  

t  Idem  por  cada  casa  de  jogo  de  bilhar  

[i  (juacrula  mil  reis  sobro  casa  que  vender  espíritos  forles  na  capital  etc  

i  Idem  pm-ifiieauo  livre  que  mercadejar  na  capital  o  nas  cidades  do  litorai  

s  íancncula  mil  reis  sobre  cada  trapiche  ou  arniasem  de  arrecadação  

F  Idem  sobre  casa  que  vender  madeiras  c  (djras  estrangeiras  '.  

jj  Om  mil  reis  por  cada  escravo  despachado  para  fóra  da  Província  

j  Dez  por  cento  sobre  prémios  dc  loterias  do  400-3000  para  cima  

.'.!):I2!Í5--7I! 
•114.35(10 

181.3840 
1:'.220"I2 

1 29.3182 
1:892-3100 

35.301)0 

120.3000 
20.3000 

0SÓ.300Ó 

(•,0.3011'ii 

20-3000 
2.10.3000 

10-3000 
100.3000 

.10.3000 

2:880-30(10 

i:i;i::.3723 

497-3.1110 

82-3.100 
.'.0.311(10 

G:G25-3S74 

72I.3WI0 
-1:.1SI-3«ÍS 
2:709-32::i; 

'550-3109 
ilG.317.-l 

557.3228 

:i:or.7-5õoo 
10.3'  00 
150.3000 
10-3000 

1:10.30011 
SO.300U 

40.30011 
il.-to.3000 

1110.31100 
100.3000 

3: 12801102 

1:  Iilt,3n:i7 
1:800.31. 10 
:i220S3(> 

l'i(i.328:i 

130.37(10 
2.3:101) 

i:(i'.().30o'li 

•s.1.3000 

l.i.3IIO() 
fio.3000 
20-3000 

-111.3000 

.'ioii.3o(iii 
2.1.3000 

2:SS2.3',C0 

2:G89.W,07« 
l:i:(i7-3:.7.1 
1I0©!)33 

82-3!)  il 

H.Í.3ÕÓ1Í 
M.3OOO 

842.3.100 
6.3000 
IO.30OO 
20.3000 

20.3000 

20.3000 
3(10.3000 

3:oiío!i;iii 

Í:3850t)i)Õ 

0933284 

.'i8.3ii8.-1 

293-38GG 
5:812-307.1 

Í53120 

37-3800 
C.O.30OO 

5|().3(liii) 
MÕOUO 

1 00000 
4311.3000 

Í870ÍÍS 
:ií!l.35(lll 

'.i:i.3iiii4 
40.3:iihÍ 

121.3000 

105-3000 

10.3000 
20.3000 

40.3000 
.•iso.31100 

•'.01.35.1:1 
5'.(l-3i(i.1 
2:2.18.32(1.1 
2.KI.30110 
00-3548 

í'"''5«7 
l:711.32oÓ 

170.3000 
20.3000 

.'.0.30' '0 
50.31100 

50.3000 

""'  192-3988 
(•,00.3.10o 

(1-3M-1 

 77.3.100 

100.300o 
10.3000 

:1.19.390o 

2:80.1.3(155 

li).3'.-« 
00.10 

:i(lb'j(ió 

2:01 2.-1.100 
107.5.100 

OO  ^fUMI 
JO-3OOO 

1211-3000 

.'.-.b-Siioo 

 iV.3!ÍT(i 

(io.3000 
157.3000 

8.3'i.ii) 
n.3100 

137-3.10(1 

.1.3000 
(.0.31:01) 

,iVi.3'.(;8 

1:037.3000 

2:570.3.100 

211.3000 
70-3000 

IU2.3000 
.Í2.350O 

5:780.3(;.i'.l 
1:100.3500 

"mui 

-3030 
Í12O000 

5:5:i:,'-33'(T;i 

30.3000 

10.-01)0 

140.300o 
090.30110 

300.3000 

1:342.3734 

30.3000 



1(1.30(1(1 
IO.30OO 

1111-3000 
00.3000 

1O0-30HO 

i.-oi;s.3!ió:i 
2.1.3000 

20.30011 

21.300o 

70.3000 
1,10.3000 

lfi.3n.10 

011.3000 

2.1.3011110 
5O0»u 

2OO.31IOO 
2.IO.300O 

412.3750 

400-3000 
I20.30OO 

(;o-3oimi 

Í(ioÒ'(i(12 
24-3810 
7O.311OO 

B2.3500 


2ou.3(ioo 
'"''ioòoooo' 

20.1.30.10 

s-iooóo 

C2:8.1SÍ34.".n 
72-1-3030 
10:08101.13 
30:573.3I;5(' 
4:.%5(;-3700 
7:.12rO304 
1:10.">OS02 
1:5310-1CÔ 

12!'0->S2 
3:022-3400 

107.3500 
1:744-3200 
17:080-3800 

101O-101 
300-3000 
180-3000 

CO.3000 

10.3000 
720QO00 
1:040-3000 

CO.30OO 
12O.3OO0 
4:050-3000 

05.2,000 
2.IO.30OO 
150-3000 
500O00U 
2:880.3000 

04:87.1-300.1 

2:2:1:1.372;! 

21:5211.3088 

8:77.1.3098 

S:Sõil.3777 

4:119,3.1.10 

.1:0811.3728 

[  1:00(1.3770 

5:012.32(18 

1:0-7.302:1 

5:073.3581 

4go.>s!)u 

4:277.3008 

I54.3.IOO 

11:58*3520 

1:002-37.14 

1:113.3003 

1  8I17.3D.10 

1:052-37.10 

557-3578 

3so.30.10 

152:913077: 

llaliia  cCouladoria  da Tlicsouraria  Provincial  20  dcJullio  tlc  18G|. 

0  Cnnlador — Viojvncs  A.  Yeltoso. 
O  3.'  Escripturario — 4nacfrfo  Barboza. 


BALANÇO  da  arrecadação  realisada  pela  Tlicsouraria  Provincial  da  Bahia  no  exercício  do  anuo  de  1800. 


rennannen 
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4 
3 
ti 
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1-2 
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n 

15 
16 
17 
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20 
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22 
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27 
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29 

30 
31 

32 

33 
34 
3.3 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 


LEIS  QUE  OS  ESTABELECERÃO. 


Decima  urbana  

Meio  tlisimo  de  miunças    

Direitos  de  lilulos  c  provisões  

Scllo  de  heranças  clorados  

Meia  siza  de  escravos  

Colleclorias  arrematadas  

Divida  activa  posterior  ao  1."  de  Julho  de  1830   

Melado  da  divida  anterior  ao  1.°  de  Julho  de  1S36  

Deposições  e  restituições  

Multa  solirc  conlrihiiinles  negligentes,  por  infracçã)  de  leis  c  contractos.  .  . 

Emolumentos  da  Secretaria  do  Governo,  c  Tlicsouraria  Provincial  

Taxa  de  passagem  nas  pontes  e  cslradas  

Produclo  de  loterias  recolhido  a  Tlicsouraria  c  não  procurado  cm  cinco  annos . 
Alcance  de  eollcclores  c  encarregados  do  despesas  por  conta  da  Provinda  .  . 

Receita  eventual  

Saldo  do  anno  anterior  

1/2  %  sobre  a  oitava  de  diamante  exportado  

1  %  sobre  o  valor  de  objectos  vendidos  em  leilão  extrajudicial  

1  1  /2  %  de  expediente  nos  despachos  de  géneros  da  paiz  livres  de  direitos  na 

exportação  

2  °/0  sobre  géneros  enfardados  cm  fazenda  não  fabricada  na  Província,  cx- 

ccplo  o  fumo  jj  

3  %  sobre  o  assacar  exportado  ji  

5  %  sobre  o  aluguel  dos  cscriplorios  c  casas  commèrciacs  

5  por  %  sobre  o  valor  da  compra  de  embarcações  nacionaes  ou  cslrangciras 

feita  por  nacionaes  

aguardente.  .  .  .     8:3908723  -j 

cacau   10:4758523  / 

G  %  sobre  os  scsuinlcs  íencros  .  .  . -^café   75:4908787  > 

fumo   177:000.S317  ( 

algodão   3.8900  J 

30  %  sobre  o  valor  de  cada  billielc  de  loteria  de  outra  província  

2§500  por  cabeça  de  gado  vaecum  morto  c  exposto  a  venda  ele  

5§  rs.  sobro  caixinhas  c  laboleirns  

Idem  por  cada  carregador  de  cadeira,  ou  ganhador  escravo  

10s  rs.  por  cada  cscriplorio  de  qualquer  profissão  que  seja  excluídos  os  com- 

merciacs  

Idem  por  cada  caixinha  ou  tabolcta  de  jóias  

Idem  por  matricula  de  qualquer  aula  secundaria  na  Capital,  c  5jj  rs.  nas  de 

lodos  os  outros  lugares   

Idem  por  cada  africano  que  exercer  officio  mcehanico,  excluídos  os  que  se 

emprogão  na  lavoura  

208  rs.  sobre  cada  um  alambique  

|  Idem  sobre  carruagens  

Idem  por  cada  casa  de  jogo  de  bilhar  

40,8  rs.  sobre  cada  casa  que  vender  vinhos  c  espíritos  fortes  na  Capital,  ele.  . 
Idem  sobre  africano  livre  que  mercadejar  na  Capital  c  nas  Cidades  do  litoral  . 

30$  rs.  sobre  cada  trapiche  ou  armasem  de  arrecadação  

Idem  sobre  casas  que  vender  madeiras  e  obras  estrangeiras,  etc  

Idem  idem  rapé  não  fabricado  na  Província  

100}}  rs.  por  cada  escravo  despachado  cumo  marinheiro  

Idem  idem  para  fúra  da  Província  

1:000$  rs.  sobre  casa  que  vender  bilhetes  de  loterias  de  outras  Províncias.  . 
10  por  %  sobre  prémios  de  loterias  de  400$  rs,  para  cima.  ........ 


.1  Irará  ile  27  dc  Junho  dc  1  SOS,  e  lei  gera! 
Leis  procinciars  ».""  8G,  582  e  G07  .  . 

filem  idem  2 1 4  e  727   

Idem  idem  S(i,  e  (tirará  de  17  de  Junho  de 
Mrará  de  3  de  Junho  de  1S99  e  lei  n.  34 

Lei  provincial  179  

Lei  ijeral  de  31  de  Outubro  dc  1835  .  . 
Idem  de  22  dc  Outubro  dc  183G  .... 

Lei  provincial  u  0  149   

idem  idem  27,  454  e  797   

Idem  idem  49 1  e  G02  

Idem  idem  418  

hlcm  idem  607  c  727   

idem  idem  002  c  797   

Idem  idem  225  

Idem  idem  727   

idem  idem  002  e  727   

Idem  idem  797   

Idem  idem  idem  

Idem  idem  374  c  607   

Idem  idem  8G  e  727   

Idem  idem  797   


</c27 


1809 


Agosto  dc  1830 


Idem  idem  GG2  i 


Idem  idem  idem 


Idem  idem  797   

Idem  idem  179,  G07  e  727  . 
Idem  idem  27,  727  c  797  .  . 
Idem  idem  662,  727  c  797  .  . 

Idem  idem  797   

Idem  idem  idem  

Idem  idem  S6  e  727   

Idem  idem  420  

Idem  idem  G07  

Idem  idem  405,  GG2,  727  c  79 

Idem  idem  797   

Idem  idem  27.  512  e  727.  .  . 
Idem  idem  250,  727  c  797  .  . 

Idem  idem  797   

Idem  idem  405,  454,  e  727  . 

Idem  idem  727  

Idem  idem  582   

Idem  idem  27  c  G07  

Idem  idem  727  

Idem  idem  844   


Movimento  de  fundos . 


lani-ailaw. 


\o  anno  d- 
nanecirc. 


Xo  scEiíosaro 
n.]C:r3otiaB. 


Total. 


HíeMo  a  co- 

hrar-iw 
ronforiEi»  o 
I>a!»iK-o. 


2>»ra  suais  i:o 
orçammlo. 


Para  menos 
fio  orçamento 


203:8493948 
95:5o  IS  120 
4:2S(),S600 
87:6098210 
72:0808037 
85:81 18316 
00.20  í  s5(!5 
SNjjSSá 
23:734$G07 
5:975,S393 
21:907,8740 
ii 

8 

1 :0S3ji2G4 
47:7433233 

8 
ii 

GSGjjGGO 
S 

5628000 
128:1398831 
15:0  lis,  400 

S:G07jj300 


29S:470jj07G 


ii 

90:2S4S700 
4: 1208000 
G40§000 

ií 
ii 

1:784£000 

11:0008000 
1:7008000 
l:293j}000 

ii 

30:7S9,sO00 
9:720§000 

::'8 

7:590,SOOO 
f'2:000j}O00 

1:200,8000 
G0:100,s000 

1:0008000 
8 


l:394:7íl$510 


1:394:7118510 


199:0343174 

8 
8 
8 
8 

s 

08:09.">s22S 
103:9588390 
2:1368799 
51 :67(isG73 
92.040.8202 
6:76IS5SS 
02:4298976 

G2:S5S§439 
7248050 
8 

10:0818153 
30:5738659 

8 

4:53G$7G9 

8 

7:5218394 
1:1058802 

8 
8 
8 

8 

1:5318565 
8 
8 

129g382 

130:9538607 
104:6838346 
2:1308799 
61:7578820 
123:2138921 
0:761 83SS 
6G:986.s7'w 

08:0808X117 

ii 
8 

8 
8 
8 

8 

9:lS2s220 
8 
8 

51:133.8864 
8 

6:7228  ISO 

ii 

ii 

0 

ii 
8 

8 
8 
8 
8 
8 

S 

14:59Ss397 

7-973834:! 

18:235s360 

8 
jj 

S4G8171 
18:3  098392 
25:43Gs912 
7:3S6s500 
4:053§490 

8 

22:1198791 
9:079s 145 
18:2338360 

8 

(j 

8468 171 
19:S40s957 
25:4308912 
7:3968300 
4:1838078 

8 
8 

li 
17 

8 
8 
« 
8 
8 
8 
8 
8 

8 
8 

O. 1 VO^ i 

8 
8 

8 

8 

23:4368912 
7:3968500 
3:4908418 

8 

19:47S8109 

8 

19:4788109 

8 

19:4788109 

8 
8 

'  2G:SG2$730 

1:479§8I4 
36:2828087 
18:372§03G 

8 
8 

3:0228460 

1:4798814 
36:2828087 
21:5948496 

8 
8 

3:268: §234 

9178814 

8 

G:380$09G 

8 

3:530íj000 

1978500 

3:727,8500 

8 

8 

271:3G7.§309 

1:7448200 

273:1118509 

■  8 

i 

8 
8 
8 
8 

8 

S  1:282,8500 
3:0518000 
5808000 

8 

17:689^800 
1918500 
300§00 

8 

98:9728300 
3:2428300 
S8O8OO0 

8 

8 
8 
8 

8 

S:G87$G00 
8 

240$000 

2:3908000 

8 

780,8000 
2S0.8000 

1SO§000 
608000 

9OO8O0O 
3408000 

1:4308000 

8 

960.8000 
340§000 

ii 

§ 

2:7158000 

108000 

2:7238000 

8 

941 §000 

í>:  440  §000 
3:560.8000 
2-3808000 
280$000 
40:090$000 

8 

3:400.§000 
5:700§000 
8 

8 
8 

2:3708000 
1:9608000 
8208000 
'ISOsOOO 
27:0208000 
2:9S5$000 
2:2008000 
4:200.8000 
13:9298730 
400jj000 
205:9008000 

7208000 
1:040$000 
608000 
1208000 
4:0308000 
658000 
2508000 
150SOO0 

8 
8 

3008000 

3:0908000 
3:0008000 
8S08000 
3008000 
32:2708000 
3:030s000 
2:4508000 
4:330,sOOO 
13:9298750 
400.8000 
206:400,8000 

6:3508000 
5G08000 
1:5008000 

sosooo 

8:4208000 
8 

9508000 
1:3508000 
8 
8 
8 
8 
8 

8 

1:2408000 
8 

3008000 
1:4818000 
8 

2:4308000 
8 

1:929§750 

8 

146:3008000 

8 

9:3G08000 

8 
8 

8 

6:4S08000 

8 

2:8808000 

S 

9.-3G0800O 

293:8378204 

1:193:0118098 

152:9138773 

1:343:9248871 

93:9898041 

307:677.8213 

44:908§050 

8 

44:9088050 

8 

44:90S§030 

293:837 j}204 

1:237:9198148 

152:9138773 

1:390:832.8921 

93:9S9$041 

352:3S58263 

72:S9G.S2S1 
8  | 
2:143.SS01j 

25:S5 1.8384 
8 

79.-049.s72S 
8 

8S.SS82; 
1:6148816 
S 

3:632s3S0 
« 

9 

237<j093 
27:902<}278 
ii 
$ 
« 

8 


91:877$744 
4:879§800 
2ô:338§567 


8 

8778500 

8 

* 

8 

8 

7:9108000 
8 

413?600 

8 

8 

6:6708000 

8 

3:2408000 

8 

8008000 

8 

1:0008000 
8 


350:4638854 

8 


356.-4038S54 


As  bases  para  o  calculo  do  orçamento  dos  impostos  sobre  leilões 
para  o  terceiro  de  128  rs-  I'°r  ' 
1859;  lendo  sido  amiella  caixa  i 
do  cvcnlo,  por  não  lascrem  clles 

Bahia  c  Contadoria  da  Thèsour 


io  do  1  %  sobro  o  valor  dos  objectos  vendidos;  para  o  segundo  de  6$  rs.  sobre  cada  casa  dc  negocio,  o  não  dc  íí  r,í  sobro  o  aluguel;  c 
iincnlo  dc  fundos  procedem  do  36:000,8000  rs.  que  passarão  por  empréstimo  da  caixa  de  cauções,  o  bem  assim  de  S:90Sij050  que  saliirão  da  dc 
ucluidos  38:2658733,  sondo  38:000$  rs.  cm  que  foi  orçado  o  imposto  de  10  %  sobre  prémios  de  loterias,  c  205§773  o  do  bens 

0  Conlador,— Diógenes  A.  Vellozo. 

0  3.°  Escripturario,— naclcto  Barbosa. 


TABELLA  da  arrecadação  realisada  pela  Thesoíiraria  Provincial  da  Bahia  durante  o  anuo  de  1860, 


IMPOSTOS. 


Capltnl. 


Abrantes. 


Cachoeira. 


Sn n to  Amaro. 


Xazaretli. 


Feira  clr  Sun- 
t*Amia. 


Vnlrnrn. 


Camnmú» 


Ca  rave!  las* 


Inhambutif. 


Itaplcarú. 


Mini**  do  Bio 
do  Conta». 


Clilqur-Chi- 


TOTAL. 


s 

!l 
10 
1[ 
12 

n 

15 
10 
17 
IS 

19 

20 
21 

22 

23 


28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
30 
37 
38 
39 
40 

*k 


Decima  urbana  das  cidades  c  seus  municipios  

Meio  dizimo  de  miunças  

Direitos  de  lilnlos  e  provisões  

Scllo  de  heranças  c  legados  ,  ,  f  

Meia  sÍ7.:i  de  escravos  ,  ,  ,  

Collectorias  arretnatadas  ,  ,.,  

Divida  activa  posterior  ao  !.•  de  Julho  dc  1856  

Mrladc  da  divida  anleriorao  1.*  de  Julho  dc  1836  

Ileposições  c  restituições  

Multas  sobre  contribuintes  negligentes,  c  por  infracção  de  leis  c  contractos  

Emolumentos  da  Secretaria  do  Governo,  c  Thcsouraria  Provincial.,  

Taxa  de  passagem  nas  pontes  e  estradas  ,  

I'roducto;de  loterias  recolhido  a  Thcsouraria  c  não  procurado  cm  cinco  annos  .".." 

Alcance  dc  Collertorcs  c  encarregados  dc  despesas  por  conta  da  Província  

Ileceita  eventual  

Saldo  do  anno  anterior  ].!"... 

Meio  porcento  sobre  oitava  de  diamente  exportado  

Um  por  cento  sobre  o  valor  dc  objectos  vendidos  em  leilão  extrajudicial  

Um  c  meio  por  eenlo  do  expediente  etc  

Dons  por  cento  sobre  géneros  enfardados  cm  fazenda  não  fabricada  na  Província  etc  

Trcz  por  cento  sobre  o  assuear  exportado  

Cinco  por  eenlo  sobre  o  aluguel  dos  rscriptorios  e  casas  commerciaes  

Idem  sobre  o  valor  da  compra  dc  embarcações  nacionaes  etc  

/aguardente   X:390,3723 ) 

leacau   10:4733523/ 

Seis  por  cento  sobre  os  seguintes  géneros  scafe   73:832.3488  > 

Vfunio   177:000.33171 

\  algodão   3£>9G0  ] 

f.inrocnta  mil  reis  sobre  o  valor  dc  cada  bilhete  de  toteria  de  outras  províncias  

Dons  mil  c  quinhentos  reis  por  cabeça  dc  gado  voecum  morto  c  exposto  a  venda  etc  

Cinco  mil  reis  sobre  caixinhas  c  laboleiros  etc  

Idem  por  cada  carregador  dc  cadeira  ou  ganhador  escravo  ,  

Dez  mil  reis  por  cada  escriptorio  dc  qualquer  proGssão  que  seja  excluídos  os  commerciaes  

Idem  por  caixinha  ou  tabolela  do  jóias  

Idem  por  matricula  dc  qualquer  aula  secundaria  na  capital  

Idem  por  cada  africano  que  exercer  oflicio  mechanico  

Vinte  mil  reis  sobre  cada  um  alambique  

Idem  sobre  carruagens  etc  

Idem  por  cada  casa  de  jogo  dc  bilhar  

Quarenta  mil  reis  sobre  casa  que  vender  espíritos  fortes  na  capital  òtc  ] 

Idem  sobre  africano  livre  que  mercadejar  na  capital  e  nas  cidades  do  litoral  

Cincocnta  mil  reis  sobre  cada  trapiche  ou  armasem  dc  arrecadação  

Idem  sobre  casa  que  vender  madeiras  c  obras  estrangeiras  ele  [ 

Idem  idem  que  vender,  rapé  não  fabricado  na  província  etc  

Cem  mil  reis  por  cada  escravo  despachado  como  marinheiro  

Idem  idem  para  fòra  da  província  

Um  conto  dc  reis  sobre  casa  que  vender  bilhetes  dc  loterias  dc  outras  províncias  

Dez  por  eenlo  sobre  premios  de  loterias  de  4003000  para  cima  ' 


50:4418988 
103:094.5042 
2:1308709 
38:239,8858 
40:0075075 
0:7GIS588 
53:3035097 

T4:599S397 
C:8IIS923 
18:2558300 


84GSI7I 
18:3305051 
23:4305912 

7:I97S48G 

4:054S49G 
19:4 085109 

f:G88SS28 
3G:282S0S7 
13:332.5000 

2:8378250 


209:7235009 


53:3005000 
2:5108000 
2G5SOO0 
370SO00 
100.S000 
2:5.">nsnon 

l:90nso00 
220.8000 
sonsnoo 
i2"snoo 

15:9705000 
1;920S000 
2:0505000 
3:750.5000 
13:8118750 
400S000 
201:7005000 


Movimento  dc  fundos.. 


1:002:2025482 
•'.4:9085050 


1:107:1708532 


1:00X3.124 
2:312-3730 


187.3300 


40-3000 
'1203ÓÓ0 


4:208-3374 


4:208-3574 


4:978SGII 


2:433-3254 


1:302.3733 
13:U433050 

'  2:4573581 
5323591! 


3SMI0 
5:320-3832 
5:0170850 

"  3:87.VÕ'Í85 
134.3703 


3G92 


i:Jor,a«o 
4.3000 


5.3540 


437-3800 


10:722.3500 
75-3000 
1805)000 
130-3000 
10.3000 
40-3000 
2003000 
4003000 

2030ÓO 
3:3803000 
4W3000 
1 003000 
450.3000 

50.3000 


3:425-3000 
IOO.30OO 
15.3000 
40.30110 
30.3000 
753000 
90.3000 
580.3000 


2:8303000 
G53000 
503000 


•10:1833210 


5:1(83184 


40:483j>210 


25:1483184 


3:3G232I9 


2.-X833773 
5:4903030 

3993431 
753780 


33109 


7223100 
2403000 


2:3773500 
2053000 
803000 
C03000 

3Õ3Õ0Ò 
7"3000 
3403000 


2:030.30110 
4403000 


18:829  3503 


18:8293  508 


35-3000 
5:0913800 


2-3749 


2OI.3IOO 


27735110 
53n"0 
I5.3OOO 


405000 


2703OOO 


18S000 


8:9303719 


8.-93G3749 


45(i37<;o 
833558 

273502 
2:4983500 

283800 


213780 
 -A 


1013400 
23.30OO 


5053000 
203000 
2530OO 


IO30OO 


7303000 
1203000 


4:7153100 


4:7133100 


33000 
4203730 
1:0003 -,03 

193000 
""V7395O 


10.3800 
113-3750 


1703000 
33.3000 


403000 
2O3OOO 
'4503Ó0O 


7583352 

'  4343830 
2:3473930 

""«63882 


143357 


125.3100 

1303000 


1:0443300 


2oo>ioon 
453000 


2:3GG37G4 


2:3003704 


1103000 
203OOO 

2Ó300Ó 

2Ó3ÓÕÓ 
403000 
1:1803000 


50.3000 
'T:20Ó3000 


440334I 
1:1083805 

I2Õ3Ó00 


11-3500 


32-3080 


1:105.3000 
'50.3ÒOO 


473330O 
2:4093333 


1803000 
24Ó30ÒO 


8:9303184 


8:95G318i 


3:317-3320 


3:3173320 


1:6053000 
203000 


223144 

"  '373518 
0243350 

20.3'jóo 


373x27 

4:0103374 


123300 


IO3OOO 
'''803ÓÕÓ 

Ssooõ 


4:8373633 


4:8373033 


33150 


1023500 


8O.300O 
'  Í3Õ3ÕÕÍ) 


123300 


123300 


1:020320: 


1:0203202 


40-3005 


I703OOO 


1:775-300'' 
I3OOO 


203000 
303000 
20300» 
203O0O 
203000 


I503OOO 


283142 
1323500 

"  i  óSoóo 


ss.325.1 
2233950 


123000 
1003000 


723500 
53000 


C:900310G 


0:900-3400 


420300; 


4203092 


2053000 


517320; 


3173204 


Bahia  e  Contadoria  da  Thcsouraria  Provincial  22  dc  Julho  dc  1861. 


O  3.'  Escriplurario— Anacleto  Barboza. 


CONTA  da  Receita  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  durante  o  primeiro  Semestre  de  1861. 


Decima  urbana  ,  

Meio  dizimo  ,  

Direitos  de  tilulos  c  provisões  

Sei  lo  de  heranças  c  lesados  

Meia  siza  de  escravos  ,  

2  %  sobre  o  valor  da  compra  ou  venda  de  bens  de  raiz  

CoMcclorias  arrematadas  

Divida  activa  posterior  ao  1.°  de  Julho  de  1830  

Metade  da  divida  anterior  ao  mesmo  dia  «  

Reposições  e  restituições  

Muítas'  '  

Emolumentos  

28000  rs.  por  folha  corrida  

Taxa  de  passagem  nas  pontes  c  estradas  

Produelo  de  Lotorias  

l:000$O0O  sobre  a  casa  que  vender  bilhetes  de  loterias  de  outras  pro 

vi n cias  

IOOsOOO  sobre  a  pessoa  que  vender  os  mesmos  bilhetes  

10  '%  sobre  os  prémios  de  loterias  de  400$  rs.  para  cima  

Alcance  de  collectores  

1/2  %  sobre  a  oitava  de  diamante  exportado  

5  %  sobre  o  valor  dos  objectos  vendidos  em  leilão  extrajudicial  

1  1/2  %  de  expediente  

2  %  de  encapamento  '  

3  %  sobre  o  assucar  exportado  

5  %  sobre  o  aluguel  das  casas  commerciaes  

o  %  sobre  o  valor  da  compra  de  embarcações  


24:317^077 
40:005/047 
1:616/338 
16:080/477 

29:639/623 
6:801/604 
930/000  í 
23:267/322  j 

I 

[2:937/140 ; 
6:234/337! 
7:979/040! 
22/000 

I 
I 

1:000/000 

§ 

I 

768/908 
2:080/300 
4:089/210 
9:199/279 
178/182 
51:548/041 
18:110/438 
1:785/800 


248;630/365 


Transporte. 


50  n/ 


/o  sobre  a  casa  de  negocio  que  não  tiver  um  caixeiro  nacional  .  .  . 

22.1798234 


r  Agoardcnlc. 
Cacáo  .  .  . 


6  %  sobre 


Café.  . 
Fumo  . 
Algodão 


5.7428343 
31. 837/617 
72.474^240 


2p00  sobre  rez  morta  para  consumo  

5ij000  por  caixinha  ou  taboleiro  

oijOOO  por  carregador  de  cadeira  ou  ganhador  escravo  

lOíjOOO  por  escrcriplorio  

lOjJOOO  por  laboleta  de  jóias  

34jJ0O0  por  matricula  de  aula  secundaria  

lOjjOOO  por  africano  que  exercer  ofJficio  mechanico  

20.S000  por  cada  alambique  

20§000  por  carroagens  e  carros  

20íj000  por  casa  de  jogo  de  bilhar  

40Íj000  por  casa  que  vender  espíritos  fortes  

40§000  por  africano  que  mercadejar  

50^000  por  casa  em  que  se  venderem  madeiras  e  obras  estrangeiras.  .  . 
SOijOOO  por  casa  em  que  se  vender  rapé  não  fabricado  na  Provinda  &c. 

100^000  por  escravo  despachado  marinheiro  

lOOjjOOO  por  escravo  despachado  para  fora  da  Província  

Bens  do  Evento  

Saldo  do  anno  anterior  

Receita  Evental  


248:630/365 


132:233/434 


34:870/000 
2:380/000 
470/000 
500/000 
90/000 
206/098 
1:600/000 
1:080/000 
795/000 
140/000 
21:160/000 
1:385/000 
2:100/000 
6:342/500 
300/000 
92:800/000 

/ 
/ 

8:588/655 


555:671/052 


Bahia  e  Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  25  de  Julho  de  1861. 

0  Contador,  Diógenes  A.  Vellozo. 


0  2.°  Escripturario,  Augusto  Fabio  MangeL 


CONTA  DA  DESPESA 


desonraria  Provincial  da  Bahia  no  i..  Semestre  de  18GÍ. 


I 

§  Assombra  Provincial. . . . 

10.0^0!)  >  W) 

<D7  1  (\  r: «  r.  i  o 
—  i  .  100Jj41 0 

49  í)SS<s->o 
74. 075^6 14 
1.6301}  000 

908^333 

I  Sccrcliiria  do  Governo  

I  rhesouraria  Provincial  

Jnslruccao  Publica  

Suppninenlo  a  Estudantes  na  Europa  

Aposentados,  Jubilados  c  Pensionistas. 

S  Calcchese  

1  Saúde  Publica  

9  Casas  Pias  

3.316jj633 

Hospital  dos  Lázaros  e  Celleiro  Pubiico 

5. 583, S  327 
4.3o6í;693 

16.948<j460 
146.800^463 

forca  Policial ,  

Hluminacão  Publica. . . . 

Passeio  Publico  

14.715<j450 
3.000$000 
8.033P30 

■"S.UUUbUUU 

31.166^665 
1.065Ç722 
623$345 

61.713^153 
1.975§930 
3.849^381 

festividade  de  Dous  de  Julho. . 

Companhia  de  Navegação  Uahiana 

Fabricas,  Côngruas  e  Guisamentos  

Cemitérios  Pnhlir.íK 

Obras  Publicas  

Exercícios  Findos  

Despezas  Eventuaes  

Rs  

513.711^134 

1.»  Secção  da  Contadoria  Provincial  da  Bahia  25  de  Julho  de  1861. 
0  Contador,  Diógenes  A.  Yellozo. 

0  1.°  Escriplurario,  João  da  Silva  P.  Baraúna. 


IIELJVÇ.VO  das  quantias,  duo  pagas,  consignadas  para  reparos  de  matrizes  aos  annos  ineluidos  noqnin- 
qnenio  de  188(1  a  1800,  para  as  qnaes  vem  credito  ua  ante  pemiHinia  parlo  do  §  20  arl.1.»  daí.fí 
"•'       Cl)m  (lc8Íll|">tAo  d"»  annos  a  que  respeita  cada  uma  importância  consignada,  t  nfto  entregue. 
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Vlurir  d. •S;iiitu  A»t«nio  de  Jf*m  d».-  t\w  nao  MI»  u  reliicao  mipr,.  n  quantia      I:(»00-3000»  eiUrrRon  tm-ude.  C.umprr  uliKfrtar  t«n.Ucm  qu*  jd|iu- 

«n.t4  dn*  minntiiii»  dt-qn.-  Imt.i  e«t»  ri'l»rJ0  nl\o  *íiu  a  impnrtolicia  lot»l  dia  cnniigOHCÔVt  «Ircrrladií..  iiiim  viu  rt>lo  da*  uicmia»,  vu  p«r  w  tvr  ap<-ua9  fiitu-tti* 
imiif  d'i-ll.i«.  «tu  p'"  t<'  »•'''  ili-ditiitl»  d»  itiiporUncia  *«(  >'!«  »Ik«iiii  wlilo  ilf  coul-»  fflnii»n»  ao  anuo  da  coOM»ri.><iio. 

ll-ln.i*»'  1.*  Si-cci)  d.i  f.ittit-dini.t  da  *l'ln:inur.'r.a  Pro*mcÍ»l  1M  de  Acoito  d«!  1SG1. 
O  lÍo..l»dor-  Dií*$rn>*  A.  IVI/om.  O  Cliefr'  dr  Sfre*o -Ptdr»  tU  Gata  Vntccmft^A,  O  '2.'  EM*riptor«rio  —Angmto  Fmbin  Itangét, 
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DEMONSTRATIVO  da  arrecadação  feita  pela  Meza  de  Rendas  Provineiaes  da  Bahia  durante  o  quinquénio  decorrido  do  anno  de  1856  ao  de  1860. 


m^-ULta--...^  '-'      - -- 

IMPOSTOS  A  m  RESPEITA  A  ARRECADAÇÃO. 

i 
1 

18XC. 

18ÍÍ7. 

1858. 

1859. 

18G0. 

«las  ele. 


Decima  urbana  

2$.'i00  sobre  rez  morta  para  consumo  

l'm  c  meio  por  cento  do  assucar  

10°  „  sobre  o  rapé  consumido  na  Provincia  .  .  ,  .  .  . 

Meio  (lisiiuo  de  minoras  

2  °'„  sciliro  os  cilfardamciilos  

100$0llll  rs.  |n>r  escravo  despachado  

KIOSOOO  rs.  por  matricula  de  csera.vo  marinheiro  .  .  . 

Direitos  dr  títulos  c  pro\isõcs  

Meia  sizn  de  escravos  

Sello  de  heranças  e  legados  

Casas  de  camliio  

iOjCOO  rs.  sobre  casas  que  vendem  espíritos  fortes  

Taxa  sobro  caixinhas  e  tabuleiros  

20$0()0  rs.  por  labideias  de  jóias  

65(00  por  malrietila  dc  aulas  secundarias  

Multa  por  infracção  dc  contractos  

Dita  sobre  contribuintes  negligentes  

Divida  activa  posterior  ao  I .°  dc  Julho  dc  1836   

.Velado  da  divida  anterior  ao  referido  dia  

Reposições  e  restituições  

Colleclorias  arrematadas  

Emolumentos  da  Secretaria  do  lioverno  

205000  is.  por  licença  para  mercadejar  

3OS0IIO  rs.  por  cada  remador  de  saveiro  

10$()00  rs.  por  nflicins  mechanicos  (africano  que  exercer)  

50$rs.  sobre  casa  que  vender  madeiras  c  obras  estrangeiras,  e  casas  de 

1  (>S  rs-  por  leilão  extra  judicial  

lOOSrs.  sobre  casa  publica  de  leilão  

12$  rs.  sobre  carros  c  carruagens  

5$  rs.  i>or  botequim,  padaria,  ou  casa  de  pasto  

Receita  eventual  J 

Bens  do  evento   

20.5  rs.  sobre  alambiques  

•fi(l<)$  rs.  por  licença  para  a  venda  dc  bilhetes  de  lotcrias  dc  outras 

Taxa  dc  passagem  nas  pontes  e  estradas  

I. nlcrias  

Saldo  do  anno  anterior  

4  $800  sobre  os  barcos  da  navegação  do  interior  

5  por  %  sobre  a  compra  c  venda  de  embarcações  .... 
24.S  rs.  por  cada  trapiche  ou  arinascin  dc  arrecadação  

2s  rs.  por  cada  carregador  de  cadeira,  e  ganhador  livre  ou  escrav»  .... 

2  :'„  sobre  o  lucro  bruto  das  casas  bancarias  

3  %  sobre  a  oitava  de  diamante  exportado  

0  %  sobre  agoardente,  cario,  fumo,  café  c  algodão  ]  .  .  .  . 

Alcance  dc  eolleetores  '  •  •  •  • 

Prémios  dos  dinheiros  públicos  recolhidos  a  estabelecimentos  bancários. 

1  sobre  os  despachos  livres  de  direitos  na  exportação 
5008  rs.  sobre  a  casa  de  negocio  em  que  houver  mais  de  um  faixei*)  não  bra- 

si  leiro  

68  c  505  rs.  sobre  as  casas  dc  negócios  rS 

10»  rs.  por  cscriplorio  de  qualquer  profissão  .  ...  Já  :- 

10  %  sobre  os  prémios  maiores  de  4008  rs.  cm  cada  lotena.  .  . 
50  %  sobre  o  valor  dc  rada  bilhete  dc  lolcria  de  outra  província. 
20S  rs.  por  casa  de  jogo  dc  bilhar  

Arrematações  

Certidões  '  ' 


RENDA  COM  APPUCAÇAÔ  ESPECIAL. 


20  rs.  sobre  o  alqueire  de  cercaes  importados. 
40  rs.    «  «  «     exportados . 

Producto  dc  arrematações  

Alugueres  dc  commodos  

Multas  


82.1455434 
59.787S50O 
5Í1.I82S2NO 
21.3155200 

282.038.S137 
2G.444.$234 

1UU.7O0.S00O 

i8..'iim.stioo 

2.353$!  17 
40.882S908 
01.4375707 
1  (IOSOOO 
15.OSOS00O 
2.71 «SOOO 
200SOOO 
1.548.S800 
442S20O 
2.I8SS070 
52.9U5SUI3 
8 

1.1 28$ 380 

8 

7.907$350 
2.38()$O0O 

390$000 
4.S20SOOO 
2.800S000 

9 105000 

s 

5 IOSOOO 
390SOOO 
8 

8 
8 
s 

8 
8 
8 

s 
s 
s 
s 
8 
s 

5 
« 
8 
8 

8 
* 

8 

8 
8 
8 
8 
8 


917.293$  130 


11.1U$G50 
789S875 
8978945 
1.1045480 

íoosooo 


931  297$080 


8G  7585123 
UO  I02S500 
5D.782SI99 
1 1  .943.8300 
384.õ«(>s36l 
04U$I33 
100.600SO00 
1 .9005000 
3.199SC.21 
32.793$0S3 
U9.09SS748 
4OSO0O 
10. 04OSO0O 
2.50.;$00l) 
2405000 
1.67O$400 
573S45G 
1.0135054 
52.7235278 
S 

1.3395104 
S 

9.0ICSO00 
2.04050IIII 

2G0S000 
4.120$000 
3.9005000 

«405000 
8 

5405000 

•uosooo 
8 
8 

2005000 
3005(100 

5 

8 

$ 

* 

8 

,1 

* 

8 

s 

8 
8 
5 
8 

8 
s 

8 
8 
8 
8 

221 $000 
1895630 


918  2855993 


918.285$993 


106.0105004 
61.3875500 
113.3975857 
8 

86.8175006 
4775867 
59.9005000 
5005000 
7.279$060 
27  33559.5 
46.4335016 
40S000 
15.240S000 
2.6485000 
220SOOO 
1.784SO0O 
109SI00 
1 .820$959 
55  5095354 

8 

1.2445  31 8 

8 

8.3235600 
1.8405000 

2805000 
3.5105000 
4.9005000 

3 IOSOOO 
8 

9365000 
6.1325000 
8 
8 

2405000 
50S000 

8 
8 
8 

195200 
7.9S35800 
7445000 
260$000 
8 

9725000 
271.3365433 
8 
8 

5.6665748 

8 
5 
8 
8 
8 
8 
8 

2085360 


902.6885993 


902.6888993 


103.1995401 
59.770SÕ00 
108.3755450 
1 1 .7775500 
«1.7275279 
3  9065948 
52.9005000 
800S00O 
4.0335265 
33.8265150 
39.2255917 
8 

16.1205000 
3.1105000 

8 

1.3405000 
8135910 
2.1265900 
44.566$289 
8 

1.009.S643 

8 

1O.150SG00 
3.OOO5OOO 
8 

2.6805000 
5.5945000 
G7O$000 
$ 

6485000 
8 
8 
8 

2408000 
1.0005000 
8 
8 
8 
8 

7.1815700 
87OS00O 
2295000 
8 

7. 597 S 500 
251.05i$913 
8 
8 
8 


13.6425000 
1.170$000 


8 
8 
8 

2025OSO 


884.5585947 


884.5588947 


105.5665564 
55 .242$500 
36.282508' 
13.9115750 
103.1 16S492 
1.4795814 
204.7005000 
4OOS000 
2. 131 5799 
42.6075675 
38.239SS5S 
8 

15.9205000 
2.530S000 
ÍOOSOOO 
2.33OSO00 
3445253 
6.7295481 
57.8435312 
8 

1  2495680 
8 

7.2225400 
1.9205000 

8 

2.4405000 
3.800S000 
4.1835078 
8 

86O5OOO 
8 
8 
8 

180$000 
8 
8 
8 
8 
8 

2.8578250 
2.03OSO00 
390.SOOO 
8 

7.3965300 
2G9.713S009 
8 
$ 

19.4795108 


17.3tõ$006 
39OSO0O 

8 
8 

1408000 
8 

1G4$080 


1,031.447$697 


1,031.447509: 


Km  1858  este  imposto  passou  a  ser  dc3     sobre  a  arroba,  cujo  preço  foi  lixado  cm  25  rs._fl.ei  662). 

Km  1857  esto  imposto  passou  a  ser  dc5%  sobre  o  rapé  fabricado  11a  1'roiincia.  em  IN.">8  foi  snppniniilo;  em  1859  passou  ;i  ser  dc50,$rs.  sobre  a  casa  que  vender  rapé  não  fahricado  na  Provincia  o  dc  5%  sobre  o  que  for  aqui  fabricado. 
He  1858  cm  diante  passarão  a  pagar  separadamento  o  imposto  de  0  "„  —a  «mianlrntr.  carão,  luiiio.  algodão  e  cair,  qin>  anteriormente  c<iavao  comprehendidos  no  meio  disimo. 
A  grande  dilfercnça  entre  a  renda  d'esle  imposto  nos  annos  de  1K50  e  segui  11  los  proveio  de  ler  a  Lei  do  orçainenlo  de  1S.Í7  excluído  o  cnfardaiueiib  do  fumo. 

Os  direitos  de  quo  trácia  o  numero  2  da  Tabeliã  annexa  a  Lei  21 4  somente  cobrio-se  pelos  litulos  passados  pelo  (ioverno.  011  pelas  Provisões  do  Prelado  cm  virtude  do  §  D  art.2."  da  Lei  n.°  727, 
Supprimido  em  1859. 

Em  1859  incluirão-sc  n'csto  imposto  as  labolctas  de  jóias,  que  cm  1SG0  forão  dc  novo  sujeitas  a  imposto  separado. 
Em  1859  foi  annexo  ao  imposto  supra  dc  onde  foi  deslocado  em  1SG0,  diminuído  para  10$  rs. 

Em  1858  passou  a  ser  de  108      menos  Para  as  matriculas  de  aula  de  musica,  que  porem  de  1859  cm  diante  ficarão  sem  isenção. 
Arrccadn-sc  na  Thcsouraria. 

Estas  restituições  são  das  despesas  da  fasenda— nas  execuções. 
A  arrecadação  relativa  á  esta  verba  faz-sc  pela  Thcsouraria. 
São  apenas  os  relativos  a  passaportes. 
Em  1859  passou  a  ser  do  dobro 

Em  1857  passou  a  scj  de  20$  rs.,  e  era  1859  foi  supprimido. 

Em  18G0  este  imposto  passou  a  ser  de  1  %  sobre  o  valor  dos  objectos  vendidos  cm  leilão. 
Em  18G0  foi  supprimido. 

Em  1860  passou  a  ser  do  208  rs.  r. 

Em  1858  eslc  imposlto  passou  a  ser  dc  12J  rs.,  incluindo-se  as  tabernas,  armazéns  o  boticas,  em  1S59  foi  substituído  pelo  dc  GJ  rs.  sobre  casas  dc  negocio,  que  cm  1S00  mudou-separa  5 
Arrccada-se  pela  Thcsouraria. 
Idem. 

Creado  cm  1857. 

Idem;  em  1858  foi  reduzido  a  50$  rs.,  cem  1859  passou  a  1.0008006. 
Esta  renda,  si  houvesse,  seria  cobrada  pela  Thcsouraria. 
Creado  cm  1857,  sua  cobrança  faz-sc  na  Thcsouraria. 
Enlra  na  receita  própria  da  Thczouraria. 
Orçado  cm  1858,  c  supprimido  cm  1859. 
Creado  em  1858. 

Idem:  cm  1859  foi  reduzido  a  20$,  cm  1860  elevado  a  30S000  rs. 

Creado  cm  1858;  cm  1859  passou  a  ser  de  5$  sobre  os  carregadores  dc  cadciias,  2$  sobre  o  ganhador  livre,  c  3$  sobre  o  escravo. 
Creado  cm  1858  e supprimido  cm  1859. 

Creado  cm  1858;  cm  1859  foi  reduzido  a  1/2  % .  Gxando-sc  cm  300$  o  preço  da  oitava. 
Creado  em  1 859,  separando-se  os  géneros  a  que  clle  respeita  do  meio  dizimo  a  qoe  crio  sujeitos. 
Creado  cm  1857;  sua  cobrança  é  feila  pela  Thczouraria. 


;  sobre  o  aluguel  dc  casas  comnicrciacs. 


Creado  em  1858,  sendo  o  nrnducl»  recebido  nela  Thcsouraria:  cm  1S59  foi  supprimido, 
Creado  cm  1858,  supprimido  em  1859,  restabelecido  em  1SG0  com  o  augmento  de  12 

Creado  cm  1859,  c  supprimido  cm  1860. 

Creado  em  1859.  passando  cm  1860  a  ser  de  5  %  sobre  o  aluguel  das  casas  commcrciacs. 
Creado  cm  1859. 

Idem;  seu  produclo  c  cobrado  pela  Thczouraria. 

Creado  cm  1860. 

Idem. 

Foi  reccila  casual. 

Faz  parle  da  rubrica  «Emolumentos». 


Foi  supprimido  em  1857  por  ctTcito  do  art.  3.°  da  Lei  607. 
Idem. 

Icssou  cm  1857  cm  visla  da  supprcsslo  dos  impostos  supra. 
Idem. 
Idem. 


Bahia  c  Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  22  dc  Ju»^  ^  {m  _ 


0  Contador, — Diogcnc:  A.  Ycllosa. 


0  2."  Escriplurario,—  ivjusto  Fabio  Rangel, 


mããÂ  MiiÉMMfiíÊ . 

tias  Collcclorias  Provinciacs  cxislenícs  ale  o  fim  do  aimo  dc  1800,  sendo  comparada  a  renda  arrecadada  cm  cada. uma  das  mesmas  Collccíorias  no  referido  anno  de  1860,  com  o  preço  annual  da  ultima  arrematação. 


(MARCAS. 


I  CAPITAL  .... 
NA/.A1SETH .  .  . 


CACIIUEIIIA  .  .  . 


L 


SANTO  AMAV.O  

FKIlíA  DE  SANTA  ANNA  . 

INIiAMIUTF.  

MONTE  SANTO ...... 

ITAIMCIT.L"  

JOAZEIIW  

CIllOEE-ClilQrE.  .  .  . 
1110  DE  S.  FliANCISCO  . 


1'P.LT.Ij 
MONTE  ALTO 

CAETETÉ.  .  . 


MARACAS.  

JACUIllNA  

CAMAML"'  

MO  DF.  CONTAS  .  .  . 

i 

j 

l|  CA11AVELLAS  .  .  - 

VALENÇA  

ILIIf.OS  

[•OKTO  SEGUIU)  . 


Mari:,  Passe,  Paripo,  etc  .  .  . 

Ha  parira  

Na/arclli  

Ja^uaript!  

S.  FWh  

S.  (lonsaln  dos  Campi»..  •  ■  ■ 

M:it;i-oj;ipi;  

Car-lMtrira  

SanTla^o  do  Iguapé-  

S.  Filippo  r  Capella  <lo  Alui'''1 

Pediu  Uranca  

Tapera,  Orobó.  ele  

V,!!;i  (!••  S.  Fimih  ím1!!  

San  la  Aima  ili>  Caiu  

SaiiUt  Amam  

Sebastião  das  Cabeceira*  ■ 
Madre  de  líeos  lio  Pmpicirãi) 
Feira  de  Santa  Anna  .... 
Monte,  Alegre,  e,  liiacliâo  .  .  . 

P.iritirar/âi:  

Aí-Mia-lria  

hili.inilnipe  

Capella  i!e  Jirstis  Maria  José 

Aporá  

Ala^uinbas  

Munie  Santo  

enioabo  

Abb:nlia  

Somo  

Itapienrú  

Pombal  

Tucano   

Sento  Sr  

a/eiro  

Capiíu-yrosso  

(■.liiqne-irbiipiO  

1'tlão  Arcado  

Villa  ila  Narra  

lauta  Uita  do  liici-j  reto  .  . 
Campo-lanjo  

Fnibii  

Macaúbas   

Monle-Mto  


Fiiilniranas  

Caeteté,  

Almas  e  Dnas-bat  ras  .  .  .  . 

S.  Filippc  (arraial)  

Ma  rirás  

Victoria  

Jacobina  

Villa  Nova  da  Ilainaa.  .  .  . 

Cnmmnti  

P.ai  cellos  

nana  do  Uio  de  ("mi las.  .  . 

Maraliu  

Minas  do  Uio  do  Contas.  .  . 

Leiíçnes  

 -  .  .  - 

S.  Juão  dc.  Parayuassu  .  . 

Prado  

Alcobaça   

Caiavollan  

Viçuza  

Porto  Alegre  

J<M|tiÍriçá  

Valenea  /  ■  •  • 

Santarelli  

t-airfi  

Nova  Koíprba  

Illlé.K  

Canaviciras  

Porto  Seguro  o  Santa  Cru: 
ltcSinoiiti:  


Arrrcmliiffto 
tio  «uno  dr 
1HKO. 


I'r«T*>  nnimitl 

d»  ultlm» 
urrrimitnçrto. 


UlíTrrrn^tís 
pur»  mnlN. 


l>nr»  m runs. 


4:18700(1(1 

1:4433357 
24:8X0.3ÍÍ9 

1:348  3  480 
13:849-3739 

5:17Ti-32.-.o 

7:4073917 

27:7:iSÒ7i"' 
000.3  175 
5:49'l-^9|0 
253000 

2:74S-3«0<; 
2:120-3997 
21:124-3801 
1:402-3391 

4003350 

13:370.3299 

70.3000 

C::í7.-..— >W2 
281.3250 

2:.'>oo.3(|oo 
i'i2Ô"'(in 

1780(1(10 
3:821 0"''<0 
l.-i-lO-VIO 

54.4.3000 

1:378-3032 
334.325» 

504.3000 

200-3000 

4553t>oo 
1253200 

4:277-3908 
J  85.3000 

532-3550 
4003700 

1:0:í2.3750 
•3 

102.3000 
C00.3000 

l:H3.390:l 
317.3000 
204.3310 
341-3720 

1:002.-175.1 
252-30(19 
180-3078 

2:458.«350 
2 '1-3175 

'3:255.3750 

1:143-305!) 

2:2213182 
7!)--000 
1:101-3080 
75030OC 
3:34S350r, 
5:770-3000 
180-DX20 
0:8123040 
1703000 
1:8003824 
8:707  3038 
4:300.3030 
IOI.31IOO 
210.3000 
0:8703147 
1:343.3275 
341.3300 
2:4713088 
1:29J3I)32 
1003000 
D57-337S 
133.3251) 

4:8043707 
O35.30OO 


23071 


M2.3000 

l:.l ',.'1.3357 
£4:88li.3',',0 
858.3237 
13:849-3739 
5:0I3.3('(W1 
7:800.3024 
27:734.3723 
000.3175 
1:720.3-J.M! 
15.3000 
227-3875 
í:748-3000 
4:157-30X7 
21:124-3801 
!I2:i.30O0 
102O000 
8:22731 

703000 

4:707.3082 
O5i.3C.-J8 

2:5O0-3O"O 
221.3ÍVHI 
22Í-3O00 

1:5233227 

403-3810 
5Í4  3000 

1:378-3052 
-Tf ', -3250 
50Í.3000 
200.3000 
455.3OOO 

125-3200 
188-3080 
185-3000 
43I-3005 
400-3700 
1:1152-3750 

•3 

102-3000 

(■,00.3000 
530.3300 
347.^000 
20.13.HO 
34l-3'20 

3:280-3737 
25230O11 
1803078 

2: ',58.33.70 
22I3I75 

1:190-3493 
2433083 

2:224-3182 
79-3000 
341-3(i|- 
305-3928 

2:052-3700 
5:770  3000 
1X0.3820 
0:842-3!)4O 

I7O.3OOO 
400338." 
2:0003  Ws 
2:0753401 
101.3000 
2103000 
C:87'.K5I(7 
295-3S70 
341-3300 
7033339 
7473393 
100  3000 
203©22íi 
1333230 

1:0703019 
804-3ÕOO 


183:US937I4 


'  3:754-3334 
-3 

4'.iii0243 

3 
3 
.3 
•3 
.3 

3:7703« 
•3 

1:008-3791 

•3 
-3 
-3 

8773W0 
3U4-335» 
5:1493122 
3 

i  :0083220 
3 
•3 
O 

•3  . 
2:298-3325 

-3 

•D 
3 
O 
-3 
-3 
O 
-3 

J:089-32S8 
O 

120-38Í5 
Ò 

-3 
-3 
-3 

5743513 
-3 

O 
O 
.O 
O 
O 

2:005-3255 
899-3070 

•3 

3 

800-3119 
4443078 
1:293-3770 
•3 
•3 
•3 
•3 

1:430-3439 
6:041.3-.!  00 
2:285.3109 
Ó 

a 
3 

'1:047-3405 
•D 

1:708-3129 
540-3539 

•3 

294-3155 

Í> 

3:131-3778 
O 


40:7103  255 


O 
•íi 
3 
•3 

-3 
437375 
42230'' 

•3 

3 
O 
3 

•3 

2:33(1-3090 
.3 
Ó 
•3 
O 

O 

.3 

370-33' 


78-3500 
45-3100 
•3 

2Í9.3340 
Ó 
O 
•3 
O 
3 
O 
O 
•3 
O 
O 
O 
O 
•3 
O 

-3 

O 

o 
o 

l:G23-3"33 
O 
O 

O 
O 
O 
O 

o 
o 
o 

3 
•3 
3 
O 
3 
O 
3 

O 
•3 
3 
Í5 
O 

O 
O 
O 
» 

119-3500 


Cmm-çnu  :i  sit  a,lmislr:i:i,l:i  cm  9  ilu  Aliril  ilo  1800. 
Ailllltilislr;i,l;i  ,l,<s,ti<  (850. 
Eni  sempre  :i,ln,iiiisLt-:nl:i. 
A,tlllÍTii>tr:ul:l  (l,'S,li:  1850. 

ili-      iiniili)  :i,lmiuistr:iib. 
Ailininillraila  ,1o  1."  ilu  Janeiro  dc  1800. 
1,1,'in  iileiii. 

E' de  lia  miiilo  ailininislrada . 
Arrematada  atf:  1859,  e  não  lem  enllerlnr. 
Adminislrada  desde  21  de  Ahril  du  1800. 
Arrt^natada  ate  o  litn  de  1800. 
Xihnniistrada  desde  30  de  Maio  dc  1800. 
|,lecn  desde  1S5',' 
ilein  iln  1  .•  de  Janeini  de  1800. 
Fni  sempre  administrada. 
Adminisli-ada  desde  1X59. 
Idem  somente  de  3  de  Jnllto  de  1800  cm  dianlo. 
Idem  desde  I.  de  Janeiro  de  1800. 
Arrematada  até  o  lim  de  1801. 
Administrada  desde  1.  de  Janeiro  de  1800. 
Idem  de  13  de  Agosto  de  IS00  em  diante. 
Esteve  arrematada  até  o  lim  de  18(111. 
Administrada  de  18  de  Jnulio  de  1800  cm  diante. 
Idem  de  29  de  Jullio  .  > 

Idem  do  I.  Janeiro  >  > 


Idem  somente  de  12  de  Setendiro     »  d 
Arrematada  até  o  lim  dc  1801. 

Administrada  desde  1857.  f 

Arrematada  até  o  lim  de  1800.  Iiavendo-se  juntado  ao  prceo  da  arrematação  1023500  rs.  arrecadados  pelo  Fiscal  da  Camara  do  imposto  do  jado  íiuc  foi  eicluida  da  mesma  arremaUeSo 
Arrematada  ate  o  Cm  de  Desenibro  dc  1800. 
Idem  idem  >  ISf.t. 

Idem  idem  «  1800. 

Idem  idem  idem. 

Idem  até  o  lim  dc  1858.  , 
Idem  até  o  tini  dc  IS01. 
Idem  alóofim  de  1859. 
Idem   >     :  1858. 
AdminWlradn  desde  1857. 

Foi  desmembrada  da  nltimn  Cnlleetona  poraclo  do  Goy.  dc2C  dc  Julho  dc  1SG0,  c  nenhuma  arrecadação  vac  figurada,  por  não  haver  ate  hoje  prestado  contaso  Collcctor,  sende  feita  pelo  Fiscal  da  Camara  a  arrecadarão  que  sc  figurada  Villa  da  Barra. 
Arrematada  ate  31  dc  Descmbro  dc  1S01).  '  ■     «  a 

dem  idem  idem. 

Administrada  dc  31  dc  Março  dc  1800  em  diante. 
Arrematada  até  31  dc  Descmbro  dc  1858. 
»  •  »  1800. 

185S. 


Administrada  dc  2  de  Agosto  de  ISfiO  em  dianlo. 
ArremaLada  alé  o  fim  dc  Descmbro  de  1X59. 

D  »  »  > 

Administrada  desde  1x59;  não  sc  figurando  o  prcço'da  ultima  arrematação,  porque  anteriormente  lasia  esta  CoUcctoria  coniunctamcntc  com  a  dos  Lençòes,  parte  da  dc  Santa  Izabcl  dg  Pancuassú. 
Arrematada  ale  u  nm  de  I8.>9. 

Idem  até  o  fim  de  Descmbro  de  1858. 

A  arrecadação  é  só  dc  Janeiro  a  Junho  dc'18C0,  por  não  ter  ainda  o  Collcctor  recolhido  a  do  2.»  semestre. 
Administrada  desde  1857, 
Arrematada  até  31  de  Descmbro  dc  18G0. 
Administrada  desde  1859. 
Idem  desde  Janeiro  dc  1800. 

Idem  desde  1859.   , 

Administrada  desde  1859,  não  se  figurando  o  preço  da  ultima  arrematação,  porque  então  fasia  esta  CoUcctoria  parte  da  dc  Santa  Izabcl  de  Paraguassú. 
Arrematada  até  o  fim  do  1858. 

Administrada  desde  1859,  não  sc  figurando  o  preço  da  ultima  arrematação  porque  entãoj  comprehendia  esta  Collectoria  outras  localidades,  boje  desmembradas. 
Arrematada  ale  o  fim  de  1801. 
Administrada  desde  1859. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 

Arrematada  até  o  fim  dc  1S01. 
Idem  alé  o  fim  de  1859. 
Administrada  desde  1848. 
Idem  desde  25  de  Fevereiro  dc  ISCO. 
Arrematada  até  o  lim  dc  1SÕ9. 
Idem  idem. 

Administrada  desde  1859. 
Arrematada  até  o  fim  dc  1SGI. 
Idem  alé  o  fim  de  1859. 
Idem  alé  o  lim  dc  1800. 
Idem  até  o  litn  dc  1858. 

Idem  até  o  lira  de  1S59,  c  por  não  ter  Collcctor,  foi  somente  arrecadada  a  quantia  mencionada,  pelos  Fiscaes  da  Camara  cm  diversas  datas  do  anuo. 


5:077-3298 


A-.  //.—Comprcliendcndo  o  prcscnlc  mnpnn 


ledas  as  Collcetnnas  em 


•o  versa    <|uanl"  ni|ticlla<  otilras,  que,  eu  cmiliiiu.™ 
0:i„0S000  r^S^  Wl,  Oc  .801. 


ãn  administradas;  e 
it 

í."Soceão 


peral,  para  potlcr-so  conhecer  a  dilTcrcnça  havida  enlro  a  somma  das  quanlian  porque  crão  algumas  Collcclorias  arrematadas,  o  a  do  protluclo  da  arrecadação  das  mesmas  Collcclorias  no  anno  próximo  passado,  mister  foi  figorar  na  columna  da  arrematarão  uma  quantia  igual  a  da  arrecadaçã),  quanto  a  aqucllas  Collcclorias  que  do  ha  muito 
io  arrematadas,  ou  ainda  não  começarão  a  ser  administradas.  A  ditfcrcnça  da  receita  produsida  pela  administrarão  dc  tacs  Collcclorias,  sobe  a  mais  4:G77fí290,  do  que  a  demonstrada  n'csta  niappa;  sendo  comparada  a  arrecadação  das  Gollectorias  do  llaracas,  Lençòes,  o  S.  João  de  ParaguassC,  no  valor  de  15:0778290,  com  a  quantia  do 


0  Contidor, — Diogoics  A.  VW/ozo. 
0  1."  Escripturario, — Luii  dc  Faria^ 


i 


TABELIÃ  EXPLICATIVA  da  divida  activa  arrecadada  pela  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  no  anno  de  1860. 


■«m  wtiltaajUJ.'JUIi~L.Ml\.m\JtllXIMllL.'i.  — 


COMARCAS  A  QUE 
PERTENCE  A  ARRECA- 
DAÇÃO. 


Capital 


Caclweira. 


Decima  urbana  

Casas  era  que  se  vende  espíritos  fortes  

Africanos  que  nicrcadejão  

Africanos  que  exercem  ofíicios  mediúnicos. 

Casas  do  modas  clp  

Curros  

Canhadores  


Casas  de  negocio  

Casas  de  arrecadação  ele. 

Escriptorios  

Botequins,  paderias  etc... 
Charutos  


Decima  urbana  

Casas  em  que  se  vendem  espíritos  fortes. 

Africanos  que  nicrcadejão  

Alambiques  

Casas  de  negocio  

Casas  dc  modas  

Casas  de  arrecadação  etc  

Ganhadores  

Barcos  


Santo  Amaro  /  Caixinh 


Charutos  

Df-cima  urbana  

Uozes  mortas  para  consumo  

Casas  que  vendem  espíritos  fortes. 
Alambiques  


Nasareth  

Valença   

Caravellas  í 

Camamú  j 

Jlhéos  

Jacobina  

Jtapicurú  


Botequins  etc  

Sello  de  heranças  e  legados. 
Barcos  


Multas  

Decima  urbana  

Casas  que  vendem  esptritos  fortes. 

Meia  siza  de  escravos  

Barcos  


Ganhadores  

Casas  que  vendem  espíritos  fortes. 

Botequins  etc  

Barcos  


Ganhadores . 


Decima  

Casas  que  vendem  espíritos  fortes. 
Casas  de  negocio  


Escriptorios  

Casas  que  vendem  espíritos  fortes. 

Casas  de  negocio  

Espíritos  fortes  

Alambiques  

Alambiques  


AI¥NOS  A  <Í5JE  RESPEITA  A  IRllECABAV.lO 


II  c  IN3«n  B839 
aíé  fl854 


1855 


185« 


185* 


1858 


1859 


SOIUIAS 


TOT  Ali 


4:7178401 
"38468 


õOfiOOO 

íoojjocb" 


2:358ÍJõ99 


COjJOOO 


188000 
8G2(jS!0 


108000 
1548300 


19J|000 
4S$904 


68738 


6:0608630 


588860 


88^560 


:5668019 


3:3188180 


1008000 
508000 


2008870 
108000 
408000 


518840 

108C00 


3:7808890 


5:9718149 


208000 
14C8000 
508000 


58000 


738022 
408000 
608000 


13:9048341 


888020 


15§120 


608000 


6:522$311 


3008000 


1328000 
228000 


13083G0 
208000 

eojjooo 


1688000 
508000 
1448000 


48800 
1748522 

"""íosbòõ" 


94 


8ooo 


628400 


1978726 
808000 


148400 
68000 

108000 

128000 
48800 
28000 


G08000 


15:6738849 


14:7588959 
408000 
408000 
3008000 
1508000 


8:0748000 
3208000 
2108C00 


508000 


1548000 
508000 


118000 


1178360 

928500 
608000 
408000 
58000 


3:0008000 


28079 
98447 


708000 


418882 
70S000 
15§000 
108000 

108000 

98000 

108000 


208000 


27:8268277 


45:0888629 
1138468 
808000 
9508000 
2508000 
2328000 
228000 
8:0748000 
3208000 
2108000 
5SC00 
188000 

l:41284Sr 
1208000 
1708000 
1548300 
3228000 
1008000 
1448000 

118000 
48800 

198000 

5698206 
1028500 
708000 
408000 
58000 
248000 
3:0008000 
628400 
28079 

2298031 
80S000 
708000 
148400 
68000 

iosooo 

12S000 
48800 
28000 

418882 
70SOOO 
15S000 
10§000 

10§000 
98000 

íosooo 

1208000 
208000 


62:4298976 


55:3638097 


>  2:4578581 


3:8758185 


3998431 

288800 

1368882 

198000 

108000 
120$000 
208000 


62:4298976 


Bahia  e  Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  29  de  Julho  de  1861. 


0  Contador— Diógenes  A.  Yellozo 
0  3o  Escripturariio— Anacleto  Barbosa. 


TABELIÃ  EXPLICATIVA  da  dívida  activa  arrecadada  pela  Thcsonraria  Provincial  da  Bahia  no  sciacsírc  addicionaí 


! 

PERTENCE  A  ARRECA- 
DA CÃO. 


COMARCAS  A  QUE 


Cachoeira  


Santo  Amaro. 


Nasarelh . 


Camamú . 


Ilhéos  

Caravellas. 


Minas  do  Riv  âe  Contas. 


Decima  urbana  

Seilo  de  heranças  e  legados  

Africanos  que  mercadejão  t 

Cisas  que  vundein  obras  estrangeiras  

Oa  11  ha  dor  \  

I!an:os  

Armazéns  ete  

Casas  que  vendem  espíritos  fortes  

Ca^as  <l<:  negocio  

Escriptorios  

Africanos  qii"  exercem  oliicios  meclianicos. 
iÍ!>Lc<i uins  paderias,  ele    

Decima  urbaua  

Casas  de  negocio  

Decima  urbana  


lie/,  morta  para  consumo  

Selio  de  beranças  e  brados  

Casas  que.  vendem  espíritos  foi  tos  

Alambiques  ...   

Casas  de  negocio  

Botequins  ele  

Casas  que  vendem  espíritos  fortes  

Alambiques  

Decima  urbana  

llez  morta  para  consumo  

Casas  de  negocio  

Africanos  que  exercem  oliicios  mediúnicos. 

Hez  morta  para  consumo  

Casas  que  vendem  obras  estrangeiras  

Alambiques  

Casas  que  vendem  espíritos  fortes  

Africanos  que  mercadejão  


AX^»«  A  €]t02  ISESÍPES^A  A  AISB2ECA S> A «PÃ © 


135.» 


li 


56-3G0D 


Ni&200 


10-3032 


7P-37'.0 
307-3323 
10-5)000 


21&0G9 


"22.^)20 


50-2)000 
8-3000 
193200 


144  3000 
106-3316 


394-3020 


350-3000 

25-30C0 


(;o-3''00 

25t'-30;!0 

203O0O 
203OOO 


603993 
4-3800 


12-3000 


1G0-3O0O 
83G4!) 


233000 
2.S3Gr4 

303010 
20-3r  00 

33000 


703000 

80-3000 
33-30-iS 


55.-3000 
20.3000 

'  47-3500 

d  503000 
S03000 
1203000 
IG03000 


TOTAIi 


4.011.3000 
3:^o()(.) 
1!ÍS2C0 
CO.30OO 
20('300O 
4.s:;.3(io0 
2i'3"fi0 
2!>3'H't0 

4443000 

1G-2-3S3G 
I6O30OO 

90Ô155 
43800 

25.3000 

2S-3G9Í 

30.3000 
20.3000 
3.3000 
12.3000 
703000 
803000 

33.3048 


5õ?3000 

211.3000 
173500 
450.3000 
S03000 
1203000 
1003000 


2:702<32SG 


32-2383G 
d  19-3955 


93£G94 


4503000 
CC-3õiS 


1:1003500 


Contadoria  da  Thcsouraria  Provincial  da  Bahia  CO  de  Julho  de  ÍSG/. 


0  Contador-^ Diógenes  A>  FW/úíú. 


0  a^Eàorípturario— Aúútkta  Barboza, 


I 

RESUMO  «lo  Balanço  da  Despesa  da  Thcsouraria  Provincial  da  Bahia  no  exercido  dc  1860. 


O 

o 


oro 


1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 

12 
13 
14 
lo 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
Í3 


TÍTULOS  m  despesa. 


TEMPO  EM  QUE  SE  EFFECTUOU  A 
DESPESA. 


Durante  o  «si- 
no rte  18»». 


Xo  semestre 
aildicional. 


TOTAL, 


OMTIAS  PI- 
ZÍ.DÀS. 


Assembléa  Provincial  

Secretaria  do  Governo  

Thesouraria  Provincial  

Instrucçâo  Publica  

Supprimenlo  a  Estudantes  na  Europa. . 
Aposentados,  Jubilados  e  Pensionistas. . 

Calechese  

Saúde  Publica  

Casas  Pias  , 

Hospital  dos  Lázaros  e  Celleiro  Publico 

Presos  Pobres  , 

Força  Policial  

I Iluminação  Publica  

Passeio  Publico  

Thealro  Publico  

Festividade  de  Dous  de  Julho  

Obras  Publicas  

Companhia  Bahiana  

Fabricas,  côngruas  e  guisamentos  

Cemitérios  Públicos  

Exercícios  findos  

Juros  da  divida  publica  

Despesas  evenluaes  

Aulorisação  do  art.  3."  da  lei  n.°  797. 

Movimento  de  fundos  


47:12/  829o 

906j>696 

48:0938991 

48:6558662 

52:662$309 

2:382^300 

55:0448609 

53,2338231 

11 1:397  jjfciy 

18:0228o  15 

129:4198730 

98:7738243 

161:2/3§236 

33:7758820 

195:0498056 

220:6248079 

3:0o0§000 

j> 

3:0508000 

2:7408000 

80:8613021 

10:6758219 

91:5368240 

69:1768457 

3:4018998 

1:0008000 

4:401 §998 

6.0008000 

8,36o830/ 

l:92383o7 

10:2888664 

15:1008000 

Z4:UUU8UUU 

5:4198522 

4:5758003 

9:9948525 

10:0008000 

54:3238395 

17:0048195 

71:3278590 

27:6408000 

341:069^024 

9:0508322 

350:1198346 

385:0008000 

52-0078540 

6-  134*Í000 

58-1 41  it54n 

6:0008000 

i 

6:000$000 

6:0008000 

18:9338326 

3:4288774 

22:3628100 

40:0008000 

2:0008000 

§ 

2:0008000 

2:0008000 

148:2808507 
58:333^334 

20:2298744 

168:5108251 

400:0003000 

5:8338333 

64:1668667 

76:0008000 

3:8848633 

8:9778706 

12:8628339 

26:4008000 

1:3008143 

1088337 

1:4088480 

2:8008000 

10:6568499 

3958912 

11:0528411 

2758000 

9:0008000 
3:9458917 

9:000S000 

18:0008000 

12:0008000 

6508263 

4:5968180 

10:0008000 

8 

9:5278479 

1008000 

9:6278479 

1:210:6618360 

158:3918836 

1:369:0538196 

1:613:6088087 

16:9088050 

8 

16:9088050 

1:227:5698410 

158:3918836 

1:385:961  §246 

1:613:6088087 

DIFFEUENÇA  ENTRE  AS  QUANTIAS 
CONSIGNADAS  EA  DESPESA. 


Para  mais  «Ias 
consigna- 
ções. 


Para  menos  «Ias 
consigna- 
ções. 


1:8118378 
30:6468487 


3108000 
22:3598783 


43:687§590 


10:7778411 
6:0008000 


9:6278479 


125:2208128 
16:9088050 


142:1288178 


5618671 
25:5758023 


1:5988002 
4:8118336 
2:0008000 
58475 

34:8808654 
19:0488875 

17:6378900 

231:4898749 
11:8338333 
13:5378661 
1:3918520 


5:4038820 


369:7758019 
* 


369:7758019 


Os  excessos  que  se  derão  em  diversas  verbas,  c  que  vão  representados  na  columna  competente  forão  autorisados  por  oQlcio  do  Governo  de  4  de  Dezembro  dc  1860. 
l.a  Secção  da  Contadoria  Provincial  da  Bahia  23  de  Julho  de  1861. 


0  Contador — Diógenes  A.  Yellozo. 


0  1.°  Escriptnrario— Joúo  da  Silva  P.  Baraúna. 


BALANÇO  da  despcza  da  Thcsouraria  Provincial  da  Bahia  no  exercício  de  1860. 


TÍTULOS  M  DESPEZ.l 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


DITAS  DESPENDIDAS. 


ASSEllBLÉA  provincial. 


Importância  despendida  com  os  ordenados 

dos  Empregados  

Idem  com  as  diárias  dos  Deputados.  .  .  . 
Idem  com  as  ajudas  de  custo  dos  mesmos  . 
ldom  com  o  expediente  


SECRETARIA  DO  «OVEKXO. 


Importância  despendida  com  os  vencimen- 
to» dos  Empregados  

Idem  com  o  expediente  

Idem  com  os  vcuciiueiilos  dos  Correios  .  . 
Idem  com  as  impressões  


TIIESOCRARIA  PROVINCIAL 


Importância  despendida  com  os  vencimen- 
tos dos  Empregados  .  .  . 

Idem  com  o  expediente  

Idem  com  a  porcentagem  daexlincla  com» 
missão  da  divida  activa  

Idem  com  despesas  diversas  ....... 


MESA  DE  RENDAS. 


Importância  despendida  com  os  ordenados 
dosEuiprcgodos  


Si.0  ar  IA. 9  da  hin.°  797. 


g  2°  idem. 


§3.°  idem. 


48:655§662 


53:233^231 


98:773^243 


200:662$ 136 


33:816§924 
2:992$ 120 

3:0778410 


13:871  Sf>23 


13:8718623 


10:797s07o 
3O:i)28sO0« 
4:r)3fis000 
8li()S22() 


35:02C§f)fi9 
8:774 $340 
l:-i6ls0C0 
7:403$1UO 


39:921 §698 


39:92 1  §0S)S 


47:1275293 


52:662^309 


«J0:780§604 


títulos  m  despeza. 


QVANTIAS 
CONSIGNADAS 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


Transporte . 


Importância  despendida  com  a  porcenta- 
gem dos  mesmos  

Idem  com  o  expediente  

Idem  com  a  porcentagem  dos  Fiscacs  ex- 
ternos   

Idem  com  o  aluguel  da  casa  de  Mesa  de 
Rendas   


JlIZO  DOS  FEITOS  E  COLI.ECTORUS. 

Importância  despendida  com  os  ordenados 

do  Escrivão  c  do  Contador  do  Juizo  .  .  . 
Idem  com  os  10  por  %  pertencentes  aos 

Empregados  do  mesmo  Juizo  

Idem  com  os  6  1/2  por  %  idem  aos  do 

Fòro   .  . 

Idem  com  a  porcentagem  de  Collectores  c 

Escrivães  


Idem  com  5  por  %  que  compelem  aos  De- 


legados Fiscaes 


Idem  cora  despezas  judiciacs. 


IXSTRUCTÃO  PUBLICA. 


DIRECTORIA  DOS  ESTCD0S. 

Importância  despendida  com  os  vencimen- 
tos dos  respectivos  Empregados  ,  .  . 
Idem  com  o  expediente  e  vários  objectos 


ESCOLA  NORMAL.. 


Importância  despendida  com  os  vencimen- 
tos dos  respectivos  Professores  e  Em- 
pregados  

Idom  com  o  expcdie-ale  


4.°  arí.  1.'  da  lein.  797. 


200:662/136 


220: 624 §079 


421:236821  5 


13:871^623 

17:863§704 
3:169§200 

568768 

4008000 


440S000 


4:8558847 


5:0o 1 §568 

21:3848631 

41SS92 
4:3408284 


6:0678034 
5028960 


843^333 
1288200 


39:921 §698 


35:361 §295 


36:1148222 


6:569§994 


971 §533 


7:541 §527 


99:789§604 


111:3978215 


211:1868819 


títulos  m  despem. 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


Transporte. 


neno. 


Imporlancia  despendida  com  os  vencimen- 
tos dos  respectivos  Professores  e  Empre- 
gados  

Idem  com  o  expediente  


GABINETE  DE  HISTORIA  NATURAL. 

Importância  despendida  com  os  ordenados 
dos  respectivos  Empregados  c  objectos 
precisos  ao  estabelecimento  


B1BLIOTHECA  PCBLJC.1l. 


Importância  despendida  com  os  vencimen- 
tos dos  respectivos  Empregados  .  .  .  . 

Idem  com  o  expediente  e  objectos  para  o 
estabelecimento  


SEMINÁRIO  ARCHIEPISCOPAL 


Importância  despendida  com  ordinária  en- 


tregue até  31  de  Dezembro  de  1860 


AULAS  PRIMARIAS  E  SECUNDARIAS 

Importância  despendida  com  os  venciraen 
los  dos  Pofessores  em  geral  

Idem  com  alugueis  de  casas  

Idem  com  mobílias  e  reparos  das  mesmas 
casas  


SUPFRBJIEXTO  A  ESTUDAN- 
TES. 

Importância  despendida  como  emprestimt) 
concedido  a  Baldoino  José  de  Araujo  Li 
ma,  para  estudar  na  Europa  .... 


§  õ°ari.  i.°  da  lei  n.  797. 


421:2868215 


2:7402000 


424:0268215 


16:190$635 
468§280 


6:3748400 
2:164§420 


111:7758813 
8: 14783S6 

3:4128970 


7:541 §527 


16:6588915 


211:186§819 


1:4478805 


8:5388820 


3:7501000 


123:336$:169 


l:200S0O0 


1:200&000 


161:2738236 


372:4608055 


títulos  m  despeza. 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


Transporlc  

LYCEO. 

Importância  despendida  com  os  vencimen- 
tos dos  respectivos  Professores  e  Empre- 
gados  

Idem  com  o  expediente  


GABINETE  PE  HISTORIA  NATURAL. 

Importância  despendida  com  os  ordenados 
dos  respectivos  Empregados  c  objectos 
precisos  ao  estabelecimento  


B1BLI0THECA  PUBLICA. 


Importância  despendida  com  os  vencimen- 
tos dos  respectivos  Empregados  .  .  .  . 

Idem  com  o  expediente  e  objectos  para  o 
estabelecimento  


SEMINÁRIO  ARCHIEPISCOPAL 

i 

Importância  despendida  com  ordinária  en- 
tregue até  31  de  Dezembro  de  1860  . 


AULAS  PRIMARIAS  E  SECUNDARIAS 

Importância  despendida  com  os  vencimen- 
tos dos  1'of'issores  cm  geral  

Idem  com  alugueis  de  casas  

Idem  com  mobílias  e  reparos  das  mesmas 
casas   


& ITPJPRISiaíSTO  A.  ESTUDAN- 
TES. 

Importância  despendida  como  empréstimo 
concedido  a  Baldoino  José  de  Araujo  Li 
ma,  para  estudar  na  Europa  .... 


•    »    •  * 


421:2868215 


5.°  ar/.  l.°  dalein.  797. 


2:74p§000 


16:1908635 
468$280 


6:3748400 
2:1645420 


111:7758813 
8:1478386 

3:4125970 


424:026821 5 


7:541 §527 


10:6588915 


1:4478805 


21 1:1S6§810 


8:3388820 


3:7308000 


123:3368169 


1:2008000 


1:200§000 


161:2738230 


372:4608055 


TITLLOS  M  DESPEZA. 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


DITAS  DESPENDIDAS. 


IWl  tui' 


Transporte. 


Importância  do  empréstimo  concedido  a 
Francisco  de  Azevedo  Monteiro  Cami- 
nhoá, para  estudar  na  Europa  

Idtrm  idem  a  Francisco  Moniz  Barrelto, 
idem  


APO«E!*TAB>OS,  .IUBILAWOS 
E  PEXSIOXISTAS. 


Importância  despendida  com  os  respectivos 

ordenados   

Idem  com  as  pensões  


CATECHESE. 


Importância  despendida  com  osvencimen 

los  dos  .Missionários  

Idem  com  as  ajudas  de  custo  dos  mesmos 
Idem  com  a  passagem  de  um  .Missionário 


Idem  com  o  aluguel  da  ea:«a  dos  Lazaris- 


tas. 


Idem  com  guisamcnlos 


SAÚDE  PUBLICA. 


Importância  despendida  com  os  vencimen- 
tos dos  Vaccinadorcs  , 

liem  dos  Empregados  da  Repartirão  da 
Vaccina  

Idem  com  o  expediente  da  líeparticão  da 
Vaccina  

Idem  idem  do  Conselho  dc  Salubridade 


§  6.°  art.  i.°  da  lei  n.  797 


424:026  §2  lo 


69:176§457 


§  7.°  idem . 


§$.°idcm 


6:000§000 


13: 1008000 


514-3U2$<57 


7-> 


1:200§OCO 

1:400§000 
45015000 


372:460g055 


79:7858231 
i  :07oS"90 


2:099§998 
o00i»000 
2  $000 

75OS00O 
íiOSOOO 


6:883§438 

824^989 

10G§8G0 
100$000 


7:9I3§30: 


3:030$000 


80:861 §021 


3: 401 §998 


4o9:773$074 


títulos m  despeza. 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL. 


Transporte. 


Iuiportancia  despendida  cora.a  gratificação 


do  Medico  das  Aguas  Thei-maes. 


CASAS  PIAS, 


Importância  despendida  com  a  ordinária 
da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Ca- 
choeira   

Idem  idem  de  Santo  Amaro  

Idem  idem  deNasarcth,  

Idem  idem  de  Maragogipe  

Idem  com  o  hospital  de  Valença 


§9,°  art.  l.°  da  lein.  797... 


Idem  com  o  Collegio  dos  Órfãos  de  S.  Joa- 


quim  . 

Idem  com  o  recolhimento  dos  Perdões  .  . 
Idem  com  o  das  Órfãs  do  SS.  Coração  de 

Jesus  .  .  . 

Idem  com  o  dc  S.  Raimundo  ...... 

Idem  com  o  dos  Humildes,  em  Santo  Ama- 


ro 


5J4:302#672 


24:000 $000 


Idem  com  a  rcconslrucção  das  casas  do 
mesmo  «  .  . 


HOSPITAL  DOS  LÁZAROS,  E 
CEELEIRO  PUBLICO. 


Importância  entregue  para  o  costeio  do 

estabelecimento  dos  Lázaros  

Idem  com  o  ordenado  do  Medico  do  mes- 


mo , 


Idem  com  o  dos  Guardas  do  Celleiro  addi- 
dos  à  Mesa  de  Rendas  


10.  idem , 


10:000§OÕO 


•    .•   *    tk.  K  £.  *. 


548:302§672 


7:915^307 


450g000 


1:125^000 
l:558j}333 
750$000 
916^663 
3:825 §000 

2:7508000 
750S000 

2:750§000 
916§664 

500S00O 

2:000§000 


459:7738074 


8:365&307 


3:208&330 
9ll§196 
lc299§9.96 


17:841 §660 


5:4195522 
491:3.99^563 


títulos  da  despeza. 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TCTAL. 


Transporte. 


PRESOS  POBRES. 


Importância  despendida  com  os  presos  po 

bres  da  capilal  •  •  • 

Idem  com  os  da  cidade  de  Cachoeira  .  . 

Idem  com  os  dc  Sanlo  Amaro  

Idem  com  os  dc  Nasarelh  

Idem  com  os  de  Jlaragogipe  

Idem  com  os  de  Valença  

Idem  com  os  de  Caravellas  

Jdem  com  os  dc  ílinas  do  Rio  de  Contas  . 

Idem  com  os  dos  Lençóes  

Jdem  com  os  de  Geremoabo  

Idem  com  os  de  iiihambupc  

Idem  com  os  de  Jaguaripe  

Idem  com  os  dc  Santa  Izabel  de  Paraguas- 


§  11  art.  1.'  da  lei  n.  797. 


su 


Idem  cora  os  da  Feira  deSanfAnna.  .  . 
Idem  com  os  da  villa  deS.  Francisco.  . 

Idem  com  os  de  Ilaparica  , 

Idem  com  os  da  Barra  do  Rio  de  Contas  . 

Idem  com  os  dos  Ilhéus  

Jdem  com  os  de  Abrantes  

Idem  com  os  de  Caclilé  

Idem  com  os  de  Camamú  

Idem  com  os  de  Sento  Sé  

jdem  com  os  de  Urubu  

Idem  com  os  da  PuriOcação  dos  Campos 

Idem  com  os  de  Alagoinhas  

Idem  com  os  da  villa  do  Conde.  .  .  . 

Idem  com  os  de  Jacobina  

Idem  com  os  de  Abbadia  

Idem  com  os  da  villa  Nova  da  Rainha. 

Idem  com  os  do  Tucano  

Idem  com  os  de  Chique-Chique  .  .  . 
Idem  com  os  do  Campo  Largo  .... 
Idem  com  os  de  Alacaúbas  


54S:3028G72 


27:640  jjOOO 


575:942§672 


31:620§690 
2:0348940 
4508200 
7248S00 
932<500() 
263*5200 
1828600 
8:10G$300 
5678000 
418000 
1:4628200 
192§2p0 

3088300 
3158360 
4888600 
158600 
938200 
9tí§400 
3278000 
7308600 
748*00 
318200 
1398800 
1828700 
918800 
198400 
5868600 
138600 
:  8058440 
2958600 
438000 
168000 
88000 


1 


491:3998563 


52:2 


491:3998563 


TÍTULOS  da  despez  v. 

QUANTIAS 
CONSIGNADAS 

DITAS  DESPENDIDAS 

.  TC7AL. 

575:9428672 

52:264g930 

1:»;>8$40;> 
SOojjoOO 

491:3998563 
54:323^395 

341:0698024 

Importância  despendida  com  passagens  de 
presos,  e  transporte  de  escoltas  e  baga- 

Idem  com  roupa  para  os  presos  da  Capital. 

FORÇA  POLICIAL, 

Importância  despendida  com  o  soldo  das 

<§  IS  cr/.  l.°dakin.  797  

385:000§000 

136:5158000 
8: 974$ 502 
21:0718447 
1:7858580 

1:7518640 
1:148893a 
8428570 
1668000 
8:3688600 

2278200 
1:0788312 
858-416 
1258200 

42:4978964 

Idem  com  medicamentos  e  despezas  do  hos- 

Jdem  cora  a  compra  e  aluguel  de  cavallos  . 

Idem  com  os  forcados  que  servem  no  quar- 
tel  "  

ILLOIIXAÇAO  PIJBLICA. 

Importância  despendida  com  os  vencimen- 
menlos  do  Administrador,  Inspectores, 
e  Feitores,  empresados  na  illuminaeão 

77:i90§415 

4:2238254 
5:0278720 
3l:584§450 

1:660§540 

Idem  com  utensílios  e  concertos  dos  lam- 

1.038:1338087 

42:4978964 

886:791  pSi 

títulos  da  despeza. 


Transporto. 


Importância  despendida  com  a  illurainação 

de  Cachoeira  

Idem  com  a  de  S.  Feli*  

Idem  com  a  de  Nazarelh  


PASSEIO  PUBLJCO. 

Importância  entregue  ao  respectivo  Admi- 
nistrador para  o  costeio  do  estabeleci- 


mento 


Idem  paga  ao  artista  Kobin,  por  obras  que 
fez  »  


THE  ATRO  PUBLICO. 

Importância  entregue  a  Carlos  Secliino, 
para  o  engajamento  de  artislas,  que  na 
Europa  foi  fazer  o  empresário  da  com- 
panhia lyrica,  Clemente  Mugnai.  .  .  . 

Idem  ao  Empresário  da  companhia  dra- 


mática 


Idem  ao  respectivo  administrador,  do  sua 

gratifleação  

Idem  idem  para  varias  despezas  .... 


festividade  de  2  de  «jl 
lho. 

Importância  entregue  à  respectiva  com- 
missão  


§  Uarí.l.0  da  lein  797. 


15  idem 


OBRAS  PUBLICAS. 

MATRIZES. 

Importância  despendida  com  reparos  da 
matriz  de  N.  S.  da  Victoria  da  Capital 


§16  idem 


g  17  idem, 


I 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


1,038:133^087 


6:000§QQ0 


40:0.008000 


2:0008000 


400:0001000 


1,486:1338087 


DITAS  DESPENDIDAS. 


1 :420&00ft 


1:420^000 


42:4978964 


5:893§745 
1:571 §665 
2:044§166 


5:4008000 
6008000 


TOTAL. 


886:791§982 


52:007§540 


8:0008000 

9:0008000 

1:8338326 
100§000 


6:0008000 


18:933§326 


2:0008000 


965:7328848 


títulos  da  despeza. 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


DITAS  DESPENDIDAS. 


Transporte. 


Importância  despendida  com  reparos  da 

Matriz  da  Cruz  das  Almas  

Idem  idem  da  Feira  de  Santa  inna  .  .  .  . 


CADEIAS. 


Importância  despendida  com  os  reparos  da 
cadeia  do  Barbalho  

Idem  idem  de  Santo  Antonio  além  do  Car- 
mo ,  

Idem  idem  da  casa  de  prisão  com  trabalho 

Idem  idem  do  Aljube  

Idem  idem  da  villa  Nova  da  Rainha  .  .  . 

Idem  idem  da  villa  de  Santa  Cruz .  .  .  . 


ESTRADAS. 


Importância  despendida  cem  as  estradas  do 
Pé-lcve  e  Sinimbu,  em  Santo  Amaro ,  . 
Idem  idem  do  apertado  em  Nazarelh  .  .  . 
Jdem  idem  dc  Dous  de  Julho  na  capital  .  . 


BUAS. 


Importância  despendida  com  a  obra  da 

da  rua  da  Valia  

Idem  idem  com  a  do  Cabeça  

Idem  idem  da  ladeira  da  Misericórdia  . 


PONTES  E  OBRAS  DE  BIOS. 

Importância  despendida  com  a  ponte  da 

Mariquita  no  Rio  Vermelho  

Idem  idem  do  rio  Suhaé,  em  Santo  Amaro 
Idem  idem  do  rio  Sergi  idem  


Jdem  idem  do  rio  Gambá  

Idem  com  a  exploração  do  rio  Paragnassú 


1,486:1338087 


1,486:1338087 


1:4208000 


1:0008000 
l.:0O0$O00 


129§880 

459&500 
4;  4998608 
144§100 
oOOjjOOO 
1008000 


22:1Õ4|804 
5:381 $760 
6:000$000 


t7:073§759 
8508325 
1:594$690 


551 $000 
1:0208000 
500§000 
2008000 
1:000S000 


3:4208000 


5:8338088 


965:7328848 


33:5368564 


1.9:5188774 


3:2718000 


65:5798426  965:7328848 


títulos  m  despeza. 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


DITAS  DESPENDIDAS 


TOTAL. 


Transporte. . . 

FOMES. 


Importância  despendida  cora  a  fonte  arte- 
siana em  Santo  Amaro  

Idem  com  o  açude  de  Mirandclla.  .  .  . 


OBRAS  DIVERSAS. 


Importância  despendida  cora  o  cemitério 

dos  Illiéos  _  

Idem  cora  obras  do  Passeio  Publico.  .  .  . 

Idem  idem  da  liibliolheca  

Idem  idem  doThcalro  de  S.  João  

Idem  idem  do  quartel  de  Policia  

Idem  idem  com  reparos  das  cab.-adas  .  .  • 

DESPEZAS  DIVERSAS. 

Importância  entregue  ao  Almoxarife  das 
das  obras  publicas,  para  as  despezas  a 


ser 


Idem  despendida  pela  Thesouraria  com  o 


Idem  com  despesas  miúdas 


COMPANHIA  BAOIAXA. 


Importância  entregue  ao  respectivo  Geren- 
te, por  conta  da  subvenção  decretada  . 


FABRICAS,  COXGRI  ASEGO 
SAJIEXTOS. 


Importância  despendida  com  as  côngruas 
dos  coudjuctorcs  


§18  art.  i.°dalein.  797. 


§  19  idem 


1.486:133j}087 


76:000§000 


26:400§000 


1  o88:o33<?087 


6:000§000 
SOOgOOO 


8§000 
9:0o7§344 
20§000 
19§280 
496§360 
19:360s478 


13:500§000 

3I-.727S899 
11 §720 


6o:579$426 


6:500jj000 


28:961^462 


47:2393619 


963:7328848 


2:146§36" 


2:1  WS  367 


148:280<jo07 


ii8:333íS33-i 


1.172:3468689 


TITIIT  ÍW  1V1 

111LLVÍ5  VilVLol  LLA. 

QUANTIAS 
CONSIGNADAS 

DITAS  DESPENDIDAS. 

■  W  1  IIBI 

1.£)88:!>33S087 

2:14Cjj367 
1:7388266 

1.172:3468081 
3:884j{633 

1:300$ 143 
10:(w6s499 

a.aaa^aaa 

Importância  despendida  com  os  guisamen- 

CEMITERIOS  PÚBLICOS. 

Importância  despendida  com  a  gratifica- 
rão do  Administrador  do  cemitério  do 

2:800$000 

o31jj6C3 
468 §480 

1:000§H3 

3008000 

Idem  com  as  diárias  dos  africanos  empre- 

Idem  com  a  gral  ideação  do  Administrador 

EXERCÍCIOS  FIXDOS. 

Importância  despendida  com  vencimentos 

27o$000 

2:4í)0g077 
9048413 
2408400 
OhjJOOO 
14IS000 

5:435S60S 
128780 

33§333 

373456 
38(j§194 

648238 

Idem  com  alugueis  de  casas  para  quartéis. 
Idem  com  transportes  de  praças  e  de  presos 

Idem  com  a  pensão  de  José  Thcotonio  Fcr- 

ldem  com  porcenlagom  devida  aocolleclor 

Idem  com  d  i  florentes  despezas  

Idem,  que  passou  para  a  caixa  de  cauções, 
proveniente  de  descontos  dos  Empre- 

•  ••••••••••• 



JUROS  ©A  DIVIDA  PROVIN- 
CIAL, 

Importância  paga  ao  Banco  da  Lábia,  ju- 

12:000§000 

l.G03:(i08§087 

»  197:J87§9G4 

títulos  da  despeza. 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


DITAS  DESPENDIDAS. 


Transporte. 


DESPEZAS  EVENTUAIS. 

Imporlancia  adiantada  a  dous  Empregados 
para  inscrevercm-se  no  Mente  Pio  .  . 

Idem  despendida  com  a  gratificarão  do  Em- 
preendo da  Thesouraria  destacado  na  Se- 
cretaria do  Governo  

Idem  com  restituições. "  

Idem  com  ura  machinismo  dc  fabricar  fa- 
rinha   


§  23  art.  1.  \da  Icin.  797. 


Idem  com  o  fornecimento  d'agoa  do  Thea- 


Iro . 


Idem  com  passagens  dc  diversos  indiví- 
duos   

Idem  cora  roupa  para  emigrados  


AUTORISAÇÕES  DO  ART 
DA  LEI  IV.  793. 


Importância  paga  ao  Administrador  da 
Quinta  dos  Lasaros.  por  saldo  dc  despe- 
zas  feitas  de  Novembro  dc  1858  a  Julho 
de  1859  


Idem  ao  desembargador  André  Corcino 


Pinto  Chichorro  da  Gama,  cm  restitui- 
ção da  um  sellodc  herança  

Idem  despendida  com  o  aluguel  do  Aljube 


MOVIHEXTO  DE  FUXDOS. 

Importância  que  passou  para  a  caixa  de 
cauções,  para  indemnisaçâo  do  emprés- 
timo que  fizera  á  de  18G0  

Idem  para  a  dc  1859  idem  


1.603:608^087 


10:0008000 


l.G13:608*j087 


TCTAL. 


í 


960^000 

2WSO0O 
951 §004 

:3348763 

518800 

141 8750 
263$000 


1.197:1878964 


8: 167^479 

8608000 
500§000 


8:000§000 
8:9088050 


3:9438917 


9:527$  79 


16:9088030 


1.227:5698410 


TÍTULOS  M  DESPEZA. 

QUANTIAS 
CONSIGNADAS 

DITAS  DESPENDIDAS. 

TOTAL. 

l.G13:G0.8{j087 

1.227:3G9jj410 

oli.UiliOliilj  iiliullilUIXiiL. 

Importância  despendida  com  os  vencimen- 

JOOÍjO.Mj 

Importância  despendida  com  os  vencimen- 

l:000g000 

1:3328300 

30$000 

2:382§300 

rfi  3a  JbS  W  aj  flsfl  S5S  A  JP       « Cl  A  JL 

Importância  despendida  com  os  vencimen- 

A  *>  •/  i:  •• 

32jJ140 
13Síj027 

i  i             i             . . 

3i5§722 

31  ES  A  HE  RENDAS. 

Importância  despendida  com  porcentagens 

10§C78 

juízo  dos  feitos  e  collectoiuas. 

Importância  despendida  com  os  ordenados 
do  Escrivão  do  Juizo,  e  do  Solicitador  no 
segunda  instancia  .  

173§870 

1 

1.6i3:608§087 

1738870 

3o6g400 

1.230:91 8j?406 

TÍTULOS  Dl  DESPEZA. 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


DITAS  DESPENDIDAS. 


TOTAL 


Transporte. 


Importância  despendida  com  os  10  por  % 
pertencentes  aos  Empregados  do  mesmo 
Juizo  

Idem  com  os  6  1/2  por  %  idem  aos  do 
Fòro  

Idem  com  a  porcentagem  de  Collcctorcs  e 
Escrivães  

Idem  com.  despezas  judiciaes  


1.613:608^087 


173&870 

944S7G6 
606§191 

13:891 §288 
ÍJOíjOOO 


3o6#400 


-  17:6668115 


1.230:9188406 


1S:022$515 


IXSTRUCÇAO  PUBLICA. 


DIRECTORIA  DOS  ESTUDOS. 

Importância  despendida  com  os  vencimen- 
tos dos  respectivos  Empregados  ,  .  .  . 
Idem  com  o  txpedienlc  


ESCOLA  NORMAL. 


Importância  despendida  com  os  vencimen- 
tos dos  Empregados  


LYCEO. 


Importância  despendida  com  os  vencimen- 
tos dos  Empregados  


CABINETE  DE  HISTORIA  NATURAL. 

Importância  despendida  com  os  vencimen- 
tos dos  Empregados  


BIBLIOTIIECA  PUBLICA. 


Importância  despendida  com  os  vencimen- 
tos dos  Empregados  

Idem  com  a  respectiva  illuminarão.  .  .  . 


i.613:608S087 


564$ 174 
llSOGO 


6008036 
37^040 


575jj234 


758000 


1:3358028 


158S335 


6378076 


2:980§G73 


1.248:9-M)§921 


TÍTULOS  da  despeza 


Transporte  

SEMINÁRIO  AltCHIEHSCOrAI. 

Importância  despendida  com  a  respectiva 
ordinária  


AULAS  MIMARIAS  E  SECUNDARIAS 


Importância  despendida  com  os  vencimen- 


tos dos  Pofossores  em  geral 


Idem  com  alugueis  de  casas  

Idem  com  mobília  

Idem  com  400  exemplares  de  cartas  de  svl- 
labase  arilhmelica  .  . 


APOSENTA»©*;,  JUBILADOS 
E  rJBXSIOXISTAS. 


Importância  despendida  com  os  ordenados. 
Idem  com  as  pensões  


CATECHESE. 


Importância  despendida  com  os  vencimen- 
tos dos  Missionários  

Idem  com  o  aluguel  da  casa  dos  Lazaris- 
tas  

Idem  com  guisamenlos  


SAUBÍE  PUBLICA. 

Importância  despendida  com  os  vencimen- 
tos dos  Vaccinadores  

Idem  dos  Empregados  da  Repartição  da 
Yaccina  *  .  . 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


DITAS  DESPENDIDAS. 


1.613:608808/ 


1.013:608íj0S7 


2í-:774í5ii;j 
1:165873-2 
oijOOO 

3:6008000 


TOTAL, 


2:9S0$073 


1:2308000 


29:5438147 


10:3598232 
1138987 


700^000 

2308000 
."0S000 


1:6988346 
758011 


l:773j}357 


1.248:9408921 


33:7758820 


10:6758219 


1:000.^000 


1.29i:39ls9ó0 


Transporto. 


Imporlnncia  despendida  com  a  gratificarão 
do  Medico  das  Agoas  Thcrmaes  .  .  .  . 


CASAS  IP  a  A». 


Importância  despendida  com  a  ordinária 
da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Capi- 
tal  

Idem  idem  da  cidade  de  Cachoeira  .  .  ,  . 

Idem  idem  de  Santo  Amaro  

Idem  idem  de  Nazaré  th  

Idem  idem  dc  Marngogipe  

Idem  idem  dc  Valença  

Idem  idem  do  Collcgio  dos  Orphãos  dc  S. 
Joaquim   

Idem  idem  dos  Perdões  

Idem  idem  dos  Humildes  em  Santo  Amaro. 

Idem  idem  das  Órfãs  doSS.  Coração  de  Je- 
sus   

Idem  idem  dc  S.  Raimundo  


JEOSFITAI.  BOS  ÍL  AS  AROS. 


Importância  entregue  para  o  costeio  do  es- 
tabelecimento dos  Lázaros  

Idem  despendida  com  o  ordenado  do  Me- 
dico  


PKESOS  PíPSSRES. 


Importância  despendida  com  os  presos  da 

capital  

Idem  idcui  da  cidade  dc  Cachoeira  .  .  .  . 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


DITAS  DESPENDIDAS. 


■*  »  « 


1.613:(;0SS087 


l:G13:608jÍ0S7 


1 :773S357 


loOjjOOO 


2008000 
3758000 
141 §667 
7508000 
838337 
1:275§000 

230§000 
25OSOO0 
SOOgOOO 

2508000 
838336 


4:491 §670 
838333 


o:923§710 
G698760 


1.294: 39 18900 


l:923j$357 


4:1588340 


4:5758003 


6:593j}470|  1.305:048|}660 


títulos  da  despem. 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


DITAS  DESPENDIDAS 


Transporto. 


Importância  despendida  com  os  presos  po- 


lires de  Sanlo  Amaro 


Idem  idem  de  Na/.arelh  . 
Idem  idem  de  .llaraiiojjnc  , 


Idem  idem  de  Valença  . 
Idem  idem  de  Caravellas 


Idem  idem  de  Minas  do  Rio  dc  Cordas. 

Jdem  idem  dos  I.cnçóes  

Idem  idem  de  Jaguaripc  

Idem  idem  de  Inhambupc 


Idem  idem  de  San  la  Izabel  do  Paraniassú 


Idem  idem  da  Feira  de  Sanla  Anna  .  . 
Idem  idem  da  Villa  de  S.  Francisco  . 
Idem  idem  da  líarra  do  lho  de  Conlas. 

Idem  idem  dos  Ilhéos  

Idem  idem  dc  Abrantes  

Idem  idem  de  Caclilé  

Idem  idem  de  Camamú  

Idem  idem  da  Purificarão  dos  Campos 

Liem  idem  de  Alapoi  nhãs  

Idem  idem  de  Jacobina  

Idem  idem  de  Abbadia  

Idem  idem  da  vida  Nova  da  Rainha.  . 

Idem  idem  do  Tucano  , 

Idem  idem  de  Chiquc-Chiquc  .  .  .  . 

Idem  idem  dc  Jlacaubas  

Jdem  idem  da  Tapera  

ídem  idem  de  Alcobaça  


1.G13:60S.S0S7 


idem  idem  de  Hapictirú  

Idem  idem  de  Porlo  Seguro  

Idem  idem  da  villa  da  Barra  

Idem  idem  do  Joaseiro  

Idem  idem  do  Capim  Grosso  

Idem  idem  com  transportes  de  presos,  es- 
coltas c  bairaçcns  

idem  paga  ao  .Medico  que  tratou  dos  presos 
de  Minas  do  Rio  dc  Contas  


1.613:0088087 


G::J93j}í70 


1.30.'J:0í8.sGG0 


l"»2.s 

1ÍXÍS200 
1(51  ,S  VOO 
82*200 
:.'ií)  I8>'iit0 
:0-í-3s<)00 
OOjjíiO» 
0:5  jj  000 
720. s  000 
2!)7,8í;00 
1718800 
32S-W)0 
77s«0() 
7G$800 
877.S200 
(Í7.S700 
2:í0s3()0 
7SÍJ000 
7GBSOO0 
32.S000 
COôjjGOO 
3«s600 
303 $  800 
38$GÍ)0 
34S800 
SisiOO 
19SÍO0 
37|j.'t00 
3l3jji00 
2<>í.jj8()0 
73^000 

11 


1788000 


17:004^100 
1.322:032j}8uõ 


0 


■a 


TÍTULOS  DADESPEZA. 


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


DITAS  DESPENDIDAS. 


■  Wl  áini 


Trausportc. 


F©K£A  POJLICIA1.. 


Importância  despendida  com  os  soldos  .  . 

]dcra  cora  a  clapc  

Idem  com  a  grali ficarão  dos  oíiiciacs  .  .  . 

Idom  com  o  fardamento.  

Idem  com  medicamentos  c  despezas  do  hos- 
pital  

Idem  com  o  costeio  do  corpo  

Idem  com  transporte  de  praças  

Idem  com  aluguel  dccavallos  

Idem  com  forragens  

Idem  com  forçados  

Idem  com  casas  para  quartéis  

Idem  com  despezas  diversas  


lULOSEVACA©  IPUBE.ICA, 


Importância  despendida  com  os  vencimen- 
tos dos  Empregados  

Idem  com  os  accendedores.  ....... 

Idem  com  a  compra  de  ascite  , 

Idem  com  utensílios  e  concertos  dos  lam- 
peões  

Idem  com  a  illuminação  de  Cachoeira  .  . 

Idem  com  a  de  S.  Felix  


■EMBATE©  P5JHSa,ECí>. 


Importância  entregue  ao  Empresário  da 
companhia  dramática  

Idem  despendida  com  a  gratificação  do 
Administrador  " .  .  . 


1.613:608jj0S7 


1.013:6088087 


2:625j}546 
720  j|  800 
1:942{J200' 

1GOÍ57SO 


2:0638024 
1  :"(>«  jjOOO 
3()3:>000 
4S4s908 


144.SR20 
18*8030 
275 §740 
)«)(! 


384-8200 
T.S0-5-0 
8234 
7S32G 


3:4538326 
53o §790 
1428879 


J.322:0o2sSoi> 


3:262}}  100 
1668674 


9:0508322 


C:13-í-i5O0O 


3:4288774 


1.340:0038031 


títulos  da  bespeza. 


Transporlc. 


PíIBLICAS. 


MATRIZES. 

Importância  despendida  com  reparos  d;i 

malriz  do  Coliidpc  

Idem  idem  de  S.  José  de  Porto  Alegre.  .  . 


ESTUADAS. 

•Importância  despendida  com  a  estrada  da 
Aldeia  ao  S;-Ai 


ipe.- 

Idem  idem  do  Pé-levc  c  Sinimbu  

Idem  com  a  conscrva^io  das  ladeiras  do 
Capoeirossú.  e  Mori  liba  


Hf  AS. 

Importância  despendida  com  a  rua  da  Valia 

PONTES. 

Importância  despendida  com  a  ponte  do 
rio  Subaó  ,  . 


FONTES. 


Importância  despendida  com  a  fonte  arte- 
siano de  S.nilo  Amaro  

Idem  com  o  açude  da  fazenda  do  Uazo  .  , 
Idem  com  o  de  Mirandclla  


CEMITÉRIOS. 


Importância  despendida  com  a  capei  la  do 
cemitério  do  bom  Jesus  


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


DITAS  DESPENDIDAS. 


t.613:G08{j087 
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1.613:008§OS7 


4158146 
1:0008000 


1:5328740 
308j}330 

8928000 


7258212 
1:0008000 
500B000 


1.340:CG5893t 


1:4138146 


2:753g070 


11:2978780 


1:43883: 


19:0598744 


1.3'.0:C63s951 


Transporte  

DESPEZAS  DIVERSAS. 

Importância  despendida   com  diffcrcnles 

(dijeclos  

Idem  com  o  pessoal  


Importância  entregue  no  semestre  addicio- 
nal,  por  conta  da  subvenção  


Importância  despendida  com  as  fabricas 
das  matrizes  


Idem  com  as  côngruas  dos  Coadjuclores. 


Idem  com  os  guisamenfos  dos 


Importância  despendida  com  n  gratificação 
do  Administrador  do  cemitério  do  I'om 
Jesus  

Idem  idem  do  de  Cachoeira  


Importância  despendida  com  os  ordenados 

dos  Professores  

Idem  com  alugueis  de  casas  para  quartéis. 
Idem  com  côngruas  c  guisamcnlos .  .  .  . 


quantias 
consignadas 


DITAS  DESPENDIDAS. 


1.6J3:608j}087 


1.013:0088087 


240§000 
3308000 


19:6398744 


370j}000 


4:0008000 
1:7278038 
3:250$ 148 


1 .3i0:66uj}931 


488337 
608000 


1868841 
20ij903 
188§168 


20:2298744 


3:833§333 


8:977^706 


108^337 


3938912 


1.376:210§983 


títulos  m  despeza. 


Transporte . 


«UBOSlDA  MVIDA  PBOVIX- 
CIAJL. 


Imporlancia  paga  ao  Banco  da  Bailia,  de 
íuros  do  2.°  scnicslre  de  1860  


DESFEZAS  EVEXTUAES. 


Importância  despendida  com  restituições  . 
Idem  com  o  fornecimento  d'agoa  ao  Thea- 


tro 


Idem  com  passagens  de  diversos  indivíduos 
Idem  com  dilferonlcs  despezas  


AUTORISAÇÕES  DO  ART  3. 
DAIJ3IX.70*. 


Importância  despendida  com  o  aluguel  do 
Aljube  ,  


QUANTIAS 
CONSIGNADAS 


1.613:6088087 


DITAS  DESPENDIDAS. 


1  613:608$087 


1,376:2108983 


573S613 

18$400 
39í}750 
18S300 


9:000.^000 


6503263 


100 §000 


1.385:9618246 


Ia  Secção  da  Contadoria  Provincial  da  Bahia  23  de  Julho  de  1861. 
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0  Contador,— Diógenes  A.  Yellozo. 

01.°  Escripturario, — João  da  Silva  P.  Baraúna. 


NOTA  DA  ARRECADAÇÃO 


ISSO 

1,299:198^936 


1851 

1, 290:700011 5 


1858 


1,563:9338180 


185» 

1,470:7280618 


18GO 

1,390:8320921 


WOi  e  1..  Secção  da  Contadoria  da  Tnesom-aria  Provincial  26  do  Julho  do  1861. 
0  Contador,  Diógenes  A.  Vellozo. 


Termo  uiedlo. 


1, 403:4830753 


0  2.o  Esor/plurario,  Augusto  Fabio  flangeL 


1837  á  1838  ... 

1838  á  185b  ...   

1839  úl  840   

^840  á  4841  .'!.' 

1841  á  1842  .. 

1842  á  1843 
4843  á  1844  ■ 

1844  a  1845  Z 

1845  á  1846  ... 

1846  á  1847...  ..' 

1847  á  1848   

1848  á  1849    " 

1850  Stre  de  JUlh°  3  Deze^ro  de  1849  Z 

1851   

1852  .   

1853 

1854  .*;;  *;  

1855  ...  ::.  ;;:  

1856     

1857  ...  .   

1858  ...  ;..  ;;;  ;;•   

1859     

1860     


12:2593607 
7:2483044 
12:6353305 
4:080,^043 
3:728g824 
2:01fi8l89 
3.-790SC42 
16§064 
1273799 
70()$164 
252{J910 
2:5703675 
3:5353444 
195§234 
1:506$041 
116§981 
1963815 
923101 
39Ã000 
213440 
1863560 
583646 


1.'  Secção  da  Contadoria  Provincial  da  Bahia  22  de  Agosto  de  1861. 
0  ConUiúor,— Diógenes  A.  Yelhzo. 

0  i.°  EscripturarioWoõo  da  Silva  P.  Baraúna. 


IlEKi  dns  quantias  que,  na  Thesournrla  Provincial,  consta 

terem  sido  arrecadadas  da  verba— Metade  da  divida  activa 
anterior  ao  1.°  de  Julho  de  1830— nos  annos  abaixo  men- 
cionados. 


4  Q0*í  *i  4  QQC 

•••  ... 

12:2o9g60/  j 

lodo  d  loo\)  



7:248,S'J44  1 

loou  U lo4U   



4:080})t).«o  1 

Cl  —*£\C%l*OSi  t  fl 

3:/28{ji>24  1 

1o4U  U  lo4l  

••• 

A  Of  ã  A  lôr  A 

1841  a  1842   



4  Q  F.Cl  . »   A  O  Jt  O 

lo*z  u  lo4d  

••• 

S2:01uí>lo9  1 

lo*o  U  lo44  ...   



o.**nA/*/»  fi  c\  1 

3:  i  y('3()42 

lo44 u  1845   



A  i\{±t\ni 

loij0b4 

lo45  u  1846   

•••  ••• 

184b  a  1847   

1847  a  1848   

•■•   •■•  ■*• 

Cl  "~ClC*f\  4  A 

1848  a  1849   

>•«  >•• 

Cl  -  fc?  ff  A  í*  (*  ff  ** 

2:5/0§0/o 

Semestre  de  Julho  a  Dezembro  de  1849   

■••   ••■  ••• 

J  OCA 

100U   



lo51   

1:506§041 

4  C£0 

j[oo4       . .  -           ••*           ••*    ***    •••    ***  ** 

í  853   

•*•   •••  ■■■ 

1968815 

1854   

••» 

92gl01 

xooo        •«*      •••     •••      •••      •••     •■*     ■"•  •■* 

3Q&000 

1856     •••    ••-   •    ••• 

21§440 

1857     «.*         -                •••  ••• 

1868560 

1858                •••         •*•    •••  *■• 

588646 

1859                     •••   •  •* 

S 

1860                     •  •  •  ••• 

]Rs •          * • »                 ••■    •  •  •    •  • 

55:3748528 

1/  Secção  da  Contadoria  Provincial  da  Bahia  22  de  Agosto  de  1861. 


0  Contador,— Diógenes  A.  Yellozo. 

0 1.°  Escripturario,— João  da  Silva  P.  Baraúna. 


REMÇHO  dos  próprios  provinciacs  que  actualmente  ha  dos  que  tem  sido  comprados  c  adjudicados  a"  Fascnda  Pro- 
vincial, com  designação  do  valor  a  que  cslso  elevados  pelas  despesas  com  ellcs  feitas  para  preenchimento  do 
fim  a  que  forão  destinados. 


Casa  para  Sessões  da  Camara  c  para  cadòa  cm  Camamú  

Idem  idem  idem  na  Villa  dc  Nova  Boipeba  

Idem  idem  idem  na  de  Pombal  •  •  •  •  

Idem  para  quarlcl  da  força  policial  cm  ltapicurú  

Idem  para  cadòa  em  Inliambupc  

Idem  para  Camara  e  cadòa  da  Villa  Nova  da  Rainha  

Idem  por  baixo  da  Relação  onde  está  a  Thesourana  

Idem  pelo  fundo  da  Thcsouraria  

Idem  para  cadòa  e  Camara  em  Tucano  

Duas  casas  em  Maragogipe  adjudicadas  á  Fasenda  para  pagãmente  de  impostos  

Casa  na  Feira  de  Santa  Anna  no  terreno  em  que  está  o  Cemitério   

Casa  da  moeda  que  passou  a  pertencer  á  Província  por  cffcito  do  Decreto  77$  dc  6  de  Setem- 
bro de  1854  

Barcas  de  passagem  na  Barra  do  Rio  de  Contas  

Pontão  de  passagem  de  S.  Felix  para  Cachoeira  

Terreno  para  casa  da  Camara  em  Valença  -  

Terreno  em  Valença  

Idem  idem  

Idem  idem  V   

Idem  em  Maragogipe  adjudicado  para  pagamento  de  sello  

Idem  onde  está  a  cadèa  de  Tucano  

Capella  do  Coração  dc  Jesus  ao  Cabulla   •  

Fazenda  Massaranduba  onde  está  o  cemitério  B.  Jesus,  inclusive  as  despesas  com  as  obras  deste 

Barca  de  passagem  do  Rio  Jacuipe  

Idem  idem  da  Villa  do  Urubu  

Casa  de  prisão  com  trabalho  «  

Cadèa  de  Canavieiras  

Idem  da  exlincta  Villa  d'Agoa  Fria  


12:829$6H 
U:642$000 
2:000^000 
3:000$000 
11:5S6S000 
66:035§240 
23:000^945 
600§000 
3:000§000 

** 

650§000 

2:799§00Q 
2:140§000 
320§000 
1:600§000 
1:000§000 
9QO§000 
120§000 
500$000 
2:000j}000 
22:596^899 
1:194§733 
2:000§000 
384:295^130 
1:814§360 


560: 623 §921 
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Bahia  28  de  Agosto  de  1861.. 


ACTO. 


O  Víoe-Presídcntc  daTrovincíatcm  por  conveniente  nomear  uma  commis- 
rto  composta  dos  Drs.  Antonio  da  Koeha  Vianna,  Augusto  Ferreira  França, 
Joaquim  Carneiro  do  Campos,  Ignacio  José  de  Ferreira,  e  do  Empregado  da 
ThoNUvia  Provincial  João  da  Silva  Pinheiro  Baraúna,  a  fim  de  rever  os  Re- 
gulamentos Provinciaei  concernentes  â  arrecadação  dos  impostos,  e  confeccio- 
nar novos  para  a  cobrança  d'aquelles  que  ainda  os  não  tenham.  Ordonaf.p» 
ianio  que  neste  sentido  sc  expeçam  as  precisas  wmmunicaçôes. 
Palacio  do  Governo  daBaliia  20  de  Junho  de  1861. 


José  Augusto  Chaves. 


DEMONSTRAÇÃO  dos  resultados  da  Importado  dc  mercadorias  Estrangeiras,  e  Exportação  das  de  produecão  nacional  para  os  portos 

Estrangeiros  nos  seto  annos  abaixo  mencionados. 


IMPORTAÇÃO. 


EPOCHAS. 


Importação  des- 
pachada para 
consumo. 


Importação  des- 
pachada para 
reexportarão. 


Importação  rece- 
bida das  FroTta- 
clas  do  Império 
já  despachada 
para  consumo. 


Totalidades  das 
importações  des- 
pachadas. 


Arrecadações  to* 
«aes  reallsadas. 


i 
s 

s 

m  * 

ti  4 

-  ir 
s  £ 

-  "B 

V  S 

ct  a 

o 

■s 

s 


EXPORTAÇÃO. 


EXPORT  A  C  ÃO  PARA  OS  PORTOS 
ESTRANGEIROS. 


Valoresoflicio.es. 


Arrecadação  res- 
pectiva. 


12:G93:Of>0.2>000 
13,623:9093000 
20:026:470.ã0')0 
1P,679:539.3000 
lí!:464:440.3000 
lfi:  -226:74  i£)000 
13:636:0003000 


18^:7970000 
1!)9:  167.3900 
20i:73:i«3>0O0 
32fl:27l3000 
334:06S.3000 
307:G80.3!)()() 
120:792^000 


707:201^000 
641:499-3000 
774:3780000 
:  10 1:270-3000 
:020:4t2©000 
930:663-3000 
570:432^000 


13:S86:O6S^0O0 
14:464:Õ77.©000 
21:903:4840^00 
2l:lO7:07l$0O0 
21:018:920^0000 
17:465:0870000 
14:347:224^000 


J:5  -2:123-3000 
.'3:935:0003000 
J:886:942©000 
1:015:640.^000 
i:2,S6:G83-S)000 
3:570:8333  000 
3:137:182.^)178 


Alfandega  da  Bahia  30  dc  Agosto  da  1861. 


20,0 
27,0 

2r>,n 

23,2 
20,3 
20,5 
21,8 


JI:782:83-1®7Í>I 
12:8li0:iSlí56"3 
l":NG3:37.'?.3?il5 
13:410:611.3084 
15:465:597.3444 
10:82?.-n.'j  4-3409 
8;422:0S(i$)439 


588:92745998 
597:594.3864! 

1:055:3990368 
849:891.3449 

1 :032:328#>743 
406:285.3625 
484:844^815 


0  Inspector-/íffÇ((ím  Torquclo  Carneira  ie  Campos, 


